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Aos queridos fãs de Jane Austen:
obrigada por amarem o amor (e Jane) tanto quanto nós.


MODERNA PROPRIEDADE À BEIRA-MAR EM EAST HAMPTON 


Disponível para venda e/ou aluguel de verão

A apenas 160 km a leste do centro de Manhattan, com um portão de entrada privativo em uma das ruas mais cobiçadas dos Hamptons, esta casa de 560 m2, construída de maneira impecável, é perfeita para refúgio e relaxamento. A moderna propriedade de 5 quartos à beira-mar, situada em um terreno de mais de 10 mil m2, oferece piscina aquecida, sauna a vapor, cozinha gourmet, garagem independente para três carros e banheiros com porcelana italiana importada. O conceito de design aberto — todo mobiliado, inclusive com piano de cauda — abrange janelas do chão ao teto com vista para o mar, criando espaços iluminados e arejados que conectam com perfeição o interior à beleza natural externa. Uma trilha privativa em meio à vegetação nativa permite fácil acesso à praia. Também é ideal para receber visitas, devido à ampla varanda próximo à cozinha e aos jardins bucólicos com paisagismo personalizado. Além disso, você estará a poucos passos de todas as lojas, galerias e restaurantes de alta classe que a vila de East Hampton tem a oferecer.

Entre em contato com a imobiliária Carrington para agendar uma visita hoje mesmo.


Capítulo Um
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O oceano Atlântico a odiava. Era a única explicação possível.

Elizabeth Bennet olhava para o horizonte com sua prancha de surfe balançando entre as pernas de forma preguiçosa. O nascer do sol tingia as nuvens com tons de cinza, amarelo e rosa — cores refletidas na imensidão de água à sua frente. Seria uma manhã perfeita, se não fosse por um problema: não havia ondas.

Lizzy, como era chamada, fechou os olhos com força e ergueu o rosto para o céu, orando em silêncio para quem quer que estivesse ouvindo:

— Vamos, por favor, só uma onda. Umazinha só, e prometo passar o restante do verão sem revirar os olhos para ninguém. Por favor?

Esperou um momento, depois espiou a água ao redor. Ainda tão plana quanto uma panqueca.

Pronto, estava decidido. A Mãe Natureza era sádica.

Não era segredo que o beach break de East Hampton era mediano, na melhor das hipóteses, sobretudo no fim de maio. Ainda assim, as ondas haviam estado fantásticas nas últimas duas semanas — quase um milagre. Mas, justo naquele dia, o único em que Lizzy de fato precisava de ondas, parecia que o oceano tinha entrado em coma.

Não que os verões em East Hampton fossem horríveis, por si só. Lizzy costumava adorá-los quando era mais nova, roubando muffins da padaria de sua família para comer entre as dunas da praia. Mas, à medida que foi crescendo, começou a perceber como, por três meses do ano, sua pequena vila se transformava por completo. A partir do fim de semana do Memorial Day, no início de maio, o tráfego tomava conta da Montauk Highway, da cidade até o extremo leste de Long Island. Pessoas vindas de Manhattan lotavam as praias, mais interessadas em postar fotos nas redes sociais do que em nadar. As fofocas locais dominavam todas as conversas familiares, alimentando sua mãe mais do que qualquer coisa feita na padaria Bennet Bakery. Era sempre igual, ano após ano.

E Lizzy até que estava disposta a aguentar bem, se ao menos conseguisse pegar uma última onda antes de o verão começar oficialmente.

O oceano, pelo jeito, tinha outros planos.

Empurrou para trás as mechas molhadas do longo cabelo ruivo e fechou os olhos de novo, pronta para oferecer os últimos vinte e um dólares da sua conta-poupança — talvez até alguns dos famosos muffins de cereja da Bennet Bakery —, quando um bipe agudo rompeu o silêncio. Olhou para o pulso, onde o velho relógio digital piscava: eram cinco e meia da manhã.

Hora de trabalhar.

Por meio segundo, pensou em ignorá-lo. Seu pai já devia estar na padaria. Ligaria os fornos, colocaria as roscas de canela no proofer, tiraria os pãezinhos da geladeira e… O pensamento foi interrompido por uma pontada já bem conhecida de culpa. Não era esse o motivo pelo qual tinha adiado o mestrado alguns meses antes? Para ajudar na padaria enquanto o pai se recuperava do AVC e o restante da família decidia o que fazer? Você está se referindo à mesma família que não consegue entrar em consenso para assistir a um filme há mais de dez anos?, sussurrou uma vozinha em sua cabeça.

Lizzy franziu a testa. Era verdade, planejamento não era o forte da família Bennet.

Evitou seguir esse raciocínio deprimente — e o novo surto de culpa que ele provocava — para lançar um último olhar ao mar à frente.

Um minuto se passou, depois uma gaivota boiou por perto. Ela a encarou, como se esperasse algo.

— O que foi? — perguntou.

A ave grasnou.

— Eu sei, eu sei — suspirou. — Já estou indo.

A gaivota pareceu duvidar.

Para provar o que dizia, Lizzy se virou e começou a remar de volta para a costa. Foi quando algo em sua visão periférica chamou atenção. Lá na frente, na praia ainda escura. As luzes estavam acesas na mansão apelidada de Marv’s Lament. Hummm. Aquilo, sim, era algo diferente.

Enquanto a maioria das casas que se alinhavam na faixa litorânea de East Hampton eram todas versões variadas de chalés de madeira — infladas em tamanho, mas obedecendo às regras implícitas da estética dos Hamptons —, a casa com vista para a Georgica Beach, no fim da Lily Pond Lane, era uma mistura geométrica de aço e vidro, uma combinação de ângulos retos e linhas afiadas.

O vilarejo a apelidara de “Marv’s Lament”, o lamento de Marv, em homenagem ao fato de que, apesar de uma petição pública alegar que ela era “um atentado visual” e “insultava a integridade arquitetônica da vila”, o prefeito Marvin Long não tinha conseguido embargar sua construção. Mas, tão rápido quanto a disseminação do apelido, a casa fora esquecida, ficando vazia quase o tempo todo, exceto por alguns fins de semana no verão. Mesmo assim, Lizzy não se lembrava de quem era o proprietário. Algum bilionário da tecnologia? Uma celebridade? Não fazia ideia, e nunca se interessara em descobrir, sobretudo depois que a casa havia entrado no mercado como aluguel de temporada, alguns anos atrás. Devido ao design duvidoso e ao preço absurdo, vivia vazia e escura desde então.

Mas não naquela manhã. Todas as luzes estavam acesas, revelando os móveis modernos espalhados por seu interior. Quando Lizzy saiu da água e passou pelas dunas esculpidas pelo vento, salpicadas de grama, seguindo até o estacionamento, viu uma equipe de limpeza passando aspirador ao redor de um sofá longo e baixo, e limpando com cuidado as bancadas de mármore da cozinha. A equipe ainda estava lá quando ela jogou a prancha na caçamba da velha caminhonete Chevy e trocou a roupa de neoprene por uma camiseta e seu macacão favorito.

Ora, ora, pensou, enquanto se acomodava no banco de couro gasto da caminhonete, ligando o aquecedor assim que o motor roncou. Alguém enfim alugou a Marv’s Lament. Talvez seja alguém da minha idade… Talvez alguém que saiba surfar… Seria uma boa reviravolta para mim, ainda mais depois do ano passado.

Ela virou à direita ao sair do estacionamento da praia e deu de cara com meia dúzia de caminhões estacionados ao longo da Lily Pond Lane, em frente à Marv’s Lament, quase bloqueando a rua inteira. O mesmo grupo de faxineiros, jardineiros e vans de entrega da cidade que aparecia em todo Memorial Day.

Ela revirou os olhos e riu sozinha, desviando dos veículos enquanto “Fake ID”, da banda Anemic Boyfriends, ressoava nos alto-falantes da caminhonete. Já devia ter imaginado. Esperar que os verões em East Hampton mudassem era como esperar que sua mãe começasse a falar em um tom de voz mais baixo: impossível!
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A padaria da família, Bennet Bakery, ficava entre o banco Mulford Credit Union e a loja de ferramentas East Hampton Hardware, bem no centro da vila de East Hampton. Todos chamavam aquela região de “centro”, mas na verdade era só uma fileira de lojas na esquina da rua principal com a Newtown Lane. Quando Lizzy era criança, havia mais comércios locais por ali, mas, ano após ano, foram sendo engolidos por butiques sofisticadas e lojas de grandes marcas. O salão de Minny Conklin, onde Lizzy cortara o cabelo pela primeira vez, agora era um empório gourmet. A loja de noivas de Barbara Long tinha sido substituída por uma Gucci. Até o antigo prédio da biblioteca agora era uma butique da Chanel. A Bennet Bakery e as duas lojas vizinhas estavam entre os últimos estabelecimentos de propriedade local na vila — o que se devia mais ao aluguel baixo do prédio do que à margem de lucro.

Lizzy estacionou no local de sempre, nos fundos, prendeu os cabelos ainda úmidos em um coque no alto da cabeça, saiu do carro e entrou pela porta da cozinha. Em um instante, o frio da manhã se dissolveu em uma névoa de calor e açúcar de confeiteiro. Carrinhos metálicos e sacos de farinha forravam as paredes amareladas e aquecidas, enquanto o cheiro de baunilha e fermento pairava no ar. Pouca coisa havia mudado desde a inauguração da padaria, quarenta e oito anos antes, quando seus avós a haviam aberto com as últimas economias que tinham. Eles haviam se aposentado e mudado para a Flórida antes de qualquer uma das irmãs Bennet nascer, deixando o negócio para o pai de Lizzy.

Tinha quase certeza de que nada ali fora atualizado desde então. Ainda usavam a secretária eletrônica original do avô. As paredes continuavam da mesma cor que tinham quando Lizzy dera os primeiros passos sobre o piso de ladrilhos vermelhos. Até a placa da fachada ainda era a mesma, pintada à mão pelo avô.

Lizzy sorriu. Cada detalhe se encaixava à perfeição, como peças de um quebra-cabeça de uma memória totalmente formada. Se tirasse qualquer uma dessas peças, não seria mais a mesma coisa.

— Bom dia — disse ela ao homem de costas largas que retirava uma assadeira do forno de pães.

O sr. Bennet virou-se o suficiente para espiá-la por cima do ombro. A linha rígida da sobrancelha acentuava o cenho franzido, e a luz fluorescente do teto iluminava parcialmente o bigode caído.

— E aí? — perguntou ele, com a voz áspera.

— A Mãe Natureza me odeia — disse ela, soltando um suspiro pesado.

Ele sorriu. Seu sorriso ainda ficava um pouco torto do lado direito: uma lembrança sutil do AVC que sofrera alguns meses antes.

— Ou as ondas não estão mais se formando na costa.

Ela deu de ombros.

— Tanto faz.

— Certo. — Ele voltou a olhar para o forno. — Bom, preciso processar as faturas das entregas, então que tal você iniciar com os croissants?

Lizzy levou a mão à testa, em um pequeno gesto de continência, o mesmo que compartilhavam desde que ela era adolescente. Depois, amarrou o avental por cima do macacão e deu início à rotina matinal. Era sempre igual. Todos os dias. Todos os anos.

Pelo jeito, naquele verão não seria diferente.


Capítulo Dois
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Will Darcy adorava voar. A liberdade. O silêncio. Até mesmo a turbulência. Isso o fazia se lembrar de como era estar no oceano: os solavancos irregulares, o balanço ocasional de um lado para o outro. Um pequeno lembrete ao seu ego de como ele era insignificante.

Charlie Pierce, por outro lado, empalidecera.

— Merda — murmurou o amigo, sentado no assento à sua frente, os olhos cerrados enquanto o helicóptero de luxo se inclinava para a esquerda. — Merda, merda, merda, merda. Já chegamos?

Will olhou pela janela. A dez mil pés de altura, o oceano abaixo parecia sereno. As cristas brancas das ondas rolavam na costa, o sol cintilando sobre as águas azul-escuras.

— Não.

Outro solavanco, e Charlie apertou ainda mais os apoios de braço de couro.

— Merda.

Will recostou-se e continuou lendo a biografia que havia começado no início do voo. Não era momento para lembrar a Charlie que ele fora avisado de como os quarenta e cinco minutos de voo da cidade até os Hamptons poderiam ser turbulentos. Will sabia disso muito bem, pois já havia feito o trajeto até a ponta de Long Island centenas de vezes, passando quase todos os verões da infância em Montauk. Claro, um jato poderia ter proporcionado uma viagem mais tranquila, mas o helicóptero tinha um impacto ambiental muito menor. Apesar da turbulência — e do estômago fraco de Charlie —, era a escolha mais eficiente. E eficiência seria muito importante naquele verão.

Alguns minutos — e meio capítulo — depois, o helicóptero estabilizou-se e iniciou a descida até o aeroporto de East Hampton. O pouso foi relativamente tranquilo, mas, quando as rodas tocaram o chão, Charlie não se moveu.

— Ainda estamos vivos? — perguntou, com os olhos ainda fechados.

— Sim.

Charlie soltou o ar e passou as mãos pelo cabelo encaracolado e escuro.

— Graças a Deus.

As hélices diminuíram a velocidade e o rugido do motor cessou assim que a porta do helicóptero se abriu. Uma brisa fresca os envolveu quando pisaram na pista. Will permitiu-se um breve instante de deleite, levantando o rosto para o sol e inspirando o odor familiar de sal e areia no ar.

— Bem-vindos a East Hampton.

A voz alegre o tirou do transe, e Will virou-se para ver uma mulher ali perto, com um tablet na mão. Levou um segundo para reconhecê-la. Era uma representante da empresa de voos fretados; ele a conhecera antes de um voo para Montauk no verão anterior. Ela tinha tentado lhe entregar o número de telefone, mas ele recusara. Sua resposta surtira o efeito desejado na época, mas desta vez o olhar dela se deteve um pouco a mais no cabelo loiro-escuro e nos lábios cerrados com firmeza. Logo o sorriso dela ganhou um ar sugestivo.

— É um prazer revê-lo, sr. Darcy — disse ela.

Antes que ele pudesse responder, a porta do cockpit se abriu. O piloto mal havia saído quando Charlie se lançou para a frente e o abraçou com força.

— Meu Deus, você conseguiu! Obrigado.

— Sim, senhor, não foi tão ruim assim — respondeu o piloto, dando tapinhas nas costas de Charlie, como se isso acontecesse o tempo todo. — Foram só uns solavancos.

A mulher riu e voltou a atenção para Will.

— Vocês têm planos para a sua estada aqui?

Ele nem se preocupou em disfarçar o cenho franzido ao responder:

— Sim.

Em seguida, avançou e colocou a mão sobre o ombro de Charlie.

— Vamos.

Will não olhou para trás enquanto seguia em direção ao carro, com Charlie vindo logo atrás, agradecendo com entusiasmo à equipe. Talvez a moça comentasse sobre como ele fora grosseiro, e, conforme fosse passando de boca em boca, é provável que os comentários evoluíssem para algo muito pior. Tudo bem. Aprendera havia muito tempo que uma pequena quebra de etiqueta era melhor do que o lento desgaste de uma relação.

Quando se acomodaram no banco de trás da BMW sedã preta, Charlie pegou o celular do bolso do casaco. Ele o havia desligado durante o voo, pois, segundo ele, olhar para a tela o deixava ainda mais enjoado. Então, assim que o visor se acendeu, uma enxurrada de mensagens chegou com um longo e frenético PING. O som só acentuou a dor de cabeça que começava a latejar nas têmporas de Will. Ele precisava de um café.

— Está tudo bem? — Will perguntou, enquanto o carro saía do estacionamento.

— Cem por cento — respondeu Charlie, assentindo. — Só umas mensagens de Annabelle e Vivienne.

Pelo barulho, “umas” significava mais de cem. Mesmo antes do voo, as mensagens não tinham parado — suas irmãs perguntando quando ele chegaria, qual quarto Will preferia, até mesmo qual seria a temperatura ideal da piscina.

Charlie cantarolou, rolando a tela com o dedo.

— Parece que a casa está ótima. Só preciso ligar para o pessoal da piscina para ver o aquecedor… e chamar alguém para limpar as janelas do segundo andar… e alugar outro carro… — Seu rosto se iluminou. — Mas Annabelle disse que conseguiu tirar Vivienne da cama hoje cedo; isso já é uma vitória, não é?

Will assentiu e voltou a olhar pela janela.

Esse era o verdadeiro motivo do aluguel da casa para a temporada de verão: Vivienne Pierce e seu iminente divórcio. Enquanto Annabelle tinha o mesmo espírito empreendedor do irmão, e um negócio de sucesso para comprovar esse fato, a irmã mais velha, Vivienne, havia conquistado sua fortuna do modo tradicional: pelo casamento. Três anos atrás, casara-se com Richard Leland III, CEO da Hurst Petroleum. Will sabia que era um erro, não só porque a empresa vivia sob investigação federal, mas também porque Richard era conhecido em Nova York como um canalha mulherengo. E, de fato, em março, Vivienne voltara para casa e encontrara as fechaduras do apartamento de luxo trocadas e um e-mail do advogado de Richard com os termos do acordo pré-nupcial. Desde então, a relação virara uma guerra de desgastes. Tanto que Charlie estava desesperado para tirar a irmã da cidade e afastá-la das páginas dos tabloides. Pelo menos por um tempo.

Depois que a família Pierce garantiu o aluguel de uma casa em East Hampton, foi Charlie quem sugeriu trabalhar de forma remota por lá durante todo o verão. A princípio, Will ignorou a ideia, achando que era só mais um capricho do amigo que logo seria esquecido. Afinal, tinham bastante coisa para resolver no próximo trimestre. Os dois haviam fundado a Hampshire M&A logo após a faculdade de Administração e acabado de comemorar o trimestre mais lucrativo em seis anos de empresa. Aquela trajetória de sucesso precisava ser mantida. Ainda havia negociações em andamento — a maior delas com a empresa de agronegócio Blaxton Agriculture —, contratos a serem assinados, e Will se recusava a deixar qualquer detalhe escapar, sobretudo porque seu sócio poderia se distrair durante umas “férias” de três meses.

Mas Charlie não pretendia se distrair. Ele havia feito o dever de casa: planejara com cuidado os próximos meses para que sua ausência fosse quase imperceptível. E ainda conseguira convencer Will a ir com ele nos fins de semana, porque, segundo Charlie, Will precisava relaxar.

Will deixou a cabeça cair no encosto de couro. Tudo de que precisava agora era café.

PING. Mais uma mensagem.

— Ah. — Charlie franziu as sobrancelhas. — Vivienne quer que a gente encontre um bar para ir hoje à noite. Diz que quer beber e “flertar por vingança”. Seja lá o que isso significa.

Will começou a massagear as têmporas, tentando afastar a dor de cabeça.

PING.

— E Annabelle disse que as compras ainda não chegaram.

PING.

— Só avisando: não tem nada para o café da manhã.

PING.

— Não tem leite. Nem suco. Nem café, então…

— Diga pra ela que vamos fazer uma parada — disse Will.
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À medida que o carro se aproximava do centro da cidade, os vastos campos ao redor do aeroporto davam lugar à rua principal e às casas coloniais que margeavam ambos os lados. Passaram pelo antigo cemitério South End, ao lado do Town Pond, e pelo moinho de vento ancestral que se erguia sobre os dois. Charlie ficou admirado diante desses marcos. Quando pararam na calçada da rua principal da vila, Will não se surpreendeu ao ouvir Charlie suspirar alto quando avistou o supermercado.

— Cara, até as franquias são adoráveis! — exclamou Charlie ao sair do carro, encantado com o Stop & Shop do outro lado da rua. — Você não acha incrível?

— Sim, é ótimo — respondeu Will, em tom neutro.

Charlie riu.

— Tente conter seu entusiasmo, Will. Acho que está exagerando.

Will tinha uma resposta afiada pronta, mas engoliu as palavras. Afinal, Charlie sempre fora emotivo, do tipo que não escondia o que sentia. Will quase invejava aquele seu jeito.

— Ah, qual é — continuou Charlie. — Foi você quem insistiu para que a gente voasse naquela cápsula de aço. O mínimo que pode fazer é fingir que está aproveitando.

— Me dê um café primeiro.

Will pôs-se a andar de novo, passando por uma butique que parecia vender roupas de grife para bebês.

Seu amigo soltou um suspiro satisfeito.

— Bem, adorei aqui. É disso que Vivienne precisa! Sol e mar. E, quando conseguirmos tirá-la de casa, ela pode fazer umas compras, talvez até conhecer alguém. Aí…

— Concentre-se, Charlie.

— Tá, tá bom. — O amigo fez que sim com a cabeça. — Café.

Eles caminharam mais pela quadra, passando por uma fileira de butiques de luxo, até chegarem a uma padaria com uma placa que dizia “Bennet Bakery”. Mais importante ainda, havia outra logo abaixo: “Café por 1 dólar”.

Um sino tocou acima da porta quando entraram. Havia uma vitrine de vidro comprida, atravessando todo o salão, com uma seleção de doces e muffins, enquanto cestos cheios de baguetes cobriam o topo do balcão. Eles bloqueavam a visão do caixa, e só perceberam o homem sentado atrás do balcão quando já estavam no meio do salão. Ele levantou os olhos de uma pilha de papéis, observando Charlie enquanto este admirava as paredes amarelo-claras da padaria e as mesas e cadeiras descombinadas. Will, por sua vez, mirou diretamente a cafeteira atrás do balcão.

— Um café, por favor — disse, aproximando-se do homem. Depois chamou o amigo: — Charlie?

— Hum? — Ele saiu do transe e se virou. — Ah! Pode ser um leite com café descafeinado?

O homem olhou para Charlie sem entender.

Will pegou a carteira.

— Só dois cafés, por favor.

O homem assentiu e começou a encher dois copos de papel na cafeteira.

Enquanto esperava, Will analisou a fileira de pães e doces atrás do vidro. A seleção era pequena — alguns croissants, folhados de maçã, muffins de mirtilo. Também havia uma bandeja vazia com uma plaquinha escrita à mão: “Experimente nossos famosos muffins de cereja!”.

— Ainda tem muffins de cereja? — perguntou.

O homem se afastou da cafeteira e gritou para o fundo da loja:

— Ainda tem cereja?

Will acompanhou o olhar do homem, espiando pela porta no fim do balcão, que dava para a cozinha. Só então percebeu que havia outra pessoa ali: uma moça. De costas para ele, Will viu que ela usava um macacão jeans e tinha um emaranhado de cabelos ruivos presos em um coque no alto da cabeça. Nunca tinha visto um cabelo como aquele, em tons de cobre, ferrugem e vermelho-escuro. Juntos, os fios pareciam quase formar uma chama.

— Não! — gritou a moça por cima do ombro, sem se virar.

Ela caminhou depois para a esquerda e sumiu de vista.

— Não tem — repetiu o homem, colocando os dois cafés no balcão. — Mais alguma coisa?

Will pigarreou e voltou sua atenção para os doces.

— Vamos querer estes croissants. E meia dúzia de muffins de mirtilo.

O homem assentiu e abriu uma caixa de papel branca.

— Só isso?

Charlie estalou os dedos.

— Ah! E um bar!

O homem se deteve.

— Um o quê?

— Desculpe — disse Charlie, percebendo o deslize. — É nosso primeiro verão por aqui. Alugamos uma casa na Georgica Beach. Uma casa moderna, meio afastada…

— Marv’s Lament?

Charlie piscou.

— Perdão?

— Marv’s Lament. Aquela casa de vidro gigante na Lily Pond Lane.

— Essa mesmo — disse Charlie, rindo. — Nem sabia que ela tinha um nome.

— Tem, sim. — O homem pegou os croissants da bandeja. — Marv quase perdeu a reeleição por causa daquela aberração.

Os lábios de Will se abriram em um leve sorriso enquanto Charlie riu de novo, agora um pouco mais sem graça.

— Certo. E Marv é…

— O prefeito.

— Ah. — Charlie pareceu confuso por um momento. — Que coincidência. O dono da casa disse que um cara chamado Marv cuidava dela na baixa temporada, então achei…

— O mesmo cara.

— Ah — disse Charlie, abrindo em seguida um sorriso simpático. — Bem, eu sou Charlie Pierce. Este é meu amigo Will.

O homem assentiu e pegou os muffins de mirtilo.

— Bob Bennet.

— Prazer em conhecê-lo, Bob — disse Charlie. Fez menção de apertar a mão do homem, mas notou que Bob segurava a caixa de doces em uma mão e dois muffins na outra. — Certo. Como eu disse, acabamos de chegar e minha irmã está querendo sair hoje à noite. Tomar um drinque. O senhor recomenda algum lugar por aqui?

Bob se recostou e gritou em direção à cozinha:

— Filha!

— Já vou! — respondeu uma voz feminina.

Ouviu-se um barulho metálico de bandeja sendo empurrada para dentro de um armário, então a moça ruiva apareceu na porta. O cabelo ainda estava preso no alto da cabeça, mas alguns fios haviam escapado, tocando as bochechas enquanto ela ajeitava o avental sobre o macacão. Quando enfim levantou o rosto, os olhos de Will se prenderam aos dela. Eram escuros, tão escuros que quase o distraíram.

— O que foi? — ela perguntou.

Bob apontou para Charlie e Will.

— Estes rapazes estão procurando um bar pra ir hoje à noite.

— Só uma sugestão. Se não for incômodo — acrescentou Charlie, sorrindo mais ainda.

Já estava com o celular em mãos, pronto para anotar o nome no aplicativo de notas.

Ela retribuiu o sorriso, apoiando-se no batente da porta enquanto limpava as mãos cobertas de farinha no avental. Se ela sabia que a farinha também estava em suas bochechas e no cabelo, Will não tinha ideia.

— Bem, tem aquele lugar novo perto do clube de golfe. Acho que se chama Almack’s? — disse ela. — Nunca fui, mas ouvi dizer que é legal. Todo mundo anda comentando sobre as palmeiras que colocaram lá, e parece que tem um martíni…

Will bufou antes que conseguisse se conter. Conhecia aquele tipo de bar: elegante, estiloso, cheio de gente querendo ser vista. Havia lugares assim de sobra na cidade; não queria perder tempo em um deles ali também.

O sorriso da moça se desfez.

— Você tem algum problema com palmeiras?

— De jeito nenhum! — Charlie interveio. — A gente adora palmeiras.

Ele olhou para Will, como se esperasse que o amigo confirmasse o amor compartilhado por folhagens tropicais.

Will preferiu não responder. Em vez disso, voltou sua atenção para os olhos da moça.

— Estamos procurando algo um pouco mais… autêntico.

Ela o encarou por um instante, depois sorriu de novo, só que de maneira um pouco mais acentuada.

— Ahhh. Vocês querem algo autêntico.

Will franziu o cenho, enquanto Charlie permaneceu ali com o celular em punho, alheio ao tom sarcástico na voz dela.

— Nesse caso, precisam conhecer o Donato Lodge.

— Donato Lodge — repetiu Charlie.

Ela assentiu.

— É o mais autêntico que vão encontrar por aqui.

Bob tossiu, embora parecesse mais uma tentativa fraca de disfarçar uma risada, e passou a registrar a conta no caixa.

— Perfeito! — disse Charlie, digitando o que Will só podia supor ser uma transcrição literal da conversa, para poder contar à irmã depois. — Muito obrigado.

— Imagine — disse a moça para Charlie, ignorando Will.

Ele também a ignorou, entregando uma nota de vinte a Bob e dispensando o troco ao pegar o café.

— Isso foi ótimo. De verdade. — Charlie guardou o celular no bolso para pegar a caixa de quitutes com uma mão e o café com a outra. — Com certeza voltaremos em breve.

Bob resmungou alguma coisa, já focado de novo em seus papéis.

— Vocês têm o número do Marv?

— Acho que sim — disse Charlie, fazendo uma pausa. — Por quê?

— Se saírem hoje à noite e precisarem de um táxi, é mais barato ligar pra ele do que usar o aplicativo.

— Porque o Marv é…

— O motorista de Uber da cidade também.

— Claro. — Charlie assentiu. — Certo. Muito obrigado!

Depois se virou e seguiu o amigo porta afora.

Uma vez na calçada, Will parou e deu um gole no café, observando as árvores altas que ladeavam a rua principal balançarem devagar com a brisa. No dia anterior, ele havia passado três horas em uma reunião de diretoria, analisando o relatório financeiro de uma empresa, uma cliente em potencial. Mas agora, com o cheiro reconfortante da brisa salgada do mar ao redor, parecia estar em outro mundo. Apesar das mudanças ao longo dos anos, os Hamptons tinham um jeito único de ancorar suas emoções e acalmar os pensamentos ruminantes como nenhum outro lugar conseguia.

O café também ajudava.

Charlie parou ao lado dele e soltou um suspiro de satisfação.

— Está vendo? Era disso que eu estava falando! Cidade pequena, gente simpática. Sei que viemos por causa de Vivienne, mas acho que eu também estava precisando disso aqui.

Will lançou um olhar por cima do ombro. Pela vitrine da padaria, o lugar parecia vazio, com apenas o topo da cabeça de Bob visível atrás do balcão. Nenhum sinal da ruiva.

Virou o rosto e tomou mais um gole do café, saboreando o primeiro momento de paz que tivera em todo o dia.

— Eu também.


Capítulo Três
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Às 11h04 em ponto, o som de Stevie Nicks cantando “Dreams” pelos alto-falantes antigos da padaria foi interrompido pela voz inconfundível de Joanne Bennet.

— BOB!

Lizzy fez uma careta, afastando-se da enorme massa de pão de fermentação natural que estava moldando para espiar pela porta da cozinha em direção ao salão. O movimento da manhã já tinha passado havia horas. Para ser justa, nem podia ser chamado de movimento. Com exceção daquele cara pretensioso que odiava palmeiras, foram só os clientes habituais pedindo as mesmas coisas de sempre das manhãs de sábado. Agora, a parte da frente da Bennet Bakery estava vazia, exceto pela mulher na entrada.

— Por que tenho de fazer tudo sozinha?! — gritou sra. Bennet, tentando passar pela porta com uma bolsa rosa pendurada em um braço e um par de pernas de manequim, em tamanho real, vestidas com uma legging de estampa de zebrinha no outro.

Lizzy virou-se e olhou para o pequeno escritório perto da porta dos fundos da padaria.

— Acho que é com você.

O sr. Bennet ergueu os olhos dos extratos bancários sobre a mesa para encará-la por cima dos óculos de leitura. Migalhas de um donut já saboreado cobriam seu bigode, acentuando a expressão carrancuda. Era difícil saber se o olhar era por causa da margem de lucro insignificante da padaria ou da chegada da esposa.

Ele encarou Lizzy. Ela o encarou em resposta. E, então, em uníssono, os dois ergueram um punho fechado.

— Pedra, papel, tesoura! — recitaram juntos.

O sr. Bennet jogou tesoura. Lizzy jogou papel.

Ele chegou a esboçar um sorriso antes de voltar à papelada.

— A gente precisa voltar a usar moedas — murmurou Lizzy, limpando as mãos no avental enquanto ia para a frente da loja.

Quando chegou à porta, a sra. Bennet terminava de contornar o balcão de vidro em sua direção, uma silhueta em roupa de ginástica roxa com brilhos largando a bolsa rosa em uma cadeira próxima. Ela errou, e a bolsa caiu no chão com um baque surdo.

— Ele está aí? — perguntou, parando diante da filha.

Lizzy cruzou os braços e se apoiou no batente da porta.

— Papai? Não, ele aceitou um emprego em uma empresa de papel em Scranton. Ótimos benefícios.

A sra. Bennet revirou os olhos e se arrastou, acompanhada pelas pernas do manequim, pela cozinha rumo ao escritório dos fundos.

— Por que minha vitrine de leggings ainda estava em casa esta manhã, quando eu disse… Bob Bennet, está comendo um donut?! — berrou ela, a porta se fechando com força atrás dela.

Por um momento, Lizzy pensou se devia resgatar o pai, mas a voz de Lydia cortou o ar.

— Ai, meu Deus, está tão cedo.

Pelo visto, as outras irmãs Bennet também tinham chegado.

Lizzy se virou e viu Jane primeiro. A irmã mais velha estava agachada para pegar a bolsa da mãe, que estava de cabeça para baixo no chão de ladrilhos vermelhos. O cabelo escuro estava preso em um rabo de cavalo, algumas mechas soltas emoldurando seu rosto em formato de coração. Era difícil para Jane expressar desaprovação, dadas as suas feições angelicais, mas ela fez o melhor que pôde ao responder:

— São onze da manhã, Lydia.

Lydia gemeu ao se jogar em uma cadeira próxima, apoiando a cabeça nos braços. Kitty sentou-se à frente dela, os olhos grudados no celular. As duas eram gêmeas idênticas e, por boa parte da vida, quase impossíveis de distinguir. Mas tudo mudou quando começaram a estudar na pequena faculdade de Suffolk County, dois anos atrás. Em poucas semanas, Kitty entrara para o programa Futuros Líderes da América, enquanto Lydia mergulhara no TikTok. Agora, com ambas prestes a se formar como tecnólogas, não podiam ser mais diferentes: Lydia, com os cabelos longos como uma cortina de seda caindo pelas costas e um moletom enorme cobrindo quase todo o shortinho de ciclista, mal passava por uma adulta. Já Kitty, com um corte de cabelo chanel e uma camisa branca passada de maneira impecável, parecia a caminho de uma reunião de diretoria, e já pesquisava programas de bacharelado na Universidade Estadual de Nova York.

— Onze horas é cedo — resmungou Lydia com o rosto ainda enfiado na manga.

— Não quando você devia estar aqui às seis — murmurou Kitty, sem tirar os olhos da tela.

Lydia ergueu a cabeça, os olhos quase fechados.

— Por que está gritando?

— Não estou gritando.

— Você é tão barulhenta — resmungou Lydia, levantando-se e arrastando os Crocs pelo chão até a cafeteira. — Nem sei por que eu tenho de trabalhar neste fim de semana. Sabe quantas festas estão rolando? Isso é abuso infantil.

Lizzy inclinou a cabeça para o lado.

— Declaração ousada vinda de uma jovem de vinte e um anos.

Um tubo de gloss rebelde tinha rolado para debaixo de uma cadeira, e Jane o enfiou de volta na bolsa da mãe enquanto lançava um olhar para Lizzy. Era aquele olhar que as duas irmãs mais velhas tinham aperfeiçoado ao longo dos últimos vinte e cinco anos: um sorriso cansado, a testa franzida, um revirar de olhos. Tudo uma versão compacta da mesma conversa que já tinham repetido um milhão de vezes:

— Seja gentil — Jane diria.

— Eu sou gentil — Lizzy responderia.

— Tudo bem. Então tenha paciência.

— Jane, acho que ninguém sobrevive nesta família sem a paciência de uma santa.

— Você é a santa nessa história?

— No sentido figurado? Com certeza.

Jane sorriu e balançou a cabeça.

— A festa de ontem foi épica — continuou Lydia, alheia à troca de olhares. — Foi em uma casa enorme em Sag Harbor, e tinha… tanto rum.

Jane se levantou e colocou a bolsa da mãe sobre a mesa, as sobrancelhas franzidas.

— Achei que odiasse rum.

Lydia parou, com o bule de café na mão, como se desconhecesse aquele fato.

— Eu odeio rum?

— Sim, você odeia rum — responderam Lizzy, Jane e Kitty em uníssono.

Lydia fez uma careta.

— Vocês são tão barulhentas. — Soltou um gemido dolorido. — Como é que eu vou pegar uma xícara de café se não tem xícara?

Jane já estava dando a volta no balcão, pegando um pacote de copos descartáveis debaixo do caixa. Lizzy a seguiu, pegando o pacote da mão da irmã antes que ela conseguisse reabastecer a máquina.

— Você nem está escalada para o turno de hoje.

Jane sorriu, tentando pegar os copos.

— Nem você.

— E onde foram parar os muffins de cereja? — gemeu Lydia.

Lizzy ignorou a pergunta enquanto desviava de Jane e dava os copos a Lydia.

— Tome. Reabasteça isto aqui.

Lydia fez bico, e Lizzy estava prestes a lembrá-la de que, se tivesse se dado ao trabalho de aparecer em seu turno, saberia que os muffins tinham acabado fazia horas. Foi quando a voz da mãe cortou o ar mais uma vez:

— Não vai ocupar a padaria inteira! Só preciso de um espacinho ali na frente para montar um expositor. Você nem vai notar.

Ela surgiu do escritório dos fundos e atravessou a cozinha, ainda carregando as pernas de manequim debaixo do braço. O sr. Bennet veio logo atrás, embora não houvesse sinal de que estivesse ouvindo a esposa, pois continuava imerso na papelada, parado no batente da porta.

A sra. Bennet caminhou até a frente da padaria e ergueu as pernas do manequim, colocando-as sobre a mesa perto da janela.

— Vamos pôr aqui. Assim, mesmo que ela não entre, vai ver quando passar na calçada, sabe?

Lizzy observou, divertindo-se:

— E quem é “ela”?

Os olhos da sra. Bennet brilharam ao perceber que, por um raro instante, tinha a atenção de toda a família.

— Ah, vocês não ficaram sabendo?

Abandonou as leggings para desfilar até o centro da sala.

— Pois Donna me ligou ontem à noite com uma notícia muito interessante.

Lizzy se apoiou sobre o balcão de vidro, descansando o queixo na mão. Já sabia o que vinha a seguir. A mãe lidava com fofocas com a mesma maestria com que pintores holandeses lidavam com o pincel.

— Sabe aquela casa quase no fim da Lily Pond Lane? — disse a sra. Bennet. — Aquela enorme, de vidro, que estava vazia há séculos?

— Marv’s Lament? — arriscou Kitty.

A sra. Bennet continuou como se não tivesse escutado:

— Vocês sabem, a Marv’s Lament! Pois alguém a alugou! Uma empresária rica de Manhattan. E vocês nunca vão adivinhar como ela fez fortuna!

Fez uma pausa, apontando com discrição para as leggings roxas com brilho enquanto aguardava a resposta.

— Mímica? — sugeriu Lizzy.

A sra. Bennet revirou os olhos.

— Não, moda. O nome dela é Annabelle alguma coisa, e ela é dona de uma rede de butiques que vale milhões!

Kitty ergueu os olhos do celular.

— Está falando de Annabelle Pierce? Vi uma reportagem sobre ela na Bloomberg! Ela expandiu a loja da mãe em Denver para mais de duzentas filiais pelo país, e só tem trinta e dois anos. Ela é brilhante. Meu Deus, será que ela toparia dar uma olhada no meu plano de negócios? Talvez até…

— E ela vai passar o verão inteirinho aqui! — interrompeu a sra. Bennet. — Vocês acreditam? Justo agora que estou começando a me lançar no ramo da moda. É destino!

Lydia bocejou enquanto rasgava um pacotinho de açúcar.

— E daí? Mulher rica de Nova York é o que mais tem por aqui.

— Ah, é? — disse a sra. Bennet, virando-se para encarar a filha mais nova, embora um sorriso maroto surgisse em seus lábios. — E quantas dessas mulheres ricas trazem o irmão solteiro com elas?

Isso fez Lydia se animar o bastante para largar o café.

— Irmão?

A sra. Bennet assentiu, mordendo o lábio inferior.

— A corretora que fez o negócio é amiga da irmã da vizinha de Donna e disse que essa tal de Annabelle estava procurando uma casa pra passar o verão com a irmã… e o irmão. O irmão solteiro e rico. Pelo menos foi o que Donna contou. Parece que outro cara virá nos fins de semana também, um amigo do irmão ou algo assim.

— Então ele é gay — disse Lydia, o rosto inexpressivo.

A sra. Bennet a encarou.

— Ele não é gay.

— Para ser justa, ele pode ser gay — disse Lizzy, mal contendo um sorriso.

A mãe afastou a ideia com um gesto.

— Se fosse gay, teria ido para a ilha Fire.

Kitty pareceu prestes a discordar, mas a sra. Bennet seguiu em frente sem lhe dar espaço.

— Enfim, segundo Donna, eles devem chegar hoje, mas ninguém viu nada ainda. — Ela se virou para o marido: — E então?

Houve um longo momento de silêncio antes que o sr. Bennet levantasse os olhos das contas nas mãos.

— O quê?

A sra. Bennet gesticulou para a porta.

— Annabelle Pierce já apareceu por aqui?

— Não vi ninguém com esse nome — respondeu ele, voltando a atenção para os papéis. — Mas dois caras da cidade apareceram aqui mais cedo.

Todos os olhares se voltaram para ele.

— Dois… homens? — A sra. Bennet deu um passo em direção ao marido. — Você pegou o nome deles?

Ele hesitou, fingindo considerar a pergunta. Lizzy e Jane trocaram mais um olhar. Ambas sabiam que o pai devia lembrar, mas provocar os nervos da esposa era um dos poucos prazeres que o sr. Bennet ainda cultivava. Elas permitiam.

— Um deles se chamava Charlie alguma coisa. Powell? Prince?

— Pierce! — gritou a sra. Bennet, quase em transe.

— É. Isso mesmo.

A sra. Bennet soltou um grito contido, enquanto Kitty e Lydia se inclinavam para a frente, empolgadas.

— O que eles disseram? — perguntou Kitty.

— Eram bonitos? — sondou Lydia.

— Meninas, foco! — disse a mãe, recuperando o controle. Depois se virou para o marido. — Me conte tudo.

A carranca do sr. Bennet voltou.

— Isto é uma padaria, Joanne. Eles entraram, compraram muffins, pegaram café. Depois perguntaram onde podiam tomar um drinque à noite, e Lizzy os mandou para o Donato Lodge.

A boca da sra. Bennet se abriu em horror ao se virar para a filha do meio.

— Você os mandou para o Lodge?!

Lizzy fez uma careta. Quando recomendara o Lodge para o odiador de palmeiras, fora quase uma piada, uma pequena vingança para um cara que precisava ser colocado no devido lugar. Não achou que a mãe fosse criticá-la — afinal, ela nunca se importou de as filhas passarem quase todos os sábados por lá. Claro, isso costumava acontecer fora de temporada, quando a cidade estava vazia e o bar ficava lotado de moradores tomando cerveja quente e comendo batatinha. No verão, tudo mudava: o lugar se enchia de turistas, e a pista de dança virava quase uma Disneylândia dos bares de quinta categoria.

— Eles disseram que queriam um lugar autêntico — respondeu Lizzy, dando de ombros.

Lydia deu uma risadinha.

— Certo. Sabe de uma coisa? Ótimo — disse a sra. Bennet, quase para si mesma. — Totalmente administrável. A gente pode trabalhar com isso.

Jane suspirou, deixando escapar um instante de exasperação que, vindo de alguém que passava os dias ensinando uma sala cheia de crianças de seis anos, era algo monumental.

— Mãe, será que a gente pode passar um verão sem você tentar empurrar…

— Vamos, meninas! Hora da Lux Leggings!

Um gemido coletivo ecoou pela padaria.

A única coisa tão constante quanto a fofoca em East Hampton era a dedicação da sra. Bennet a um novo esquema de marketing multinível a cada verão. Em maio, ela se agarrava a algum produto milagroso que sempre tomava conta do porão da casa por toda a estação, até que, como sempre, o projeto era abandonado em setembro. No ano anterior, tinham sido as Porto-Pockets, bolsinhos removíveis com velcro que podiam ser grudados em qualquer roupa. No ano anterior àquele, haviam sido os Shimmer Scrunchies, prendedores de cabelo com luzes de LED movidas a energia solar. Agora, a mãe decidira que a melhor forma de alcançar o sucesso era fundando a própria empresa de marketing multinível. Depois de semanas de tutoriais de costura no YouTube e centenas de metros de tecido espalhados pela casa, estava pronta para lançar sua criação no mercado: Lux Leggings, as únicas leggings do mundo com cinto embutido (sua patente ainda se encontrava em processo de análise…).

Lydia franziu a testa enquanto a mãe virava as pernas do manequim para que os quadris em lycra com estampa de zebra ficassem voltados para a porta.

— Acha mesmo que essa mulher vai querer comprar suas leggings?

— Melhor torcer para que sim, ou vocês cinco acabarão presas nesta padaria até o fim dos tempos — retrucou a sra. Bennet.

O comentário ficou entalado no peito de Lizzy, pesado e cortante, perto demais da verdade. Desde criança, ela sonhava em deixar East Hampton. Ficava acordada além da hora de dormir, lendo matérias sobre o mundo além das paredes de seu quarto. Então, no último ano do ensino médio, um furacão atingiu os Hamptons, e ela escreveu para o jornal da escola sobre a falta de preparo da cidade. O artigo teve tanto impacto que foi publicado pela New York Magazine e quase custou o cargo do prefeito Marv. Mas, mais importante, deu a Lizzy um propósito: ela queria ser jornalista.

Depois de seis anos e de incontáveis aulas on-line entre os turnos da padaria, ela conseguiu concluir seu bacharelado na Universidade Estadual de Nova York. Talvez, se quisesse continuar nos Hamptons, cobrindo as notícias locais, seria o bastante. Mas ela não queria ficar ali. Queria viajar o mundo, cobrindo assuntos que importassem para milhões de pessoas. E, para tanto, precisava de um mestrado. Passara semanas aperfeiçoando sua candidatura para a Escola de Jornalismo da Universidade de Columbia, até enfim enviá-la. Era uma aposta alta — nem tinha contado à família —, mas, em uma manhã qualquer de março, recebera o e-mail de admissão. Por um breve e brilhante instante, pareceu que tudo estava enfim se encaixando. Que todo o esforço e a rotina tinham valido a pena. Dois dias depois, porém, antes mesmo de descobrir como contar aos pais, entrou na padaria e encontrou o pai caído no chão da cozinha.

O AVC tinha sido tão grave que os paramédicos disseram que, se tivessem chegado cinco minutos depois, ele teria morrido. E, embora o sr. Bennet tivesse sido liberado do hospital após duas semanas, dizendo que logo estaria de volta ao normal, o médico havia avisado que a recuperação poderia levar um ano ou mais. De repente, o plano de Lizzy de passar o verão se preparando para começar as aulas no outono foi substituído pela necessidade de manter o negócio da família funcionando. A Columbia permitiu que ela adiasse a matrícula por um semestre — se houvesse vaga —, mas ela não sabia se seria tempo suficiente. As irmãs ajudavam como podiam, mas nenhuma sabia tocar a padaria como ela. Mesmo naquele momento, Lizzy percebeu, nem todas tinham se dado ao trabalho de aparecer.

— Onde está Mary?

Lydia fez um gesto vago no ar.

— Acho que ainda está amarrada àquela árvore no litoral norte, por causa daquela ONG.

— É um protesto do Green Justice — murmurou Kitty, sem tirar os olhos do celular.

— Podemos focar, por favor? — A sra. Bennet bateu palmas, atraindo a conversa de volta para si. — Vamos pensar fora da caixa? Vocês vão hoje à noite ao Lodge, todas usando Lux Leggings. Annabelle entra, vê vocês, e a semente estará plantada. Ela vai elogiá-las, é claro, depois vai perguntar onde vocês compraram. Vai contar para as amigas, todo mundo vai postar nas redes. Vai começar a chover pedidos! E essa tal de Annabelle vai ver que todo mundo está usando a legging que ela descobriu e vai querer investir! E o irmão dela? Dizem que trabalha com fusões e aquisições! Ele literalmente compra empresas! Pode apostar que vai se interessar também. Com o que mais um cara rico vai gastar dinheiro? Como dizia minha mãe: “Um homem solteiro de boa fortuna deve estar à procura de…”.

— Leggings com estampa de zebra e cós ajustável? — disse Lizzy, exibindo um sorriso exageradamente doce.

— Com certeza ele não está à procura de uma jovem de vinte e cinco anos com pontas duplas no cabelo e um macacão velho. — A sra. Bennet estalou a língua em desaprovação ao enfim reparar na montanha de cabelos ruivos sobre a cabeça da filha. — Honestamente, Lizzy. Você ao menos testou a máscara de hidratação que deixei no banheiro?

— Estou apostando em um tratamento orgânico com algas marinhas — disse Lizzy, chacoalhando o coque no alto da cabeça e fingindo ajeitar os fios soltos. — É só pegar um pouco de alga boiando por aí e passar. O difícil é segurar, porque escorrega demais…

A sra. Bennet bufou e pegou a bolsa de onde Jane a havia deixado.

— Estou indo. Bob, chega de donuts! Você tem consulta com o neurologista semana que vem. Lizzy, não quero que ele coma mais donuts.

Ela não esperou a resposta de Lizzy, apenas se virou para Lydia:

— E preciso de você em casa para fazermos um inventário. Temos de reduzir as opções para hoje à noite.

Lydia revirou os olhos.

— Mas são onze da manhã. Em um sábado.

— Justamente. Temos de começar — respondeu a sra. Bennet, jogando a bolsa no ombro e indo para a porta. — Céus, nem mexi na nova coleção com pedrarias ainda. Você pode me ajudar com isso, Jane.

— Na verdade, tenho de ir à escola hoje preparar a sala de aula para…

— Você pode fazer isso depois — cortou a mãe, imperturbável. — Pronto, acho que é isso. Cadê Kitty? Kitty!

Kitty ergueu o olhar, franzindo as sobrancelhas.

— Estou bem aqui.

— Então por que não falou nada? — retrucou a mãe, já abrindo a porta da frente e conduzindo as filhas para fora. — Não vou ficar esperando o dia todo, meninas! Vamos logo!

Seguiram-se despedidas apressadas, um olhar solidário de Jane para Lizzy e um último gemido de Lydia antes que a porta se fechasse atrás delas com o tilintar do sino de metal.

E, assim, a padaria voltou a ficar em silêncio — com apenas “Rumours”, do Fleetwood Mac, tocando baixinho ao fundo.


Capítulo Quatro
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Quando Bob Bennet mencionou que os moradores chamavam a casa de Charlie de “lamento de Marv”, Will não deu muita importância. Mas tudo fez sentido depois que o carro deixou a padaria e seguiu pela Lily Pond Lane, passando por uma fileira de mansões com revestimento de madeira, escondidas atrás de cercas-vivas bem podadas.

A casa, que se erguia no fim de uma longa entrada, era uma monstruosidade de aço e vidro, surgindo sobre o gramado bem cuidado como um canteiro de obras inacabado.

— Chegamos! — anunciou Charlie, empolgado como uma criança ao mostrar um brinquedo novo.

Ele saltou do carro, mas Will não teve pressa: pegou o paletó, colocou os óculos escuros e só depois desceu. As pedras de cascalho branco estalaram alto sob seus pés enquanto caminhava até onde Charlie admirava a fachada angulosa.

Em teoria, a casa era ideal: terreno amplo, piscina, acesso particular à praia, janelas por todo lado e um telhado plano com beirais que pareciam ter sido suspensos por Deus. Era o mais distante que se podia chegar da estética tradicional dos Hamptons. E nada que Will teria escolhido por conta própria.

Felizmente, não precisara. Apesar de Will ter passado todos os verões de sua infância vinte minutos mais ao norte, na casa de praia da família em Montauk — e de agora estar gastando tempo demais para reformar o lugar —, não tinha o menor interesse em ajudar Charlie e suas irmãs a entenderem o mercado imobiliário dos Hamptons. Quando lhe perguntaram, ele apenas havia passado o contato da tia. Birdie Carrington havia construído uma reputação no ramo imobiliário da região, fundando uma das agências de mais prestígio em Long Island. Will sabia que ela ficaria empolgada com a oportunidade de encontrar o aluguel perfeito para os Pierce, e, de fato, três semanas depois de Annabelle tê-la procurado, a família assinou um contrato de três meses, antes mesmo de Charlie ver uma só foto.

— Uau, é… grande — disse Charlie, com as mãos nos quadris.

Hortênsias exuberantes emolduravam o caminho até a porta imponente, mas não suavizavam em nada as linhas rígidas da construção.

— Mas é bonita. É bonita, não é? — perguntou ele, duvidando um pouco.

Will a olhou com desdém. Em geral, não poupava palavras, mas, por questão de praticidade, abriu uma exceção.

— Vamos encontrar suas irmãs.

Foi tudo o que Charlie queria ouvir. Subiu os degraus da entrada com energia, Will logo atrás dele.

— Annabelle? Viv? — chamou Charlie ao abrir a porta.

O hall de entrada parecia uma caverna, mas era apenas uma amostra do que vinha depois: uma enorme sala rebaixada com um piano de cauda e uma cozinha gourmet à esquerda. Enquanto Will caminhava, funcionários — a equipe de limpeza carregando lençóis e toalhas pela escadaria larga, carregadores movendo um longo sofá branco pela sala — circulavam ao redor.

Nada daquilo, no entanto, distraiu-os da vista panorâmica da praia a poucos metros dali. A luz do sol refletia no oceano e se espalhava por todas as superfícies da casa através das paredes de vidro. Will parou nas portas deslizantes abertas para a piscina, que deixavam o cheiro de sal e areia invadir o ambiente.

— Até que enfim — anunciou Annabelle, surgindo de um corredor próximo.

O cabelo castanho preso no habitual rabo de cavalo destacava o que Will presumiu serem mechas recém-feitas em um tom cor de mel. Um vestido de praia longo pendia solto sobre sua silhueta magra.

— Achei que a ideia de voar fosse chegar ao destino mais rápido.

Antes que qualquer um respondesse, o olhar dela se voltou para os carregadores na sala.

— Podem deixar o sofá aí. Precisamos mover o piano para o canto!

Os homens pousaram o sofá e começaram a empurrar o piano para o canto da sala. Will franziu a testa. O piano era uma das poucas coisas de que ele gostava naquela casa. Agora, ficaria quase escondido. Mas, pensando bem, talvez fosse essa a intenção… Will duvidava de que alguém da família Pierce soubesse tocar.

— Deus, estou exausta — suspirou Annabelle, jogando-se em uma poltrona enorme. — A equipe de limpeza devia ter terminado horas atrás, e viram o carro que a locadora deixou? O modelo é do ano passado. Trarão outro ainda hoje à tarde, claro. E tem também Vivienne…

— Ela está aqui? — perguntou Charlie.

Annabelle suspirou e apontou por cima do ombro, na direção da varanda, logo além das portas deslizantes.

Havia uma fileira de espreguiçadeiras ao lado da piscina, todas vazias — com exceção da que estava no canto direito. Will não conseguia ver o rosto sob o chapéu de abas largas, mas reconheceu o corpo esguio coberto por um enorme cafetã rosa.

— Oi, Viv — chamou Charlie.

A moça não se virou, apenas ergueu uma mão bem cuidada para acenar, sem entusiasmo.

— Quer um muffin? — Charlie levantou a caixa branca da padaria.

Ouviu-se um som de desgosto quando a mão dela caiu, mole, ao lado do corpo.

— Ela parece… ótima — murmurou Will.

— Ah, fantástica — respondeu Annabelle com sarcasmo, cruzando as longas pernas sobre o braço da poltrona. — Descobriu que Richard levou uma acompanhante para o baile de gala após o balé ontem à noite, então passou a manhã inteira bebendo mimosas.

— Estou ouvindo vocês, sabia? — gritou Vivienne, sem mover um músculo.

Charlie forçou um sorriso.

— Bem, pelo menos ela está ao ar livre.

— Só porque ainda não arrumaram todas as camas — disse Annabelle. — Falando nisso, vamos ficar com as duas suítes do andar de baixo. Vocês dois ficam no andar de cima, nos quartos nas extremidades do corredor.

Charlie bateu palmas, como se o gesto recarregasse sua empolgação.

— Perfeito!

— E o que achou da casa, Will? — perguntou Annabelle, sorrindo e fazendo um gesto no ar. — Não está feliz por ter vindo?

Will tentou não franzir a testa. O motivo de ter aceitado o convite de Charlie para passar os fins de semana ali não era a casa, nem a possibilidade de espairecer. Claro, era bom reencontrar os Pierce, mas a principal razão era garantir que Charlie se mantivesse focado no trabalho. O fato de poder acompanhar de perto a reforma de sua casa em Montauk era um bônus. Tinha telhadistas e encanadores para coordenar, eletricistas e carpinteiros para contratar… Só de pensar nisso já sentia a dor de cabeça voltando. Devia ter pedido um segundo café naquela padaria.

— É… grande — respondeu por fim.

— E linda! — acrescentou Charlie depressa. — Maravilhosa. E, sim, muito… grande. — Fez uma pausa, olhando ao redor. — Quero dizer, eu adorei, mas será que precisamos de algo tão enorme assim?

— Claro que precisamos! Mesmo que Will só venha aos fins de semana, passaremos todo o verão aqui. Precisamos de distância suficiente de Vivienne para que, quando ela for presa por stalkear o ex-marido na internet, possamos alegar total ignorância.

Na espreguiçadeira, Vivienne ergueu a mão de novo, desta vez para mostrar o dedo do meio à irmã.

Annabelle a ignorou.

— Além disso, precisamos de espaço para receber visitas. Vão querer convidar amigos em algum momento, certo? Já estou pensando em dar uma festa no Quatro de Julho. Dizem que bem ali tem uma queima de fogos linda sobre o mar.

— Perfeito. Adorei — disse Charlie, sorrindo enquanto caminhava até as janelas. — E essa vista da praia! Você viu, Will?

— Vi — respondeu Will, com indiferença.

— E a praia é privativa — acrescentou Annabelle, sorrindo com ar de triunfo.

Will parou, franzindo a testa para ela.

— As praias daqui são públicas.

As unhas vermelhas de Annabelle afastaram o comentário com um gesto.

— Tecnicamente, sim, mas quase ninguém vem até aqui. Disseram que aparecem uns surfistas de manhã, mas a corretora garantiu que, quando acordarmos, eles já terão ido embora, graças a Deus.

Will pensou em retrucar, em perguntar qual era o problema com alguns surfistas, que deviam ser moradores locais, aproveitando uma praia que era deles por direito. Mas Charlie o interrompeu:

— Ah! Encontramos um bar para ir hoje à noite! — exclamou. — Foi uma recomendação local. Disseram que é muito autêntico.

Os lábios de Annabelle se comprimiram, como se estivesse analisando todas as possíveis definições da palavra, enquanto, do outro lado da varanda, Vivienne enfim demonstrava interesse.

—Tem álcool? — ela gritou.

Charlie piscou.

— É um bar, Viv.

Ela pareceu ponderar, depois se virou de novo para o mar.

— Estou dentro.

— Tudo bem — respondeu Annabelle. — Mas, se meus sapatos grudarem no chão, a gente vai embora.

O sorriso de Charlie se alargou enquanto ele se voltava para Will:

— E você?

Will queria dizer não, que aquele bar devia ser horrível e que a moça dos olhos escuros e cabelos vermelho-fogo sabia muito bem disso. Mas aquilo fora um desafio. E, pensando bem, ele se viu querendo aceitá-lo. Afinal, era quase um morador local. E, embora não tivesse nada a provar, não havia nada que odiasse mais do que ser confundido com alguém que não era.

— Vamos sair às nove.


Capítulo Cinco
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Às sete em ponto da noite, Lizzy estacionou sua velha caminhonete na entrada da casa dos pais, na Surrey Lane. O sol ainda espreitava por cima dos pinheiros que cercavam o quintal, lançando um brilho alaranjado sobre o revestimento de telhas de madeira da casa dos Bennet: um sobrado modesto, em estilo saltbox, que pouco mudara nos últimos vinte anos. Quando as irmãs eram pequenas, mal havia espaço suficiente para os sete membros da família. Agora, com as cinco filhas já adultas e ainda morando em casa, os míseros 158 m2 pareciam prestes a explodir a qualquer momento.

Como que em resposta a isso, o celular de Lizzy apitou no bolso frontal do macacão. Ela o puxou e viu acesa a tela com a conversa em grupo com as irmãs.

IRMÃS BISCOITEIRAS

LYDIA

Achei uma foto do Charlie Pierce! Tãooooo gato

JANE

Está stalkeando o cara?

LYDIA

Pesquisa por imagem no Google não é stalking.

KITTY

Oadsy buot amoeik sudoiur

JANE

???

MARY

Ela está digitando com as luvas de forno.

JANE

Ah. Ok, estou terminando aqui na escola. Já, já chego em casa!

LYDIA

Mas a que horas a gente vai sair???

Lizzy guardou o celular na bolsa e deixou a mão pairar sobre a ignição, aproveitando mais alguns preciosos segundos antes de encarar o caos inevitável lá dentro. Fechara a padaria às cinco, desligando o letreiro luminoso de “Aberto” e ignorando o telefone que tocava, deixando que a antiga secretária eletrônica cuidasse das ligações dos clientes de última hora enquanto ela adiantava o preparo da cozinha para o dia seguinte. Às seis, trancara a porta dos fundos, jogara a bolsa na caçamba da caminhonete e assumira o volante.

Mas ela nunca ia direto para casa. Nunca mesmo. Apesar de a padaria ficar a apenas cinco minutos da casa dos Bennet, Lizzy sempre dava um jeito de esticar o caminho por uma hora. Sua velha Chevy marrom enferrujada descia devagar pela rua principal, passando pelo antigo moinho de vento Gardiner até a via Dunemere Lane, onde os casarões coloniais iam sumindo entre os galhos emaranhados dos carvalhos que ladeavam a rua. Mais adiante, o campo de golfe de Hunsford engolia a paisagem com seus montes de areia dos dois lados. Então, virava à direita, contornava o lago Hook Pond e estacionava perto da praia para ver a maré subir, enquanto dava dicas silenciosas aos surfistas espalhados pela linha da arrebentação. Só quando a luz começava a mudar — e ela já tinha recebido pelo menos três mensagens da mãe perguntando onde estava — é que Lizzy sabia que era hora de voltar.

Esperou os últimos acordes de “Superstar”, de Beach House, sumirem no rádio antes de girar a chave e desligar o motor. Pelas janelas frontais da casa, podia ver as silhuetas das irmãs e da mãe indo e vindo pela sala, a luz azul da TV as recortando nas sombras das cortinas. Não viu o pai lá dentro, mas isso não era surpresa. Ela sabia onde ele estava.

Havia vinte anos que a maior aberração do quintal da família era o veleiro de Bob Bennet. Permanecia ali, encalhado ao lado da garagem, como um monumento irreverente ao sonho perdido de dar a volta ao mundo. Quando tinha a idade de Lizzy, ele também trabalhava com o pai na padaria, juntando dinheiro para entrar em uma tripulação na corrida Newport-Bermuda, com planos de participar dos circuitos internacionais de vela oceânica. Mas os pais se aposentaram e lhe deixaram o negócio. Pouco depois, a sra. Bennet ficara grávida de Jane. E, aos poucos, o sonho foi se dissolvendo, até restar apenas aquele velho barco parado no gramado.

Uma luz acendeu dentro da cabine quando Lizzy desceu da caminhonete. A pintura vermelha do casco talvez já tivesse sido vibrante décadas antes, mas agora estava desbotada e descascando. A única parte que continuava impecável era o nome da embarcação: Calcifer, escrito em dourado brilhante, caligrafado na lateral de estibordo.

Lizzy parou em frente à escada que levava ao convés. Conseguiu ouvir, lá de cima, as vozes abafadas e familiares da rádio.

— Permissão para embarcar? — ela chamou.

— Concedida — respondeu o pai.

Lizzy alçou-se para cima, depois contornou a bagunça perene de cordas e velas até a escadinha de metal que descia para a cabine. O espaço apertado mal comportava o beliche em forma de V no fundo, quanto mais a minúscula cozinha que ocupava a base dos degraus. Ainda assim, de alguma forma, seu pai se espremia sob a pequena pia, com a caixa de ferramentas ao lado.

— Achei que já tivesse consertado o gerador — disse ela, olhando para o lampião movido a pilha sobre a mesa, a única fonte de luz ali dentro.

— Eu chego lá — murmurou ele, pegando uma chave inglesa. — Primeiro preciso fazer este filtro funcionar.

— E aí estará pronto para o mar aberto?

Os dois já haviam tido essa conversa mil vezes. Todo verão ele prometia que o barco estaria pronto, mas sempre havia mais um conserto pendente.

Ele riu.

— Exatamente.

Ela sorriu, mas o sorriso se desfez quando o viu se sentar com uma careta, levando a mão à têmpora.

O coração de Lizzy se apertou, e ela se inclinou à frente, pronta para agir.

— Está tudo bem?

— Só uma dor de cabeça — respondeu ele, fazendo um gesto vago na direção da casa. — Sua mãe achou meu estoque de cerveja na garagem e veio até aqui berrar comigo por causa disso.

— Mas…

— Está tudo certo, querida. Para de se preocupar.

Ela observou o semblante tenso do pai. O cabelo grisalho e as marcas de expressão na pele bronzeada denunciavam a idade. Estava cada vez mais difícil lembrar-se do pai gigante da infância, que a carregava nos ombros pela praia e a ajudava, bem como as irmãs, a cavar buracos na areia até alcançar o centro da Terra.

Ele notou seu olhar e suspirou.

— Por que não vai lá pra dentro comer alguma coisa?

— Está bem — ela assentiu com relutância. — Quer que eu traga algo?

Ele resmungou de novo, largando a chave inglesa para pegar o alicate.

— Não. Sua mãe não me deixa colocar sal em nada, mesmo. Estou sem fome.

Ela levou a mão à testa e fez uma pequena continência antes de subir os degraus de metal de volta ao convés.
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— Cale a boca! — gritou Lydia, ainda ao telefone, em um tom que ressoou pela casa toda antes mesmo de Lizzy entrar em casa.

Havia um conjunto de sons e aromas familiares que lhe dera as boas-vindas. O som de panelas batendo e vidros tilintando. O cheiro de açúcar e manteiga emanavam pelo ar… com um toque de queimado. Sim, definitivamente tinha um toque de queimado.

Lizzy deixou a bolsa no hall e foi da pequena área de entrada até a sala de estar, que dava para a cozinha logo adiante. Lydia estava acomodada em um dos lados do sofá, com o celular no ouvido e lixando as unhas ao som de um episódio de Casamento às cegas.

— Isso é insano. Insano demais! — disse a caçula, empolgada. — E o que você respondeu?

Atrás dela, a sra. Bennet se apressou, indo de perto da geladeira até a ilha, onde repousava sua taça de vinho. Ela a reabasteceu com seu característico pinot grigio e gelo — uma praxe para os meses de calor — enquanto Kitty tentava contornar a mãe. Mary também estava ali, com seus cabelos azuis em um corte pixie, estava debruçada dobrando panfletos. Ela era apenas um ano mais velha que as gêmeas, e se parecia muito mais com elas do que jamais admitiria. Talvez por isso se esforçasse tanto para se distanciar de tal fato, tanto física como psicologicamente. No momento, isso significava usar uma camisetinha com os dizeres “O meio ambiente é parte da gente” e um recém-perfurado septo.

— Alguém desligou meu alarme! — Kitty gritou ao abrir o forno. De lá, ela retirou uma bandeja de muffins quase inteiramente queimada.

Mary a ignorou, sem desviar a atenção de seus panfletos ao perguntar:

— Alguém sabe onde está a tinta vermelha que sobrou do Natal?

A pergunta não fora direcionada a ninguém em particular. Nunca era. Obter respostas na residência dos Bennet se assemelhava à pescaria: era preciso jogar a linha e esperar alguém puxá-la.

Desta vez, foi Lizzy quem o fez.

— Aquela dos enfeites do Papai Noel? — perguntou Lizzy, à procura de uma tigela em um dos armários perto dela.

— Isso.

— Está na garagem. É da Benjamin Moore, vermelho intenso.

Mary assentiu. Para ela, isso já era um agradecimento.

Kitty protegeu sua assadeira de bolinhos carbonizados, em busca de um espaço para depositá-la, enquanto a mãe bebericava seu vinho. O celular dela estava posicionado entre o ombro e o queixo, e o assunto parecia exigir tanta atenção que ela mal reparou na chegada de Lizzy.

— Tá bom, Donna. Lá vamos nós de novo. Você compra uma caixa de Lux Leggings comigo, depois as revende — falou, sua voz doce como mel ao despachar Kitty de seu lado na cozinha com um gesto. Lizzy desviou de ambas e foi à despensa, à procura de uma caixa de cereal. — Então você recruta outras pessoas para que comprem, para revenda, as leggings que você vendeu, e divide o lucro comigo. Entendeu?

Kitty enfim se decidiu pela ilha, e apoiou os muffins perto de onde Lizzy servia cereal matinal em uma tigela. Kitty gemeu:

— Estão arruinados…

— Ai, meu Deus, que incrível! — gritou Lydia ao telefone, ainda no sofá.

— Alguém mexeu na minha cola vegana? — esbravejou Mary, perscrutando ao redor da mesa.

— Não, Donna, não é um esquema de pirâmide! — exclamou a sra. Bennet.

— O que estava tentando fazer desta vez? — indagou Lizzy, observando a assadeira de muffins escurecidos.

— Bolinhos de páprica — respondeu Kitty, com um suspiro.

Lizzy assentiu, solidária. Ao mesmo tempo que as irmãs Bennet praticamente cresceram na padaria, Kitty era a única que parecia não ter herdado o gene de padeira. Infelizmente, ela também aparentava ser a única com verdadeiro tino para os negócios.

Lizzy acrescentou leite ao cereal e abriu um sorriso encorajador para Kitty.

— Da próxima vez você acerta.

Com a tigela de cereal e uma colher em mãos, ela saiu da cozinha, mas, ao passar pelo sofá, Lydia ergueu a cabeça, ignorando por um momento sua ligação para perguntar:

— A que horas a gente vai sair?

— Uau — Lizzy respondeu, com um tom carregado de sarcasmo e a boca cheia de cereal. — Nunca vi você tão empolgada para passar um sábado no Lodge. Está indo perseguir o tal do Charlie, ou bateu um desejo incontrolável por bolinho de batata?

Lydia revirou os olhos.

— Ah! — Kitty se animou. — Eu vou também! Quero ver se Annabelle Pierce está mesmo na cidade.

— Preciso distribuir panfletos lá — acrescentou Mary da mesa da cozinha.

Lizzy suspirou.

— Certo. A gente sai quando Jane chegar em casa.

A sra. Bennet estalou os dedos — o sinal universal das Bennet para que todas se calassem —, e as filhas obedeceram. Lizzy desapareceu escada acima, enquanto a mãe voltava à sua ligação.

[image: ]

Lizzy estava deitada em seu lugar habitual — o pedaço plano do telhado bem ao lado da janela aberta do quarto —, com a tigela de cereal vazia ao lado e já na metade do capítulo dezoito de O tribunal do rei serpente, quando ouviu a batida de Jane na porta do quarto.

Ela dobrou a página do livro e respondeu com o mesmo tipo de batida na janela. Era o código de sempre.

Jane entrou em silêncio, fechando a porta atrás de si, e atravessou o pequeno quarto forrado de pôsteres de viagem, desviando das roupas jogadas no chão, até chegar à janela aberta.

— Deus, estou exausta — disse, soltando um gemido enquanto se esgueirava para fora e se sentava ao lado de Lizzy. — Sabe como é difícil tirar massinha do tapete?

— Não, mas agora terá de me contar — respondeu Lizzy.

— Demora horas! Aquelas crianças do primeiro ano esfregam a massinha até grudar.

— Você vive mesmo no limite, Jane.

— Sempre — disse a irmã, sorrindo. — E você? O que fez hoje?

— Pão de fermentação natural.

— Uau. — Jane riu baixinho.

— Eu sei mesmo como aproveitar o sábado, não é?

— Não se condene por isso.

— Estou fora de controle — disse Lizzy, ainda sorrindo, com o olhar se perdendo nas estrelas lá no alto.

Jane apontou para o livro.

— E aí, o que está achando de Lord Magnus Beaumont?

Lizzy suspirou, dramatizando.

— Um metro e noventa e cinco, cabelo preto e olhos verdes. Ok, ele tem uma obsessão meio esquisita por répteis, mas acho que eu conseguiria mudar isso.

— Sabia que ia se apaixonar. Agora termine logo pra eu emprestar a continuação.

— Tem dragões?

— Muitos dragões.

Lizzy riu. Desde que as duas tinham roubado um exemplar de Outlander do achados e perdidos da padaria, ainda no ensino fundamental, as irmãs trocavam romances entre si o tempo todo. Lizzy preferia comédias românticas mais diretas, mas Jane, aos poucos, a viciara em romantasia, ou seja, romances misturados com fantasia. Não era nada extraordinário, já que a irmã sempre amara fantasia e ficção científica, a ponto de ter sido motivo de piada por isso na época da escola. Muita gente se surpreendia ao conhecê-la hoje, mas era porque não tinham visto os anos em que Jane escondia a acne e o aparelho nos dentes atrás de pilhas de quadrinhos na loja Atomic Comics. Mesmo tendo se tornado uma mulher bonita, Lizzy sabia que a irmã ainda se via como aquela adolescente desajeitada que escrevia fanfics de O senhor dos anéis nas horas vagas.

— Falando em dragões, é melhor você evitar a mamãe antes que ela a obrigue a vestir uma das leggings dela pra ir ao Lodge hoje — disse Lizzy.

Jane gemeu ao lado, no escuro.

— A gente vai mesmo para o Lodge hoje?

— É sábado. Claro que vamos para o Lodge.

— Mas e se a gente encontrar aqueles caras que passaram na padaria?

— Confie em mim. Aqueles dois darão uma olhada no Lodge e sairão correndo de lá.

Jane pareceu pensar sobre o assunto.

— Não sei. Eu devia começar meu plano de aula da semana que vem e…

— E ficar trancada no quarto vendo Doctor Who?

Jane franziu os lábios.

— Não estou mais vendo Doctor Who.

— Não?

— Não. Agora estou vendo a nova temporada de Os anéis de poder.

Lizzy revirou os olhos.

— Vamos lá… Sei que estará cheio e horrível, mas é melhor do que ficar aqui em casa a noite toda.

— Vai ver eu gosto de ficar em casa a noite toda — retrucou Jane, naquele tom que costumava usar com seus alunos.

Lizzy não discutiu, pois sabia que era verdade. A infância delas tinha sido marcada por essa necessidade mútua de escapar da cidadezinha e da casa apertada onde viviam. Mas, enquanto Lizzy fazia de tudo para sair pelo mundo e não olhar para trás, Jane era introvertida e preferia se perder em seus livros favoritos.

Depois de um instante, Jane suspirou.

— Está bem, eu vou. Mas só porque quero comer aquelas batatinhas.

— Essa talvez seja a única razão válida para ir ao Lodge.

Jane riu e, quando o riso cessou, encostou a cabeça no ombro da irmã. Um raro momento de paz se estendeu entre as duas, tranquilo e sereno — e ambas souberam aproveitá-lo, porque, um minuto depois, ele foi destruído pela voz de Lydia berrando do andar de baixo:

— LIZZY! VOCÊ VAI NOS LEVAR OU NÃO?


Capítulo Seis
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Era uma verdade universalmente conhecida que o Donato Lodge era horrível. Mas isso fazia parte de seu charme. Do cheiro persistente de cerveja quente ao carpete cor de vinho todo manchado, pouco visível sob a iluminação fraca do teto, o lugar era um segundo lar, sem grandes pretensões para boa parte dos moradores de East Hampton.

As irmãs Bennet chegaram pelo corredor estreito da entrada pouco antes das nove. As paredes eram forradas com fotos emolduradas de todas as bandas que o dono do bar, Hank Donato, jurava que um dia fariam sucesso. Junto a elas, cartazes promoviam a obra-prima de Hank: o “HamptonFest”, um festival de três dias que, segundo ele prometia, transformaria East Hampton em uma meca da música. Infelizmente, depois de anos de promessas, a cidade ainda aguardava a realização do evento.

Lydia entrou primeiro, com o queixo erguido como se estivesse prestes a reinar sobre o recinto. Seus cabelos escuros caíam em ondas selvagens pelos ombros, e a pele bronzeada brilhava com um pó dourado cintilante que fazia os olhos cor de avelã reluzirem. Apesar das exigências da mãe, ela não estava de Lux Legging. Kitty também não — apenas adicionara um suéter azul-marinho amarrado sobre os ombros. Mary, por sua vez, ainda estava com a camiseta e o jeans de antes, embora agora usasse um enorme botton onde se lia “Nosso planeta, nossas regras” e carregasse uma pilha de panfletos com “Salvem a ilha Gretna!” debaixo do braço. Lizzy havia apenas trocado o macacão por uma calça jeans.

Jane não tivera a mesma sorte. Enquanto as outras irmãs ignoravam os apelos da mãe por autopromoção, Jane nunca conseguia recusar, por isso entrou no bar usando uma legging com estampa de oncinha rosa e amarela e pedrarias bordadas nas costuras.

Assim que entraram, Mary sumiu na multidão distribuindo panfletos, enquanto Lydia e Kitty seguiram direto para o fim do balcão próximo à entrada, de onde podiam ver todos que entravam e saíam. Jane e Lizzy foram atrás, mas apenas porque havia alguns bancos vazios por ali. Piper, filha de Hank e bartender, já estava servindo drinques.

— Perdemos alguma coisa? — perguntou Lizzy, jogando-se em um dos bancos.

Jane sentou-se ao seu lado.

— Nada até agora — respondeu Piper, deslizando uma cerveja para Lizzy e uma taça de vinho branco para Jane.

O cabelo castanho cacheado de Piper estava preso em um coque frouxo, e ela exibia o mesmo sorriso cheio de covinhas que tinha desde o ensino fundamental. Lizzy sabia que a amiga estava feliz em vê-las, mas também sabia que o sorriso tinha mais a ver com a recente visita à namorada em Boston do que com os clientes do bar.

— A banda Here Comes the Sandman acabou de terminar a passagem de som.

— Here Comes the Sandman? — Jane perguntou, parecendo preocupada.

— É uma banda cover dos Beatles e do Metallica. — Piper fez um gesto com a cabeça em direção ao palco. — Meu pai acha que hoje vai lotar, então quer que comecem logo.

— Os cidiotas estão chegando — sussurrou Lizzy, solene, antes de dar um gole na cerveja.

Piper riu, tanto da observação quanto do antigo apelido dado aos city idiotas, ou “idiotas da cidade”, que invadiam East Hampton todo verão. Parecia que Jane queria rir também, mas se conteve, balançando a cabeça.

— Esses cidiotas é que pagam as contas, sabe — disse Jane.

— E é por isso que não posso ficar até tarde hoje — retrucou Lizzy. — Tenho de estar bem cedo na padaria amanhã.

Piper lhe lançou um olhar cético.

— Sério?

— Sério. E nem tente me comprar com comida grátis.

— Tarde demais. — Piper pegou uma cesta de batatas-bolinha recém-fritas da janelinha da cozinha e a colocou entre Lizzy e Jane.

O Lodge podia ser horrível em vários aspectos, mas, quando se tratava de fritura, o cozinheiro era um artista.

— Não vai funcionar. Tenho de estar de pé às cinco para preparar tudo para a feira de produtores. Preciso do meu sono da beleza — disse Lizzy, fingindo ajeitar o ninho de cabelo preso no topo da cabeça.

— Sei — resmungou Piper, empurrando a cesta para Jane.

Lizzy esticou o braço e a puxou de volta.

— Deixe que eu faço isso — ofereceu-se Jane. — Já ia encontrar você lá mais tarde, mesmo, então posso acordar cedo e cuidar da preparação.

— Nem pensar — respondeu Lizzy. — Tecnicamente, você não está na escala até as aulas terminarem.

— Mas você sempre…

Lizzy a interrompeu com um suspiro.

— Desculpe, Jane, mas a Bennet Bakery tem uma política de RH muito rígida.

Jane balançou a cabeça, mas sorriu para Piper.

— Tente passar algum juízo para ela, por favor.

— Ah, aprendi que essa é uma causa perdida lá pelo segundo ano — respondeu Piper. Depois, voltou-se para Lizzy: — Falando sério, se quiser ficar, seu pai já está quase totalmente recuperado, não está?

Era uma pergunta que andava rondando a mente de Lizzy fazia um tempo. Algumas semanas antes, estivera tão confiante na recuperação do pai que chegara a rascunhar um e-mail para Columbia, prometendo que faria a matrícula adiada e começaria o curso em janeiro, se ainda houvesse vaga. Mas, no dia seguinte, ele acordara apático e passara o resto do dia no hospital. Cada pequeno avanço parecia frágil, deixando tudo o mais em suspenso — inclusive aquele e-mail.

Lizzy não sabia como explicar isso para Piper, sobretudo porque Columbia ainda era um segredo, até mesmo para sua amiga mais antiga. Por isso, apenas jogou outra batatinha na boca e deu de ombros.

Piper franziu a testa, mas, antes que pudesse insistir, algo do outro lado do bar chamou sua atenção.

— Ai, meu Deus — murmurou Piper. — Mary está distribuindo panfletos contra o HamptonFest de novo?

Lizzy e Jane acompanharam o olhar da amiga até o canto do salão, onde os cabelos azul-espigados de Mary podiam ser vistos em meio à agitação. Ela gesticulava com fervor para um grupo de pessoas que esperava na fila do banheiro.

— Vai ver ela só está com muita vontade de fazer xixi — sugeriu Jane.

Piper balançou a cabeça.

— É melhor ela torcer para o meu pai não ver isso. Ele está esperando um possível investidor da cidade este fim de semana. Se Mary fizer escândalo, será banida do bar de novo.

Lizzy escondeu o sorriso atrás de mais um gole de cerveja. Nos últimos anos, o Lodge havia recebido uma fila constante de possíveis investidores interessados em conversar com Hank sobre o HamptonFest. E, desde que ele anunciara planos de realizar o festival na ilha Gretna — uma pequena ilha ao norte que, por acaso, era o lar da ameaçada lesma-do-campo —, Mary vinha tentando impedir o projeto. Era por isso que fora banida do Lodge nos dois verões anteriores e, como um reloginho, este ano faria a mesma coisa.

— Alguém precisa pensar nas lesmas, Piper — disse Lizzy, com ar grave.

Piper apenas revirou os olhos.

Assim que a banda subiu ao palco e começou a tocar os acordes iniciais de algo que parecia uma versão heavy metal de “I Want to Hold Your Hand”, Lydia fez uma volta pelo salão com Kitty a tiracolo e, com expressões renovadas de decepção, as duas seguiram até o bar, onde Jane e Lizzy estavam sentadas.

— Não acredito que estou com minha blusa nova da Prada e nem tem homem bonito por aqui — reclamou Lydia, jogando-se no banco ao lado de Lizzy.

— O que são homens diante da cerveja e da batatinha? — disse Lizzy com um tom sonhador, erguendo o copo como se fosse uma oferenda líquida.

Jane riu.

Kitty levantou os olhos do celular e analisou a blusa da irmã.

— Como conseguiu pagar por isso?

Lydia sorriu, vitoriosa.

— Lembra-se do Danny?

— Não.

— Claro que lembra. Aquele cara do seguro, que dirigia um Bentley, da festa do branco?

— Ah, sim — Kitty assentiu. — E daí?

Lydia arqueou as sobrancelhas de modo sugestivo.

Kitty não pareceu impressionada.

— Está falando sério?

— Ele sabe que sou influencer e que estou tentando aumentar meu alcance no TikTok. Disse que eu poderia deduzir como despesa de trabalho.

— Achei que ele trabalhava com seguros — comentou Jane, franzindo a testa.

Lydia deu de ombros.

— Trabalha. Acho que ele é auditor ou investigador, sei lá.

— Com um cartão sem limite, ao que parece — murmurou Kitty, voltando ao celular.

Lydia a ignorou, tomando um gole cuidadoso do drinque por um canudo rosa, mantendo intacto o batom vermelho.

— É tudo questão de construir a minha marca. E, se minha marca é luxo, preciso de conteúdo que fale com meu público-alvo. Não de comida frita e caras que eu conheço desde o jardim de infância.

— Então… Nada de batatinhas? — perguntou Piper.

Lydia lançou um olhar irritado para ela, mas pegou uma batata do cesto e colocou na boca.

Lizzy sorriu e correu os olhos pelo salão. Nunca admitiria, mas entendia a frustração de Lydia. Reconhecia quase todo mundo ali. O bar estava cheio de rostos conhecidos, os mesmos que faziam parte de seu círculo social desde a infância.

Mas, assim que esse pensamento surgiu em sua mente, o gritinho inconfundível de Lydia cortou o ar.

— Meu Deus, eles chegaram — sussurrou ela, embora o volume estivesse longe de ser discreto.

Lizzy seguiu o olhar da irmã até a porta, onde agora estavam quatro pessoas observando o ambiente.

Ela conhecia aqueles cidiotas. Bem, pelo menos os rapazes. Reconheceu de imediato Charlie Pierce, com seus cachos castanhos revoltos e o sorriso largo. E, ao lado dele, o odiador de palmeiras. Ele era um pouco mais alto que Charlie, com cabelos loiros espessos e uma camisa branca desabotoada o suficiente para parecer descontraído. Mas sua postura dizia outra coisa; os ombros largos estavam tensos, as costas, retas, e os olhos azuis percorriam o bar com uma expressão nitidamente crítica.

As duas moças ao lado deles deviam ser irmãs. Tinham o mesmo cabelo castanho brilhante caindo sobre os ombros e vestidos de linho combinando, longos e perfeitamente passados. A única diferença era que a mais baixa estava usando óculos escuros e parecia arrasada.

— É ela! — arfou Kitty, mal conseguindo manter a voz em um cochicho.

Jane franziu a testa ao esticar o pescoço para ver melhor.

— Quem é “ela”?

— Annabelle Pierce! Lembra? Mamãe falou dela. Ela assumiu a butique da mãe em Denver há cinco anos e a expandiu para mais de duzentas lojas internacionais. Ela é incrível — disse Kitty, estreitando os olhos para o grupo. — Aquela deve ser a irmã dela, a de óculos escuros. E o irmão é o de cabelo escuro e cacheado.

— Ok, mas quem é o loiro? — murmurou Lydia, fazendo um gesto discreto na direção do odiador de palmeiras, que ainda examinava o ambiente com um olhar de desdém. Seu estilo não era tão polido quanto o dos outros, mas, de alguma forma, isso só fazia com que parecesse ainda mais refinado. A linha firme de seu maxilar estava camuflada por uma barba por fazer, e os cabelos um pouco longos eram um indício de que tinha faltado aos últimos cinco ou seis cortes. Lizzy não pôde deixar de notar que era aquele tipo de loiro que devia clarear após poucos dias de sol, como devia acontecer todo verão desde a infância. Ela quase podia imaginar: a pele dourada pelo sol realçando o azul brilhante dos olhos…

Interrompeu o pensamento, voltando à própria cerveja e tomando um gole generoso. Nunca tinha se deixado cair nas garras de turistas ricos em busca de uma distração de verão, e não seria agora que começaria, muito menos com alguém como ele.

— Quem é esse cara? — Kitty perguntou para ninguém em particular, observando os quatro se aproximarem do outro lado do bar.

— O amigo “não namorado” — respondeu Lizzy, colocando mais uma batatinha na boca.

Jane riu baixinho, enquanto Piper se aproximava para anotar o pedido do grupo.

— Bom, é claro que vamos nos apaixonar e fugir juntos, então acho melhor eu me apresentar — disse Lydia, ajeitando o top cropped. — Como estou?

Lizzy inclinou a cabeça para o lado.

— Como uma influencer com, no máximo… duas dúzias de seguidores.

Lydia mostrou a língua para ela, jogou o cabelo para trás e saiu em direção ao grupo.

Mesmo antes de Lydia chegar até eles, Lizzy notou que os dois rapazes já haviam capturado a atenção de todos em um raio de pelo menos seis metros. E, embora as irmãs Pierce analisassem o ambiente com expressões entediadas, Charlie Pierce se apoiou no balcão sorrindo abertamente enquanto conversava com Piper, alheio aos olhares à sua volta. O outro rapaz, no entanto, parecia desesperado para fugir dali, como se fosse um modelo de cueca irritado por ter sido colocado no catálogo de uma loja de departamento. Ou, então, alguém planejando um assassinato na surdina.

O bar estava barulhento demais para ouvir a conversa quando Lydia enfim chegou até eles, mas Lizzy observava como se fosse um jogo de mímica: a irmã caçula jogava o cabelo de um ombro a outro ao conversar com o loiro alto; ele olhava para baixo, inexpressivo, quando ela tocava seu braço e dizia algo que achava engraçado, pois fechava os olhos e ria. Depois, viu como sua expressão sedutora se decepcionou ao abrir os olhos e ver que ele já havia virado o rosto para o outro lado. Lizzy conteve um sorriso. Se Lydia tinha se apaixonado pelo odiador de palmeiras nos últimos cinco minutos, foram necessários apenas outros cinco para se desapaixonar por completo.

— Que babaca — falou Lydia ao voltar, jogando-se no banco ao lado de Lizzy.

Jane voltou a olhar discretamente para o outro lado do bar.

— O que está conversando com a Piper parece simpático.

— Ah, Charlie? — disse Lydia, como se já fossem íntimos. — Ele é legalzinho. Estou falando do alto e gato. Ele devolveu a cerveja, dá para acreditar?

— Um homem que não gosta de cerveja quente — disse Lizzy, tomando mais um gole da sua.

— Tanto faz — resmungou a irmã. — Loirinhos nem são meu tipo, mesmo.

— E Chris Hemsworth? — perguntou Kitty.

Lydia fez um gesto de desprezo.

— E Austin Butler?

Ela revirou os olhos.

— E Charlie Hunnam? E…

— Vamos dançar — interrompeu Lydia, puxando Kitty pela mão em direção à pista perto do palco.

Apesar da mistura desajeitada de “Master of Puppets” com “Strawberry Fields”, a pista estava lotada. Era quase o suficiente para esquecer por completo os recém-chegados… Até que Lizzy se virou para pedir mais batatinhas e percebeu que um dos homens estava com o olhar fixo na irmã ao seu lado.

— Hum, Jane? — disse Lizzy, virando-se devagar para não parecer óbvia.

Jane olhou para ela.

— Hum?

— Aquele Charlie está encarando você.

Os olhos da irmã se arregalaram.

— O quê?

— Não olhe…

Mas já era tarde. Jane endireitou a postura, tentando espiar por cima das cabeças ao redor. Assim que conseguiu, abaixou-se de novo, o rosto em chamas.

— Ai, meu Deus!

Lizzy riu.

— Eu disse para não olhar.

Jane levou as mãos ao rosto, como se isso a tornasse invisível.

— Ele me viu!

— Claro que viu. Ele está encarando você.

— Mas por que está me encarando?

Lizzy empurrou o copo semicheio para o lado e apoiou o cotovelo no balcão.

— Odeio ter que dizer isso, Jane, mas você é linda.

Jane deixou as mãos caírem no colo e lançou um olhar duvidoso à irmã.

— Não lavo o cabelo há três dias, estou usando as leggings da mamãe e meus brincos têm formato de TARDIS.

— Ele deve amar acessórios do Doctor Who.

— Ou talvez só esteja com pena de…

— Olá.

Uma voz profunda e jovial a interrompeu. Lizzy e Jane se viraram ao mesmo tempo e encontraram Charlie Pierce diante delas, com um sorriso largo nos lábios e os olhos fixos apenas em Jane. Seus cachos castanhos estavam bagunçados, mas daquele jeito adorável que sugeria que o dia todo ele ficou passando a mão pelos cabelos. As roupas eram casuais também — uma camisa de linho e uma calça cáqui —, tão bem passadas quanto as roupas das irmãs dele. Ao lado, o odiador de palmeiras observava em silêncio.

— Oi — disse Jane, devolvendo o sorriso.

— Desculpe, espero não estar atrapalhando…

— De jeito nenhum, eu…

— É que eu vi você…

— Eu também.

Então, os dois riram. Lizzy observou em silêncio, maravilhada. Era como ter um assento na primeira fila de uma comédia romântica da vida real. Enquanto isso, o homem loiro ao lado de Charlie assistia à cena com a testa franzida, como se eles tivessem começado a falar em outra língua.

Charlie, alheio a tudo isso, estendeu a mão para Jane.

— Sou Charlie Pierce. E este é meu amigo Will Darcy.

Jane apertou a mão de Charlie com delicadeza.

— Sou Jane. Esta é minha irmã Elizabeth.

— Pode me chamar de Lizzy — disse ela, acenando.

Charlie nem se virou, os olhos ainda grudados nos de Jane.

— Prazer.

Naquele instante, Lizzy quase esperava que a banda começasse a tocar uma balada pop-rock e a cena inteira ficasse em câmera lenta. Como se os astros tivessem se alinhado e tudo o que havia acontecido na vida os tivesse levado até aquele momento.

Mas o amigo dele cortou a cena:

— Você trabalha na padaria.

A voz grave foi tão repentina que Lizzy se virou, surpresa. O tal Will — era esse o nome? — agora a encarava com intensidade. Os olhos azuis examinavam seu rosto com algo entre preocupação e irritação. Lizzy não soube distinguir.

Mesmo assim, forçou um sorriso.

— Que surpresa você lembrar.

O olhar dele se voltou para o coque no topo da cabeça dela.

— Você estava coberta de farinha.

Lizzy inclinou a cabeça por um instante, sem acreditar, depois quase riu. Ele estava falando sério?

— Era açúcar de confeiteiro, na verdade — respondeu, jogando uma batatinha na boca.

Ele continuou encarando-a.

— Ah, meu Deus! — Charlie se virou, como se só então tivesse notado sua presença. — É verdade! Bennet Bakery! Você que recomendou este lugar!

— Fui eu mesma — respondeu Lizzy com orgulho.

— Pois é perfeito. Obrigado. E quem diria que eu encontraria uma fã de Doctor Who assim, solta pelo mundo — disse ele, fazendo menção de tocar o brinco de TARDIS nas orelhas de Jane, mas parando no meio do gesto. Então, pigarreou e apontou para as calças dela. — E essas calças! São bem… brilhantes.

— Ah. Obrigada — disse Jane, olhando para baixo como se tivesse esquecido que as estava usando. — Minha mãe obriga todas nós a usá-las de vez em quando.

Charlie franziu o cenho, confuso.

— Como é?

— É que… Minha mãe é quem as desenha. E aí ela faz com que eu, Lizzy e nossas irmãs usemos para divulgar, e…

A voz de Jane foi sumindo, mas Charlie pareceu não se importar.

— É uma boa ideia. Você está linda.

Jane soltou uma risada tímida, e o coração de Lizzy quase se derreteu.

— Quantas irmãs você tem? — continuou ele.

— Somos cinco.

— Uau. — Charlie arregalou os olhos. — Como consegue distinguir todas?

Jane riu de novo, mas seu sorriso logo esmoreceu ao baixar o olhar para o próprio colo. O lado introvertido começava a assumir o controle, mas Lizzy não ia deixá-lo estragar o momento.

— Ah, isso é fácil — falou, apontando para o fundo do bar. — Lydia e Kitty são gêmeas idênticas, mas dá pra saber quem é quem porque Lydia em geral está gravando para o TikTok, enquanto Kitty parece estar prestes a concorrer por um cargo no Congresso Nacional. Aquele cabelo azul ali é de Mary. Ela está salvando o mundo com panfletos. E tem Jane. Ela é fácil de lembrar porque é a mais bonita. E também a mais gentil.

Jane revirou os olhos enquanto o rosto ficava corado.

— E você? — A voz de Will cortou o clima.

Lizzy piscou e se virou para ele de novo. A voz dele era áspera, com um tom bruto que arrepiou as costas dela… e não de um jeito agradável.

— Acho que eu sou só a ruiva — respondeu, erguendo um pouco os ombros.

Tentou soar descontraída, para tornar a frase menos patética do que realmente era. Mas, enquanto Charlie ria, seu amigo continuava olhando-a como se enxergasse a alma dela.

Que seja. Lizzy desviou o olhar e voltou-se para o restante do grupo.

— E o que estão fazendo em East Hampton, Charlie?

— Minhas irmãs e eu alugamos uma casa para passar o verão. Queríamos sair da cidade, relaxar, passar um tempo juntos.

Era uma desculpa que Lizzy já ouvira dezenas de vezes, mas havia algo no tom dele, sincero e um pouco autodepreciativo, que o fez parecer verdadeiro.

— Will virá só aos fins de semana, para garantir que eu não abandone o trabalho durante esse tempo.

Lizzy sorriu.

— E o que vocês fazem? — perguntou.

— Temos uma firma de fusões e aquisições na cidade. Quer dizer, nós dois. A gente trabalha sobretudo com pequenas empresas de tecnologias sustentáveis emergentes, conectando-as a grupos maiores. Para ser sincero, é só uma desculpa pra eu passar o tempo pesquisando tecnologia verde. Sei que soa chato, mas…

— De jeito nenhum! — disse Jane, empolgada. — Ciência nunca é chato.

Os olhos de Charlie brilharam.

— Você é cientista?

— Não, sou professora do primeiro ano na escola de ensino fundamental aqui de East Hampton. Eu adoro, mas não tem nada a ver com salvar o mundo ou…

— Ela é incrível — Lizzy interrompeu antes que a irmã se diminuísse. — Nunca vi tanta criança de seis anos falar de mitocôndria como se fosse algo do dia a dia.

Charlie riu. Will, não.

— Ela também é quem impede que nossa casa pegue fogo diariamente — continuou Lizzy.

— Vocês ainda moram com seus pais? — perguntou Will.

Soou mais como uma acusação do que uma dúvida.

Lizzy se incomodou, mas manteve o sorriso.

— Sim. A gente até tentaria sair de casa, mas o pessoal de Manhattan vem passar o verão aqui e faz os preços dos imóveis dispararem.

Ela falou com leveza, mas havia um veneno escondido nas entrelinhas. Jane sorriu. Charlie riu. Will continuou impassível, como se soubesse que aquela não era toda a verdade.

E estava certo. Claro, o aluguel era caro, mas Lizzy e Jane talvez conseguissem encontrar algo em Sag Harbor ou Springs. Deus sabe como já tinham conversado sobre isso. Com Kitty e Lydia ainda morando em casa por conta da faculdade, e Mary ocupando o porão desde que se formara no ano passado, a casa nunca pareceu tão cheia. Mas sair só para continuar por perto significaria aceitar a derrota, admitir que o adiamento dos estudos era definitivo. Que os sonhos de sair pelo mundo não passavam disso: sonhos. Sonhos que se apagariam aos poucos cada vez que ela ligasse a plaquinha de “Aberto” da padaria.

Mas Will não tinha o direito de saber de nada disso. Não tinha conquistado receber esse tipo de informação. Então Lizzy apenas retribuiu o olhar e tomou um longo gole da cerveja.

Depois de um momento, ele desviou o olhar. Ela também.

A banda começou uma nova música — que eles chamavam de “Fade to Blackbird” — e Lizzy vibrou, batendo palmas enquanto os riffs da guitarra alternavam entre algo ensurdecedor e psicodélico. Quando se virou de novo para comentar com Jane, encontrou a irmã ainda conversando toda animada com Charlie.

Will, por outro lado, havia sumido.

Graças a Deus, pensou Lizzy, tomando mais um gole.

Uma música levou à outra, e ela logo se esqueceu de Will Darcy. Riu, dançou, chegou até a puxar Mary para o centro da pista para dançar uma mistura bizarra de “I Want to Hold Your Hand” com “Seek and Destroy”. Mas, quando voltou ao bar, suada e exausta, pedindo água com gelo para Piper, notou a tela do celular de Charlie se acender com uma mensagem.

WILL

Ela não precisa da minha piedade.

Lizzy encarou as palavras. Podiam ser sobre qualquer pessoa, ela sabia disso. Mas lembrou-se do jeito como Will olhara para ela e Jane — como se analisasse cada gesto, cada defeito. E se ele estivesse se referindo a Jane? Tentando convencer o amigo de que ela não era boa o bastante ou…

A risada de Jane interrompeu seus pensamentos.

— Você tem razão. É como eu sempre digo para os meus alunos: sempre tente ser bom, mas nunca deixe de ser gentil.

— “Twice Upon a Time”! — Charlie exclamou, animando-se. — Peter Capaldi!

Ela assentiu.

— É uma das minhas citações favoritas de Doctor Who.

— É a melhor!

O nó no peito de Lizzy se desfez. Independentemente da mensagem de Will, ela não tinha com que se preocupar.

— Ei. — A voz de Piper atravessou o barulho. Ela colocou um copo d’água com gelo na frente de Lizzy e disse: — Achei que precisava de seu sono da beleza.

Lizzy pegou o copo e revirou os olhos.

— Já estou indo.

Enquanto tomava um gole longo, o celular de Charlie vibrou outra vez. Ele o pegou, leu a nova mensagem, digitou rápido uma resposta e deixou o aparelho de lado, voltando toda a atenção para Jane. Ela estava com as pernas cruzadas, brincando de forma distraída com as pontas do próprio cabelo. Charlie a observou, hipnotizado.

É, ele estava interessado. E, pelo olhar de Jane, ela também.

Lizzy pousou o copo ao lado do telefone de Charlie, que ainda estava com a tela acesa. Quando lançou um olhar furtivo, viu que a conversa inteira com Will estava aberta:

CHARLIE

Cadê você? A irmã de Jane ainda está no bar e não está falando com ninguém…

WILL

Ela não precisa da minha piedade.

CHARLIE

Ah, qual é.

Ela é linda.

WILL

Ela é uma bagunça.

Lizzy encarou as palavras até a tela se apagar. Bom, pelo menos a mensagem não era sobre a irmã. Ainda assim, o comentário deixou uma pontada de constrangimento em seu peito. Mas essa sensação logo se dissipou; apenas riu de si mesma.

Aquela noite deixara uma coisa clara: Will Darcy era um babaca. Mas ele estava certo sobre uma coisa: ela não precisava da piedade dele.

Lizzy enfiou a mão no bolso, tirou a chave do carro e a entregou a Piper.

— Dê para Jane quando ela conseguir voltar à superfície, ok?

— Como vai para casa?

Lizzy deu de ombros.

— Andando.

Piper balançou a cabeça, como se já estivesse acostumada àquilo.

Lizzy desceu do banco e começou a atravessar a multidão em direção à saída dos fundos — ou, como os frequentadores a chamavam de forma carinhosa, a Porta da Despedida Irlandesa, pois, como faziam os irlandeses, não era preciso dizer adeus a ninguém quando se ia embora por ali. Ela conduzia a uma pequena varanda que quase ninguém usava, com escadas que davam para o estacionamento de cascalho. A rota de fuga ideal para quem queria sair sem ser notado.

E, de fato, a varanda estava vazia quando ela saiu. A porta se fechou atrás dela, abafando o som da música, e ela parou por um instante, fechando os olhos para apreciar o silêncio repentino. A caminhada até sua casa não era longa, e Lizzy se deu os parabéns por ter sido a única Bennet sensata a usar tênis naquela noite. Mais um sábado encerrado com sucesso.

Depois abriu os olhos e notou alguém parado nas sombras, a poucos metros de distância.

Will Darcy.

— Droga — ela murmurou.

Estava escuro, e os traços marcantes dele, parcialmente escondidos, mas o celular ainda iluminava seu rosto, mostrando que tinha acabado de digitar outra mensagem. Agora, porém, os olhos estavam fixos nela.

Ela não piscou. Na verdade, se recusou a desviar o olhar.

— Indo embora? — ele perguntou por fim.

— Ã-hã — respondeu, com uma pontada de ironia. — Se escondendo?

— Não. — Ele suspirou, frustrado, como se tivesse sido flagrado. — É sempre assim tão caótico lá dentro?

— Vocês disseram que queriam autenticidade — retrucou ela. — O caos faz parte do charme.

Ele lhe lançou um olhar sarcástico.

— Charme?

— É. — Ela deu de ombros. — Tem gente que não se incomoda com bagunça.

Lizzy não esperou resposta. Apenas lançou um sorriso irônico e se virou, descendo os degraus de madeira até o estacionamento.

As mesmas estrelas brilhavam no céu noturno enquanto ela caminhava para casa, passando pelas mesmas vitrines, pelos mesmos carros de luxo alinhados na rua. Era verdade, nada mudava em East Hampton.

Mas, pelo menos, Lizzy podia se consolar com uma certeza: nunca mais precisaria ver aquele babaca de novo.


Capítulo Sete
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O bar era como uma barreira de som quando Will voltou a entrar. Risadas, gritos e cantorias desafinadas se misturavam aos acordes ensurdecedores de guitarra que soavam como “Yellow Submarine”.

Ele os ignorou enquanto tentava atravessar o local lotado. Ou, pelo menos, tentou ignorá-los. O que em geral lhe seria tão fácil — erguer barreiras mentais, blindar-se contra o mundo ao redor — de repente pareceu frágil e ineficaz, tornando-o dolorosamente consciente de quão desconfortável se sentia.

Era culpa daquela mulher. Não gostava de lugares cheios e interações forçadas, mas costumava lidar bem com isso. Até Elizabeth Bennet aparecer. Ele reconheceu aquele cabelo ruivo de imediato e falou algo antes que pudesse se controlar. Talvez tivesse sido isso que a irritara — ou talvez aquele comentário sobre a farinha —; fosse como fosse, ela tinha revidado.

Tem gente que não se incomoda com bagunça.

As palavras ecoavam em sua cabeça enquanto lançava um olhar para Vivienne e Annabelle. As duas ainda estavam na mesma mesa nos fundos, embora agora a cabeça de Vivienne estivesse apoiada nos braços, ao lado de uma taça de martíni vazia. Annabelle parecia estar sofrendo fisicamente ao ouvir a banda. Era hora de encontrar Charlie e encerrar a noite.

Will percorreu o bar com os olhos até localizá-lo. Charlie ainda estava ao lado de Jane, inclinando-se para ouvir algo que ela dizia. Impossível, considerando o volume ensurdecedor da maldita música, mas aquilo não parecia detê-lo.

Lá vamos nós de novo. Will achava que teria ao menos uma ou duas semanas antes de Charlie mergulhar de cabeça em mais um relacionamento. Qual era a estatística que ele tinha lido no Wall Street Journal outro dia? Setenta por cento dos casais se separam antes de completar um ano? Para alguém obcecado por porcentagens, era incompreensível que Charlie ignorasse justo esse dado estatístico. O homem adorava se apaixonar, e, embora isso tivesse sido encantador na época da faculdade, agora era um verdadeiro ímã para mulheres mais interessadas em seu saldo bancário do que em seus sentimentos. Claro, todo relacionamento acabava da mesma maneira previsível: Charlie se entregando demais e ficando com o coração partido, enquanto Will fazia a contenção de danos, recolhendo os pedaços e recompondo o amigo.

Embora aquela moça parecesse adorável, Will não tinha energia para consertar mais um término de Charlie. Os dois precisavam manter o foco naquele verão.

Charlie o viu e acenou, o sorriso se abrindo no rosto.

— Enfim decidiu se juntar a nós! — ele exclamou, erguendo o copo como se aquilo merecesse um brinde.

Will retribuiu com um aceno contido. Depois, virou-se para Jane:

— Sua irmã foi embora.

Ela piscou, como se o comentário a tivesse pegado de surpresa. Então, ele percebeu que devia ter pegado mesmo.

— Lydia ou Kit…?

— Elizabeth.

A expressão dela relaxou, e ela assentiu.

— Piper me avisou. Ela tem de trabalhar amanhã cedo; foi para casa.

Ela tomou um gole de vinho, como se essa explicação fosse suficiente. Como se estivesse tudo bem a irmã desaparecer sozinha na escuridão.

— Ela foi a pé. — A voz de Will soou alta o bastante para se sobrepor à música, quase como um grito.

Jane lhe ofereceu um sorriso tranquilo.

— Tudo bem. Moramos perto, não precisa se preocupar com ela.

— Não estou preocupado — ele murmurou.

Só pensou se isso era mesmo verdade depois que as palavras já tinham escapado.

— O que disse? — ela perguntou, inclinando-se para ouvi-lo melhor em meio à música. Riu com doçura. — Mal dá pra ouvir. Nem sempre é tão caótico aqui.

Charlie deu de ombros, quase gritando:

— Eu não me incomodo!

As palavras de Elizabeth voltaram à cabeça de Will.

Tem gente que não se incomoda com bagunça.

Não havia como ela ter visto a mensagem. Nenhuma chance de Charlie tê-la mostrado. Devia ser só coincidência.

Então, Will olhou para o balcão, onde o celular de Charlie estava virado para cima. A tela estava acesa com uma notificação, visível para qualquer um que estivesse ali. Por exemplo, uma ruiva que estivera sentada naquele mesmo banco até poucos minutos antes.

Merda.

Não estava envergonhado. Afinal, não tinha dito nada que não fosse verdade. Ainda assim, algo quente e desconfortável se acendeu em seu peito quando ele se virou para Charlie.

— A gente devia ir embora.

— Está brincando? A banda nem terminou o set! — ele exclamou.

Will se inclinou para mais perto.

— Vivienne está quase inconsciente.

O sorriso de Charlie murchou quando ele esticou o pescoço para olhar para as irmãs.

— Merda.

As despedidas foram rápidas, e Jane não pareceu se importar. Will não conseguiu ouvir o que disseram, mas, enquanto Charlie falava bastante, a irmã mais velha da família Bennet apenas sorria e assentia. Nem levantou os olhos do copo quando eles se dirigiram à porta.

Will achou que a situação estivesse resolvida. Mas o trajeto de dez minutos até a casa virou um monólogo de Charlie sobre a linda Jane Bennet.

— Eu falei que o Doctor preferido dela é o Tom Baker? — perguntou, a voz ecoando pelos ângulos agudos da casa quando os quatro entraram no hall escuro.

— Já — respondeu Will, monossilábico, seguindo direto para a sala.

Charlie veio atrás, incansável.

— Ela tem todos os episódios de Pyramids of Mars em DVD. São impossíveis de achar! Ela disse que me empresta, mas acho que vou convidá-la pra uma maratona de Doctor Who, sabe? Ela não viu Planet of Giants, e acho que…

— Maravilhoso, Charlie — interrompeu Annabelle ao passar em direção à cozinha. — Só tente não se apegar.

Charlie parou perto das janelas enormes na lateral da sala, agora escuras, com apenas o contorno das nuvens visível no céu preto.

— O que isso quer dizer?

— Ah, por favor — disse Annabelle, revirando os olhos. — Não é possível que seja tão ingênuo assim.

Nem se deu o trabalho de encará-lo enquanto falava, apenas abriu a geladeira e pegou uma garrafa d’água.

Charlie apoiou as mãos nos quadris.

— Acho que sou, porque não faço ideia do que está falando.

Annabelle já tinha levado a garrafa à boca, então Vivienne se manifestou do sofá, o braço cobrindo o rosto:

— Ela deve estar querendo o seu dinheiro, Charlie.

A testa dele se franziu enquanto olhava as irmãs e Will.

— Ah, isso não faz sentido. Ela nem sabe que eu tenho dinheiro.

Annabelle largou a água no balcão.

— Ela sabe que você trabalha com fusões e aquisições?

— Sim.

— E que alugamos esta casa para o verão inteiro?

— E daí?

Do outro lado da sala, Vivienne riu tão alto que acabou soltando um grunhido.

Annabelle lançou um olhar incrédulo antes de dar outro gole na água.

— Então ela sabe que você tem dinheiro, Charlie.

Nenhuma das duas percebeu como o rosto dele se entristeceu, as sobrancelhas franzidas de um jeito incomum e o olhar fixo no chão. Will quase interveio para aliviar o golpe, mas também reconhecia aquela dura verdade. Uma verdade que Charlie precisava ouvir.

Depois de um instante, Charlie ergueu o rosto e voltou-se para Will:

— E você, o que acha?

Will refletiu. Sim, ele podia dizer o que pensava. E, com qualquer outra pessoa, não hesitaria. Mas Charlie não era qualquer um. Desde o primeiro ano em Columbia, ele tinha sido como um irmão para ele, ainda mais considerando que Will era filho único. Quando os pais de Will haviam morrido, alguns anos antes, isso passou a significar ainda mais. Não sacrificaria o entusiasmo do amigo em nome da honestidade.

Em vez disso, disse apenas:

— Ela sorri demais.

O semblante pensativo de Charlie se desfez enquanto ele balançava a cabeça e ria.

— Você é um babaca.

O canto da boca de Will ameaçou formar um sorriso, mas logo voltou ao normal.

— Bem — disse Annabelle, revirando os olhos —, vou dormir. Vamos, Viv.

Ela largou a água no balcão e foi até o sofá. Vivienne estava esparramada, com o vestido enrolado nas pernas e uma sandália pendendo de um dos pés.

— Não estou com sono — resmungou, sem abrir os olhos.

Annabelle puxou o braço que cobria o rosto da irmã.

— Então só se deite na cama e pesquise empresas que enviariam cocô de cachorro anônimo para o Richard.

Vivienne pareceu considerar a ideia por um segundo, depois suspirou:

— Está bem.

Levantou-se devagar, e, com o apoio de Annabelle, as duas desapareceram pelo corredor.

— Também vou subir — disse Charlie, espreguiçando-se. — Você ficará bem aí?

Will coçou o queixo e olhou para as janelas imensas; onde antes havia mar, agora só se encontrava escuridão.

— Sim. Vou ficar mais um pouco.

Charlie assentiu e começou a subir a escada, mas parou no primeiro degrau.

— Você acha Jane legal, não acha? — ele perguntou, virando-se o suficiente a fim de olhar por cima do ombro para o amigo.

Will assentiu.

— Acho.

— E linda?

— Muito.

— A irmã dela também é bonita.

Will encarou o amigo.

Charlie sorriu:

— A gente podia sair juntos, tipo um encontro de casais. Não seria ótimo? Podíamos…

— Boa noite, Charlie — cortou Will, encaminhando-se para a cozinha.

Ouviu a risada abafada do amigo ao subir a escada, mas não deu importância. Abriu a geladeira. Tinha se voluntariado para dirigir naquela noite, então, depois de dois goles daquela cerveja morna servida no bar, ficara apenas na água. Agora, ao pegar uma cerveja gelada da prateleira, sentiu que a merecia.

Destampou a garrafa e deu um gole longo enquanto atravessava a sala até as portas que levavam à varanda. Elas deslizaram com facilidade, deixando entrar uma lufada de ar marinho, salgado e fresco. Caminhou até a extremidade da varanda, onde as pedras lisas encontravam a vegetação rasteira da praia, e fechou os olhos, ouvindo o ritmo constante das ondas quebrando na areia.

Precisava daquilo. Apesar de todas as mudanças nos Hamptons ao longo dos anos, de como o lugar havia se gentrificado, nada podia tirar a paz da praia, do mar, do vento. Na calmaria, ainda havia algo puro e selvagem. Tinha aprendido a confiar naquela sensação de tranquilidade misturada com imprevisibilidade. Se não podia ter isso em Montauk neste verão, East Hampton teria de bastar.

Uma imagem de cabelos ruivos e olhos escuros lhe atravessou a mente — açúcar de confeiteiro e um sorriso de canto —, mas ele a ignorou e tomou mais um gole da cerveja.

Para que se prender a algo que não importava? Aquilo fora só um momento, e já estava no passado. Amanhã, Elizabeth Bennet nem se lembraria de que ele existia.


Capítulo Oito
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— Will Darcy não disse isso!

Jane encarava a irmã por cima de uma cesta de baguetes, boquiaberta.

Lizzy colocou uma bandeja de muffins de abobrinha sobre a longa mesa dobrável embaixo da pequena tenda branca da feira de produtores, apertando os olhos contra o sol da manhã.

— Tecnicamente, você está certa. Ele mandou por mensagem.

Atrás dela, Kitty soltou uma risada do topo da escada em que estava pendurando a decoração de bandeiras americanas na estrutura metálica da tenda.

A Feira de Produtores de East Hampton era uma tradição dominical, e naquele fim de semana do Memorial Day não seria diferente. A praça em frente à prefeitura estava agitada com moradores montando suas barracas. A Bennet Bakery tinha um dos menores estandes — apenas uma mesa repleta de muffins, pães e doces —, então, enquanto elas quase estavam no fim da montagem às nove da manhã, outros ainda erguiam suas tendas e descarregavam mercadorias no estacionamento próximo. Ainda assim, o cheiro de muffins de cereja e pão de fermentação natural já se misturava ao de algodão-doce, cachorros-quentes e velas de citronela.

— Talvez ele estivesse falando de outra pessoa — disse Jane, posicionando uma pilha de guardanapos perto do caixa.

Lizzy riu, virando-se para pegar outra bandeja de muffins.

— Não sei se isso torna a situação melhor.

— Mas Will é o melhor amigo de Charlie — rebateu Jane, balançando a cabeça. — Charlie não seria amigo de alguém que falaria uma coisa dessas.

— Ah, não seria? — Lizzy parou, apoiando a bandeja no quadril para poder arquear as sobrancelhas para a irmã. — Tem mais alguma coisa sobre Charlie Pierce que queira compartilhar?

As bochechas de Jane coraram.

— Não sei do que está falando.

— Tem certeza? Porque você está sorrindo para essas rosquinhas de canela há tempo demais.

— Pare com isso.

— E está vermelha.

— Não estou!

— E eu ouvi você cantarolando — acrescentou Kitty lá do alto da escada. Lizzy sorriu mesmo enquanto fingia se espantar.

— Ela tem razão. Você estava cantarolando. Criaturas mágicas da floresta podem se juntar a nós a qualquer momento. E então…

— Está bem! — Jane largou a pilha de guardanapos e respirou fundo. — Ele é… simpático. Pronto?

O sorriso de Lizzy se desfez.

— Simpático?

— Sim. Simpático.

— Só isso?

Jane assentiu com firmeza.

— Simpático.

Kitty parecia estar se esforçando muito para encontrar algo mais a dizer.

— Você pegou o número dele? — perguntou Lizzy, desesperada pelo menos por essa informação.

Não teria ido embora do bar se não tivesse achado que trocariam ao menos esse tipo de contato.

Os olhos de Jane se arregalaram.

— Eu não pediria o número de um cara.

Lizzy gemeu, a cabeça tombando para a frente. A irmã mais velha era um caso perdido, e estava prestes a dizer isso, quando Mary apareceu em frente à mesa. Seu corpo esguio estava envolto em uma camiseta com os dizeres “O plástico mata”, e ela carregava um grande pedaço de lona dobrada debaixo do braço.

— Preciso de uma tesoura.

Kitty desceu da escada e entregou a tesoura que estava usando.

— O Green Justice tem estande hoje? — perguntou Jane, animada.

— Não exatamente — respondeu Mary, guardando a tesoura no bolso antes de se afastar.

— Quer um lanche antes de sair por aí para destruir o capitalismo? — disse Lizzy, contendo um sorriso.

Mary considerou a proposta e pegou um muffin de abobrinha.

Quando as irmãs terminaram de arrumar a mesa, as pessoas já começavam a circular pelas mesas e barracas que compunham a feira semanal. Assim que passavam pelo velho prédio da prefeitura, os visitantes avistavam o estande da Bennet Bakery, entre os sabonetes orgânicos de Vicki Lyon e a barraca de Marv, com seu famoso algodão-doce de picles. Elas ocupavam sempre o mesmo lugar havia dez anos.

— Pronto — disse Kitty, batendo palmas como se estivessem em uma reunião corporativa. — A mesa está arrumada, o caixa está pronto. Mas ainda acho que o pai devia conversar com Marv para mudar nosso lugar para mais perto das frutas e verduras. Pesquisas de mercado dizem que mais de sessenta e seis por cento das pessoas compram frutas e vegetais em feiras livres, e eu acho que…

— Vá com calma, Kitkat — respondeu Lizzy, puxando seu livro da bolsa e voltando ao capítulo 25, onde a página estava marcada. A irmã vinha insistindo nessa ideia desde que fizera a disciplina de Princípios de Marketing no ano anterior. — A gente não pode atrair tanto movimento assim, pois tenho um livro para terminar.

Kitty revirou os olhos como se Lizzy estivesse brincando.

— Tudo bem, estou indo para casa. Me liguem se precisarem de algo.

Lizzy nem olhou para cima ao acenar em despedida.

Em menos de uma hora, a feira já tinha um fluxo constante de veranistas e moradores locais, todos passeando entre as barracas. Só alguns paravam na mesa da padaria, então Lizzy seguia concentrada em sua leitura enquanto Jane cuidava das vendas.

Foi só quando chegou ao capítulo 28 e Lord Magnus Beaumont enfim jogou sua amada Adrianna sobre o ombro e subiu com ela até o quarto que Lizzy ergueu os olhos. Sempre se sentia um pouco constrangida ao ler em público e se deparar com um trecho mais picante. Embora, para ser justa, não havia se deparado com nada ainda — estivera esperando por aquele momento havia exatas 270 páginas. Ainda assim, enquanto olhava ao redor, não conseguia se livrar da sensação de que todos a encaravam, sabendo exatamente o que estava prestes a acontecer no quarto de Lord Magnus.

Foi aí que seus olhos se prenderam a um homem do outro lado da praça. Ele estava de costas, e tudo o que ela viu foi seu cabelo preto e os ombros largos. Parecia interessado na mesa do HamptonFest, com Hank Donato ao lado dele, gesticulando e apontando para os arredores. O homem ouvia com atenção, assentindo ao começar a se virar.

Oh-meu-Deus. Era o próprio Lord Magnus.

Bem, não de verdade. Mas bem que poderia ser. Tinha o mesmo cabelo escuro, olhos verdes profundos. E seu sorriso era eletrizante, como se tivesse uma luz acesa por dentro. Ele inclinou a cabeça, como se soubesse que estava sendo observado, e virou aqueles olhos verdes para ela.

Ah. Ah… Lizzy com certeza não estava sofrendo uma alucinação. Ele não só era real, como estava olhando para ela. E, de repente, deu-se conta de que estava vestindo sua velha camiseta vintage do tour “Appetite for Destruction”, do Guns N’ Roses.

Seu cérebro entrou em pânico, os neurônios tentando se conectar, entender o que fazer em seguida, mas sua confusão foi interrompida por alguém que entrou em seu campo de visão. Alguém alto, loiro, que precisava de um corte de cabelo e de um transplante de personalidade.

A expressão de Lizzy se desfez.

Era Will Darcy.

Ele estava a pouco mais de um metro da mesa delas, observando a feira de produtores com uma expressão que oscilava entre desdém e tédio, e Lizzy sentiu que o calor que havia em seu peito transformou-se em irritação. Estava prestes a se inclinar e pedir que, se ele precisava mesmo ficar ali remoendo os próprios pensamentos, pelo menos se afastasse três passos para a esquerda. Mas Charlie apareceu ao lado dele.

— Olá! — sorriu ele.

Jane se virou tão rápido de onde estava contando os muffins com gotas de chocolate que Lizzy achou que ela fosse cair em cima das tortinhas de pêssego com gengibre.

— Charlie! Oi!

O sorriso de Charlie se alargou, e só depois de um momento ele notou Lizzy ali também, sentada atrás da mesa.

— Ah, Lizzy! Que bom ver você! Will, olhe só! É Lizzy!

Will apenas lançou um breve olhar para ela antes de voltar a encarar a multidão.

Lizzy quase agradeceu a deixa para ignorá-lo, acenando para Charlie como se o amigo dele nem estivesse ali.

— Como você está, Charlie?

— Estou ótimo! Melhor agora — disse ele de forma calorosa.

Jane corou.

— Eu… não esperava que aparecesse.

— Bom, você disse que eu precisava provar seus muffins, então aqui estou!

Lizzy não conseguiu conter a risada que subiu à sua garganta. Tentou disfarçar com uma tossidela, mas não teve muito sucesso, porque, quando olhou de novo, Will lançava um olhar fulminante em sua direção.

— E o que vocês têm aí? — continuou Charlie, alheio à tensão.

Jane começou a explicar a variedade de sabores:

— Bom, tem de limão com sementes de papoula, mirtilo, abobrinha… E o meu preferido: cereja.

Ela pegou um e entregou a ele. Charlie não hesitou em dar uma mordida, e migalhas se espalharam por seu queixo enquanto ele fechava os olhos.

Lizzy conhecia aquele olhar, o momento em que o sabor surpreendia um novo cliente. Tinha acontecido com ela também quando experimentara o muffin de cereja da padaria pela primeira vez. Ninguém se lembrava direito de quem tinha criado a receita — o pai jurava que era invenção dele, enquanto Jane insistia que fora um erro seu, quando usara extrato de amêndoas no lugar de baunilha —, mas, de um jeito ou de outro, os muffins tinham se tornado tão populares que quase mantinham a padaria aberta.

— Você tem bom gosto — disse ele, ainda mastigando. — Que delícia.

— Ah, não sou só eu. É o preferido de todo mundo — disse Jane, ajeitando uma mecha do cabelo escuro atrás da orelha.

— Will, você precisa experimentar isso — falou Charlie ao amigo, e voltou-se para Jane: — Posso levar mais um?

Jane abriu a boca para responder, mas Lizzy adiantou-se, inclinando-se na cadeira e bloqueando a plaquinha que identificava a fileira de muffins de cereja.

— Desculpe, era o último.

Will observou o gesto, olhando para ela e para os muffins que ela tentava, sem sucesso, esconder. Ela lhe ofereceu um sorriso artificial.

— Que pena — disse Charlie, dando um tapinha no ombro do amigo. — Azar o seu, Will.

— Só nos resta torcer para que ele sobreviva a esse sofrimento — disse Lizzy com um forçado suspiro dramático.

Jane riu tão alto e de maneira tão nervosa que todos se viraram para olhá-la, inclusive alguns visitantes que passavam.

— Quanto eu devo? — perguntou Charlie, apontando para o que restava do muffin.

— Fica tranquilo, é por conta da casa — disse Lizzy.

— Faço questão — respondeu ele, tirando uma nota de cinco dólares do bolso e lhe entregando. — E nem precisa de troco. Este muffin vale pelo menos o dobro.

Depois, deu mais uma mordida.

Lizzy sorriu, guardando o dinheiro no caixa antes de se voltar para a irmã:

— Jane, você já se ofereceu para mostrar a feira de produtores para Charlie?

A irmã empalideceu, a boca entreaberta.

— Ah… Eu… Imagino que Charlie tenha outras coisas para fazer…

— Eu adoraria — disse ele, ignorando a hesitação dela. — Se você quiser, claro.

— Sim. Quero dizer… Claro — disse Jane, com um rubor subindo pelo pescoço enquanto procurava a bolsa, até perceber que ela ainda estava pendurada no ombro. Então enfim levantou o rosto para encará-lo de novo. — Vamos?

Eles ficaram se olhando e, por um momento, Lizzy achou que Charlie fosse se inclinar por cima da mesa e beijá-la. Mas, por fim, ele disse:

— Você primeiro.

Jane sorriu, contornando a mesa, e os dois desapareceram em meio à multidão.

Estava acontecendo: Jane estava se apaixonando. Seu último encontro fora há dois anos, e Lizzy começava a achar que a irmã tinha abraçado o celibato. Agora, queria pular de alegria, comemorar com uma batida de mãos no ar ou, ao menos, um joinha. Mas, ao olhar em volta, percebeu que não havia ninguém com quem dividir a empolgação. Bom, ninguém, não. O loiro antipático que havia bloqueado sua visão minutos antes ainda estava ali. Ele encarava a fileira de muffins de cereja entre os dois, e Lizzy teve certeza de que ele era incapaz de demonstrar empolgação por qualquer coisa que fosse.

Então, voltou para o livro. Estava justamente na parte em que Lord Magnus estava prestes a arrancar o espartilho de couro de dragão de Adrianna quando a voz de Will enfim rompeu o silêncio.

— Uma pena.

Ai, Deus. Will Darcy estava puxando conversa? Lizzy odiava conversa-fiada. Sobretudo quando Adrianna estava enfiando os dedos no cabelo escuro de Lord Magnus.

Ela olhou para ele, cobrindo os olhos contra o sol.

— Sobre os muffins de cereja — disse ele.

Lizzy esperou que continuasse. Quando isso não aconteceu, ela lhe lançou um sorriso contido e voltou ao livro.

— Estavam em falta no outro dia também — acrescentou ele. — Quando Charlie e eu passamos na padaria.

— Ah, era sobre isso que você estava falando — respondeu ela, sem tirar os olhos da página. — Não sabia se queria fazer uma pergunta ou se esperava que eu comentasse sua observação tão perspicaz.

— Então deveria ter me pedido para esclarecer.

Ela suspirou.

— Quando percebi que não me importava nem um pouco, ignorar você pareceu a melhor opção.

Seus olhos se estreitaram para ela, como alguém encarando um manual de instruções em outro idioma.

— Entendi.

Ela lhe deu mais um sorriso.

— Pode me ignorar também. Não ficarei ofendida.

— Tudo bem.

Ele estendeu a mão e pegou um dos muffins de cereja.

A boca de Lizzy se abriu em choque e horror, em igual medida, enquanto Will mantinha o contato visual, os olhos azuis fixos nos dela, e dava uma enorme mordida. Era como um desafio, como se esperasse que ela admitisse a mentira, que pedisse desculpas.

Mas ele não conhecia Lizzy. Ela preferiria comer uma porção inteira do algodão-doce de picles de Marv. Lizzy fechou a boca em um gesto brusco e apenas ergueu o queixo enquanto observava a linha do maxilar dele se mover ao mastigar, o jeito como a garganta se contraía ao engolir.

Ainda estavam se encarando quando um grito indignado surgiu do outro lado da praça.

— ISTO É UM ABSURDO! NOSSA ILHA NÃO ESTÁ À VENDA!

Um pequeno grupo de manifestantes surgiu no meio da multidão, com Mary à frente, segurando uma faixa de lona com os dizeres: “Salvem a ilha Gretna”.

Eles marchavam em direção à mesa de Hank Donato, com seu HamptonFest.

Ai, Deus.

Lizzy não teve nem tempo de se encolher de vergonha antes que Mary lançasse o primeiro balão cheio de líquido. De onde ela tinha tirado aquilo, Lizzy não fazia ideia. Só sabia que ele acertou em cheio a faixa do HamptonFest com um estalo ensurdecedor, explodindo ao contato e espalhando tinta vermelha para todos os lados. Outros balões se seguiram em rápida sucessão, até que toda a mesa ficou coberta de tinta.

Pessoas corriam em todas as direções, gritando para que parassem, berrando por nenhum outro motivo além do fato de estarem perto demais e agora parecerem figurantes de um filme do Tarantino.

Quando Lizzy voltou a olhar para Will, ele assistia à cena com aquele seu típico olhar de superioridade.

— É uma das suas irmãs, não é? — perguntou ele.

Ela franziu a testa.

— Isso mesmo.

Ele observou por mais um minuto, e Lizzy quase podia sentir o julgamento irradiando dele.

— Ela tem boa mira — comentou por fim, jogando uma nota de cinco dólares sobre a mesa.

Então, deu mais uma mordida no muffin e seguiu para o estacionamento.

Ela semicerrou os olhos, listando uma dúzia de respostas afiadas para ele. Mas, no fim, decidiu manter a boca fechada e apenas o observar desaparecendo de vista. Guardaria todas para a próxima vez.


Capítulo Nove
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Exceto por Mary ter sido escoltada para fora da feira por policiais e Hank entrar com uma ordem restritiva contra ela, as semanas seguintes na casa dos Bennet foram relativamente tranquilas. Lydia passava quase todas as noites em festas diferentes, Kitty se dedicava ao seu plano de negócios ultrassecreto e Mary expandia seu manifesto sobre as mudanças climáticas. Enquanto isso, Lizzy passava todo o tempo na padaria. Tinha de ser assim. O movimento era quase nulo no outono e no inverno, portanto o verão era a melhor chance de lucro para eles.

A única mudança real na dinâmica da família Bennet fora o súbito desaparecimento de Jane. Com o fim do ano letivo na Escola de Ensino Fundamental de East Hampton, não era incomum que a filha mais velha passasse mais tempo em casa. Mas, desta vez, seus dias estavam repletos de caminhadas na praia com Charlie, visitas ao moinho de vento com Charlie, almoços, jantares e incontáveis cafés… com Charlie.

Lizzy não poderia estar mais feliz pela irmã, mesmo sabendo que havia um problema inevitável à frente. Todo verão, Jane fazia turnos extras na padaria. Ela nunca faltava, às vezes até ajudava em turnos que não eram seus. Mas isso tinha sido antes de conhecer Charlie, quando não existia nada melhor para fazer. E, apesar do impacto extra que isso traria à rotina de Lizzy, caberia a ela convencer Jane de que agora havia coisas melhores a fazer.

Por exemplo, passar a última sexta-feira de junho se arrumando para um encontro em vez de pregar painéis de madeira na janela da frente da padaria.

— Segure isto reto ou vou acabar martelando a minha mão — resmungou o sr. Bennet.

Lizzy revirou os olhos, erguendo seu lado da tábua de madeira alguns centímetros.

Uma tempestade tropical estava subindo pela Costa Leste e devia atingir East Hampton naquela noite. Isso acontecia quase todo ano, e sabiam como se preparar. Era o mesmo protocolo de sempre, algo que Lizzy lembrou ao arrastar a velha tábua de madeira do porão para proteger a vitrine da loja e notar que nela ainda estava escrito em letras grandes: ONE DIRECTION 4EVER — exatamente onde havia rabiscado as palavras doze anos antes.

— Achei que você trocava estas tábuas após a tempestade — disse ela.

— Ainda estão boas — respondeu o sr. Bennet, dispensando a crítica com um gesto. Ele bateu mais um prego e depois deu um passo para trás, analisando o trabalho.

— Certo, acho que é isso. Vamos fechar e ir embora.

— Tem certeza? E aquelas faturas pendentes? A gente precisa pagá-las antes do fim do dia.

Ele assentiu.

— Pode deixar comigo, garota.

Ela hesitou. Será que podia mesmo?

— Eu disse que resolvo — repetiu ele, lançando a ela um olhar por debaixo da sobrancelha, como se pudesse ler seus pensamentos. — Vá enrolar o toldo e não se esqueça de tirar a manivela.

Ela lhe dirigiu uma continência meio brincalhona e foi recompensada com um sorriso torto antes de ele voltar para dentro.

Uma rajada de vento fez algumas mechas do cabelo ruivo de Lizzy dançarem pelo rosto enquanto ela girava a manivela do toldo. O tecido listrado de azul e branco se recolheu devagar, rangendo a cada volta. Será que ela queria mesmo pensar no prejuízo que aquele fechamento antecipado causaria? Em como uma tarde perdida durante a alta temporada poderia influenciar no lucro por semanas? Ou no impacto financeiro se a tempestade causasse algum dano? Não, não queria. Lizzy já sabia que a preocupação viria, era inevitável. Mas, por enquanto, preferia focar no fato de que era sexta-feira, a tempestade estava lançando ondas de quase dois metros na praia e sua prancha de surfe a aguardava na caçamba do caminhão.

Foi quando ouviu a voz de Hank Donato chamando-a.

— Lizzy!

Lizzy fechou os olhos, reunindo paciência. Não que não gostasse de Hank Donato — pelo contrário, o pai de Piper era quase da família. O problema era que ele adorava conversar e tinha uma habilidade assustadora para ignorar qualquer sinal social de que a conversa deveria acabar.

Por isso, Lizzy respirou fundo antes de estampar um sorriso no rosto e se virar para ele.

— Oi, Hank.

Lá estava ele, parado a poucos metros de distância na calçada. A barriga estava um pouco mais arredondada do que na infância dela, mas, fora isso, ele continuava o mesmo, graças — Lizzy imaginava — a aplicações mensais de tintura de cabelo castanho-escura. Já tinha visto fotos dele nos tempos de juventude, quando morava na cidade e usava jeans rasgados e camisetas, mas aquilo tudo fora substituído por calças cáqui e camisas polo.

Só que Hank não estava sozinho. Havia outra pessoa ao seu lado. Uma pessoa alta, de cabelos escuros, olhos verdes…

— Lord Magnus — escapou da boca de Lizzy antes que conseguisse se conter.

A testa de Hank se enrugou em confusão, enquanto o companheiro dele deixava escapar um sorriso.

— Desculpe — continuou Lizzy, apertando os olhos por um momento e depois se voltando de novo para Hank. — Hum, você está bem?

— Sim, estou bem! — O sorriso dele vacilou um pouco. — Mary não está trabalhando hoje, está?

— Não.

O sorriso voltou, ainda mais brilhante que antes.

— Ótimo! Que bom. Sim, bem, vejo que estão se preparando para a tempestade. Nós já colocamos as proteções nas janelas do Lodge, mas não estou preocupado. Talvez haja um pouco de alagamento na praia, porém isso já é esperado, não é?

Silêncio. Ele ficou olhando para ela, como se esperasse uma resposta. Então, o rapaz que estava com ele pigarreou.

— Ah! Claro. Lizzy Bennet, este é Tristan Cole. Ele vai ajudar a tirar o HamptonFest do papel.

A lembrança do comentário de Piper, algumas semanas antes, de que o pai esperava um novo possível investidor e a imagem dos dois homens na feira de produtores no dia seguinte se encaixaram na mente de Lizzy.

— Ah, certo. Acho que Piper comentou algo — disse ela, voltando-se para Tristan: — Você é da cidade.

— Não exatamente — respondeu ele, inclinando um pouco a cabeça. — Moro na cidade agora, mas sou de Long Island.

— De onde em Long Island?

O canto da boca dele se ergueu em um sorriso.

— Do Queens.

Ela não conseguiu evitar um sorriso.

— Mas lá é cidade.

— Não para quem é de fato da cidade.

Ela quase riu. Ele não estava errado.

— Tristan é promotor de eventos e festas, tem contatos incríveis — disse Hank com um aceno de cabeça satisfeito. — Depois que convenci Marv a incluir o HamptonFest no orçamento da cidade, Tristan entrou em contato e, olhe, ele tem grandes ideias! Eu o contratei como consultor para ajudar a destravar algumas questões. Ele até tem um plano para obter as licenças da ilha Gretna pra gente construir uma estrutura mais permanente por lá. Consegue imaginar? Vai ser enorme!

— Enorme, é? — disse Lizzy, sem resistir ao tom provocador.

Tristan respondeu no mesmo tom:

— Enorme de verdade.

Eles ficaram se olhando, ambos segurando o riso, enquanto Hank ria alto.

— Exatamente!

— Prazer em conhecê-la, Lizzy — disse Tristan, estendendo a mão.

Ela a apertou, deixando os longos dedos dele envolverem os seus por um instante a mais do que deveria.

— Igualmente.

— Como eu disse, grandes ideias — continuou Hank. — Estamos dando uma volta, vendo se existem oportunidades de sinergia. Tem tanto morador local que sempre quis participar de algo assim.

Tristan assentiu como se apoiasse cada palavra de Hank, mesmo enquanto lançava a Lizzy um olhar dissimulado. Havia algo ousado naquele olhar, e de repente ela sentiu as bochechas ficando quentes. Ela estava… corando?

— Estava pensando em apresentar Tristan para o seu pai — disse Hank, alheio a tais olhares. — Mostrar a proposta e dar uma ideia do panorama geral. Ele está por aqui?

— Acabou de sair.

Era uma mentira descarada, mas Lizzy estava sob ordens diretas para driblar o máximo possível as visitas de Hank.

— Bom, eu poderia explicar tudo a você — disse Tristan com sua voz profunda e calorosa.

— Ah! — Os olhos de Hank se iluminaram. — Melhor ainda!

— O que me diz? — Tristan fez um gesto com a cabeça na direção da rua. — Quer tomar um café antes de a tempestade chegar? Posso passar um resumo rápido do projeto.

Lizzy hesitou. Sabia que era melhor não se envolver, mas, quando viu o sorriso brincalhão surgir nos lábios carnudos de Tristan, acabou se convencendo de que não custava escutar. Afinal, não queria ser indelicada.

— Claro.

Hank bateu palmas.

— Isso é o que eu chamo de sinergia!

E, então, ouviu-se um som agudo: o alerta de mensagem no bolso de trás de Lizzy. Por um momento, pensou em ignorá-lo, mas outro aviso soou segundos depois.

— Me dá licença por um minuto? — ela pediu, virando-se e puxando o celular do bolso.

Uma mensagem de Jane iluminava a tela:

JANE

Oi! Papai acabou de ligar dizendo que vocês fecharão mais cedo. Alguma chance de me levar até a casa de Charlie? 

JANE

Só para saber!

LIZZY

Achei que ia pegar o carro da mamãe para voltar da casa dele antes de a chuva apertar.

JANE

Ela disse que não pode emprestar.

Lizzy piscou para a tela. Aquilo não podia estar certo. Sua mãe raramente dirigia para outro lugar que não fosse a padaria ou a casa de Donna. Como assim, não podia emprestar? Então se lembrou de quem estavam falando. Nada era louco demais quando se tratava de Joanne Bennet.

LIZZY

Qual foi a desculpa?

JANE

Disse que tem compromissos. E se ofereceu para me levar e assim conhecer oficialmente os Pierce… Mas acho que ainda não estou pronta para isso. 

JANE

Mas sem problemas se não puder!

Posso ligar para Marv!

LIZZY

Espere aí. Estarei em casa em cinco minutos.

Ela se virou para Tristan.

— Desculpe, emergência doméstica. Podemos deixar para outro dia?

— Claro — ele respondeu. Inclinou um pouco a cabeça e, ao erguer o rosto, trouxe de volta aquele sorriso atrevido. — Mal posso esperar.

Hank bateu palmas com orgulho mais uma vez.

— Sinergia!
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— Não acredito que ela não deixou você ficar com o carro — murmurou Lizzy, apertando firme o volante da caminhonete enquanto virava na Lily Pond Lane.

Jane suspirou, conferindo a maquiagem de novo no espelho trincado do para-sol.

— Não tem problema. Eu podia ter ligado para o Marv.

— Marv não dirige na chuva, Jane.

— Ah. É mesmo — respondeu Jane, piscando antes de fechar o para-sol. — Bem, deu tudo certo. No pior dos casos, eu teria de ir a pé, e você faz isso o tempo todo.

— Não logo antes de um furacão.

— Não é um furacão. É uma tempestade tropical.

Lizzy revirou os olhos.

— Vou fazer questão de lembrá-la disso quando estiver se afogando no meio da rua principal.

Quando chegaram à abertura na cerca-viva no fim da rua, Lizzy entrou na longa estrada até a casa, enquanto Jane começava a mexer na ponta desfiada da alça da bolsa. Quando Lizzy parou o carro no estacionamento em frente à porta de entrada, achou que a irmã fosse desfazer a bolsa inteira de tanto puxar os fios.

— Pronta? — perguntou com cautela.

Jane assentiu, os olhos arregalados fixos na casa.

— Quer que eu vá com você até a porta? — perguntou Lizzy.

Jane balançou a cabeça, um sorriso cansado se formando nos lábios.

— Eu consigo enfrentar.

— Eu sei, mas posso só dar um oi.

— Lizzy.

— Avisar sobre a tempestade. Dizer o que fazer se as estradas fecharem. Ou…

— Lizzy — repetiu Jane, pousando uma mão no braço da irmã —, está tudo bem. De verdade.

Lizzy conhecia aquele tom. Era o que Jane usava quando estava tentando controlar demais a situação. Quando precisava relaxar um pouco.

— Certo — respondeu.

Jane assentiu.

— Certo.

Mas, depois, não se mexeu.

Os olhos de Lizzy se estreitaram.

— O que foi?

— Nada, só que… Eu passei o mês inteiro com o Charlie, mas quase não convivi com as irmãs dele — disse Jane, mantendo os olhos fixos na casa imponente, o lábio inferior preso entre os dentes.

— E?

— E se elas não gostarem de mim?

Lizzy deixou um pequeno sorriso curvar seus lábios.

— Não acho que isso seja possível.

— Estou falando sério, Lizzy. E se…

— Eu também estou falando sério — respondeu Lizzy. — Você é gentil, atenciosa, e nem tem ideia de quanto é linda, o que é um pouco irritante, para ser sincera, mas não o suficiente pra elas não gostarem de você.

Jane não pareceu convencida.

— Mas, mais importante: que diferença faz se elas não gostarem de você? — continuou Lizzy em um tom de voz mais suave. — Charlie gosta. Enquanto ele estiver aí, que mal pode haver?

— É. — Jane pareceu considerar as palavras. — E se a noite caminhar mal?

— Prometo vir resgatá-la, e a gente vai viver o resto da vida em uma mansão antiga, cercadas de gatos e escondidas do mundo até fazerem um documentário sobre nós.

Jane tentou conter o riso enquanto fingia estar exasperada.

— Você está descrevendo aquele filme, Grey Gardens, de novo?

— Claro que não — respondeu Lizzy. — Lá eram mãe e filha. Nós somos irmãs. É totalmente diferente.

Jane riu, depois se inclinou sobre o console da caminhonete para abraçar a irmã.

— Te amo.

— Também te amo — sussurrou Lizzy. — Agora vá lá e impressione Charlie com todo seu conhecimento sobre os damascos.

Jane gemeu enquanto se afastava e abria a porta do carro.

— O nome deles é daleks!

— Foi isso que eu disse! — gritou Lizzy, segundos antes de a porta bater atrás da irmã.

Observou pelo retrovisor quando Jane jogou a bolsa sobre o ombro e subiu os degraus rumo à porta.

Ela estava na metade do caminho quando o celular de Lizzy tocou no bolso do macacão. Ela o pegou e viu a foto da mãe na tela.

— Oi, mãe — atendeu.

— Você levou sua irmã até a casa de Charlie? — disse a sra. Bennet, sem nem a cumprimentar.

Lizzy suspirou.

— Levei, sim. Algum problema?

A mãe fez um “tsc”, como se aquele som fosse a mais pura definição de desagrado.

— Onde você está agora? — Lizzy continuou.

— Eu? Ah, estou… fazendo compras. Compras no mercado. E outros afazeres. Estou muito ocupada.

Lizzy conseguiu ouvir a voz de Donna Donato ao fundo, o que significava que a mãe estava na casa da amiga, provavelmente já no segundo copo de margarita. O som de um liquidificador ligando logo em seguida só confirmou essa suspeita.

— Mãe.

— O quê?

— Você disse a Jane que não podia emprestar o carro só pra ela ter de pedir carona? Porque assim você entraria na casa e conheceria Charlie?

— Não sei do que está falando — respondeu ela com firmeza. E depois acrescentou: — Charlie não tem uma loja sequer. Annabelle é quem tem centenas.

Lizzy fechou os olhos.

— Entendo sua dedicação ao sucesso da Lux Leggings, mãe, mas a tempestade deve chegar em poucas horas. Jane pode acabar presa aqui. O carro de Charlie não tem tração nas quatro rodas. Se chover muito, a Lily Pond Lane vai alagar, e ela ficará ilhada.

— Pois aí mataremos dois coelhos com uma cajadada só, não é?

— Como é que é? — Lizzy logo sentiu o estalo se formar em sua cabeça, reconhecendo o clássico plano de Joanne Bennet. — Meu Deus do céu!

A sra. Bennet soltou um leve murmúrio de satisfação maldisfarçada.

— Mãe.

— Hum?

— Por favor, me diga que a senhora não está, de propósito, deixando sua filha presa na casa de um estranho durante a passagem de um furacão.

— Não é um furacão. É só uma tempestade tropical.

Lizzy franziu a testa.

— O que me preocupa é que a única parte dessa frase com a qual você se incomodou foi a categoria do fenômeno climático.

Outro “tsc”.

— Pare de ser dramática.

— E se for pior do que o previsto? E se ela ficar presa…

Uma risada tilintou do outro lado da linha.

— Confie em mim, vai dar tudo certo. É só esperar.

— Mãe…

— Lizzy, sua irmã é tão introvertida que já está quase virando uma eremita. Você tem seu jeito de lidar com isso e eu tenho o meu, combinado?

Um trovão soou a distância enquanto Lizzy observava a irmã desaparecer pela porta da frente. Talvez não fosse ser tão ruim assim, ela tentou se convencer. Afinal, talvez a tempestade já tivesse sido rebaixada para a categoria de chuva tropical. Quando chegasse, seria só uma garoa e nada mais… Não havia com que se preocupar.


Capítulo Dez
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Will não se lembrava de uma tempestade tão forte.

Vestiu uma camiseta cinza enquanto descia a escada de vidro e aço. A casa de Charlie ainda estava silenciosa, com a luz pálida da manhã apenas começando a atravessar a parede de vidro do outro lado da sala. A tempestade havia passado, mas as nuvens remanescentes haviam deixado um bom lembrete.

Em geral, Will teria cancelado a viagem de fim de semana para o leste e enfrentado a tempestade sozinho, em seu apartamento na cidade. Mas, devido a uma série de atrasos na obra, a casa em Montauk ainda estava sem telhado; ele sabia que precisava resguardá-la de danos maiores. Tinha voado na manhã anterior, pousando pouco antes de começarem a cancelar os voos. Após garantir que sua casa resistiria ao impacto, havia dirigido pela costa até East Hampton, chegando pouco antes de a Montauk Highway ser tomada pela enchente, o que tornaria a viagem impossível.

Quando chegou lá, Will se surpreendeu ao encontrar Jane Bennet na sala de estar, sentada ao lado dos Pierce enquanto todos assistiam a um meteorologista apontando para um radar vermelho. Logo, todas as estradas que levavam até a casa foram fechadas, o que significava que Jane teria de passar a noite ali. Charlie não podia estar mais feliz com a situação, mas Jane parecia hesitante. Não que Will esperasse que ela estivesse feliz, mas notou uma certa relutância que o incomodou.

Então, a energia acabou.

Will encontrou algumas velas na gaveta da cozinha, enquanto Vivienne e Annabelle acharam duas garrafas de vinho. Elas esvaziaram as garrafas em cerca de uma hora, cantando todas as músicas do top 40 que tinham baixado no Spotify entre um gole e outro. Felizmente, às dez da noite os celulares de ambas estavam sem bateria.

— Ah, meu celular também está quase sem bateria — disse Jane, encarando a tela iluminada.

Vivienne levantou a cabeça do sofá.

— E se todos os nossos celulares morrerem? — perguntou, a voz arrastada. — E se a gente ficar preso aqui… para sempre?

Will entendeu aquilo como um sinal. Levantou-se, pronto para se recolher à bênção da solidão de seu quarto no andar de cima, quando Charlie falou do lugar onde estava sentado com Jane, perto da lareira:

— A gente devia pegar o número de Lizzy antes de o celular de Jane apagar, não acha, Will?

Will se deteve.

— Por que precisaríamos do número da irmã de Jane?

— Em caso de emergência.

— Emergência — repetiu Will, sem emoção.

Charlie podia ser uma das mentes mais brilhantes em tecnologia verde, mas, quando se tratava de armar esquemas amorosos, era tão sutil quanto uma britadeira.

— É — disse o amigo com naturalidade. — A gente podia começar um grupo de mensagens ou algo assim. Por segurança. Ou para marcarmos de sair. Talvez.

— Ela está livre na maioria das noites — disse Jane, animada.

Ótimo. Charlie tinha mesmo envolvido a irmã naquilo.

— Nas noites de sexta e sábado, por exemplo — completou Charlie.

Will estreitou os olhos para os dois, depois se virou sem responder. Foi até a geladeira, sentindo uma sede repentina, e pegou a jarra de água com pepino de Annabelle para se servir. Subiu pouco depois, com Annabelle e Vivienne desmaiadas no sofá, e Charlie e Jane ainda sentados próximo à lareira.

Agora, a luz cinzenta da manhã revelava que a sala de estar estava vazia.

Café. Will precisava de café. Seus pés descalços deslizaram sobre o chão de mármore até a cozinha, onde a cafeteira piscava 12:00. Pelo visto, a energia havia voltado em algum momento. Will apertou o botão e ouviu a cafeteira começar a borbulhar.

Quando terminou, pegou sua xícara e foi até a parede de janelas voltadas para a praia. O sol costumava ser tão forte naquela casa que chegava a cegá-lo, mas, naquele dia, nuvens cinzentas cobriam o céu, recortando as gaivotas que voavam em círculos preguiçosos. Destrancou a porta de correr e saiu para a varanda, onde os móveis de teca estavam surpreendentemente intactos. Havia um leve frio no ar de verão, misturado ao cheiro habitual de algas e sal. Os Hamptons já tinham enfrentado muitos furacões e evacuações forçadas ao longo dos anos, mas Will sempre se admirava com a maneira como tudo ali voltava ao ritmo normal logo depois.

Houve um barulho atrás dele. Ele olhou por cima do ombro e viu Vivienne a caminho da cozinha, seguida por Annabelle.

— Nunca mais vou beber — gemeu Vivienne. — Por favor, me diga que a energia voltou. Se eu não puder tomar um café com leite, vou chorar.

— Acho que você sobreviverá, Viv — murmurou Annabelle.

Um aperto de apreensão tomou o peito de Will. Por mais que gostasse das irmãs de Charlie, ele aprendera anos antes que elas eram melhores quando encaradas em pequenas doses. E não logo de manhãzinha.

Ouviu-se uma agitação na cozinha enquanto as irmãs reviravam a geladeira, mas Will seguiu em frente pela varanda até o caminho estreito que levava à praia. A areia fria ainda estava molhada, e ele sentiu a barra da calça de moletom ficando úmida enquanto os pés afundavam, mas não se importou. Apenas tomou um gole de café. O amargor mordeu sua língua enquanto observava as ondas enormes quebrando na praia.

Devia ter trazido minha prancha, pensou, hipnotizado pela longa sequência de ondas. Sim, surfar logo após uma tempestade não era a ideia mais inteligente — o escoamento urbano representava riscos maiores do que gostava de assumir —, mas até ele não podia negar que o dia estava perfeito para aquilo. Só as ondas e o vento. Sem distrações.

Então, algo no canto de seu olho chamou-lhe a atenção.

Um único surfista decidira desafiar o oceano. E estava vencendo. Durante vários minutos, Will observou da areia enquanto a pessoa cortava a água, pegando ondas e deslizando em direção à costa. Depois, virou-se e remou de volta para pegar outra.

Após alguns minutos, o surfista estava quase em frente à casa de Charlie. Entrou em mais uma onda monstruosa e deslizou até a praia, a poucos metros de onde Will estava parado. Já em águas rasas, pegou a prancha e a arrastou pela areia.

Embora Will não conseguisse ver seu rosto por causa do capuz do traje de neoprene, agora via que era uma mulher. Seu traje roxo-escuro se ajustava ao corpo como uma segunda pele. Então ela se virou, puxou o capuz e sacudiu os cabelos no exato momento em que o sol surgiu por entre as nuvens. Cabelos ruivos, molhados.

O café parou no meio do caminho até os lábios de Will quando seu coração acelerou com uma batida. Era Elizabeth Bennet. Encharcada e caminhando em sua direção, como se ele devesse mesmo estar esperando-a.

— Oi — disse ela, parando a poucos passos dele.

— O que está fazendo? — ele perguntou, antes que pudesse se conter.

Ela inclinou a cabeça, olhando para cima, o peito subindo e descendo a cada respiração rápida.

— Física quântica, obviamente.

Ele franziu a testa.

— Você não deveria estar surfando agora.

As sobrancelhas dela se arquearam.

— Como é?

— Você não deveria surfar depois de uma tempestade. O nível de poluição da água…

— Eu sei sobre o escoamento urbano, Will — respondeu, apontando para o próprio corpo. — Por isso estou usando traje completo.

Ele olhou para o neoprene roxo e de imediato notou um rasgo na coxa esquerda.

— Tem um buraco aí.

Ela olhou para baixo, como se o percebesse pela primeira vez, e deu de ombros.

— Tenho cola em casa.

— Isso não ajuda muito.

— Assim como críticas não solicitadas — disse ela, com a voz cortante, estreitando os olhos. — Mais algum comentário?

Ele tomou um gole de café.

— Me dê dez minutos. Acabei de acordar.

Os olhos escuros dela brilharam, como se fosse sorrir. Ele achou que veria aquele sorriso na feira algumas semanas antes, quando pegara aquele muffin apesar da mentira dela, e ficou decepcionado quando não o viu. Agora, estava esperando, surpreso com o nó de expectativa apertando em seu peito.

Então, a voz de Vivienne ecoou da varanda:

— Charlie! As almofadas estão ensopadas!

Lizzy olhou na direção da casa.

— Todo mundo sobreviveu à tempestade?

— Sim.

— Minha irmã também?

Ele assentiu.

— Posso vê-la? — perguntou, como se o pedido fosse óbvio.

E talvez fosse mesmo.

— Se ela estiver acordada.

— Não está sendo mantida aí contra sua vontade, então?

— Se estava preocupada, podia ter ligado.

— Eu liguei. Caiu na caixa postal.

— Aí, decidiu surfar.

— E agora estou aqui — disse ela, com um sorriso que ele sabia ser falso. — Esperando para vê-la.

Ela o encarou, os olhos escuros cheios de expectativa, como se o desafiasse a continuar com aquele embate. E, para sua surpresa, ele estava disposto a isso. Mas, então, a voz de Annabelle cortou o ar:

— É só virar as almofadas, Viv! Está tudo bem!

Will franziu a testa e apontou para a casa.

— Vamos.

Lizzy o seguiu, deixando a prancha na areia, no começo do caminho que levava até a varanda.

Annabelle e Vivienne tinham resolvido o problema das almofadas molhadas, cada uma agora deitada em uma espreguiçadeira. Apesar do céu nublado, Vivienne usava óculos escuros e um cafetã preto. Ao lado dela, Annabelle estava com um pijama cinza. As irmãs conversavam, mas pararam no mesmo instante em que viram Will aparecer com Lizzy ao seu lado.

— Você veio do mar? — perguntou Annabelle, olhando para Lizzy.

Vivienne soltou uma risadinha. Lizzy apenas sorriu.

— Sim, vim da praia principal. As ruas ainda estão fechadas, mas eu queria ver como Jane está.

— Claro — respondeu Annabelle, embora não parecesse convencida.

Naquele momento, a porta de correr se abriu de novo.

— Lizzy? — Jane apareceu na varanda, um sorriso logo substituindo a expressão de surpresa. — O que está fazendo aqui?

— Ela veio do mar — murmurou Vivienne.

Jane riu baixinho, como se não tivesse percebido a ironia no tom de Vivienne.

— Lizzy nunca resiste a um mar de ressaca após a tempestade.

— Mentira — disse Lizzy. — Prometi vir salvá-la, lembra? As ondas foram só um bônus.

Jane riu de novo, mas algo no comentário de Lizzy pesou no peito de Will. Será que ele perdera alguma coisa? Jane precisava ser salva? A noite anterior parecia ter sido tranquila, mas Jane era difícil de decifrar. Se tivesse sido horrível para ela, talvez ele nem percebesse.

Aí Charlie apareceu, bocejando e sorrindo enquanto passava a mão pelos cabelos desgrenhados. Demorou um momento para notar Lizzy, mas, quando o fez, seus olhos se iluminaram.

— Lizzy! Oi! Will, a Lizzy está aqui!

Will não respondeu, apenas se preparou para o inevitável.

— Que ótimo! Uau. Estávamos falando de você ontem à noite! Não estávamos, Will? — Então Charlie reparou no traje de Lizzy. — As estradas estão abertas? Você veio dirigindo ou… nadando?

— Não exatamente — respondeu ela, ainda sorrindo, embora o sorriso começasse a aparentar cansaço. — A tempestade levantou as ondas, por isso surfei da praia principal até aqui.

— Você surfa? — Charlie ergueu as sobrancelhas. — Que coincidência! Will também surfa! Não é, Will?

Will apenas o encarou.

— Ele tem uma pilha de pranchas em casa. Trajes de mergulho também — continuou Charlie, incansável. — E o filme favorito dele é Caçadores de emoção!

Jesus. Aquele com certeza não era o filme preferido de Will, mas ele não tinha energia para corrigir Charlie.

— Uau — disse Lizzy, sem disfarçar o sarcasmo ao se virar para Will. — Caçadores de emoção, hein?

Ele permaneceu encarando-a. Aguardava aquela mesma expressão condescendente que ela lhe lançara antes, um convite para continuar o jogo entre eles. Mas, agora, havia também um toque de divertimento.

— Então você é um surfista de verdade — ela continuou.

— Algo assim — ele respondeu em tom indiferente.

— Lizzy, você devia levar Will pra surfar uma manhã dessas — sugeriu Jane, ainda que suas palavras soassem como ensaiadas. — Mostrar os melhores lugares. Ou ondas. Talvez.

Lizzy riu.

— Tenho certeza de que Will tem coisas melhores para fazer no fim de semana que não envolvam acordar antes do amanhecer.

— Você sai tão cedo assim? — Will perguntou, antes que pudesse se conter.

Ela deu de ombros.

— Sim, quase toda manhã.

— Sozinha?

A expressão dela voltou a ser sarcástica.

— Algum problema com isso?

— É perigoso.

— Só se não souber o que está fazendo.

— E você sabe?

Os olhos dela brilharam outra vez. Ele estava começando a se familiarizar com aquele olhar. O modo como os lábios se curvavam antes da resposta, como as costas se enrijeciam de leve, como se as palavras endireitassem sua postura antes de serem pronunciadas. Estava descobrindo que aquilo era inevitável. E, para sua surpresa, belo.

Reprimiu o pensamento tão rápido quanto ele surgiu.

— Lizzy surfa desde que encontrou a prancha velha de nosso pai na garagem, quando tinha seis anos — disse Jane. Ela se virou para a irmã: — Ele ensinou você por um tempo, não foi?

Lizzy assentiu, agora com um sorriso genuíno. Aquilo abriu um vazio estranho no estômago de Will. Ele o preencheu com os últimos goles do seu café.

— Que loucura! — disse Charlie. — Will também aprendeu a surfar com o pai! Não foi, Will? Começando mais ou menos nessa idade, não é? Você até disse que quando era mais novo vocês dois…

— Alguém quer café? — Will interrompeu.

Foi tão abrupto que todos os olhares se voltaram para ele, mas não se importou. Mal compartilhava detalhes pessoais sobre os pais com os amigos, muito menos com estranhos. O fato de as irmãs Bennet não se encaixarem em nenhuma dessas categorias o deixava ainda mais desconcertado.

— Ah, desculpe, eu que devia ter oferecido! Sou o pior dos anfitriões — disse Charlie, já indo em direção à porta. — Quem quer café? Água?

— Pode pegar uma daquelas águas da geladeira para mim? — pediu Annabelle, quase sem mover o corpo. — A de hortelã, não a de pepino.

— Eu quero a de pepino — acrescentou Vivienne.

— Certo. Entendido — respondeu ele com um aceno decidido. — Lizzy?

— Não, estou bem — respondeu ela. — Não posso ficar muito. Só queria ver como Jane estava antes que minha mãe surtasse e ligasse para a Guarda Costeira.

— Ai, meu Deus, me esqueci de ligar para ela ontem à noite — disse Jane com um gemido. — Meu celular apagou e nem pensei em tentar carregá-lo.

— Tudo bem! Pode usar o meu. Está lá dentro. Assim Will e Lizzy colocam o papo em dia! — disse Charlie, fazendo um gesto com a cabeça em direção à porta de correr.

Depois lançou um olhar alternado entre Lizzy e Will antes de se voltar para Jane, esperando que ela captasse a dica nada sutil.

Os olhos de Jane se arregalaram ao entender.

— Boa ideia. Vou ligar para ela. De lá de dentro. Lizzy, enquanto eu estiver fora, conte para o Will sobre sua… prancha. Essas coisas.

Então, os dois desapareceram na cozinha.

Um momento se passou antes que Vivienne virasse a cabeça devagar para a irmã.

— Eu já vi Caçadores de emoção?

Annabelle resmungou, como se já estivesse entediada.

— Não sei, Viv.

— Quem é o ator?

— Keanu, eu acho.

Vivienne pareceu refletir.

— É aquele que passa na TV o tempo todo?

Annabelle a encarou com uma expressão vazia.

— Aquele em que ele é policial… — continuou Vivienne.

Nada.

— Em um ônibus…

Jesus. Aquilo era doloroso.

— E o cara explode…

— Esse é Velocidade máxima — responderam Will e Lizzy em uníssono.

Will se virou para Lizzy no mesmo momento em que ela se virou para ele, ambos com as sobrancelhas franzidas.

— Isso — assentiu Vivienne, absorta demais para perceber. — Richard adorava esse filme.

Annabelle gemeu, como se já soubesse para onde aquilo ia.

— Ai, Deus.

As palavras mal tinham saído de sua boca e Vivienne já estava de pé, indo para dentro.

— Já volto.

— Podemos deixar a espionagem virtual do seu ex-marido para depois do café da manhã, por favor? — disse Annabelle, indo atrás.

A porta de correr se fechou atrás delas, deixando Will e Lizzy sozinhos na varanda. O silêncio caiu sobre eles, interrompido apenas pelo som constante das ondas quebrando na praia.

Lizzy se virou para observá-las, o que deu a Will um momento para estudar seu rosto. Ela era admirável, na verdade. Os olhos grandes, separados pela inclinação marcante do nariz, a curva elegante da testa e os lábios cheios. Seria um perfil intimidador, não fosse o jeito como o nariz dela se franzia quando ela apertava os olhos.

Ela se virou de novo para ele.

— Então… Caçadores de emoção?

Ele desviou o olhar enquanto pigarreava.

— Esse é o filme favorito de Charlie, não o meu.

— Ah — disse ela, assentindo. — Charlie surfa?

— Não — respondeu ele. Deveria ter parado por aí, mas se pegou dizendo: — Mas, quando estávamos na faculdade e ele descobriu que eu surfava, nos fez assistir. Eu nunca tinha visto antes, e acho que ele pressupôs que eu tivesse amado tanto quanto ele.

Lizzy piscou.

— Está me dizendo que surfa a vida toda, mas só viu Caçadores de emoção na faculdade?

— Sim.

Ele esperava que aquilo diminuísse a confusão na expressão dela, mas ela permaneceu ali. Lizzy inclinou a cabeça.

— Will, vou ser sincera, essa é a coisa mais maluca que já ouvi. E olha que eu escuto minha mãe tentando vender a ideia de um negócio de bolsos com velcro.

— Como é?

— Bolsinhos com velcro. — Ela gesticulou à frente, como se aquilo ajudasse a ilustrar o conceito. — Bolsos descartáveis. Com velcro para grudar na roupa. O conceito completo.

— Achei que ela fazia leggings.

— Ela faz. — Lizzy suspirou. — Quando se trata de ideias de negócio, Joanne Bennet não discrimina.

— Foi assim que surgiu a padaria?

— Não. A padaria era dos meus avós. Eles se aposentaram e a deixaram para o meu pai. Se dependesse de minha mãe, já teria sido vendida há tempos, mas não tem muito mercado pra negócios familiares que funcionam à base de internet discada e esperança.

— Vocês ainda usam internet discada?

Ela riu, mais para si mesma.

— Não. Mas só eu tenho a senha do Wi-Fi, então, se eu sair de casa, eles ficam isolados do mundo. Principalmente porque ninguém além de mim sabe usar o telefone, nem a secretária eletrônica.

Will franziu a testa. Já tinha perdido o fio da conversa, mas se deu conta, aos poucos, de que não se importava. Queria que ela continuasse falando, queria descobrir o que mais poderia sair dela com o estímulo certo.

Infelizmente, foram interrompidos pela porta de correr se abrindo de novo. Charlie reapareceu, seguido por Jane. Ela segurava o celular à frente e tinha no rosto uma expressão que Will só poderia interpretar como de constrangimento.

— Ok, mãe, vou dizer para eles — disse Jane para a videochamada, e depois se virou para Charlie: — Minha mãe disse obrig…

— Muito obrigada! — exclamou a sra. Bennet, a voz ecoando pelo celular. — Estávamos tão preocupados com a tempestade e as ruas interditadas! Você precisa ver a padaria, está um caos!

— Claro! — disse Charlie, aparecendo atrás de Jane e acenando com entusiasmo. — Mas estou feliz por ter conseguido mais algumas horinhas com ela.

— Você é um amor — respondeu a mãe. — Mas não se preocupe, posso ir buscá-la! As ruas ainda não estão limpas, mas acho que minha minivan dá conta.

— Ou ela pode ficar aqui! — disse Charlie. — Eu não me importo.

— Ah, você devia ficar, Jane! — concordou a sra. Bennet. — Essa casa é tão linda. Não que eu já tenha sido convidada pra entrar, mas ouvi histórias! Talvez um dia…

Lizzy abaixou a cabeça, o cabelo vermelho e molhado escondendo o rosto.

— Que tal no próximo fim de semana? — sugeriu Charlie. — Vamos dar uma grande festa de Quatro de Julho. Vocês todos deviam vir! Agora tenho seu número no celular; vou mandar o convite.

Droga. Will assistia à cena com horror. Sabia que Charlie estava caidinho, mas não esperava que ele adotasse a família inteira. Isso só tornaria a derrocada inevitável ainda pior.

— Que maravilha! — exclamou a sra. Bennet. — Adoraríamos ir. Nem sei como agrade…

— Por que não levo Jane para casa? — interrompeu Lizzy.

A expressão de Charlie se apagou um pouco, embora o rosto de Jane tenha se iluminado.

— Lizzy? — chamou a sra. Bennet, a voz mais alta, como se tivesse se aproximado do celular. — Pensei que estivesse surfando!

— Estava — respondeu ela. — Estou com o carro na praia principal. É uma caminhada, mas acho que Jane não vai se importar.

— E sua prancha? — perguntou Will.

Ela deu de ombros.

— Eu carrego.

— Ok, mãe. Já resolvemos — disse Jane, com um sorriso contido. — Até já! — Desligou rapidamente e devolveu o celular a Charlie, com um sorriso desanimado. — Desculpe.

— Por quê? Isso é ótimo! — respondeu ele, passando o braço pela cintura dela. — Mal posso esperar pra conhecer sua mãe. Vai ser divertido.

— Claro — Jane assentiu, embora não parecesse convencida. — Bom, acho que devíamos ir.

— Não precisam ir — disse Charlie, esperançoso. — Fiquem. Você e Lizzy! Podemos todos passar um tempo juntos. Fazer jogos de mímica? Ou cartas? Ou…

Will estava prestes a pedir a Charlie que deixasse aqueles planos para lá, mas percebeu o olhar trocado entre Jane e Lizzy. Foi rápido demais para entender, mas o suficiente para que Lizzy desse um passo à frente com um sorriso de desculpas.

— Infelizmente, tenho de levá-la agora. O porão da padaria teve infiltração com a chuva de ontem à noite, e todo mundo está convocado para o trabalho.

— Ah, entendo… — disse Charlie. — Posso ir com vocês, se quiserem.

Jane assentiu e logo pegou sua bolsa dentro de casa, agradecendo a Will antes de ela e Charlie começarem a caminhar pela trilha até a praia.

Lizzy fez menção de segui-los, mas depois parou diante de Will.

— Obrigada por cuidar tão bem de Jane.

— Claro — respondeu ele.

De repente, agiu por instinto e estendeu a mão, como se estivesse se despedindo de um investidor.

Ela olhou para a mão dele por um longo momento.

Droga. Achou que ela fosse rir, talvez até ir embora, mas em vez disso um sorriso surgiu em seus lábios quando ela enfim apertou sua mão, a pele quente contra a dele.

— Sempre um prazer, Will.

Antes que ele pudesse responder, ela soltou a mão e desceu o caminho até alcançar Charlie e Jane. Will a observou indo embora, depois se virou e entrou. Annabelle e Vivienne discutiam, mas ele as ignorou, do mesmo modo que ignorou a lembrança do cabelo vermelho vibrante e da roupa de neoprene roxa rasgada.

Concentrou-se em preparar mais uma xícara de café, pegou seu livro e subiu a escada, decidido a relaxar. Dez minutos depois, estava sentado na varanda do quarto, como havia planejado. Mas o café estava frio. O livro continuava fechado. E tudo em que conseguia pensar era no fato de que ainda sentia o calor da mão de Lizzy na sua.


Capítulo Onze
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— Este lugar está parecendo cenário de filme de terror — murmurou Lydia.

Lizzy queria dizer à irmã que ela estava sendo melodramática, mas, ao olhar o porão da padaria, teve de admitir que Lydia não estava tão errada assim. Já era ruim o bastante ter quase cinco centímetros de água turva cobrindo o chão, encharcando os sacos de farinha empilhados ao longo das paredes, mas a energia ainda não tinha voltado, então todo aquele caos estava iluminado apenas por lanternas do barco do pai delas.

— Um evento climático extremo causado pelos estragos do aquecimento global é um filme de terror da vida real — disse Mary de onde estava, sentada nos degraus, com os braços cruzados.

— Obrigada pela perspectiva, Mary — respondeu Lizzy, afastando uma mecha de cabelo ruivo da testa coberta de suor.

Além de inundado, o porão parecia uma sauna. Poderia ter sido muito pior, porém. Uma árvore havia caído em cima da butique da Prada na esquina e o salão de alisamento brasileiro do outro lado da rua estava com as janelas estouradas, com escovas de cabelo e frascos de condicionador espalhados pela calçada.

Mas, ao contrário de tantas outras lojas do centro, aquela não era a primeira tempestade da Bennet Bakery. Lizzy e o pai tinham preparado o espaço como já haviam feito uma dúzia de vezes antes. Era para estar protegida. Mas eles não contavam com o fato de que a loja de ferramentas vizinha se esqueceria de fechar a janela do próprio porão, que, por azar, dividia a parede com o da padaria.

Era meio-dia e, enquanto todas as outras lojas já tinham se organizado e voltado a funcionar, a padaria permanecia fechada. O sr. Bennet estava em casa, aguardando o atendimento da seguradora, e Lizzy ficou encarregada de avaliar os danos, ao lado de Mary e Lydia. Enquanto isso, Kitty e Jane ajudavam a mãe a secar trezentas calças leggings que estavam guardadas no canto mais afastado do porão.

Lizzy olhou para a água que chacoalhava ao redor de suas galochas. Os números já começavam a se acumular em sua cabeça: 49 quilos de farinha, 37 quilos de açúcar, 12 quilos de fermento… E ainda havia o que estava na geladeira. Com a falta de energia, teriam de jogar fora manteiga, ovos e leite… Prendia a respiração à medida que a matemática avançava.

Mesmo com o seguro, poderia levar semanas até receberem qualquer reembolso. Enquanto isso, se quisessem colocar a padaria para funcionar, precisariam gastar milhares de dólares no cartão de crédito, o que significava ter de ligar para o banco e pedir, mais uma vez, o aumento do limite.

Ela soltou um longo suspiro. Se já não estivessem no limite, agora não havia dúvidas de que estavam.

— Então… — disse Lydia, cutucando uma caixa de papelão encharcada. — Quando você chegou à casa de Charlie esta manhã, o que todo mundo estava vestindo?

Lizzy piscou, confusa.

— O quê?

— Quero dizer, Jane estava com as próprias roupas, ou parecia ter pegado algo emprestado de Charlie?

— Isso importa?

— Estou tentando descobrir se eles dormiram juntos, ou se eles dormiiiram juntos. — Lydia arqueou as sobrancelhas.

— Por que não pergunta para ela? — retrucou Mary, sem rodeios.

— Eu perguntei, mas ela não me contou nada, por isso preciso de pistas. Ela estava com a camiseta dele? Ou talvez um roupão?

Hã? Lizzy não tinha pensado em prestar atenção nas roupas de ninguém quando chegara da praia sem avisar. Na verdade, não conseguia lembrar o que ninguém estava vestindo.

Bem, isso não era bem verdade. Lembrava-se do que Will Darcy usava. Uma calça de moletom preta pendendo nos quadris e uma camiseta cinza que moldava bem o corpo. O cabelo loiro estava bagunçado, espetado em todas as direções enquanto ele tomava café e a observava caminhar pela areia, como se já a esperasse.

Lizzy balançou a cabeça, tentando espantar o pensamento. Talvez aquele escoamento urbano da manhã tivesse afetado seu cérebro.

— Acho que temos coisas mais importantes com que nos preocupar agora, Lydia — disse ela, abaixando-se para resgatar um saco de nozes do chão alagado.

— Ah, não sei, não. O fato de Jane finalmente transar parece algo bem importante.

— E também é importante a geladeira industrial que está sem energia há doze horas — respondeu Lizzy, entregando a ela um saco de lixo vazio. — Vocês duas vão lá e comecem a jogar fora o que estiver perdido. Preciso subir e desligar o disjuntor geral.

Lydia revirou os olhos.

— Por que desligar a energia se ela ainda não voltou?

— Porque não quero morrer eletrocutada em uma poça d’água quando ela voltar.

Lydia bufou, mas não argumentou.

A padaria estava escura quando Lizzy subiu do porão. Havia deixado a porta da frente aberta, na esperança de arejar o cheiro de mofo e deixar um pouco de luz entrar. Mas as janelas ainda estavam cobertas por tábuas de madeira e nuvens pesadas pairavam no céu, deixando o ambiente imerso em uma estranha penumbra.

Sombras atravessavam a sala, e Lizzy estava tão concentrada em ignorá-las que quase não viu o homem alto parado na entrada.

— Olá.

Lizzy deu um pulo e soltou um grito abafado. O homem ficou parado, depois deu um passo à frente, revelando uma cabeça de cabelos escuros.

— Está tudo bem? — ele perguntou.

Lord Magnus. O estômago de Lizzy deu um salto esquisito, mas ela o ignorou, pronta para responder. Antes que pudesse abrir a boca, no entanto, Lydia e Mary surgiram atrás dela.

— O que foi que… Ah! — A voz de Lydia mudou no instante em que viu Tristan. — Olá.

O sorriso dele se alargou um pouco.

— Oi.

— Sou Lydia — disse ela, fazendo seu nome soar de forma quase sugestiva.

Tristan avançou, estendendo a mão.

— Tristan Cole.

Lydia apertou a mão dele com um sorriso largo.

Ele então estendeu a mão para Mary. Ela não se moveu, apenas o encarou por cima do ombro de Lizzy.

— Eu sei quem você é.

Ele assentiu, impassível.

— Tristan… O que está fazendo aqui? — perguntou Lizzy.

Por que sua voz soara tão aguda?

— Vim de carro esta manhã. Hank quer que a gente dê uma olhada na ilha Gretna. Se houver algum dano da tempestade, podemos usar isso como argumento para conseguir os alvarás do HamptonFest — respondeu ele. — E, já que estava por perto, achei que poderia ver como estavam.

Mary sorriu com ironia.

— Acho que o capitalismo nunca dorme, não é?

Tristan não pareceu ofendido. Apenas riu, como se ela tivesse feito um elogio.

— Ainda bem que eu não me importo de passar a noite em claro.

Os olhos de Lydia se arregalaram, como se tivesse visto um unicórnio.

— Uau.

— E aí… Quão ruim foi? — continuou Tristan, olhando para as galochas de Lizzy.

— Ah, estamos bem — disse ela, afastando o cabelo do rosto, de repente muito consciente do macacão encharcado e da velha camiseta dos Stone Roses. — Só o porão. E alguns fios. E nossa geladeira.

— Querem ajuda? Posso dar uma força.

Lydia soltou um som estranho — metade riso, metade oração.

— Não, está tudo sob controle — respondeu Lizzy, forçando um sorriso. — Mas obrigada.

— Claro — disse ele. Aquele tom de novo, como se tivesse percebido algum subtexto oculto na conversa. Deu um passo em direção à porta. — Bem, se terminarem por aqui, vou passar no Donato Lodge hoje à noite. Como não tiveram nenhum dano, Hank está organizando a festa “Sobrevivemos à tempestade”. Talvez eu veja vocês por lá?

Lizzy abriu a boca para responder, mas Lydia se adiantou:

— Com certeza.

— Bom, nos vemos mais tarde — disse ele, sorrindo.

As bochechas de Lizzy coraram enquanto ela o observava sair pela porta até sumir de vista.

— Parasita — murmurou Mary.
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O Donato Lodge já estava lotado quando elas chegaram mais tarde naquela noite. Com Mary ainda proibida de ir e Kitty em casa trabalhando em seu plano de negócios, só Lizzy, Jane e Lydia enfrentariam as batidas pulsantes da banda da noite. A pista de dança estava cheia, mas, felizmente, o bar não se encontrava tão tumultuado, e Lizzy e Jane conseguiram se sentar, enquanto Lydia sumia na multidão.

— Vocês estão atrasadas! — exclamou Piper atrás do balcão, já colocando as bebidas de sempre diante delas.

— Foi sorte a gente ter vindo — reclamou Lizzy.

— O porão da padaria inundou — explicou Jane.

Piper fez uma careta.

— Muito estrago?

Lizzy afastou alguns fios de cabelo molhado do rosto. Havia tomado um banho longo ao chegar em casa, lavando o cabelo duas vezes, mas ainda se sentia como se precisasse de outro.

— Bom, acabei de passar oito horas coberta de farinha e água de chuva. Até de esgoto. Então… Não diria que está tudo ótimo.

— Mas conseguimos salvar as leggings da mamãe — disse Jane, a voz carregada de um otimismo forçado. — E papai acha que conseguiremos reabrir em alguns dias.

Lizzy tomou um gole da cerveja para evitar dar sua opinião, que era de que ficariam fechados por mais tempo que isso. Mas essas realidades podiam esperar até o dia seguinte. Por enquanto, tinha cerveja, batatinhas e um solo de guitarra muito intenso sendo executado no palco.

Virou-se para observar a banda, que parecia ter guitarras, bateria, gaita de fole, além de um vocalista vestido com uma camisa de futebol americano e óculos escuros enormes.

— O que exatamente está acontecendo ali em cima?

Piper apontou para um pôster atrás de si, com a palavra “Korndogg” estampada.

Jane parecia confusa, enquanto Lizzy perguntava:

— Será que eu quero saber?

— Korn com Snoop Dogg.

Lizzy riu, mas o som se perdeu no meio da música. Estava prestes a perguntar à amiga como o pai dela encontrava aquelas bandas, mas parou ao perceber alguém parado ao seu lado. Virou-se e deu de cara com Tristan, que sorria para ela.

— Oi para você — disse ele. Seu olhar desceu pela velha camiseta do Duran Duran até o jeans dela e voltou para cima, com um sorriso irônico se formando no canto da boca.

Ela retribuiu o sorriso.

— Oi.

— Estava começando a achar que a tivesse perdido.

— Acho que você não pode perder alguém que só encontrou duas vezes.

— Ainda bem que agora são três.

Ela riu de novo, não tanto pelas palavras dele, mas pelo fato de suas bochechas estarem queimando, deixando-a corada, e um tanto desequilibrada. Céus, corando duas vezes no mesmo dia? O que estava acontecendo?

— Tristan! Ainda bem que meu pai conseguiu trazer você aqui! — anunciou Piper, quase se inclinando por cima da bancada do bar para se inserir entre os dois. — Vocês se conhecem?

— A irmã dela jogou um balão cheio de tinta em mim algumas semanas atrás — disse Tristan com um sorriso.

Lizzy revirou os olhos, brincalhona.

— Para ser justa, acho que você foi só um dano colateral.

— Nada que um banho quente e demorado não tenha resolvido — respondeu ele.

Jane derreteu-se na hora, os lábios se abrindo em um sorriso.

— Oi, eu sou Jane, irmã de Lizzy.

— Tristan — disse ele, apertando a mão dela.

— Prazer em conhecê-lo.

— Meu pai não para de falar de você — disse Piper, apoiando o queixo na mão. — Não o vejo tão animado com o HamptonFest desde que teve a ideia. Você tem sido um grande incentivo.

— Espero superar as expectativas.

Piper sorriu, encantada.

Lizzy não sabia se já tinha visto Piper suspirar por um homem antes, sobretudo considerando que ela mantinha um relacionamento a distância com sua namorada, Sasha, por três anos. Naquele momento, porém, pareceu fascinada por Tristan.

Saboreando uma cesta de batatinhas recém-servida, as três ouviram Tristan falar sobre seus planos para o primeiro HamptonFest no verão seguinte, e sobre como todo mundo, de Bono a Beyoncé, estava apenas a uma mensagem de distância. Ele tinha histórias sobre festas com “Leo”, visitas à Art Basel com o pintor Max Betrug… Seus contatos pareciam infinitos.

Estava no meio da explicação sobre como pretendia conseguir as licenças para a ilha Gretna quando algo na entrada do bar chamou a atenção de Jane, que se iluminou. Todos se viraram para ver Charlie e Will entrando. Os olhos de Charlie vasculharam o local e, quando encontraram os de Jane, ele também sorriu. Will percebeu o grupo ao mesmo tempo, seu olhar se demorando em Lizzy antes de se fixar em Tristan. Algo brutal passou por sua expressão, mas logo desapareceu, substituído pelo habitual cenho franzido quando se inclinou para cochichar algo para Charlie.

Tristan virou-se, engolindo o resto da cerveja. Sua expressão também mudou, mas Lizzy teve dificuldade em interpretá-la. Ainda assim, sabia o suficiente para perceber que o que quer que houvesse entre ele e Will não era bom.

— Quer tomar um ar fresco? — perguntou a ele.

Um certo alívio suavizou seus traços, e ele assentiu.

— Adoraria.

Lizzy pegou sua cerveja e outra para Tristan, depois o puxou para longe do bar antes que os dois rapazes se aproximassem. Evitaram a pista de dança, contornando a multidão até chegarem à Porta da Despedida Irlandesa.

O ar lá fora estava úmido e denso de modo que a música ainda parecia vibrar ao redor deles mesmo após a porta se fechar. Isso ajudou a preencher o silêncio enquanto ela tomava um gole de cerveja e se recostava na parede revestida de madeira do prédio.

Tristan se acomodou do outro lado, junto ao corrimão da pequena varanda.

— Então — disse ele.

Ela sorriu.

— Então.

— Aqueles dois caras são amigos seus?

— Qual deles, especificamente?

— Will Darcy.

— Não — disse ela, balançando a cabeça. — Não é um amigo.

Ele assentiu e tomou um gole de sua bebida.

Parecia quase um jogo, extrair informações um do outro sem ser óbvio demais.

— Ele é seu amigo? — perguntou ela.

Ele hesitou por um momento, depois suspirou.

— Já foi.

— Já foi?

— Fomos amigos no colégio.

Lizzy nem tentou esconder a surpresa.

— Sério?

— Durante os quatro anos do ensino médio.

— Uau.

— Isso a surpreende?

— Um pouco. Supus que ele tinha saído direto de um laboratório, já formado e sem nenhuma emoção humana.

Tristan riu. Foi um som profundo, e Lizzy gostou de como dissipou um pouco as nuvens que pareciam pairar sobre ele.

— Não. Ele foi criado em Manhattan, no Upper West Side. Você sabe… Família de dinheiro antigo.

— Dinheiro antigo?

O sorriso fácil de Tristan vacilou, e ele baixou o olhar para os próprios pés.

— É. Muito antigo.

— O que aconteceu?

Ele ergueu os olhos.

— Como assim?

— Bom, vocês não são mais amigos — disse ela, apontando com a cabeça para a porta do bar.

— Certo… — respondeu Tristan, o sorriso irônico voltando. — Desculpe decepcionar, mas não é nada muito original. Ele tem dinheiro, e eu, não.

Lizzy piscou algumas vezes.

— Está falando sério?

Ele deu um gole na bebida e ergueu os ombros.

Lizzy abriu a boca, pronta para discordar, mas não conseguiu. Conhecia bem demais como funcionava o status social entre as elites, como os números na conta bancária pesavam mais do que o caráter. Era uma lição aprendida desde o berço por ali.

O olhar dele se perdeu na escuridão além da varanda, como se buscasse alguma lembrança.

— Meu pai era chefe de manutenção em uma escola particular de Nova York. Daquelas bem prestigiadas. Em um mundo normal, jamais poderíamos pagar as mensalidades, mas, graças ao emprego do meu pai, estudei lá de graça. Foi ótimo, não me entenda mal, mas também me colocou na mira de todos. Mas Will não parecia se importar. Ficamos amigos. Foi a primeira vez que não me senti… inferior. Foram os melhores quatro anos da minha vida. — Tristan fez uma pausa. — Aí nos formamos, e Will foi para Columbia.

Lizzy piscou de novo. Não sabia que Will tinha estudado em Columbia. A informação deixou um peso estranho em seu estômago — mais uma conexão com um homem com quem não queria ter ligação alguma.

— E você? — perguntou ela.

— Fui aceito em várias faculdades, mas as mensalidades eram altas demais; não consegui viabilizar a minha ida para nenhuma delas. Se economizasse por alguns anos, talvez desse, mas isso exigiria um emprego bem remunerado. Eu sabia que a família de Will tinha uma empresa de investimentos na cidade, então entrei em contato. Ele topou ajudar, mas avisou que seria difícil. O pai dele, no entanto, aceitou me dar uma chance e me acolheu. De repente, eu tinha um bom emprego, ganhava bem, mesmo em um cargo inicial e sem diploma. Aprendi muito.

— E depois? — perguntou Lizzy.

Tristan soltou um longo suspiro.

— Os pais de Will morreram. Um acidente de carro horrível. Foi como se meu mundo tivesse virado de cabeça para baixo. Will assumiu o controle do espólio, e uma das primeiras decisões que tomou foi me demitir.

Lizzy ficou sem palavras por um momento.

— Não…

Tristan assentiu, os olhos fixos no copo de cerveja que balançava um pouco entre os dedos.

— Mas… Por quê? — perguntou Lizzy.

— Ele nunca explicou. Para ser honesto, não fiquei surpreso. O pai dele sempre quis que ele entrasse para a empresa da família, mas Will escolheu outro caminho. Então, o fato de eu estar seguindo o caminho que o pai desejava para ele…

Lizzy logo entendeu.

— Ele estava com ciúmes.

— Não sei. Talvez.

Lizzy ficou perplexa. Will Darcy já não era sua pessoa favorita, mas sabotar a carreira de alguém? Alguém a quem chamava de amigo? Era preciso inventar um novo nível de canalhice para aquilo.

— Sinto muito — disse Tristan, balançando a cabeça.

— Você não tem por que se desculpar. Quem devia pedir desculpas é ele.

— É, mas não quero me meter no que quer que esteja acontecendo entre vocês dois.

Lizzy franziu o nariz.

— Não tem nada acontecendo entre mim e Will Darcy.

Tristan sorriu, como se não estivesse convencido.

— Tem certeza? Eu vi o jeito como ele a olhou lá dentro.

— Quer dizer aquele desprezo maldisfarçado? Tenho quase certeza de que ele olha assim para todo mundo.

Tristan deu uma risada enquanto se afastava do corrimão da varanda, caminhando devagar até ela.

— Interessante.

— Nem tanto — respondeu ela, dando de ombros. — Como você mesmo disse, ele tem dinheiro, e eu, não.

Tristan parou bem à sua frente, estudando seu rosto antes de erguer a cerveja e brindar.

— Então brindemos a isso.

Ela conteve um sorriso.

— Brindemos.

Lizzy não fazia ideia de quanto tempo havia se passado. Estava ocupada demais ouvindo Tristan falar sobre seus planos, onde esperava estar daqui a um tempo e como precisava se esforçar o dobro para chegar até lá. Estava tão envolvida que quase não percebeu o som de aplausos vindo de dentro do bar, sinal de que a banda havia encerrado sua apresentação.

Seu coração se afundou.

— Que horas são?

Tristan puxou o celular do bolso.

— Quase meia-noite.

— Droga — murmurou ela. — Preciso ir para casa.

— Está tudo bem?

— Está. É só que eu tenho de trabalhar cedo. O técnico vai passar lá para consertar a geladeira, depois preciso repor um estoque inteiro…

Ela soltou um suspiro profundo e afastou o cabelo do rosto.

— Quer uma carona?

Ela balançou a cabeça.

— Não, tudo bem, eu moro aqui perto. Já estou acostumada a ir andando.

Ele assentiu.

— Certo.

Nenhum dos dois se mexeu. No silêncio, Lizzy se deu conta de quão próximos estavam e da intensidade do olhar de Tristan. Então, devagar, ele se inclinou, os lábios pairando sobre os dela. Sua mão subiu para segurar de leve o queixo dela, puxando sua cabeça, obrigando-a a olhar nos olhos dele.

Ah, como ela sentia falta daquilo… Tristan ainda nem a havia beijado, mas o calor e o conforto de outro corpo tão próximo ao seu eram suficientes para fazer um zumbido leve percorrer suas veias. De repente, não conseguia lembrar mais por que havia passado meses sem ficar com ninguém. Um erro que precisava ser corrigido o quanto antes.

Mas, então, a Porta da Despedida Irlandesa se abriu, e o som vibrante da última música cortou o encanto do momento.

Foi quando Will Darcy surgiu.

Ele não os viu de imediato. Simplesmente saiu, parou na varanda e respirou fundo, jogando a cabeça para trás, com as luzes do estacionamento realçando seu perfil. O arco do nariz, o traço severo da sobrancelha.

Tristan pigarreou.

Will os avistou, então. Seu corpo ficou rígido ao observar a cena: Lizzy encostada na parede do prédio, Tristan quase a envolvendo com o próprio corpo. Não havia dúvidas sobre o que estava acontecendo. Ainda assim, Will demorou um instante, como se tentasse entender todos os detalhes, até enfim encarar Lizzy. Os olhos azuis, mesmo sob a sombra, pareciam perfurá-la.

— Olá, Will — disse Tristan. — Podemos ajudá-lo com alguma coisa?

Will desviou o olhar para Tristan. Seja o que fosse que estivesse queimando em seu rosto, apagou-se. Após um momento, virou-se, desceu os degraus e atravessou o estacionamento.

O coração de Lizzy bateu descompassado, e ela não sabia por quê. Que importância tinha ser flagrada com outro cara por Will Darcy? Deveria era ter saboreado a expressão dele. Mas sua pele esfriou, e ela soltou um suspiro trêmulo.

— Acho que eu devo ir.

Tristan voltou a atenção para ela, parecendo imperturbável.

— Tem certeza?

Ela assentiu.

— Tudo bem — murmurou ele, mas não se mexeu. — O que vai fazer no próximo fim de semana?

— Trabalhar — respondeu, até se lembrar da data. — Ah, e ir a uma grande festa de Quatro de Julho na praia. Eu o convidaria, mas será organizada por um amigo de Will, por isso é bem provável que ele esteja lá…

Deixou as palavras no ar, sabendo que não precisava explicar mais nada.

— Entendi — disse ele, sorrindo. — E depois da festa?

— Depois? — Ela soltou uma risada seca. — Ir para a cama, acho. Por quê?

— Tenho um compromisso na cidade nesse dia, mas volto para cá depois. A gente podia se ver quando eu chegar. Tomar um drinque ou algo assim.

Ah. Ah. Lizzy sabia o que “ou algo assim” significava… e não tinha a menor objeção.

— Claro — disse ela com um leve encolher de ombros, como se seu coração não estivesse acelerado.

— Legal. Eu mando uma mensagem quando estiver a caminho. — Ele puxou o celular do bolso. — Qual é o seu número?

Ela passou os dígitos. Um momento depois, o celular de Lizzy vibrou no bolso de trás.

— Agora você tem o meu — disse ele.

Ela conteve um sorriso.

— Pois é.

Ele suspirou, deixando a cabeça cair para a frente como se precisasse se recompor.

— Tem certeza de que não quer voltar lá pra dentro? Posso levar você depois. Para sua casa, ou então pode ir comigo. Estou em um hotel em Bridgehampton.

— Ah.

Sua pele voltou a esquentar, e uma parte dela (esquecida, mas ainda viva) quis dizer sim, entrar no carro dele e ir. Mas outra parte se impôs, a parte que se lembrava, para sua frustração, da expressão no rosto de Will Darcy.

— Acho que isso não ajudaria muito com o meu início de dia amanhã cedo — disse ela, sorrindo.

— Não. Mas juro que seria mais divertido.

Ela riu baixinho, deixando a sugestão no ar, sem resposta.

— Vejo você no fim de semana.

— Estou ansioso por isso.

Ele lhe deu um último sorriso, depois se virou e entrou de novo no bar.


Capítulo Doze
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— Você teve notícias dele desde o fim de semana passado? — perguntou Jane, olhando para Lizzy pelo espelho do banheiro.

A bancada com duas pias do andar de cima da casa dos Bennet conseguia acomodar milagrosamente as cinco irmãs, que se preparavam para a festa de Quatro de Julho de Charlie. Enquanto Lizzy e Jane retocavam a maquiagem de um lado, Lydia e Kitty brigavam por espaço do outro. No centro, Mary escovava os dentes.

Lizzy tentou parecer despreocupada, ignorando o rubor nas bochechas enquanto finalizava o delineador.

— Ainda não. Mas ele disse que mandaria mensagem hoje, quando saísse da cidade.

— Quem? — perguntou Kitty, concentrada em refazer a risca central do cabelo diante do espelho.

— Tristan Cole. Aquele cara com quem a Lizzy ficou no Donato semana passada — disse Lydia, finalizando o contorno das bochechas.

Mary cuspiu um monte de pasta de dente na pia de cerâmica cor-de-rosa.

— O capitalista.

— Não fiquei com ele — disse Lizzy, lançando um olhar fulminante para Lydia. — Nem nos beijamos.

— Claro — respondeu Lydia com sarcasmo. — Vocês só saíram pra discutir o impacto ambiental do Coachella do Hank.

Mary parou.

— Vocês discutiram isso?

Lizzy balançou a cabeça.

— Não.

Mary franziu a testa e saiu do banheiro.

— Então, qual é o plano? — perguntou Jane, tentando retomar a conversa.

— Tristan sugeriu que a gente se encontrasse depois da festa.

Jane arqueou uma sobrancelha.

— Não é meio tarde para um encontro?

Lizzy sorriu, tentando acalmar a irmã.

— Por isso mesmo que não é um encontro.

— Tanto faz — disse Lydia. — Não me importo com o que está rolando entre vocês, contanto que isso não me impeça de ir àquela festa que ele vai dar.

Lizzy se deteve.

— Que festa?

Um sorriso presunçoso se formou nos lábios de Lydia.

— Ah, ele não te contou? Parece que ele tem um lugar incrível na cidade e dá festas enormes com celebridades e atletas profissionais. Gente com quem ele já trabalhou, acho. Prometeu convidar todo mundo.

— Quando ele prometeu isso?

— No Lodge — disse Lydia, dando de ombros. — Você não devia ter ido embora tão cedo.

Lizzy franziu a testa para ela.

— ANDEM LOGO, MENINAS! — berrou a sra. Bennet do andar de baixo, em um volume que parecia reverberar pelas paredes. — OU EU VOU EMBORA SEM VOCÊS!

Kitty olhou para Lizzy, em dúvida.

— Não é você que vai dirigir?

Lizzy assentiu, voltando a se concentrar no espelho. Quando o convite oficial para a festa chegou, o traje sugerido foi “resort casual”, mas, depois de uma semana de pesquisa, ela ainda não sabia o que aquilo queria dizer. Seu vestido de alcinha azul, estilo camisola, combinado com coturnos nos pés, não devia se encaixar no estilo esperado, mas era a melhor roupa do seu armário e deixava os ombros repletos de sardas à mostra. O cabelo solto caía em ondas alaranjadas e avermelhadas, e os olhos escuros estavam destacados por um leve delineado estilo gatinho. Qualquer que fosse o código de vestimenta, Lizzy tinha de admitir: estava bonita. No último ano, mal tivera tempo de passar rímel, quanto mais usar algo além de sua pequena coleção de camisetas de banda e jardineiras. Não tinha percebido quanto precisava daquela versão mais refinada de si mesma, então parou por um momento a fim de apreciá-la, para, enfim…

— VAMOS LOGO!

Lizzy suspirou, deixando para lá.

— Vocês ouviram — disse, começando a empurrar as irmãs para fora do banheiro.

— Ainda não terminei de passar o meu batom! — lamentou Lydia.

Uma a uma, elas abandonaram o que estavam fazendo e desceram a escada. Quando Lizzy estava prestes a segui-las, Jane segurou sua mão, detendo-a por um instante.

— Tem certeza de que estou bem? — ela perguntou em voz baixa. — Este vestido não está curto demais? Talvez eu devesse provar…

— Jane — interrompeu Lizzy com um sorriso.

A irmã estava ainda mais linda do que o habitual. Mesmo com pouquíssima maquiagem, o batom vermelho realçava seus olhos grandes, e o decote quadrado do vestido de linho creme destacava o longo pescoço. Se Charlie ainda não estivesse apaixonado por ela, com certeza ficaria depois daquela noite.

— Você ficou linda em todas as cinquenta roupas que experimentou. Escolheu esta porque a adora, certo? É isso que importa — continuou Lizzy.

A irmã assentiu, embora ainda houvesse uma ruguinha de preocupação entre as sobrancelhas perfeitas.

Antes que pudessem continuar a conversa, a voz da sra. Bennet sacudiu a casa mais uma vez.

— JÁ DEU! ESTOU INDO EMBORA! Onde estão as CHAVES DO CARRO?
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Lizzy não sabia o que esperar da festa de Charlie, mas com certeza não era aquilo.

A entrada da casa estava ladeada por centenas de lanternas, cada qual com a própria vela, e todas as árvores tinham pelo menos uma dúzia de globos de papel branco pendurados nos galhos. A casa em si estava iluminada por refletores escondidos entre os arbustos de hortênsias, fazendo com que o aço e o vidro parecessem ainda mais imponentes sob o céu escuro.

A aproximação foi lenta por causa da fila de carros, e, quando Lizzy estacionou a velha minivan dos pais em frente à porta, a sra. Bennet ficou deslumbrada.

— Que maravilha! — exclamou do banco do carona. — Simplesmente deslumbrante!

Lizzy teve vontade de lembrar à mãe que aquela era a mesma casa que ela costumava chamar de “aberração arquitetônica” dois anos antes, mas se conteve.

Um manobrista abriu a porta do lado do motorista e, em seguida, a porta de trás, por onde Jane, Lydia e Kitty saíram. Lizzy quase riu ao entregar as chaves — com o chaveiro “Peguei no camarão lá no Mike’s!” — ao rapaz. Mas ele não esboçou nem um sorrisinho ao assumir o volante, mesmo com um Bentley Continental encostando logo atrás.

As portas da frente da casa estavam escancaradas, e o teto do hall de entrada, decorado com as mesmas lanternas de papel que enfeitavam as árvores do lado de fora. As portas de vidro de correr da parede oposta estavam abertas para a área da piscina, onde parecia que toda a população de East Hampton estava reunida.

— De tirar o fôlego! — exclamou a sra. Bennet no saguão, com a voz ecoando.

Ela estava usando a sua mais recente criação, as Leggings Disco Lux, o que fazia com que as pernas cobertas de strass refletissem pontos de luz pelo chão conforme ela atravessava o espaço com as filhas rumo à varanda.

Do lado de fora, a festa já estava a todo vapor. Havia explosões de cor por todos os lados: da pista de dança iluminada montada sobre a piscina à cascata de luzes no telhado da casa. Lizzy tinha certeza de estar perdendo mil detalhes, mas, com tanta gente por perto, desistiu de tentar observar tudo.

— Vou procurar Donna — disse a sra. Bennet, sem sequer olhar para as filhas enquanto analisava a multidão. — Tratem de se misturar com o pessoal. E lembrem-se: o tíquete do manobrista está comigo; que ninguém pense em ir embora mais cedo.

Ela então desapareceu em direção ao bar, deixando as filhas na entrada, boquiabertas diante daquele cenário.

O convite para a Festa dos Pierce, como os moradores locais haviam começado a chamá-la, tinha sido o mais exclusivo da cidade nas últimas semanas. Mas, depois que Charlie convidara os Bennet, a sra. Bennet passara a convidar todo mundo que encontrava pela frente. Mas os moradores locais não eram os únicos presentes. Havia mulheres altas e elegantes em vestidos de linho branco impecável e homens bonitões de calças cáqui combinando com blazers azul-marinho. Parecia um cenário para uma sessão de fotos bem no meio da feira cultural local.

E lá estava Will Darcy, parado próximo à multidão.

Da última vez que Lizzy o vira na varanda do Lodge, ele usava uma roupa casual, mas agora trajava uma camisa de linho com as mangas arregaçadas, revelando os braços bronzeados, e um jeans que caía baixo nos quadris.

Então é isso que é “resort casual”, pensou ela.

Ele estava bonito, e ela odiava que estivesse assim. Na verdade, odiava ter qualquer reação ao vê-lo. Ele julgava todos ao redor em silêncio, tinha sabotado a carreira do amigo sem remorso aparente… Enfim, era um babaca.

Franziu a testa, mesmo enquanto roubava outro olhar. Os olhos azuis dele agora estavam cravados nos seus, e o olhar era tão intenso que seu coração saltou em descompasso, fazendo a pulsação disparar pelas veias. Odiava aquilo também.

Será que ele estava bravo? Julgando-a pelo que vira do lado de fora do Lodge na outra noite? A expressão dele não revelava nada, mas também não parecia ser de raiva. Havia algo mais ali, algo logo abaixo da superfície… Algo que parecia ser um desafio.

Ignorou-o e enfiou a mão na bolsinha, tirando o celular. Escondeu a tela para que as irmãs não vissem e abriu o contato de Tristan, digitando uma mensagem.

LIZZY

Seu ex-melhor amigo está me lançando um olhar mortal. Preciso ser salva!
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Ela sorriu e apertou “enviar” no exato momento em que as irmãs chamaram sua atenção de novo para o grupo.

— Como estou? — perguntou Kitty.

— Como se fosse fazer uma auditoria — disse Lydia, avaliando a saia lápis e o cardigã da irmã.

Kitty empalideceu.

— É resort casual!

— Está linda — garantiu Jane. — Você está maravilhosa.

— Profissional? — insistiu Kitty.

— Muito profissional. — Lizzy fez uma pausa. — Por que quer parecer profissional?

— Annabelle Pierce está ali, e vou tentar extrair umas ideias dela sobre um negócio em que estou trabalhando.

Ela desapareceu no meio da multidão antes que Lizzy pudesse impedi-la.

— Isto. Está. Incrível — disse Lydia, tirando o celular da bolsa, pronta para gravar.

— Guarde o celular, Lydia — disse Lizzy.

— Por quê? Você acabou de usar o seu.

— Sim, mas o convite dizia que não era permitido tirar fotos — explicou.

Lydia bufou.

— Não estou tirando foto. Estou gravando vídeo.

— Só seja discreta — interferiu Jane. — Annabelle não quer que nada da festa vá parar na internet. Parece que, se o ex de Vivienne perceber que ela está gastando dinheiro, o advogado dele pode implicar com a pensão.

Lizzy lançou um sorriso irônico para a irmã.

— Não sabia que você agora passava todo o tempo livre com a família Pierce.

Jane desviou o olhar, mas Lizzy ainda assim pôde ver o rosto da irmã corar.

— A gente não passa tanto tempo assim juntos.

— Sei — disse Lizzy, dando um tapinha na mão de Jane.

As bochechas maquiadas de Jane ficaram ainda mais vermelhas quando ela soltou uma gargalhada.

— Lizzy! — A voz de Piper ecoou por cima da música.

Um momento depois, a amiga surgiu da pista de dança, cambaleando nos saltos enquanto jogava um braço sobre o ombro de Lizzy. Na mão, segurava uma bebida azul de aparência nada natural, enfeitada com um guarda-chuva de papel rosa.

— Ei! — respondeu Lizzy, tentando manter o equilíbrio enquanto a amiga se apoiava nela. — O que está bebendo?

— Não tenho a menor ideia, mas é delicioso. E forte. — Piper sorveu profundamente o canudinho. — Muito forte.

Lizzy riu.

O DJ mudou para “The Tide Is High”, da Blondie, e houve um coro de comemoração na varanda. Uma voz se destacou entre as demais, um grito agudo que fez Lizzy se encolher.

— Ai, meu Deus! — gritou a sra. Bennet de algum lugar no meio da multidão. — Eu amo essa música! Donna! Você se lembra dessa música?

Lizzy se virou para Lydia.

— Pode ir lá ver se ela não vai cair da pista de dança direto na piscina?

— Nem pensar. — Lydia saiu dançando. — Estou trabalhando. Preciso de conteúdo para o fim de semana, e este lugar é perfeito!

Lizzy jogou a cabeça para trás, frustrada. A noite prometia ser cansativa.

— Vou dar uma olhada na sua mãe — disse Piper.

— Tem certeza? — perguntou Jane.

Piper assentiu, ainda com o canudinho na boca.

— Isso me dará uma boa desculpa para roubar o copo da minha mãe. Ela não tem nenhuma tolerância para álcool.

Com isso, Piper sugou os últimos goles de seu drinque, entregou o copo vazio para um garçom que passava e seguiu rumo à pista de dança.

— E, então, restaram duas — disse Lizzy com um suspiro, encostando-se em Jane.

A irmã aproximou o rosto do cabelo ruivo de Lizzy.

— Tristan mandou mensagem?

— Ainda não.

Lizzy não mencionou que já tinha mandado uma mensagem para ele, e ele não tinha respondido.

— Ele vai mandar — disse Jane, sorrindo de forma encorajadora. — Talvez não fosse um encontro oficial, mas ele não a deixaria na mão. Certo?

Lizzy assentiu, mesmo não estando bem certa. Sim, Tristan tinha sugerido o encontro, mas também não tinha confirmado de verdade que viria. Mesmo assim, não estava magoada. Apenas sentindo um vazio crescendo onde deveria estar a decepção. O mesmo vazio que parecia ter surgido quando havia adiado a matrícula em Columbia.

Ela espantou o pensamento e voltou-se para a irmã. O foco da noite não era ela. Pelo menos, não mais.

— E Charlie?

Jane suspirou. Lizzy sabia que a irmã não tinha terminado de cutucá-la o suficiente sobre Tristan, mas também sabia que Charlie devia ser o único assunto capaz de adiar aquela conversa.

— Ainda não o vi.

— Mas ele deve estar por aqui. Afinal, a casa é dele — disse Lizzy, esticando o pescoço para procurá-lo em meio à multidão.

O olhar dela encontrou Charlie do outro lado da pista de dança iluminada. Ele também a viu, mas levou menos de um segundo para Lizzy perceber que não era bem ela quem chamava a atenção dele, e sim Jane. O sorriso constante dele ficou ainda mais largo, e sua expressão… Algo se apertou no coração de Lizzy ao ver como os olhos dele se suavizaram, como o peito se expandiu e depois se esvaziou devagar com uma respiração profunda, como se sentisse alívio misturado com alegria. Como se, apesar da música, das bebidas e dos fogos prestes a estourar, aquele momento fosse o verdadeiro motivo daquela noite.

Perguntou-se se alguém algum dia olharia para ela daquele jeito.

Antes que pudesse reprimir o pensamento, Charlie já vinha atravessando a multidão em direção a elas.

— Você veio — ele disse, parando a poucos centímetros de Jane. As palavras saíram de um único fôlego.

— Você me convidou — respondeu a irmã.

— Convidei mesmo, não é?

Ele parecia tentar conter o sorriso, mas era uma batalha perdida.

Lizzy controlou o próprio sorriso e se afastou pela multidão antes que Charlie percebesse que ele a havia ignorado. Não queria segurar vela. Não que eles fossem notar, de qualquer forma — estavam presos na órbita um do outro. Lizzy quase se perguntou se, caso a casa inteira pegasse fogo naquele instante, eles sequer perceberiam.

Ao chegar ao outro lado da pista, Lizzy tirou o celular da bolsa. Nenhuma mensagem nova. Disse a si mesma que deveria apenas travar a tela e ter fé de que Tristan mandaria algo. Infelizmente, nunca fora boa em esperar, por isso digitou outra mensagem rápida:

LIZZY

Oi! A festa está a mil. Você já saiu da cidade?

Apertou “enviar” antes que pudesse se arrepender.

O DJ fazia suas transições suaves entre as canções enquanto Lizzy vagava pela festa, conversando com rostos conhecidos e balançando a cabeça no ritmo da música. Um garçom passou com uma bandeja de drinques variados, e ela pegou um com um guarda-chuva amarelo, indo até um canto mais tranquilo da festa e dando um pequeno gole. Era doce demais, e fez uma careta justamente quando uma voz grave falou atrás dela:

— Olá, Elizabeth.

Ela virou o rosto por cima do ombro. Will Darcy estava perto do limiar do jardim, semioculto nas sombras. Tinha rondado as margens da festa a noite inteira?

— Olá — respondeu.

A festa era uma cacofonia de sons, mas, de algum modo, ela ainda conseguia sentir o peso do silêncio entre os dois. Queria ir embora; já tinham trocado cumprimentos, então não havia motivo para ficar ali. Mesmo assim, não se mexeu. Nem ele.

— Escondido de novo? — ela perguntou, por fim.

— Pensando nisso. — Um momento se passou antes de ele perguntar: — E você?

— O que tem eu?

— Vai fugir de novo?

— Eu sou de East Hampton, lembra? — respondeu com um sorriso forçado. — Rio na cara de camisas de linho combinadas com soberba.

Ele quase pareceu se divertir. A boca ainda era uma linha dura no rosto, mas os olhos pareciam brilhar. Ele apontou com a cabeça para o copo dela.

— E quanto ao rum e aos guarda-chuvas de coquetel?

Ela revirou os olhos.

— Bem, isto aqui não é bem um clássico dos Hamptons.

— Nada disso é — ele murmurou. — É uma festa qualquer, só que em outro lugar.

Por mais que odiasse admitir, Lizzy sabia o que ele queria dizer. A festa estava linda e animada, mas era como aquela casa: impressionante, porém impessoal, sem nada do que tornava os Hamptons especiais. Podiam estar em qualquer lugar do mundo, bebendo as mesmas coisas, ouvindo a mesma música. E amanhã tudo sumiria de novo, deixando todos apenas com lembranças idênticas.

— Se você odeia tanto, por que continua vindo?

A rigidez na expressão dele vacilou.

— Como assim?

— Você vem pra cá o tempo todo, mas nunca parece estar se divertindo.

Ele a encarou por um instante.

— Como sabe que não estou me divertindo?

As palavras ressoaram fundo dentro dela. Talvez fosse pela voz dele, tão grave, mas ela já tinha ouvido vozes graves antes. A dele, no entanto, possuía uma camada a mais, como se cada sílaba tivesse um peso físico, moldada na língua antes de ser pronunciada.

Então, o riso estridente de Lydia cortou o ar, capturando a atenção de Lizzy, que olhou para a pista. A irmã estava cercada por dois rapazes no meio da multidão. Com o celular levantado acima da cabeça, filmava a si mesma sorrindo para a câmera.

— Oi, lindos! Aqui é a Lydia! Venham comigo comemorar o Quatro de Julho nos Hamptons!

Lizzy se encolheu.

— Ai, meu Deus.

— O que foi? — perguntou Will.

Ela se virou e viu que ele ainda a observava, as sobrancelhas franzidas.

Ela arriscou um sorriso hesitante.

— Você nunca ficou com vergonha da sua família?

Ele olhou para a pista de dança, como se notasse Lydia pela primeira vez, e franziu ainda mais a testa. Depois, voltou o olhar para Lizzy.

— Nunca.

O sorriso dela sumiu quando sentiu o calor da vergonha subir pelas bochechas.

— Claro.

Nem se deu ao trabalho de se despedir. Apenas seguiu em frente, tentando escapar da sensação do olhar dele em suas costas enquanto abria caminho entre os convidados, aproximando-se da irmã.

— Lydia! — gritou.

Lydia a ignorou, e Lizzy só pôde assistir, impotente, enquanto a irmã ria e continuava falando com a câmera.

Ai, meu Deus. A noite estava saindo do controle.

Sabendo que a irmã era um caso perdido, Lizzy desistiu e foi em direção ao bar. Assim que o bartender lhe entregou outro drinque — este com um enorme pedaço de abacaxi na borda —, seu celular apitou dentro da bolsa.

O coração de Lizzy disparou quando ela pegou o celular, ansiosa para ver a tela iluminada.

JANE

Oi! Charlie e eu vamos à praia ver os fogos. Quer vir?

O peso da decepção caiu sobre seu peito.

LIZZY

Não, obrigada.

Mas divirtam-se!

Ela apertou “enviar” e, em seguida, voltou para as mensagens que tinha mandado a Tristan. Ainda não havia resposta, mas ela notou algo escrito abaixo: “Lidas às 20h21”.

Ele tinha visto suas mensagens mais de uma hora antes e ainda não havia respondido.

Lizzy levantou os olhos para observar a multidão. A sra. Bennet e Donna estavam ao lado da cabine do DJ, balançando os quadris ao ritmo da música. Os strass na legging da mãe quase cegavam quem os olhasse sob as luzes iridescentes da pista, e Lizzy podia ver outros dançarinos gesticulando e rindo. Um pouco adiante, Kitty estava ao lado de Annabelle, falando com animação, enquanto Annabelle ouvia com uma expressão indecifrável. Então a risada de Lydia explodiu mais uma vez na pista de dança, e Lizzy se virou bem quando a irmã era erguida no ar pelos dois rapazes, sorrindo sem parar para o celular.

— ESTA É A MELHOR NOITE DA MINHA VIDA! — gritou, gargalhando.

Por um instante, Lizzy considerou ir até ela de novo e pedir que se controlasse. Mas estava cansada demais para fazer qualquer coisa além de dar meia-volta e atravessar a casa até chegar à porta da frente.

A entrada estava vazia quando Lizzy saiu, o que não era surpresa. Todos os convidados já tinham chegado e os fogos começariam em breve. Ela podia sair despercebida e ir para casa, se enfiar na cama e fingir que aquela noite nunca tinha acontecido.

— Aonde você vai?

A voz de Will soou atrás dela, profunda e rouca. Ela odiava como reconhecia o som, como aquilo atingia uma parte escondida do seu peito da qual nem tinha consciência.

Por um longo momento, não se moveu. Talvez, se demorasse o bastante, ele fosse embora. Ou, melhor ainda, talvez tivesse imaginado a voz dele e, ao se virar, encontraria apenas o batente da porta.

Mas, quando olhou por cima do ombro, lá estava ele. Seu olhar parecia de ansiedade, como se a pergunta exigisse uma resposta complexa. Infelizmente para ele, ela não tinha nenhuma.

— Para casa.

— O manobrista pode pegar seu carro.

O manobrista. Saía da boca dele com tanta naturalidade, como se falasse de manobristas com a mesma frequência com que Lizzy falava de muffins.

Balançou a cabeça. Por que ela estava ali? Aquele era outro mundo, e não pertencia a ele.

— Não se preocupe. Minhas irmãs pegam o carro depois. Eu posso ir a pé — disse ela.

— Você não vai a pé para casa.

— Sério? Porque tenho bastante certeza de que vou.

Ela não esperou resposta, apenas se virou e pôs-se a andar. Sim, foi rude, mas não mais do que ele costumava ser. Além disso, sabia que ele daria meia-volta e desapareceria dentro da casa, deixando-a para trás com seu nível adequado de desaprovação.

Só que não ouviu nenhum movimento atrás de si. Depois, a voz dele soou de novo, grave:

— Eu a levo.

Ela parou. Devia estar imaginando coisas, porque podia jurar que Will Darcy acabara de se oferecer para levá-la para casa. Mas, quando se virou, ele ainda estava lá, a poucos passos de distância, encarando-a fixamente.

— Por quê? — perguntou.

A careta dele virou uma carranca.

— Por que, o quê?

— Por que está se oferecendo para me levar?

— Por que não está aceitando?

— Porque eu volto andando para casa o tempo todo. Não é nada de outro mundo.

— Já escureceu, e esta cidade mal tem postes funcionando.

Ela cruzou os braços sobre o peito.

— Charlie o obrigou a vir aqui fazer isso?

A expressão dele mudou de novo. Era sutil — para qualquer outra pessoa, ele ainda estaria apenas franzindo a testa para ela —, mas Lizzy conseguiu perceber um leve abrandamento, algo como confusão. Ou, talvez, fosse mágoa.

— Você acha que Charlie me mandou aqui?

— Por que mais você viria?

Um músculo se contraiu no maxilar dele conforme a encarava. Parecia estar prestes a dizer algo, mas estava se forçando para engolir as palavras. Como se o gosto delas fosse amargo.

Ela suspirou.

— Olhe, agradeço a oferta, mas não quero carona. Quero ir para casa.

Estava cansada demais para aquilo, e o cansaço fez sua voz vacilar.

Outra mudança na expressão dele. Ela odiava como já se tornara especialista nas feições dele, como os movimentos sutis da sobrancelha, do maxilar e da boca conseguiam transmitir uma série completa de emoções. Naquele momento, era a linha entre as sobrancelhas. Estava mais funda, como se estivesse preocupado. Havia um toque de raiva ali também, pronta para emergir a qualquer instante.

— O que aconteceu?

A voz dele parecia ainda mais grave do que antes.

Ela piscou algumas vezes.

— Não aconteceu nada. Estou bem.

Ele não se mexeu. Era como se conseguisse enxergar através dela e já soubesse a verdade. O coração dela tropeçou no peito ao perceber isso: se, sem querer, ela havia se tornado uma especialista nas expressões dele, talvez ele também tivesse se tornado um especialista nas dela. Ele conseguia perceber quando ela estava mentindo, quando estava exausta e tão sobrecarregada de decepção e arrependimento que tinha vontade de gritar.

— Tristan fez alguma coisa? — ele perguntou por fim, com uma emoção cortante tingindo sua voz.

Ela estreitou os olhos.

— Primeiro, isso não é da sua conta. Segundo, mesmo que tivesse feito, a última pessoa de quem eu aceitaria ajuda agora é você.

Algo faiscou no olhar dele.

— E por quê?

— Porque ouvi falar de como você ajuda as pessoas, e não sei se sou tão masoquista assim.

Aquilo doeu. Ela queria não ter dito, mas não havia como interpretar de forma diferente o olhar ferido dele.

Deveria pedir desculpas. Ou, ao menos, explicar o que pensava sobre como ele havia tratado Tristan. Dar algum contexto às suas palavras. Mas, tão rápido quanto a dor apareceu, ela sumiu, escondida atrás de um olhar frio e uma expressão dura.

Então, em vez de se explicar, ela disse apenas:

— Boa noite, Will.

Virou e voltou a andar, as pedras do caminho rangendo sob seus coturnos conforme seguia pela longa trilha. Atrás dela, ouviu Will praguejar baixinho, mas os passos dele se afastaram na direção oposta. Devia estar voltando para a casa, pensou ela. E, de fato, em poucos segundos, os sons desapareceram por completo.

Aquilo devia ser um alívio — ela queria sentir alívio —, mas uma estranha decepção instalou-se dentro dela, ameaçando engoli-la, e soube que precisava continuar andando para não desabar.

Lizzy acabara de chegar à entrada da propriedade quando faróis se acenderam atrás dela. Um carro se aproximava, os pneus rolando devagar sobre o cascalho, mantendo distância. Ela se afastou, mas o carro não passou. E, quando chegou à rua e virou à direita, o carro fez o mesmo.

Não. Não é possível…

Olhou por cima do ombro. E lá estava Will Darcy, ao volante da BMW de Charlie, seguindo-a a cerca de três metros de distância.

Qualquer arrependimento que pudesse ter sentido pelas palavras ditas evaporou.

Qual parte de sua recusa ele não tinha entendido? Ele achava que, se a seguisse por tempo suficiente, acabaria cedendo e aceitando a carona?

Nem fodendo.

De queixo erguido, continuou andando, sua longa sombra à frente enquanto marchava pela Lily Pond Lane com uma BMW em seu encalço. Ele podia segui-la até em casa. Podia segui-la até o fim do mundo. Mas ela nunca entraria naquele carro.

BOOM.

Uma explosão de luz estourou no céu acima deles. Amarelos e vermelhos brilharam antes de se dissiparem, substituídos segundos depois por outro BOOM e uma chuva de azuis e verdes eletrizantes.

Os fogos de artifício iluminavam a rua, colorindo as árvores e a grama com um arco-íris de luz. Era lindo, algo que Lizzy em geral pararia para assistir. Se fosse qualquer outra pessoa no carro atrás dela, até faria uma piada sobre o absurdo da situação e compartilharia uma risada antes de aproveitar a vista. Mas Will Darcy não era qualquer pessoa.

Explosões após explosões preenchiam o céu enquanto Lizzy percorria a Lily Pond Lane e depois subia a Ocean Avenue até chegar ao centro da cidade. Mesmo com as botas, seus pés já doíam quando avistou sua casa. Mas seus passos não hesitaram até que chegasse à entrada, passasse pelo barco do pai e subisse os degraus da varanda.

Will virou na entrada também, e os faróis iluminaram a porta da frente. Lizzy jamais admitiria que isso havia lhe facilitado bastante encontrar a chave reserva debaixo do capacho. E nunca contaria a ninguém que havia olhado para o carro antes de destrancar a porta.

Ou que, apesar de toda a raiva e frustração ainda queimando em seu peito, seu coração disparara ao ver o olhar dele preso nela até o momento em que desaparecera casa adentro.

— Idiota teimoso — murmurou, antes de bater a porta com força atrás de si.


Capítulo Treze
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— Teimosa do caramba — resmungou Will enquanto acelerava pela rua escura, tentando entender como alguém conseguia voltar para casa por aquelas ruazinhas mesmo durante o dia, quanto mais sozinha, à noite.

Levava dois minutos de carro para percorrer aquela distância. Talvez menos. Mas Elizabeth Bennet insistira em caminhar por quarenta e cinco malditos minutos.

Por que ele era o único preocupado com aquela moça? Onde estava a família dela? Era de enlouquecer. Nunca conhecera alguém tão displicente com a própria segurança. Será que ela não percebia que tantos podcasts de crimes reais existiam justamente porque aqueles crimes de fato aconteciam?

Praguejou em voz baixa mais uma vez.

As janelas do carro estavam abertas, e o ar fresco com cheiro de sal misturado ao resquício de fumaça dos fogos de artifício invadiu o veículo. Odiava se sentir fora de controle. Passara a maior parte da vida adulta se preparando para evitar aquilo. Os problemas eram sempre administrados com cuidado, as possíveis crises contidas o mais rápido possível. Tudo para não experimentar aquele pânico selvagem que arranhava seu peito por dentro, aquele medo de que, se perdesse o controle, alguém acabaria ferido.

Era esse o perigo de prestar atenção demais em Elizabeth Bennet, pensou ele, apertando ainda mais o volante. Ela não era um problema que ele precisava resolver, sobretudo agora que ela e Tristan Cole eram… amigos? Estavam juntos? Balançou a cabeça. Não importava. Nada daquilo importava.

Os carros ainda ocupavam os dois lados da Lily Pond Lane quando ele voltou, e o portão da garagem estava escancarado. Não conhecia quase ninguém na festa e se perguntou mais uma vez como Charlie e as irmãs tinham deixado a situação sair tanto do controle.

Avançou pela porta da frente, passando pelos poucos convidados largados nos sofás. No topo da escada, Will escancarou a porta do próprio quarto e a fechou com força, soltando enfim um longo suspiro.

Depois de um minuto, sua pulsação começou a desacelerar, e ele se dirigiu às portas da varanda. Seu quarto ficava no lado mais silencioso da casa, então, ao sair, tudo o que ouviu foi a batida abafada do som se misturando ao som das ondas quebrando ao longe. Respirou fundo de novo, tentando fazer o corpo relaxar de uma vez. Foi aí que percebeu: não estava sozinho ali.

Virou-se e, conforme os olhos se ajustavam à escuridão, reconheceu Charlie, escorado na parede com uma garrafa fechada de tequila na mão.

— O que está fazendo? — perguntou Will.

— Pensando se retomo um velho hábito — murmurou Charlie.

Charlie nunca tinha sido muito bom com o álcool; mal conseguia tomar duas cervejas sem apagar. A única vez que Will o vira encostar em tequila fora na faculdade, depois do término com a namorada do colégio. Após duas doses, ele passara o resto da noite com a cabeça enfiada no vaso sanitário.

— Onde está Jane? — perguntou Will.

— Lá embaixo.

— E por que está aqui em cima?

— Precisava de um pouco de espaço.

Will se encostou na grade da varanda, esperando que ele continuasse. Depois de um longo silêncio, Charlie enfim falou.

— Eu disse que a amava.

Will tentou não reagir, mantendo a expressão neutra para não entregar que previra aquele desfecho desde o momento em que Charlie conhecera Jane Bennet. A única dúvida era o tamanho da decepção que viria depois.

— E?

— Ela foi embora — disse Charlie em voz baixa, encarando o céu escuro.

Will piscou algumas vezes.

— O quê?

— A gente estava sentado na praia, conversando. Eu disse que queria levá-la para passar um fim de semana fora, em um lugar romântico. Na minha cabeça, era lá que eu ia dizer que a amava. Queria tornar o momento especial, sabe? Aí começaram os fogos e estava tudo perfeito. E eu falei. Disse “eu te amo”, e ela só… ficou me olhando. Depois se levantou, disse que precisava ir ao banheiro e foi embora.

Will sentiu parte da tensão deixar seu corpo. Aquilo era novidade. Esperava que Charlie fosse correspondido, e que isso fosse seguido pelas solicitações de sempre — que começavam no âmbito emocional e logo passavam para o financeiro. Mas aquilo… Aquilo foi uma surpresa. Quase um alívio.

— Sei o que está pensando, Will — continuou Charlie. — Mas juro que nunca me senti assim em relação a ninguém. Nem de longe.

— Certo. Então do que você precisa?

— Não sei — respondeu Charlie.

Do outro lado do jardim, o DJ trocou de faixa, e a batida ficou mais profunda, mais frenética. Charlie gemeu, deixando a cabeça pender para a frente.

— Preciso pensar e não consigo fazer isso aqui.

Will assentiu.

— Vou dispensar o DJ. Acabar com a festa.

— Não, não é isso. Eu digo aqui. East Hampton. Se ela não sente o mesmo, não posso… — Charlie ergueu os olhos para ele. — O que devo fazer?

Will sabia o que o amigo estava de fato pedindo: “Me tire desta confusão”.

Como quase todo mundo em sua vida, Charlie conhecia bem a habilidade de Will de compartimentalizar qualquer situação e enxergar tudo com clareza e objetividade. Manter o controle o tempo todo era uma característica que o definia; uma habilidade inata, lapidada após a morte dos pais. Era por isso que as pessoas que ele amava confiavam nele para resolver problemas que qualquer outro consideraria avassaladores.

Ele já fizera isso por Charlie antes e estava pronto para fazer de novo.

— Você mesmo disse que precisa de espaço — afirmou Will. — Vamos voltar para a cidade amanhã.

Charlie soltou o ar, os traços do rosto se suavizando.

— Só preciso de umas semanas.

Will assentiu, mesmo que sua mente rejeitasse a ideia. Charlie tinha se apaixonado de verdade por Jane Bennet. Levaria muito mais do que algumas semanas para superar aquilo.

— Valeu, Will — disse Charlie por fim.

Will não respondeu, apenas deu um tapinha forte no ombro do amigo.

Ele não admitiria, mas os dois precisavam sair de East Hampton. As distrações os estavam engolfando, como uma correnteza. Se Will queria continuar no controle, precisava de espaço. Voltar para a cidade seria o primeiro passo. Agora ele só precisava encontrar um motivo para mantê-los lá.
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Will acordou cedo na manhã seguinte, grato pelo silêncio que finalmente envolvia a casa. Nas horas que se seguiram à conversa com Charlie, sua mente ficara a mil por hora. Quando despertou, já tinha formulado um plano. Levantou-se da cama, pegou o celular e rolou a lista de contatos até encontrar o que precisava. Depois de alguns toques, uma voz familiar atendeu do outro lado.

— São seis da manhã — disse George Knightley.

— É o Will.

— É, você não precisa dizer isso toda vez que liga. Seu nome aparece. Com uma foto brega. — Ouviu-se um barulho de movimento, depois um suspiro. — Você sabe que algumas pessoas gostam de dormir depois de um feriado, não sabe?

— Mas você está acordado agora.

— Agora estou. Está tudo bem?

— Tudo. Como está a cidade?

George riu.

— Quente demais. Mas você e eu sabemos que não ligou para falar do tempo.

Will soltou um suspiro profundo.

— Acho que estamos atrasando o andamento dos negócios com a Wentworth. Se quisermos que essa próxima etapa avance antes do quarto trimestre, precisamos resolver a logística.

— Está preocupado com alguma coisa?

— Não.

— Por que eu não acredito?

Will franziu a testa.

— Há muitas variáveis envolvidas nesse projeto. E, considerando que foi a gente que fechou o acordo que colocou Freddie no conselho da Blaxton Agriculture, é do nosso interesse garantir que a primeira aquisição que ele indicar seja à prova de erros.

George suspirou.

— Ok. Vou falar com Freddie para ver se ele pode vir de Los Angeles. Vamos planejar uma reunião presencial no meio da semana.

— Ótimo. Me ligue quando tiver marcado.

Will desligou e soltou um suspiro de alívio. A primeira parte do plano “esquecer Jane Bennet” estava concluída.


Capítulo Catorze
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Lizzy estava no telhado, do lado de fora da janela do quarto, na metade de seu novo livro, A espada do pecado e do sofrimento, quando ouviu o restante da família chegando da casa de Charlie. Tentou ignorar as risadinhas embriagadas e os gritos vindos do andar de baixo, mas, depois de reler o mesmo parágrafo quatro vezes, percebeu que era inútil.

Dobrou a ponta da página e pousou o livro sobre a barriga, ouvindo as conversas abafadas nos corredores. Fechar a janela talvez trouxesse algum alívio, mas isso significaria ter de se levantar e interromper a rara paz que encontrava ali. Além disso, sabia que logo teria uma visitante que faria isso por ela.

Dito e feito: ouviu a batida conhecida alguns instantes depois. Lizzy a reproduziu na borda da janela, e Jane surgiu na porta do quarto.

— Não sabia se ainda estaria acordada — disse, aproximando-se da janela aberta.

Passou por ela e se acomodou em seu lugar habitual ao lado de Lizzy.

As duas ficaram olhando para o céu escuro, ignorando os sons de Lydia subindo as escadas aos pulos e gritando para Kitty sobre visualizações em seu perfil. Assim que a porta do quarto de Lydia se fechou com força, Jane fez um gesto com a cabeça para o livro ainda sobre a barriga de Lizzy.

— O que está achando?

Lizzy suspirou de modo dramático.

— Bem, eles acabaram de chegar à estalagem onde só há um quarto disponível, e esse quarto só tem uma cama. Então teremos de esperar para ver.

Jane riu baixinho. O som se dissipou e logo foi substituído pelo canto dos grilos nas árvores e pelas conversas abafadas que ainda aconteciam dentro da casa.

— Como foi o resto da festa? — perguntou Lizzy, encarando as estrelas.

— Foi bom.

Um sorriso torto surgiu em seus lábios conforme ela se virou para Jane.

— Não deve ter sido tão bom assim, se já está em casa.

O perfil da irmã era apenas uma silhueta na escuridão, mas Lizzy ainda assim pôde ver seu sorriso vacilante.

— O que foi? — perguntou Lizzy, de repente preocupada.

Jane soltou um longo suspiro.

— Estávamos na praia, e Charlie me convidou para um fim de semana romântico. Ele perguntou se eu já tinha ido a Paris ou a Roma, bem na hora em que os fogos de artifício começaram, e estava tudo tão perfeito… — Sua voz hesitou e depois ela continuou em um sussurro: — Aí ele disse que me amava.

Lizzy se sentou com um pulo.

— Meu Deus. Que incrível!

Jane assentiu devagar.

— É. É incrível.

— Sim… Por que não estou acreditando em você?

Sua irmã enfim se virou para ela, os olhos marejados.

— Eu não respondi o mesmo.

Uma pontada atravessou o peito de Lizzy. Ela estendeu a mão e segurou a da irmã, apertando-a de leve.

— Está tudo bem. Você não é obrigada a amá-lo só porque ele a ama.

— Mas esse é o problema. Eu o amo. — A voz de Jane se tornou repentinamente sincera, quase em pânico. — E eu queria ter dito. Ele estava me olhando, e as palavras estavam bem ali. Eu só… — Ela engoliu em seco, esperando um momento. — Eu não esperava. Simplesmente congelei, Lizzy. E, então… — Jane hesitou por uma eternidade, depois cobriu os olhos com as mãos. — Entrei em pânico, disse que precisava fazer xixi e corri de volta para casa!

Ai, meu Deus.

— Tenho certeza de que ele entendeu, Jane — disse Lizzy após um instante. — É um grande passo. Você só foi pega de surpresa.

Afinal, Lizzy pensou, esse era o primeiro relacionamento sério de Jane. Talvez… seu primeiro relacionamento de verdade. Um pouco de compreensão era importante.

— Eu sei — respondeu Jane, esboçando um sorriso trêmulo. — Mas a expressão no rosto de Charlie quando eu não disse nada… E depois o deixei lá… — Jane balançou a cabeça, com pequenos espasmos nervosos. — Estou me sentindo péssima.

— Ligue para ele e explique agora.

— Claro. — Jane lançou um olhar cético à irmã, embora um pequeno sorriso se formasse em seus lábios. — É só ligar e dizer: “Oi, desculpe por ter fugido, mas eu também te amo!”.

— Por que não?

Jane soltou uma risadinha.

— Não sei se esse é o tipo de gesto grandioso que vai resolver as coisas.

— Então faça disso um gesto grandioso — disse Lizzy, cutucando a irmã com o ombro. — Planeje algo super-romântico, e aí você diz.

— É só… dizer?

— Espere até ele estar hipnotizado com a forma como você amarra os sapatos, ou algo tão erótico quanto, e diga: “Estou total e completamente apaixonada por você” — Lizzy imitou a voz leve e sonhadora da irmã, antes de cair na risada.

— Eu não falo assim! — Jane disse, tentando manter certo nível de indignação na voz, embora também estivesse rindo.

— Fala, sim. Mas não se preocupe, ele é dez vezes pior.

Jane deixou a risada morrer antes de voltar a olhar para as estrelas.

— Não precisa ser um gesto grandioso, Jane — acrescentou Lizzy após um momento. — Mas, se quiser que seja, vamos fazer acontecer.

Jane assentiu, embora ainda houvesse uma linha de preocupação entre suas sobrancelhas. Era como se estivesse tentando se convencer também. Mais um instante se passou, e ela voltou a falar.

— E você?

— Eu o quê? — perguntou Lizzy.

— Você e Tristan.

— Não existe eu e Tristan.

O rosto da irmã se entristeceu.

— Nenhuma mensagem?

— Nenhuma.

— Foi por isso que foi embora mais cedo?

Lizzy deu de ombros.

— Eu só estava entediada.

— Tão entediada que veio andando para casa? — perguntou Jane, cética.

— Não é tão longe assim.

— Lizzy. A casa de Charlie fica bem mais longe que o Lodge.

— Bom, se serve de consolo, não estava sozinha.

Jane piscou algumas vezes.

— Alguém a acompanhou?

— Tecnicamente, ele não foi andando.

— Estou muito confusa agora.

Você não é a única, pensou Lizzy. Depois, fez uma careta.

— Will me seguiu de carro até em casa. No carro de Charlie, na verdade. No carro de alguém.

— Will… Darcy?

Lizzy assentiu.

Jane balançou a cabeça, como se isso pudesse ajudar a organizar os pensamentos.

— Por que ele não a levou?

— Ah, pode acreditar, ele tentou. Mesmo depois de eu explicar inúmeras vezes que não queria carona e que estava bem para vir andando. Mesmo assim, ele foi, entrou no carro e dirigiu atrás de mim a uns oito quilômetros por hora o caminho inteiro.

— Sério? Quanto tempo isso levou?

Lizzy pensou por um segundo.

— Uns quarenta e cinco minutos, eu acho.

Os olhos de Jane se arregalaram.

— Não fui eu quem pediu! — continuou Lizzy, de repente na defensiva. — Será que Charlie pediu pra ele fazer isso?

— Não parece ter precisado.

Lizzy franziu o nariz.

— O que isso quer dizer?

— Talvez Will estivesse de fato preocupado com você.

A lembrança do rosto de Will, parado na entrada da casa, sua expressão mudando com rapidez de irritação para preocupação. A voz grave suavizando-se quando ele demonstrou se importar com ela.

Mas Lizzy afastou o pensamento.

— Ou ele é controlador.

— Ou é uma boa pessoa.

O relato de Tristan sobre o “código moral” de Will estava na ponta da língua, mas Lizzy o engoliu. Contar aquilo a Jane significaria dissecar, analisar demais as motivações, os homens envolvidos. E a última coisa que queria era se demorar demais na lembrança de Will Darcy.

— Ou ele é um assassino em série, e eu acabei de escapar da morte por pouco.

— Ou ele gosta de você.

Algo se revirou no estômago de Lizzy. Ela ignorou a sensação.

— Sei que você e Charlie têm tentado nos juntar, mas não vai rolar. Aquele cara não me suporta.

— Não é assim que todas as histórias clássicas de amor começam?

— Esta não é uma história clássica de amor, Jane — resmungou Lizzy. — Ninguém vai atravessar o brejo ao amanhecer para pedir minha mão. Aquele é um cara que nunca sorriu na vida e que usa camisa social no Lodge. Deve ser um psicopata.

Jane suspirou, encostando a cabeça no ombro de Lizzy.

— Não consigo imaginar Charlie sendo melhor amigo de um psicopata.

Lizzy encostou a bochecha no topo da cabeça da irmã.

— Tanto faz. Nunca daria certo, mesmo.

— Por quê?

— Você sabe que eu nunca me envolvo com uma história de amor cujo protagonista é loiro. Esse é o básico.

Os ombros de Jane se sacudiram com uma risada.

— Você é terrível.

Lizzy encolheu o ombro livre, mas estava sorrindo. Não era mentira. Porém, enquanto encarava a escuridão, as estrelas e os fiapos escuros de nuvem no céu, permitiu-se imaginar se também não era bem a verdade.


Capítulo Quinze
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Pela primeira vez em anos, Will Darcy tinha de lidar com a possibilidade de ter cometido um erro.

Charlie estava na frente da sala de conferências lotada da empresa Knightley Capital, o rosto abatido e sem energia, pressionando a tecla do computador para passar ao próximo slide da apresentação. Ele não tirava os olhos da tela enquanto lia o texto palavra por palavra para o grupo quase catatônico ao redor da longa mesa.

Em geral, apresentações eram o ponto forte de Charlie. Era só dar a Charlie Pierce uma nova leva de dados analíticos sobre bioética ou energia solar que ele podia discorrer sobre aquilo por horas. E não só isso: seu entusiasmo era contagiante. Pessoas que entravam em suas reuniões sem nenhum interesse por tecnologia verde saíam com os olhos brilhando e o celular na mão, ansiosas para agendar o próximo encontro.

Pelo menos era assim que costumava ser. Mas, desde que haviam voltado da casa em East Hampton, na semana anterior, a história era outra.

— Como vocês podem ver neste gráfico… — Charlie apontou sem entusiasmo para a tela atrás de si —, ao utilizar os avanços recentes em genômica espacial, a Blaxton pode adquirir tecnologias ligadas à plasticidade do epigenoma em plantas, diversificando ainda mais seu portfólio de hidroponia.

Will fez uma careta. Ele não era do tipo que cometia erros. Na verdade, podia contar nos dedos de uma mão quantas vezes havia errado na vida adulta. Não que fosse perfeito. Longe disso. Mas era cauteloso. Emoções não entravam na equação; apenas a racionalidade importava. Fora por isso que incentivara Charlie a sair de East Hampton, por isso passara a última semana convencendo-o a não voltar. Era a única decisão racional. Ou assim ele pensava.

— Isso nos leva ao crescimento projetado das dinâmicas transcricionais nos próximos cinco anos…

Talvez não estivesse tão ruim assim. Um pouco seco, claro. E bem monótono. Mas não tão ruim.

Charlie passou para o próximo slide da apresentação.

— Agora, vamos analisar esses números um por um.

Um gemido coletivo percorreu a sala.

Os olhos de Will vagaram pela mesa até as únicas duas pessoas em quem confiava para avaliar a situação.

Freddie estava com as mangas da camisa arregaçadas, observando Charlie com um olhar de curiosidade mórbida. Ao lado dele, George recostava-se na cadeira com a testa franzida.

Freddie então olhou para Will, ergueu uma sobrancelha e articulou com os lábios:

— Quem morreu?

Will franziu a testa. Merda.
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Will chegou cedo ao Ford’s Café e já estava na metade da cerveja quando George e Freddie entraram. Caminharam até uma mesa no fundo, onde ele estava, pediram duas cervejas e se acomodaram à sua frente.

— Aquilo foi divertido — disse Freddie, desabotoando o paletó.

— Se quisermos tornar o negócio viável até o quarto trimestre, essas discussões precisam acontecer agora — disse Will, em tom defensivo. — Vocês dois sabem disso.

Freddie sorriu, apoiando os cotovelos na mesa.

— Sim, mas você já ouviu aquele meme: “Essa reunião podia ter sido um e-mail”?

Will o ignorou, mas ainda assim sentiu um músculo do maxilar se contrair.

George riu quando a garçonete trouxe as cervejas.

— E onde está Charlie agora?

— Ainda no escritório.

— Pintando as unhas de preto e ouvindo Joy Division? — perguntou Freddie.

Will franziu o cenho.

— O quê?

George lançou um olhar incisivo.

— Ora, vamos lá, Will. Nesta última semana, você dobrou nossa carga de trabalho para o resto do verão. E aí Charlie aparece hoje como se tivesse sacrificado o cachorro da família. O que está acontecendo?

— Não está acontecendo nada.

George não se convenceu.

— Isso tem a ver com uma mulher?

— Deus, não — respondeu Will na mesma hora. — Tem a ver com Charlie.

Os dois homens o encararam, sem entender.

Will deu mais um gole na cerveja antes de acrescentar:

— E uma mulher.

George soltou um suspiro, como se já soubesse disso o tempo todo. Will às vezes esquecia que George conhecia Charlie quase tanto quanto ele mesmo.

— Certo. O que aconteceu?

— Temos outra situação do tipo Cassidy Berger em mãos — disse Will.

— Quem é Cassidy Berger? — perguntou Freddie, confuso.

— Uma ex de Charlie, de alguns anos atrás — explicou George. — Uma moça simpática, mas que se interessava mais pelo potencial de ganhos dele do que pela personalidade.

— O que era evidente para todo mundo, menos para o Charlie — completou Will.

George assentiu.

— Aquilo desencadeou um certo padrão.

Freddie voltou-se para Will.

— E quem é a nova Cassidy Berger?

— Uma moça que ele conheceu em East Hampton. Jane Bennet. É moradora local.

— E quanto ele perdeu desta vez? — perguntou George.

Will hesitou. Por mais que tivesse previsto o desfecho do relacionamento entre Jane e Charlie, raramente permitia a si mesmo considerar que os outros fatores habituais estavam ausentes.

— O problema não foi dinheiro.

George franziu a testa, como se revisasse a conversa em busca de algo que tivesse deixado escapar.

Enquanto isso, Freddie se inclinou para a frente.

— Então, qual foi o problema?

— Charlie se apaixonou por ela. Ela não sentia o mesmo.

Algo nos olhos de Freddie pareceu escurecer de repente, seu sorriso habitual vacilando um pouco.

Ao lado dele, George mudou de posição, como se ainda tentasse entender.

— Então ela não queria nada dele? Um carro? Um apartamento?

Will balançou a cabeça.

— E ele não prometeu nada para o futuro?

— Não.

— Então… Você só não gostava dela.

— Eu não disse isso — resmungou Will, passando a mão pelo rosto. — Por que diabos ainda estamos falando desse assunto?

George deu de ombros.

— Porque isso não soa como um relacionamento do tipo Cassidy Berger, só um relacionamento normal, como qualquer outro.

— Seja como for, acabou. Ele só precisa de tempo e distância, e vai superar.

Freddie soltou uma risada seca.

— Boa sorte com isso.

O comentário foi mais ácido do que de costume, e Will se perguntou se Freddie não teria alguma experiência pessoal na área.

— Ele não vai voltar para o litoral? — perguntou George.

— Não. Vai ficar na cidade. As irmãs dele mudarão esta semana da casa de East Hampton para Palm Springs por um tempo.

— E o que acontece com a casa? — perguntou Freddie.

— Minha tia cuidou da locação, então já está vendo alguém para sublocar. — Will assentiu para ele. — Por quê? Está interessado?

A expressão de Freddie se tornou sarcástica.

— Eu disse que queria voltar para o litoral, mas não tão longe assim.

O restante do almoço transcorreu como de costume, com os três discutindo os detalhes do próximo negócio e possíveis novas oportunidades. Freddie ainda considerava voltar para a cidade e reclamava que o mercado imobiliário no sul de Manhattan estava pior que em Malibu. George tentou convencê-lo sobre o Upper East Side, o que acabou levando a conversa à resistência de sua namorada, Emma, em ir morar com ele.

Will ouviu tudo, tentando ignorar a inquietação que crescia em sua mente — um pensamento que insistia em chamar sua atenção. Só quando pagaram a conta e colocaram Freddie em um carro para o aeroporto é que conseguiu nomear aquilo.

Dúvida. Mais um sentimento que Will não experimentava havia anos. Mas lá estava ele, ganhando força em seu peito, deixando-o agitado. Achava que tinha feito a escolha certa ao manter Charlie longe de East Hampton. Mas agora aquilo soava mais como um mantra para justificar uma má decisão. Uma decisão que quase não escondia seu verdadeiro motivo, aquele que só agora começava a reconhecer: ele também precisava fugir de uma mulher da família Bennet.

O pensamento o acompanhou enquanto caminhavam em direção ao norte da cidade. Chegaram primeiro ao escritório de George, embora Will mal tivesse percebido.

— Me avise sobre aquela ligação na semana que vem — disse George por cima do ombro ao se virar para entrar no prédio.

Will assentiu, distraído.

Seu amigo parou.

— O que foi?

Will hesitou um instante antes de perguntar:

— Posso fazer uma pergunta?

— Já estou preocupado.

Will dirigiu-lhe um olhar irritado, depois continuou:

— Eu sou autoritário?

— Ah, é uma pergunta que na verdade é uma armadilha — disse George com um sorriso.

— Estou falando sério.

A seriedade na voz de Will pareceu tocar George, que também ficou sério.

— Conheço você desde a faculdade, Will. Vi você construir sua empresa em tempo recorde e salvar seus amigos de situações péssimas enquanto fazia isso. Você assumiria o comando de qualquer sala em que entrasse. E, sim, isso pode soar autoritário, mas não é algo ruim.

— Não?

— Não. Porque você sempre está certo. É um dos seus piores defeitos.

Will se surpreendeu com o sorriso que surgiu no canto dos lábios.

— Certo.

George riu.

— Falando sério, Will. Você sempre coloca todo mundo em primeiro lugar. E, sim, sua atitude pode não ser muito sutil, mas sempre vem de um bom coração. Todos nós sabemos disso, inclusive Charlie.

Ele assentiu.

— Ok.

— Então você também não vai mais voltar para os Hamptons?

Will hesitou.

— Por quê?

— Só estava me perguntando o que vai acontecer com a casa.

— Eu já disse. Birdie está cuidando da locação.

— Não, com a sua casa — esclareceu George. — Se ela está lá lidando com a do Charlie, presumo que ainda esteja tentando convencê-lo a vender a casa em Montauk.

Ele estava certo. Birdie queria muito colocar a casa da família em Montauk à venda. Anos de indiretas nada sutis e ofertas exageradas haviam pontuado quase todas as conversas com ela. Agora, com as reformas quase concluídas, Will tinha certeza de que os esforços dela iam dobrar.

Will suspirou.

— Vou para lá no mês que vem. Se ela mencionar algo, eu o aviso.

— Quer companhia?

Will o encarou, intrigado.

— Você quer ir para Montauk?

George deu de ombros.

— Faz tempo que não vou. E gostaria de ver o que você fez com o lugar.

Will o observou, esperando.

— E Emma vai trabalhar todos os fins de semana de agosto, e não tenho nada melhor para fazer.

— Logo imaginei — disse Will, balançando a cabeça.

— Ei, quer ajuda com Birdie ou não?

Will franziu o cenho. Birdie flertava com George sempre que Will o levava a um evento de família. Felizmente, George não parecia se incomodar. E, considerando tudo com que Will tinha de lidar, uma Birdie distraída seria uma coisa boa.

— Combinado — disse ele, já se virando para continuar pela calçada, deixando George para trás. — Vou pedir a Jenna que mande os detalhes.


Capítulo Dezesseis
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Para Jane e Lizzy, ter uma amiga cujo pai era dono de um bar tinha suas vantagens. Elas nunca eram barradas na entrada, contas inteiras desapareciam de maneira misteriosa no fim da noite de sábado, e, nas tardes dos dias úteis, quando a padaria estava fechada e a previsão era de chuva, o Lodge era o lugar perfeito para colocar a conversa em dia sem muitas interrupções.

Naquele dia em particular, antes de as portas abrirem oficialmente e de uma banda cover de James Taylor/Taylor Swift subir ao palco, Piper Donato pôde relaxar com elas no canto do balcão — embora, de maneira automática, continuasse servindo bebidas e batatas fritas para as amigas.

— Certo, me explique isso direito — disse ela para Lizzy. — Tristan disse que viria pra cá no feriado de Quatro de Julho e que ia mandar mensagem para vocês se encontrarem, mas não mandou.

Lizzy assentiu enquanto tomava um gole de cerveja. Já fazia uma semana desde a festa de Charlie, o que significava que já tinha se passado mais de duas semanas desde que ela e Tristan compartilharam aquele momento do lado de fora do Lodge. Não que ela estivesse contando.

— E você não teve mais notícias dele desde então?

— Nenhuma.

Piper emitiu um som pensativo, como se refletisse sobre algo.

— Você tentou mandar mensagem de novo?

— Depois de ele me deixar no vácuo por mais de uma semana? — respondeu Lizzy, a voz carregada de sarcasmo.

— Talvez ele esteja trabalhando. Parece estar mesmo muito ocupado — disse Jane, virando-se para Piper: — Seu pai disse que os preparativos para o HamptonFest estavam a todo vapor, não é?

Piper pegou o gancho.

— Total! Ele mal tem conseguido se sentar nas últimas semanas. — Em seguida, olhou para Lizzy e assentiu com convicção: — Acho que você devia mandar outra mensagem. Dê mais uma chance a ele.

Lizzy estava pronta para argumentar, mas… Por que não? Jane devia ter razão; Tristan devia estar ocupado. Ele podia muito bem ter se esquecido das mensagens dela. Ele merecia o benefício da dúvida, pelo menos.

Pegou o celular e digitou um simples “oi”, enviando a mensagem antes que Piper ou Jane pudessem opinar.

Em seguida, colocou o celular no balcão e todas ficaram olhando para ele, à espera.

Depois de um longo minuto de silêncio, Jane ofereceu um sorriso encorajador.

— Se ele está mesmo atolado de trabalho, talvez nem tenha tido tempo de olhar o celular.

Lizzy quase riu.

— Isso soa como a versão adulta de “meu cachorro comeu meu dever de casa”.

A expressão de Jane murchou no exato momento em que Lizzy percebeu o deslize. Sua irmã mal tivera notícias de Charlie desde a festa do Quatro de Julho. Houve algumas ligações, algumas mensagens, mas Jane nunca revelou o conteúdo — apenas disse que Charlie estava na cidade, trabalhando em um grande projeto. Tudo o que Lizzy sabia com certeza era que a Marv’s Lament estava fechada e que os fofoqueiros locais estavam dizendo que nenhum dos Pierce voltaria. Lizzy, porém, duvidava disso.

— O caso de Charlie é totalmente diferente — ela tentou consertar, gesticulando. — Ele passou cada segundo que esteve em East Hampton com você. Queria levá-la para um fim de semana romântico. Até salvou o número da nossa mãe no celular.

Piper assentiu, confiante.

— Isso é amor.

— Exato. Ele pode ter ficado magoado com aquela conversa, mas vai voltar.

Jane suspirou, afastando o cabelo escuro do rosto.

— E se ele não voltar?

— Aí seguiremos com o nosso plano original — disse Lizzy, com paciência. — Uma mansão abandonada e duas dúzias de gatos.

Sua irmã tentou esconder o sorriso de derrota lançando um olhar triste para Lizzy.

— Acho que estamos chegando àquela idade em que referências a Grey Gardens deixam de ser engraçadas.

— E passam a ser motivadoras?

Piper revirou os olhos para as duas.

— Vocês são ridículas.

— Não se preocupe, você poderá nos visitar — disse Lizzy, colocando uma batatinha na boca. — Só precisa aprender a gostar de gatos. E de guaxinins.

Piper balançou a cabeça, reabastecendo o copo de Lizzy.

— Chega. A chance de um cara dar um perdido em qualquer uma de vocês é quase nula. Se isso acontecer com as duas na mesma semana, vou deixar de acreditar no amor verdadeiro.

Lizzy sorriu, apoiando o queixo na mão.

— E como Sasha se sentiria sobre isso?

— Acabei de prometer levá-la para Montauk em um fim de semana romântico no mês que vem.

Lizzy riu. A namorada de Piper, Sasha, era uma de suas pessoas favoritas no mundo, e ela vivia implorando para Piper convencê-la a se mudar de vez de Boston. Estava prestes a perguntar quando Sasha viria para a vila, quando teve uma ideia repentina.

— Ah! — Lizzy se animou e se virou para a irmã. — Charlie queria levar você para um fim de semana fora, não é? Por que não reserva um lugar em Montauk e o surpreende?

Piper franziu a testa, confusa.

— Quem vai reservar o quê?

— Jane precisa de um gesto grandioso para mostrar a Charlie quanto gosta dele, então estamos planejando — explicou Lizzy.

Jane suspirou.

— Esse não seria um gesto grandioso, Lizzy. Ele estava falando de Paris. Montauk fica a vinte minutos daqui.

— E daí? Ainda assim é uma viagem — respondeu Lizzy.

— Dá pra conseguir um bom preço depois do feriado do Dia do Trabalho — disse Piper, apoiando os cotovelos no balcão. — Nessa época do ano, estão quase dando os quartos de graça.

— E você tem um monte de dias de férias acumulados, Jane — acrescentou Lizzy. — Dá para tirar um fim de semana prolongado em setembro, não dá? Seria perfeito!

Jane mordeu o lábio, pensando, e depois assentiu.

— Está bem. Vou dar uma olhada quando a gente chegar em casa.

Um pouco do peso no peito de Lizzy se dissipou. Parecia uma grande vitória, e estava prestes a comemorar, quando lembrou o que as tinha levado àquela ideia.

— Espere, volte aqui — disse ela, virando-se para Piper. — Quando você ia contar que Sasha vem no próximo mês?

A amiga reprimiu um sorriso.

— Ok, lembra que eu sempre quis fazer mestrado em Psicologia, mas nunca tive dinheiro?

Lizzy franziu as sobrancelhas.

— Sim?

— Eu me inscrevi na Universidade de Boston… E fui aceita! Sasha e eu vamos comemorar antes de as aulas começarem.

Jane pulou do banco, batendo palmas.

— Piper! Que incrível!

— Eu sei! Só consegui por causa de uma ótima bolsa de estudos que ganhei. E, como vou morar com Sasha, quase não terei despesas. Enfim, vai acontecer!

Piper então olhou para Lizzy e ficou mais séria.

— Você está chateada?

— Não, é só que… — Lizzy fez uma pausa, tentando controlar a expressão. — Eu nem sabia que você tinha se inscrito.

— Não contei para ninguém além de Sasha. Não queria ter de responder a um monte de perguntas se não desse certo, sabe?

Lizzy queria dizer que não, que não sabia do que Piper estava falando, mas seria mentira. Ela tinha feito a mesma coisa com Columbia. Só que Piper estava colocando o plano em prática, enquanto o dela permanecia parado. De repente, a frustração deu lugar a uma nova dor, estranha e silenciosa.

— Que ótimo — disse Lizzy. Torceu para que o sorriso forçado fosse convincente. — Parabéns!

Piper fez um gesto como quem não quer se gabar.

— Não se empolguem demais. Ainda posso fracassar e acabar aqui de novo, distribuindo drinques e conselhos gratuitos até os oitenta anos.

Lizzy suspirou.

— Piper, você foi a oradora da nossa turma.

— Isso não ajuda quando se tem de escrever uma dissertação de duzentas páginas e…

O celular de Lizzy começou a vibrar no balcão. Ela o pegou rápido e virou para ver a tela iluminada com uma mensagem de Tristan.

— É Tristan? — disse Piper, tentando espiar. — O que ele disse?

Lizzy pegou o celular antes que Piper ou Jane pudessem ver a mensagem.

TRISTAN

Oi! Estou numa correria danada de trabalho. Talvez a gente possa tomar um drinque da próxima vez que eu estiver por aí. 

— Ele falou que está muito ocupado com o trabalho — disse ela, por fim.

— Isso é bom, não é? — disse Jane.

O tom forçado na voz dela foi quase doloroso. Lizzy assentiu.

— E disse que a gente pode tomar um drinque da próxima vez que ele vier para cá.

— Eu sabia! — exclamou Piper. — E ainda tem a festa na casa dele em setembro. Você vai, não é?

Lizzy não teve coragem de admitir que nem tinha sido convidada. Ele sequer a mencionara para ela. Então, apenas respondeu:

— Claro.

— Está tudo se encaixando — disse Piper, erguendo seu copo d’água. — Um brinde a Boston. A Montauk. E ao… HamptonFest!

Jane riu. Lizzy tentou rir também. Tentou de verdade. Mas não conseguiu evitar a sensação de que um buraco começava a se abrir embaixo de seus pés. O mundo estava indo embora com a maré… e a deixando para trás.


Capítulo Dezessete
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Agosto era um inferno. A onda de calor que atingiu East Hampton fez com que essa queixa parecesse literal: as temperaturas ultrapassaram os trinta e cinco graus por dezoito dias seguidos, e o asfalto da rua principal chegou a derreter. Mas, para Lizzy, o sofrimento tinha mais a ver com a monotonia que permeava cada dia. A mesma rotina no trabalho todas as manhãs, as mesmas pessoas em casa todas as noites.

Também não ajudava o fato de sua mãe e Donna Donato monopolizarem a mesa em frente à vitrine da padaria quase todos os dias.

— Ai, você é terrível, Joanne! — gargalhou Donna.

No balcão, Lizzy tentou ignorá-las, concentrando-se em seu livro.

— Estou falando sério, Donna. Se ele conseguir o Bon Jovi, eu morro. Bem no meio do HamptonFest. Morro! — disse sua mãe.

Lizzy olhou para o relógio. Faltavam apenas vinte e sete minutos até Kitty assumir o turno e ela poder ir para casa tirar um cochilo. Menos de meia hora para aguentar o trabalho no caixa e ignorar como seu shorts jeans e a camiseta do The Cure grudavam no corpo por causa do ar-condicionado fraco. Ela suportaria. Seria moleza.

— Não, falando sério, e aquele Tristan Cole? — continuou sua mãe, no que imaginava ser um sussurro discreto. — Se ele diz que conhece Jon Bon Jovi, dá pra imaginar quem mais estará lá?

Lizzy gemeu. Talvez não fosse tão fácil assim.

— Bem, pelo jeito ele convidou algumas pessoas para uma festa enorme no apartamento dele na cidade daqui a algumas semanas, então talvez a gente descubra — disse Donna, encerrando com uma risadinha.

— Lizzy! — gritou a sra. Bennet, como se a filha não estivesse a apenas um metro e meio de distância, encostada no balcão. — Você é próxima de Tristan Cole, não é? Vai a essa festa?

Não, Lizzy queria dizer. Na verdade, ele sequer teve a decência de remarcar o encontro combinado no mês anterior. Mas não disse nada. Apenas suspirou, fechou o livro e fingiu estar refletindo.

— Vou ter de verificar minha agenda. Está tão difícil acompanhar tantos compromissos sociais ultimamente…

A mãe franziu a testa.

— Vou considerar isso como um não.

Lizzy respondeu com um sorriso açucarado assim que o telefone de Donna tocou.

— Ah! É Barb! — exclamou ela.

— Atenda! — incentivou a sra. Bennet.

Lizzy pegou o livro de novo. Era sempre assim. À medida que as tardes se arrastavam, as duas mulheres recebiam as últimas fofocas da cidade, fosse por telefone, fosse por algum transeunte oportuno. Lizzy havia se aperfeiçoado tanto em ignorá-las que nem notou quando Donna desligou, tampouco ouviu os apelos da mãe por um resumo completo. O único som que a tirou de sua leitura e a fez largar o capítulo trinta foi ouvir Donna dizer duas palavras: Marv’s Lament.

De súbito, Lizzy ergueu a cabeça.

— Barb disse que tem dois carros lá, mas ela não os reconheceu.

— Charlie estava lá? — sussurrou sua mãe.

Donna resmungou.

— Ela não ia entrar lá e perguntar, Joanne! Só pôde passar algumas vezes! Mas disse que com certeza havia gente dentro da casa.

Lizzy congelou. Embora Jane ainda alimentasse esperanças de que Charlie voltasse para East Hampton, não existia nenhum sinal de vida em Marv’s Lament havia semanas. Toda a cidade sabia que os Pierce tinham alugado a casa para o verão inteiro, então o sumiço se tornara um assunto constante, a ponto de Lizzy passar a ficar em casa com Jane aos sábados, só para evitar que a irmã ouvisse as fofocas.

E agora, de repente, Charlie estava de volta?

A raiva explodiu em seu peito enquanto pegava a bolsa.

— Digam para o papai que precisei sair — disse Lizzy, já contornando o balcão em direção à porta.

Sua mãe mal levantou os olhos enquanto acenava para ela, voltando à conversa com Donna sem fazer interrupções. Lizzy experimentou uma montanha-russa de emoções durante o curto trajeto da padaria até Lily Pond Lane. Embora quisesse acreditar que tudo não passava de um mal-entendido, não era tão indulgente quanto Jane. Independentemente do motivo, não havia justificativa para o modo abrupto como Charlie havia partido, nem para a dor que causara à sua irmã. E agora ele estava de volta sem nem avisar?

Teria sido mais fácil se Charlie andasse por aí com uma placa de alerta. Se Lizzy tivesse sequer uma pista de que ele faria o que fizera, teria se preparado, poderia ter protegido Jane. Ele devia estar acostumado a se apaixonar, mas para sua irmã aquilo era novo. Como ele não conseguira perceber isso?

Os carros mencionados por Donna estavam lá quando Lizzy atravessou a longa entrada de Marv’s Lament — um Mercedes preto elegante e um Audi SUV. Ela estacionou a caminhonete entre eles, a mente girando tão rápido que nem se deu conta de que desligara o motor e caminhava até a porta da frente. Estava entreaberta, permitindo que os sons de uma melodia de piano clássico escapassem. Lizzy empurrou a porta devagar, tomando cuidado para não fazer barulho.

O piano de cauda que, semanas antes, estivera escondido em um canto agora ocupava o centro da sala, com o restante dos móveis empurrados para as laterais, de modo que ele ficasse emoldurado pelas grandes janelas. Uma melodia arrebatadora reverberava do instrumento, com acordes e escalas subindo e descendo com tamanha intensidade que fizeram o coração de Lizzy se apertar. E ali, sentado diante das teclas pretas e brancas, de costas para ela, estava Will Darcy.

De início, não o reconheceu. Estava distraída demais com a música, com o modo como ela parecia preencher cada canto estéril da sala fria. Era algo assombroso. Etéreo e hipnotizante.

Então ele se recostou um pouco, o que fez Lizzy congelar no lugar. Era impossível não reconhecer aquele cabelo loiro, a linha bem definida do maxilar. As mangas de sua camisa social estavam arregaçadas, revelando antebraços bronzeados enquanto ele se inclinava sobre as teclas, os dedos dançando com confiança. Era um contraste curioso: aquele homem sempre tão austero, tão frio, agora ali sentado de forma tão casual, imerso naquela música que… Bem, era a coisa mais bonita que ela já ouvira.

Mas Lizzy não deveria estar ouvindo nada. Não deveria nem estar ali. De repente, parecia ter feito algo ilícito, precisava recuar. A música encobriu seus passos quando começou a se mover para a porta. Iria sair, tocar a campainha, fingir que aquele momento jamais acontecera e…

Seu joelho bateu na enorme mesa de centro, e o som agudo da madeira arranhando o chão ecoou pela sala. A música parou e Will se virou para encará-la.

— Droga — murmurou ela, sentindo o rosto esquentar.

— Elizabeth? — ele perguntou, como se não tivesse certeza.

Levantou-se devagar, a expressão indecifrável. Quanto mais ele a encarava, sem piscar e aparentemente impassível diante da visita inesperada, mais ela se via incapaz de desviar o olhar.

— Eu não queria interromper — ela falou, por fim.

— Não interrompeu.

Ela bufou, mas o som saiu como uma risada nervosa.

— Acho que esbarrar em um móvel no meio de Mozart é a própria definição de interrupção.

Ele se virou para fechar a tampa do piano.

— Era Mendelssohn.

Ela piscou algumas vezes.

— O quê?

— Era a abertura de As hébridas, de Mendelssohn.

— Ah — fez Lizzy, engolindo em seco. — Então… não era Mozart.

Ele balançou a cabeça de modo calculado.

— Não.

Ela queria dizer que, fosse o que fosse, tinha adorado. Que, de alguma maneira, aquilo soava como o mar: as ondas revoltas, o choque da arrebentação, a euforia, os momentos de calmaria. Mas soaria como uma confissão, como se entregasse uma parte de si ao dizer aquilo. Portanto, pigarreou para preencher o silêncio e se dar um tempo para lembrar por que estava ali.

— Charlie está aqui?

— Não, não está.

Assim que ele respondeu, ouviram passos no andar de cima.

— Então, quem é?

— Acha que estou mentindo?

— Não seria a primeira vez.

Os olhos de Will se estreitaram, revelando um breve traço de ofensa.

— É minha tia. Ela está colocando a casa de volta no mercado.

— Como assim?

— O que não ficou claro? — perguntou Will com preocupação ou irritação, Lizzy nunca sabia ao certo.

— Tudo. — Ela deu um passo à frente. — Charlie disse que alugou esta casa por todo o verão. Agora ele sumiu e você está aqui. Dá para entender por que estou confusa?

Ele abriu a boca para responder, mas uma voz o chamou do topo da escada.

— Will, querido, espero que não tenha sido você tocando piano. Já disse que é um objeto ornamental.

Lizzy se virou e viu uma mulher no alto da longa escada. Parecia mais velha que sua mãe, mas era difícil precisar quanto. Seu rosto estava esticado, a pele repuxada, e o cabelo loiro — quase branco — caía sobre os ombros de uma blusa creme. Ela suspirou ao começar a descer, com passos firmes nos saltos altos, seguida por um homem alto, de cabelos escuros e muito bonito.

— Estou dizendo, George, é o destino! Você aqui em Montauk com Will no mesmo fim de semana em que colocamos a casa de volta no mercado? — disse ela enquanto descia. — É perfeito. E seria só uma sublocação de um mês, nada de compromissos longos. Acho que…

A mulher enfim notou Lizzy e franziu o cenho ao encarar sua camiseta gasta e a jardineira jeans. Depois acenou com a mão, fazendo os pingentes dourados da pulseira tilintarem.

— Vai ter de esperar lá fora, querida. Pedi à agência que não enviasse faxineiras antes das cinco e…

— Birdie — interrompeu Will, com um tom firme e muito mais frio que momentos antes —, esta é minha amiga, Elizabeth Bennet.

Os olhos de Lizzy se arregalaram. Havia muitas palavras que ela imaginava Will Darcy usando para descrevê-la, mas “amiga” com certeza não era uma delas.

Se ele percebeu sua surpresa, não demonstrou, apenas continuou com as apresentações.

— Elizabeth, esta é minha tia, Birdie Carrington. Ela está nos ajudando a sublocar a casa. — E, apontando para o homem ao lado dela: — E este é George Knightley.

George sorriu e deu um passo à frente, estendendo a mão.

— Elizabeth Bennet, é isso?

Lizzy apertou sua mão e retribuiu o sorriso.

— Lizzy.

O sorriso dele se alargou com a revelação.

— Prazer em conhecê-la.

— Não sabia que Will ainda tinha amigos por aqui neste verão — comentou Birdie. — Está por aqui só no fim de semana ou…?

Ela deixou a frase no ar, esperando que Lizzy a completasse.

— Eu moro aqui. Minha família é dona da Bennet Bakery, na rua principal.

— Claro. O nome não me era estranho — disse Birdie, assentindo, com um sorriso presunçoso nos lábios, como se soubesse daquilo o tempo todo. — Acho que já passei por lá uma vez, indo para Montauk. Muito charmosa. Você lembra, Will?

— Não — respondeu ele, distraído.

Ele encarava George, que ainda sorria para Lizzy.

O que diabos está acontecendo?

— Desculpe, só passei para ver se encontrava Charlie. Ele está por aqui? — ela perguntou.

Birdie soltou uma risadinha.

— Não, ele está são e salvo na cidade.

Era para ser um comentário inofensivo, algo esquecido assim que dito. Mas Lizzy percebeu o veneno escondido nas palavras.

— Não sabia que East Hampton era tão perigosa — respondeu, com um tom de humor forçado.

— Nunca se sabe, não é mesmo? — respondeu Birdie, tocando o nariz com o dedo.

Lizzy forçou uma risada, mesmo ao lançar um olhar significativo para Will. Ele apenas retribuiu o olhar.

— Lizzy — disse George, quebrando a tensão repentina —, o que vai fazer hoje à noite?

Planejar um assassinato, ela queria dizer. Mas apenas sorriu para o homem à sua frente.

— Nada de especial.

— Então venha jantar conosco. O clube é aqui perto, não é, Will?

Um músculo se contraiu no maxilar de Will enquanto encarava o amigo. Parecia que tinha sido convidado a engolir cacos de vidro.

— Sim, Hunsford Country Club. Já esteve lá?

Birdie se intrometeu, sem esperar que Lizzy respondesse antes de continuar:

— Reformaram o salão de jantar na última temporada. Claro, temos reserva, e não sei se vão aceitar mais uma pessoa. Ainda mais alguém que não é sócio.

Era o mesmo tom usado no topo da escada. O mesmo tom usado por forasteiros metidos que invadiam a padaria todos os verões. Uma desfeita disfarçada de gentileza.

— Eu não sou sócio, e Will também não. Vai ficar tudo bem — disse George, voltando seu sorriso caloroso para Lizzy. — E então?

Ela repassou em silêncio todos os motivos pelos quais a resposta deveria ser um grande e sonoro “não”.

Faltavam apenas quatro capítulos para terminar seu livro.

Detestava aquele clube esnobe com todas as forças.

Jantar com Will Darcy seria um pesadelo.

Mas percebeu o olhar de Will para ela. Ele a encarava sob as sobrancelhas cerradas, um olhar que parecia comunicar esses mesmos pensamentos.

E, de repente, a ideia de que Will não a queria nesse jantar se tornou o motivo para ela aceitar. Se conseguisse respostas sobre Charlie, melhor ainda.

— Claro — respondeu com um leve dar de ombros. — Que horas?

O sorriso de Birdie murchou um pouco, enquanto o de George se alargou.

— A reserva é para as oito, certo, Will?

— Certo — murmurou ele.

— Ótimo — disse Lizzy. — Vejo vocês lá.

Então se virou e saiu pela porta da frente.


Capítulo Dezoito
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Aquela noite seria um exercício de autocontrole. Ou de masoquismo. Will ainda não tinha decidido qual dos dois.

O Hunsford Country Club era uma estrutura imponente que imitava a formalidade de uma propriedade inglesa, exceto pelo revestimento externo de tábuas de madeira. Tinha vista para o oceano, cercado por um campo de golfe bem cuidado de um lado e dunas de areia do outro. Will sempre acabava arrastado para jantar ali com a tia, mas se consolava com o fato de que a sala de jantar dava para o Atlântico. Assim, podia escolher um assento voltado para as grandes janelas e observar as ondas enquanto Birdie dominava a conversa pelas duas horas seguintes.

Naquela noite, porém, não seria assim. Porque a única pessoa que poderia distraí-lo daquela vista acabava de estacionar no pátio.

— É ela? — perguntou sua tia, de pé no vão da porta do clube, infundindo à voz um misto de decepção e surpresa, enquanto encarava a caminhonete Chevy enferrujada de Lizzy.

Will assentiu.

— Vamos nos sentar — disse George, já conduzindo Birdie para dentro. — Tenho certeza de que Will pode acompanhar Lizzy até a mesa. Certo, Will?

Will dirigiu um olhar fulminante para ele enquanto George sorria e desaparecia pelas portas da frente.

A velha caminhonete de Lizzy Bennet parou com um ronco junto ao pódio do manobrista, o motor morrendo com um gemido. A porta rangeu quando ela a abriu e entregou as chaves ao manobrista com um sorriso. O sorriso sumiu assim que avistou Will esperando por ela na entrada.

Ele meio que esperava que ela desistisse do jantar. Uma coisa era desafiá-lo no hall da casa de Charlie, onde parecia que linhas de batalha tinham sido traçadas no chão de mármore. Outra, bem diferente, era passar uma noite em um clube de campo à beira-mar repleto de aristocratas. Ainda assim, lá estava ela, com os cabelos soltos, caminhando em sua direção com uma saia jeans desfiada nas coxas, coturnos e uma blusa verde justa que deixava à mostra o suave declive onde as clavículas se encontravam.

Autocontrole seria mesmo necessário.

Ela parou a poucos passos dele. Inclinou a cabeça para o lado, como se precisasse examiná-lo por um ângulo diferente. Isso fez com que alguns fios de cabelo ruivo deslizassem por sua face.

— Está me esperando? — perguntou.

— Sim.

— Por quê?

— Porque é o que manda a boa educação.

— Ah — disse ela, assentindo, como se a ideia não lhe tivesse ocorrido. — Achei que estivesse aqui para me impedir de entrar.

Ele piscou.

— Perdão?

— Pensei que estivesse aqui para me convencer a não entrar.

— Por que eu faria isso?

— Porque pretendo revelar todos os seus piores hábitos.

— Quais, por exemplo?

Ela deu um sorriso contido.

— Podemos começar pela sua personalidade encantadora e seguir daí.

Ele a encarou. Ela estava linda naquele momento, mas não de um jeito que já havia visto antes. Elizabeth Bennet era, objetivamente, uma mulher bonita, isso era inegável, mas o que de fato a distinguia era a autoconfiança. Não dependia da aparência nem das roupas que usava; era uma segurança interna que tornava todo o resto supérfluo.

— Não tenho medo de você — respondeu ele, enfim.

Não tinha intenção de que as palavras saíssem tão baixas, tão sugestivas, mas os olhos escuros dela ainda assim se arregalaram. Depois se estreitaram, como se uma resposta já se formasse em sua língua. Um calor súbito de ansiedade disparou em suas veias.

A voz de Birdie cortou o ar atrás dele:

— Will, querido, por que está demorando tanto? Nossa reserva é para as oito.

Ele olhou por cima do ombro e viu a tia parada na entrada do clube, batendo um dedo no pulso antes de desaparecer no interior do ambiente mais uma vez.

— Não se preocupe — disse Lizzy, a voz de repente baixa e rouca, caminhando na frente dele em direção à porta. — Minha coragem sempre aumenta diante de qualquer tentativa de intimidação.

O maxilar dele se contraiu. Merda.

O saguão principal do clube levava direto à sala de jantar logo adiante. O maître os conduziu pelo espaço semivazio, serpenteando entre os outros clientes até a mesa de sempre, junto à janela. Birdie e George já estavam sentados à mesa que sua tia sempre reservava, sobretudo porque oferecia a melhor vista tanto do mar quanto do restante do salão.

Birdie estava ao lado de George, deixando as duas cadeiras opostas livres. George se levantou quando chegaram, e Will quase esperava que ele oferecesse seu lugar a Lizzy. Ela provavelmente aceitaria, já que isso a colocaria o mais longe possível de Will sem que fosse preciso mudar para outra mesa. Antes que ela considerasse essa possibilidade, porém, Will puxou a cadeira ao lado da sua e fez um gesto com a cabeça. Ela o encarou por um instante e, para sua surpresa, aceitou.

— Isso, perfeito. Elizabeth, sente-se aí, e Will, sente-se de frente para mim — disse Birdie, estalando os dedos para o sobrinho.

O braço de Lizzy roçou no de Will ao se sentar. Ele tentou ignorar o toque ao se acomodar a seu lado e pegar o cardápio. Não tirou os olhos dele até que o garçom apareceu, recitando os pratos do dia enquanto Will fingia prestar atenção. Lembrou-se vagamente de ter pedido uma cerveja. Lizzy talvez também tivesse pedido uma, mas não podia afirmar. Tudo o que sabia era que o cheiro de baunilha pairava entre eles, tão forte que teve vontade de se inclinar para descobrir se vinha do cabelo ou da pele dela.

— Me desculpe, Elizabeth — disse Birdie, inclinando-se sobre a mesa com uma expressão forçada de pesar. — Will deveria ter lhe falado sobre o código de vestimenta. Espero que não esteja desconfortável. Ninguém vai se importar com o jeans, prometo.

Lizzy manteve as costas eretas ao colocar o guardanapo no colo. Depois, Will viu um pequeno e ousado sorriso curvar os cantos de seus lábios carnudos.

— Que alívio.

Ele desviou o olhar, limpando a garganta.

— Como foi mesmo que vocês se conheceram? — perguntou George.

— Boa pergunta — disse Lizzy. Sua voz era leve, como um sopro, mas havia nela certa aspereza. Sempre aquela aspereza. Como se a maciez tivesse sido desgastada pela água salgada. — O amigo de Will, Charlie, está namorando minha irmã. Ou estava. Tenho dificuldade de acompanhar. Algum palpite, Will?

Ela fixou os olhos escuros nos dele, repletos de fogo e fúria.

Merda. Ele não tinha resposta; não imaginava que precisaria dar uma.

— Ah, eu adoro Charlie — disse Birdie, suspirando, alheia a tudo. — Ele é um amor. Vocês três eram inseparáveis em Columbia. — O sorriso cortante de Lizzy desapareceu. — E a irmã dele, Annabelle, que potência! E com um gosto excepcional. Mostrei aquela casa para ela, e ela assinou o contrato de aluguel em vinte minutos. Ela simplesmente sabia — continuou Birdie. — Uma pena que precisaram deixar os Hamptons antes da hora. Como está Charlie, a propósito?

Os olhos de Lizzy se arregalaram. Will quase podia sentir as perguntas se formando dentro dela enquanto respondeu:

— Bem.

— Que bom. Eu me preocupo com ele — suspirou Birdie de maneira dramática. — Talvez devesse se juntar às irmãs em Palm Springs. Ouvi dizer que foi para lá que Annabelle levou a outra irmã para ajudá-la a superar aquele divórcio horrível.

Lizzy se inclinou para a frente.

— Por que Charlie…

— Annabelle me faz lembrar muito de mim mesma, sabe? — interrompeu Birdie, como se nem tivesse ouvido Lizzy. — Eu tinha acabado de abrir a Imobiliária Carrington sozinha e, em menos de um ano, já estava na capa de revistas e dando entrevistas para a TV. Quase fui jurada no Shark Tank! Tive de recusar, claro. Meu negócio era prioridade e exigia toda a minha atenção.

O garçom voltou com as bebidas, e Will deu um longo gole na cerveja. Aquela seria uma longa noite.

— Lizzy, você disse que seu sobrenome era Bennet, certo? Você tem uma irmã chamada Jane? — perguntou George.

Ele mal conseguia conter o sorriso, o que deixava claro que sabia o que estava fazendo.

Lizzy piscou, surpresa tanto por ele lembrar seu sobrenome quanto por saber da existência de sua irmã.

— Sim. Minha irmã mais velha.

George sorriu de maneira calorosa.

— Quantas irmãs você tem?

— Quatro.

— Que sorte a sua. Eu só tenho um irmão.

Lizzy riu. O som era suave e acolhedor, e Will odiou a pontada de ciúme que sentiu por não ter sido o causador daquele riso.

— Will é filho único — interveio Birdie, a expressão subitamente sombria. — Por isso fico tão feliz que vocês tenham se encontrado. Sobretudo depois de… Bem… Você sabe o que aconteceu. Basta dizer que foi trágico.

Will se enrijeceu enquanto um silêncio desconfortável se instalava à mesa. Ele mal falava sobre a morte dos pais e detestava como Birdie mencionava o assunto, aludindo a ele sem nunca lhe dar a devida atenção.

— Vocês três sempre cuidaram uns dos outros — prosseguiu ela, dando tapinhas na mão de George. — Há tanto valor em amizades que resistem ao tempo. Gosto de pensar que teria mantido contato com todas as minhas amigas da faculdade, mas não é o mesmo para mulheres profissionais. Temos tantas demandas. Não que esteja reclamando, é claro. É uma bênção fazer o que faço, mas preciso admitir — continuou, virando-se para Lizzy —, morro de inveja por você poder trabalhar na padaria da família e nunca ter de se preocupar.

Ao seu lado, o corpo de Lizzy ficou tenso. Birdie tocara em um ponto sensível, mas, antes que Will pudesse descobrir qual era, George interveio:

— Você sempre quis tocar o negócio da família?

Lizzy voltou sua atenção para ele. George sorriu, encorajando-a. Will deu mais um gole na cerveja.

— Não — respondeu. — Trabalho lá desde pequena, mas estudei para ser jornalista. Queria viajar e cobrir assuntos internacionais.

Will se deteve.

— Jornalista?

A testa dela se franziu ao notar a expressão dele.

— Isso é surpreendente?

— Não. Só não fazia ideia de que você tinha…

— Aspirações? — completou ela, em um tom ferino.

Will abriu a boca para responder, para contestar a insinuação, mas sua tia já estava falando de novo:

— Ah, sempre me imaginei como escritora. Você devia ver minha biografia no site da imobiliária. Fui eu que criei nosso slogan, sabia? “Carrington: nós nos importamos de verdade.” Cativante, não?

Birdie continuou com seu monólogo enquanto o garçom voltava para anotar os pedidos. Quando ele se afastou, depois de Will pedir uma das sugestões do dia (que ele tinha certeza de que não tocaria), a conversa seguiu. Birdie a dominava, como sempre, mas George era um bom contraponto, fazendo perguntas sobre os negócios dela e os últimos imóveis vendidos. Will tentou prestar atenção, mas a proximidade de Lizzy ocupava toda a sua mente. Mesmo depois de terminarem a refeição, não conseguia se lembrar do que tinha comido.

Assim que os pratos foram retirados, Birdie se virou para George com um sorriso satisfeito:

— O que achou da casa de Charlie, George? É deslumbrante, não é? E a Lily Pond Lane é supervalorizada.

— É, sim — respondeu George, tomando um gole do seu vinho.

Ele era sempre educado, mas Will percebeu como o amigo escolhia as palavras com cuidado.

Birdie, por outro lado, não percebeu nada.

— Sabia que ia adorar. É a casa de verão perfeita nos Hamptons.

— Uma pena o verão já estar quase no fim — disse George de modo diplomático.

Ela deu de ombros.

— Ah, isso não importa. É o tipo de casa que dá para exibir o ano inteiro, fazer eventos de fim de ano. Acho que você e sua namorada seriam extremamente felizes lá.

George assentiu, mesmo ao dizer:

— Quando estiver procurando, vou me lembrar disso.

— Vai saber se ainda estará disponível até lá! — Birdie suspirou. — É um dos endereços mais exclusivos dos Hamptons. Uma casa como aquela não fica muito tempo no mercado, George.

— Pode ser que fique, sim — disse Lizzy.

Birdie virou a cabeça de forma abrupta para encará-la.

— Perdão?

— Ah… — Lizzy olhou de um para outro, como se estivesse surpresa por terem-na ouvido. — É que Marv’s Lament está à venda faz um bom tempo. — Marv’s Lament? — perguntou Birdie, quase franzindo os lábios.

— A casa de Charlie. Ou ex-casa. O que está acontecendo, exatamente?

Birdie dispensou a pergunta com um gesto de unhas vermelhas.

— A única razão para ela ainda não ter sido vendida é que o mercado anda instável. Mas vai se estabilizar nos próximos meses. — Ela se voltou para Will: — Falando nisso, precisamos conversar sobre a casa em Montauk antes de você ir embora. Estou recebendo ligações; preciso que me diga quando vamos colocá-la à venda.

Na mesma hora, Lizzy se virou para Will.

— Você tem uma casa em Montauk? — perguntou.

Ele assentiu. Em seguida, ajeitou a manga da camisa, evitando encará-la.

George franziu a testa para Will.

— Achei que não ia vender aquele lugar.

— Faz sentido vender — disse Birdie, entrelaçando as mãos de modo a sobrepor as unhas vermelhas. — Aquela casa é linda, mas quando Will teria tempo de ir para lá? O terreno é enorme, merece ser ocupado para que outras pessoas também possam aproveitá-lo. Bem à beira dos penhascos, no fim da ilha. Simplesmente deslumbrante!

Ela suspirou, como se o anúncio já estivesse pronto em sua mente. E Will refletiu que deveria estar mesmo.

Foi então que percebeu que Lizzy ainda o observava.

Ele não conseguiu decifrar sua expressão. Minutos antes, havia dúvida ali, mas agora parecia mais surpresa. Como se a ideia de que ele tivesse qualquer ligação com o leste da ilha fosse incompreensível para ela.

— Se você tem uma casa em Montauk, por que se hospedava na casa de Charlie? — perguntou ela por fim.

— Minha casa estava em reforma.

Ele não queria dar mais margem para a tia continuar o assunto, mas, ao ver Birdie tamborilar as unhas no forro branco da mesa, soube que já era tarde demais.

— Custou uma fortuna, aliás — disse Birdie, como se tivesse pagado a conta. — Nunca vou entender por que insistiu em fazer tudo aquilo… O terreno se venderia sozinho! As casas lá são mais raras que dentes de galinha e valem uma fortuna, com ou sem telhado novo. Aliás, tive uma corretora que vendeu uma casa ali perto no verão passado. Era metade do tamanho e saiu por mais de quinze milhões de dólares.

— Isso é… muito dinheiro — disse Lizzy.

Will tomou mais um gole de cerveja.

— Exato — disse Birdie com um aceno de cabeça. — É a escolha inteligente.

Lizzy olhou para Will após um breve silêncio.

— Você quer vender?

A pergunta o pegou de surpresa. Os olhos escuros dela estavam semicerrados, mas já não tinham o fogo que quase o queimara antes. Ela parecia estudá-lo, como se a expressão dele pudesse revelar mais que qualquer resposta.

Ninguém tinha perguntado nada. Desde que o assunto surgira, pouco depois da morte dos pais dele, cinco anos antes, houve dezenas de outras perguntas, como “O que você vai fazer com Montauk?” e “Seu pai deixou mesmo só para você?”. E a inevitável pressão da própria Birdie, querendo saber sobre seus planos, tentando convencê-lo de que manter aquele lugar seria um fardo. Mas a questão de ele querer ou não vender… essa nunca tinha sido feita.

Até agora.

— É claro que ele quer — respondeu Birdie com um sorriso artificial. — Está na hora de deixar aquilo para trás. Sim, a propriedade é linda, mas você consegue imaginar um resort cinco estrelas ali? — Ela suspirou e se voltou para Lizzy: — Tenho certeza de que entende. Você, como uma nativa dos Hamptons.

Lizzy franziu um pouco o nariz, como se o termo tivesse deixado um cheiro ruim no ar.

O sorriso de Birdie vacilou.

— Estou errada?

— Desculpe — disse Lizzy. — É só que eu não conheço ninguém daqui que se chame de “nativo dos Hamptons”.

— Ah, o termo correto é “hamptoniano”? — Birdie riu. — Ou “hamptonense”?

— A gente não chama este lugar de Hamptons.

— Mas é onde você mora — Birdie pronunciou devagar, como se Lizzy precisasse de ajuda para entender.

Lizzy sorriu para ela. Will percebeu que era um sorriso forçado, como se estivesse se esforçando para manter a paciência.

— Não. Hamptons é onde vocês visitam. O resto de nós mora em Long Island.

Birdie apertou os lábios.

— Entendo sua perspectiva, Elizabeth, mas permita-me garantir que, como uma profissional renomada no mercado imobiliário, você mora nos Hamptons. Agora, pode ser que ainda não tenha condições financeiras de aproveitar tudo o que o lugar oferece, mas isso pode mudar com um pouco de trabalho árduo e ambição.

Silêncio. Os olhos de Will se estreitaram para a tia. Birdie Carrington se apresentava como uma socialite que envelhecia de maneira impecável — suéteres de algodão e camisas engomadas —, e ele às vezes esquecia que seus conselhos quase sempre vinham recheados de veneno. George parecia igualmente irritado, embora houvesse em seu olhar uma preocupação dirigida a Lizzy.

Will se inclinou para a frente, tentando manter o tom controlado.

— Birdie, isso foi…

— Muito verdadeiro — interrompeu Lizzy. Então, tirou o guardanapo do colo e se levantou. — Já está tarde e eu tenho de trabalhar amanhã. Espero que me deem licença.

Ela já se afastava quando Will se levantou também.

— Eu a acompanho até a saída.

Eles seguiram em silêncio pelo salão de jantar, passando pelo saguão até as portas da frente do clube. O som do mar ali perto os envolveu quando saíram, e o canto dos grilos preencheu o silêncio enquanto esperavam o manobrista trazer a caminhonete dela.

Demorou mais um momento até que ele se arriscasse a olhar para o rosto dela. A luz dos postes filtrava-se entre as árvores, e as sombras dos galhos dançavam sobre sua pele. Sua expressão estava tensa.

— Me desculpe pela minha tia — disse ele, por fim. — Ela não deveria ter dito aquilo.

— Aquilo o que, exatamente?

— Sobre o motivo de você trabalhar na padaria. Sua ambição. Tudo aquilo.

— Ela não estava errada.

Ele franziu a testa.

— Claro que estava.

Ela soltou uma risada amarga.

— E como você poderia saber?

— Porque ninguém decide ser jornalista para viajar e cobrir assuntos internacionais só para ficar presa em um lugar para sempre.

Ela o encarou por um longo momento. Depois virou o rosto, olhando para a caminhonete que surgia do estacionamento, aproximando-se devagar.

— Não importa.

A testa dele se franziu ainda mais.

— Por que não?

Ela deu de ombros.

— Porque sou a bagunça em pessoa. Lembra?

Merda. Ele quase tinha se esquecido daquela mensagem que mandara para Charlie.

— Me desculpe. Não era para você ter visto aquilo e…

— Não precisa se desculpar — disse ela, a voz cansada e um sorriso pouco convincente nos lábios. — Mas eu preciso ir. Boa noite, Will. E, se vir Charlie, diga que minha irmã mandou um oi.

Ela então bateu a porta com força. Não olhou para Will ao dar a partida, e estava escuro demais para saber se o observava pelo retrovisor enquanto se afastava pela longa trilha rumo à rua. Mas ele ainda assim ficou ali, encarando a escuridão até as lanternas vermelhas desaparecerem.

— Bom, aquilo foi desagradável. — A voz grave de George interrompeu o momento pouco depois. Will se virou justamente quando o amigo saía pelas portas da frente do clube, as mãos nos bolsos. — Onde está sua convidada?

Will lhe lançou um olhar fulminante.

— Ela não é minha convidada.

Esse detalhe não pareceu desviar o raciocínio de George, que apenas esperou Will responder.

Will suspirou, apontando com a cabeça para a entrada do clube.

— Ela acabou de sair.

George assentiu.

— Birdie está lá dentro conversando com um cliente que encontrou, mas disse que já vem.

Will não respondeu. Apenas voltou o olhar para onde o carro de Lizzy sumira na escuridão.

George se aproximou e parou ao lado dele.

— Então, o que você quer fazer?

Will sabia do que ele estava falando. Tinham planejado ficar ali só até aquele dia. Um helicóptero já os esperava no aeroporto para levá-los de volta à cidade.

— Vou falar com Birdie, e a gente pode ir — disse por fim.

— Tem certeza?

— Por que não teria?

George inclinou a cabeça, como se ponderasse sobre algo.

— Lembra-se de quando fugi para Los Angeles no ano passado, para liderar o acordo com a Wentworth?

Will assentiu.

— Você me disse que eu devia ir, mas só se fosse pelo trabalho. Se eu estivesse usando aquilo como desculpa para fugir dos meus problemas…

— Você quer dizer Emma — interrompeu Will.

George ignorou o comentário e continuou:

— … o trabalho seria apenas uma distração. E estava certo. Eu precisava admitir meus sentimentos por ela e parar de fugir.

— Aonde quer chegar?

— A lugar nenhum. Foi só uma observação — disse George com um sorriso satisfeito, voltando a olhar para o mesmo ponto que momentos antes havia prendido a atenção de Will.

Will o encarou.

— Eu gostava mais de você quando não era tão convencido.

George riu.

Passou mais um minuto antes que Will pigarreasse.

— Pode ir na frente. Acho que vou ficar mais um ou dois dias. Ver umas coisas em Montauk.

— Certo. Faz sentido — disse George, tirando o tíquete do manobrista do bolso. — Nos vemos na cidade, então. — E lançou ao amigo mais um sorriso. — Diga a Lizzy que mandei um oi.


Capítulo Dezenove
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— Certo, me diga o que você acha deste aqui — disse Kitty, inclinando-se sobre o balcão da padaria para entregar a Lizzy um pequeno pedaço de um doce de coloração estranha.

Lizzy hesitou.

— Era pra ser tão verde assim?

A irmã assentiu com entusiasmo.

As duas estavam ali havia horas, enquanto a mais recente tempestade de verão rugia lá fora, afastando quase todos os clientes. O notebook de Kitty estava aberto sobre o balcão, ao lado dela, e ela ia e voltava da cozinha tantas vezes que Lizzy quase perguntou o que estava aprontando — mas estava ocupada demais tentando esquecer a noite anterior. Ainda assim, a lembrança insistia em aparecer nos momentos mais inoportunos, fazendo-a estremecer. Deus, será que tinha mesmo aguentado uma noite inteira com Will Darcy e sua insuportável tia sem ter obtido nenhuma informação sobre Charlie?

— Vamos, experimente — disse Kitty, observando o pedaço de massa cor de alga na palma da mão de Lizzy. — É de matcha com manteiga de amêndoas.

Lizzy se preparou antes de dar uma mordida. Mal fechara a boca e já se engasgou.

A expressão de Kitty murchou.

— Tão ruim assim?

— São cristais de gengibre na cobertura? — Lizzy perguntou, forçando-se a engolir.

— Estava testando umas coisas.

— Para a massa de muffin?

— Não. De bolos — disse Kitty.

— Mas a gente não vende bolo.

— Pois é! — respondeu Kitty, os olhos voltando a brilhar. — No ano passado, as vendas de bolo representaram vinte e cinco por cento do mercado de padarias no país, e a gente não vende nenhum! Só muffins, pães e as mesmas coisas de sempre. Estamos perdendo uma fonte próspera de receita.

Lizzy jogou discretamente o resto do bolo na lixeira embaixo do caixa.

— Você já falou com o papai sobre isso?

— Ainda não.

— Por que não?

— Porque estou ocupada.

— Trabalhando no seu plano de negócios supersecreto? — Lizzy perguntou, sorrindo.

— Não é supersecreto — respondeu Kitty, fechando o notebook. — Só quero que minhas ideias estejam perfeitas e organizadas antes de mostrar para alguém. Além disso, o papai só escuta você quando se trata da padaria.

— Isso não é verdade — disse Lizzy. — Você sugeriu aqueles copos recicláveis para o café.

Kitty revirou os olhos.

— Copos? Francamente. Esta padaria poderia muito bem ser sua.

Lizzy tentou ignorar, mas o comentário fisgou algo lá no fundo dela. De repente, as palavras de Birdie na noite anterior ecoaram com força. Morro de inveja por você poder trabalhar na padaria da família e nunca ter de se preocupar. Aquilo havia doído, não apenas porque ela dissera em voz alta, mas porque estava certa. Lizzy nunca precisara pensar a respeito. Todos presumiam que ela seria a irmã Bennet que tomaria conta de tudo, tanto que já imaginavam que era o que ela queria.

Bem, não era verdade. Will não presumira isso. Ninguém decide ser jornalista para viajar e cobrir assuntos internacionais só para ficar presa em um lugar para sempre. Lizzy desejara responder, dizer que ele estava certo, mesmo odiando admitir. Mas parecia honestidade demais. Ela já tinha se exposto além da conta. E agora não tinha certeza de que o arrependimento era melhor.

— O que foi? — Kitty perguntou.

Lizzy hesitou.

— O que você quer dizer?

— Você está com aquela ruguinha estranha entre as sobrancelhas — disse Kitty, apontando para o rosto dela. — Só fica com ela quando está estressada.

— Não estou estressada e não tenho ruga nenhuma — Lizzy respondeu, afastando a mão da irmã.

Esperava que soasse convincente. Mas, pelo jeito, não soou, pois a expressão de Kitty foi envolvida por preocupação.

— A situação está tão ruim assim?

Lizzy sabia o que ela queria dizer. A Bennet Bakery parecia ter voltado ao seu antigo esplendor pré-tempestade tropical, mas ainda não haviam se recuperado de fato.

— Ainda há vários danos. E a seguradora está contestando várias das solicitações, então não temos verba para cobrir algumas despesas. E, com o verão quase acabando…

Ela deu de ombros.

— Mas vai ficar tudo bem, não vai? A gente tem seguro, então…

A voz da irmã sumiu, mas a pergunta estava lá, pairando no silêncio: a padaria sobreviveria? Lizzy fazia a si mesma essa pergunta todos os dias desde que adiara a matrícula em Columbia para ajudar a manter o negócio de pé. Sim, o pai parecia melhor do que nas semanas logo após o AVC, mas era difícil saber se tinha havido uma recuperação completa, menos ainda se isso era possível. E, mesmo que fosse, seria o suficiente? Alguma coisa seria?

Lizzy quase riu.

Mas o olhar de Kitty a deteve. Apesar de ser quase uma segunda casa para elas, ninguém na família Bennet pensava na padaria como mais do que uma fonte de renda. Pelo menos, era o que Lizzy sempre imaginara. Mas, agora, vendo a ansiedade crescendo no rosto da irmã a cada segundo de silêncio, começou a duvidar dessa avaliação.

Lizzy forçou um sorriso.

— Vai ficar tudo bem, Kitty. Prometo.

As palavras soaram vazias, mas não importava. Kitty pareceu não perceber e relaxou.

— Por que você não vai embora mais cedo? — sugeriu Lizzy. — Com toda essa chuva, ninguém vai aparecer. Pode levar a caminhonete. Eu fecho tudo e a Piper me pega antes do turno dela.

Os olhos de Kitty se iluminaram.

— Tem certeza?

— Tenho. Só desligue a plaquinha de “Aberto” quando sair.

A irmã não precisou de mais incentivo. Pegou a bolsa e o computador e contornou o balcão em direção à cozinha. Um momento depois, Lizzy ouviu a porta dos fundos bater, e depois o silêncio.

A chuva provocava um ruído constante no telhado enquanto Lizzy também seguia para a cozinha e começava a limpar a bagunça que a irmã havia deixado. Fechou o saco de farinha, limpou as tábuas de corte, separou as fôrmas. Havia uma cadência naquilo, uma cadência que acalmou sua mente pela primeira vez no dia.

Então, o sino acima da porta da frente da padaria soou.

Droga.

— Desculpe, estamos fechados — Lizzy disse, colocando a cabeça para fora da porta da cozinha.

Will Darcy estava parado no meio do salão, tirando o capuz da jaqueta preta de chuva, o que fazia seus olhos azuis parecerem ainda mais vibrantes.

— Oi — ela disse, olhando por trás dele, tentando ver se havia mais alguém. Mas o vão da porta estava vazio. — Estamos fechados.

— Você mencionou isso — ele respondeu, desabotoando a jaqueta e colocando-a sobre uma das cadeiras próximas.

Era um mistério como sua camiseta azul-marinho e o jeans estavam secos.

— Certo. Então espero que lembre onde fica a porta — ela disse, escondendo a ponta de irritação com um sorriso forçado.

Ele não respondeu. Apenas ficou ali, encarando-a.

Não tenho tempo pra isso, ela pensou. Pegou algumas caixas de torta no balcão e voltou para a cozinha.

Seu coração martelava no peito enquanto largava as caixas sobre a longa bancada de aço. Deus, o que havia de errado com ela? Só precisava terminar de limpar a cozinha e, no fim, ele iria embora.

Com nova determinação, virou-se — apenas para dar de cara com uma figura alta e larga bem na sua frente.

Ela soltou um grito antes de perceber que era Will, segurando o restante das caixas de torta.

— Que diabos está fazendo? — Lizzy perguntou.

Ele a ignorou, colocando as caixas ao lado das outras enquanto analisava a cozinha vazia.

— Você está aqui sozinha? Isso é seguro?

— Por quê? Está preocupado com homens loiros de capa de chuva entrando aqui para me importunar?

— Estou falando sério.

— Eu também. A cozinha é só para funcionários. Clientes ficam lá na frente.

— Mas você não disse que a padaria estava fechada?

— Disse. Estamos fechados. Eu… — Ela fechou os olhos para recuperar a compostura. Ele estava perto demais; ela não conseguia pensar direito. — Você já pode ir embora.

Ele não se mexeu.

— Preciso falar com você.

O estômago dela revirou com o tom de voz dele, tão grave que parecia íntimo.

— Acho que a gente já cobriu tudo ontem à noite, Will.

— Não cobrimos.

Ela ergueu o queixo.

— Ah, é? Então, qual é o problema?

A expressão dele ficou mais séria enquanto dava um passo em sua direção.

— O problema é…

A voz dele sumiu quando a cabeça se inclinou e as mãos foram parar na cintura. O ar parecia eletrizado, e ela de repente se deu conta de que estavam sozinhos em uma sala sem janelas, com o cheiro doce de pão recém-assado no ar.

Ele suspirou, mas levou mais um instante antes de erguer o rosto, dirigindo a ela um olhar penetrante por baixo das sobrancelhas.

— Você — ele murmurou enfim.

Ela piscou algumas vezes.

— O quê?

— Você me distrai — ele disse, cada sílaba pronunciada de forma precisa, pesada.

Ela estreitou os olhos.

— Isso é uma piada?

Um traço de confusão cruzou o rosto dele.

— Como?

— Tenho quase certeza de que você não pode ter se dado ao trabalho de vir até a minha padaria enquanto estou trabalhando só para me dizer que eu distraio você.

Um músculo no maxilar dele se contraiu conforme ele a encarou:

— Está brincando comigo?

Lá estava de novo. Aquele tom. Quente e grave, vibrando até o interior dela. Lizzy tentou ignorá-lo ao cruzar os braços.

— Depende. Você só veio aqui para me insultar?

— Não, claro que não.

— Sendo assim, por que está aqui?

Ele praguejou baixinho, fechando os olhos por um momento, como se ela fosse a culpada por testar sua paciência.

— Eu não sei.

— Você não sabe — ela repetiu devagar.

— Isso. E esse é o problema — disse ele entre os dentes cerrados. — Você me distrai, me impede de pensar direito. Eu nem deveria estar aqui agora. Era para estar na cidade, cuidando do trabalho, mas aqui estou. Com você. Há milhares de outras coisas nas quais eu deveria pensar todos os dias, mas só penso em você.

As palavras pareceram reverberar no ar, atingindo uma parte profunda do peito dela, fazendo-a senti-las antes mesmo que o cérebro as processasse.

Um momento se passou, e depois sua boca se abriu.

— Mas… você me odeia.

Ele a encarou sob a linha dura das sobrancelhas.

— Eu não a odeio.

Ela ergueu o queixo, determinada a não desviar o olhar, mesmo quando a respiração falhou.

— Bom, eu o odeio.

Ela queria que as palavras saíssem frias e cortantes, mas sua voz saiu ofegante, quase como um sussurro. Ele também percebeu, e seus olhos escureceram.

— Eu não acredito em você — disse ele.

— Não me importo.

O olhar dele percorreu o rosto dela, como se procurasse outro indício. Depois, ele deu um passo à frente.

— Então me mande embora de novo.

Agora estavam tão próximos que ela podia sentir o hálito dele em suas bochechas. Por um segundo, pensou que ele recuaria. E uma percepção sua fez seu pulso estremecer: ela não queria que ele recuasse.

— Não me diga o que fazer — ela sussurrou, os olhos desviando para a boca dele.

Os olhos azuis dele se acenderam com algo intenso, luminoso e quente. Ela estava prestes a falar de novo, mais palavras já se formando em sua língua, mas o beijo dele a interrompeu — faminto, profundo, nublando sua mente antes que ela pudesse sequer lembrar o que ia dizer. Ela nem tentou. O beijo era bom demais, consumia tudo. Tudo em que conseguia se concentrar era na sensação da língua dele deslizando em sua boca, no cheiro de sândalo, couro e sal dominando seus sentidos enquanto Will pressionava o corpo contra o dela.

A mão dele segurava o maxilar dela, inclinando seu rosto enquanto o beijo se aprofundava, e um gemido gutural escapou dos lábios de Lizzy.

Ela deveria ter ficado envergonhada. Deveria tê-lo empurrado. Mas, em vez disso, seus braços encontraram o caminho em volta do pescoço dele, puxando-o para mais perto.

O gesto fez com que Will gemesse, e de repente a ergueu para sentá-la sobre a mesa de aço, encaixando-se entre suas pernas. Ele se movia contra ela, segurando-a enquanto ela arqueava o corpo em direção ao dele. Seus corpos estavam colados, e ele levou a mão para trás da cabeça de Lizzy a fim de agarrar os cabelos ruivos e volumosos. A outra mão desceu pela lateral do corpo dela, envolvendo a coxa com tanta força que ela arfou e deslizou os dedos pelas costas dele.

De repente, tudo ficou frenético, os dois se agarrando, cada beijo mais desesperado que o anterior.

— O que está fazendo comigo? — ele sussurrou contra os lábios dela.

A cabeça dela tombou para trás, permitindo que a boca dele deslizasse do maxilar até o pescoço. Algo havia se rompido, e ela já não tinha mais controle sobre o próprio corpo. A pele queimava, vibrante, e a sensação era tão intensa que quase não ouviu quando ele voltou a falar.

— Eu odeio isso — Will murmurou na concha da orelha dela, a voz quase um rosnado. — Odeio quanto preciso disso…

As palavras ecoaram na cabeça dela, frias e duras. Os lábios dele voltaram para encontrá-la, mas ela se afastou, evitando o beijo.

— O que você acabou de dizer?

Ele piscou.

— O quê?

Ela o empurrou, e ele permitiu, mas só o suficiente para abrir alguns centímetros entre os dois.

— Você acabou de dizer que odeia isso.

Ele manteve as mãos espalmadas no balcão, a cada lado dos quadris dela, a testa franzida.

— Não. Eu disse que odeio quanto preciso disso.

— E você não percebe como isso é ofensivo?

— O quê? O fato de eu odiar me sentir fora de controle? — Os olhos azuis se estreitaram e aquele músculo no maxilar voltou a pulsar. — O fato de eu estar tão atraído por você que mal consigo me manter funcional? Você acha que isso é uma escolha?

As palavras atingiram o peito dela, roubando-lhe o fôlego por um momento. Lizzy também não queria aquilo, ela sabia. Mas ouvir em voz alta era como um corte profundo bem no lugar mais vulnerável.

Ela soltou uma risada curta e seca.

— Uau, Will. Você sabe como fazer uma garota se sentir especial.

— Estou tentando ser honesto.

— Deus, como eu detesto isso — disse ela, balançando a cabeça. — Detesto quando as pessoas dizem algo cruel e tentam disfarçar dizendo que é sinceridade. Honestidade não é desculpa para ser um babaca egoísta, Will.

— Você preferiria que eu mentisse?

— Não é isso que tem feito o tempo todo?

Ele se afastou um pouco.

— Que diabos isso quer dizer?

— Onde está Charlie? — ela exclamou, os braços se abrindo ao lado do corpo. — Ele diz para Jane que a ama e depois simplesmente vai embora? Vai continuar fingindo que não sabe o que aconteceu?

Will franziu a testa.

— Você quer saber o que aconteceu? Eu conto. Charlie segue um padrão previsível. Ele se apaixona, se machuca e vem até mim para eu consertar a situação. Então eu consertei. Depois do que aconteceu no Quatro de Julho, ele queria voltar para a cidade. Eu garanti que ele ficasse por lá. Quanto mais longe de Jane, mais rápido ele conseguirá seguir em frente. Ele estava de coração partido.

— E Jane também! — A voz de Lizzy ecoou pela cozinha, reverberando nas bandejas de metal e nas paredes de cimento. — E, se ele de fato a amasse tanto assim, teria ficado para perceber isso.

— Ele foi embora porque ela não sentia o mesmo.

A boca de Lizzy se abriu.

— Nem ouse culpar minha irmã quando tudo o que vocês fazem é ir embora.

Ele ficou imóvel.

— O quê?

— Você, Charlie… Todos vocês vêm para cá procurando uma mudança, mas acabam agindo da mesma maneira! Encontram alguém daqui que os mantém distraídos durante o verão para não terem de pensar em como suas vidas são entediantes na cidade. Aí chega setembro e vocês voltam para essa vida sem graça porque nada disso aqui era real, não é? Só parte das férias.

Ele se inclinou para a frente de novo, encarando-a por baixo das sobrancelhas.

— Você não me conhece.

— Ah, eu sei bem quem você é. Você é o homem que tirou um tempo do seu dia para vir até minha padaria me dizer que eu sou um incômodo. É o homem que prometeu ajudar o amigo que não tinha nada, só para depois tirar tudo no minuto em que lhe deu na telha.

Will endireitou as costas e colocou as mãos na cintura.

— Como?

— Tristan Cole. Lembra-se de alguma coisa? Ele me contou tudo.

— Tristan? — Ele parecia de fato surpreso. — Que diabos ele tem a ver com isso?

— Ele está tentando organizar um festival de música em East Hampton. A menos que você decida sabotar isso também. — Ela se inclinou para a frente, cutucando o peito dele com o dedo. — Talvez você ache que todo esse seu dinheiro lhe dá o direito de brincar com gente como Tristan, mas eu não sou descartável, Will. Nem minha irmã. E não estamos interessadas em ser ferramentas usadas por pessoas como você para resolverem os próprios problemas.

Ele empurrou o dedo dela com gentileza.

— Acho que já chega. — Os olhos estavam frios outra vez, a expressão impassível. O fogo que queimava ali minutos antes tinha desaparecido. — Peço desculpas pelo meu erro de julgamento. Não acontecerá de novo.

Ela escorregou da mesa e ficou de pé diante dele, os braços cruzados sobre o peito. Os lábios estavam inchados, a mente em fúria e as lágrimas prontas para explodir, mas ela se recusava a deixá-lo ver tudo isso.

— Ótimo. Agora saia da minha padaria.

Ele abriu a boca para falar, mas a fechou de novo, o maxilar tenso. Depois se virou e desapareceu pela porta da cozinha.

Lizzy encarou o espaço vazio à frente, ouvindo os passos dele, o sino tocando quando a porta da frente se fechou com força atrás dele. Então, desabou no chão.


Capítulo Vinte
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A chuva enfim havia parado e já estava quase escuro quando Will entrou na Old Montauk Highway. Seu carro passou veloz pelas árvores baixas e arbustos silhuetados contra o céu que escurecia, serpenteando pelo asfalto rachado, onde as duas pistas da estrada se fundiam em uma só. Abaixou os vidros, deixando o ar frio da noite entrar. O cheiro estéril do couro do interior do carro se perdeu no aroma salgado e avassalador do mar. Deus, como sentira falta daquilo. Respirou fundo e, pela primeira vez em uma hora, sentiu os batimentos cardíacos começarem a desacelerar.

Depois de deixar a padaria — e Elizabeth Bennet —, Will cogitou voltar para a cidade. Mas sua mente se encheu das mil obrigações que o aguardavam lá, e ele só conseguiu pensar em um único lugar para onde poderia fugir de todas elas.

A estrada terminou de modo abrupto e ele virou à direita, entrando em uma via particular quase escondida por árvores altas e vegetação densa. Apesar de conhecer aquele caminho de cor, ainda assim acendeu os faróis, dissolvendo as sombras deixadas pelos galhos baixos dos dois lados.

Uma curva leve à esquerda, uma guinada brusca à direita e, então, lá estava.

O andaime que envolvera a casa por meses havia sido desmontado na semana anterior, e as tábuas de madeira, cinzentas e desgastadas por anos de exposição à maresia, faziam a casa brilhar sob o céu tingido de roxo e laranja. Dois andares, com um telhado inclinado interrompido por várias janelas voltadas para todos os lados — uma das quais ele havia quebrado quando tentara fugir de casa, no oitavo ano. Pisos de ardósia na cozinha, com uma única lajota solta no canto mais distante, onde seu pai costumava esconder bilhetes para ele encontrar. Uma varanda que se estendia pelos fundos, voltada para o penhasco e o oceano, e além deles. Era uma vista que ele amava desde a infância, algo permanente, que sabia que estaria ali para sempre.

Vai estar. Só não para você, murmurou uma voz dentro da sua cabeça.

Ele desligou o motor e entrou.

A casa era grande — provavelmente maior do que a que Charlie alugara —, mas não passava essa impressão por causa do teto baixo e do labirinto de cômodos aconchegantes distribuídos pelos dois andares. Will largou as chaves na pequena mesa perto da porta e passou pelas paredes revestidas de tábuas de madeira, forradas de fotos de família, indo para a sala de estar. Era espaçosa, com uma imensa lareira de pedra na parede dos fundos e um piano no canto oposto. No centro, um sofá de couro gasto ladeado por duas poltronas. Um dia haviam sido vermelhas, mas, graças aos anos de uso e à luz do sol, tinham desbotado e adquirido um tom de rosa pálido. Atrás delas, uma estante de livros: seu destino. Seu pai costumava guardar as bebidas no topo — uma piada que repetia para quem quisesse ouvir —, mas Will nunca fora fã de uísque nem gim, então aquelas garrafas tinham ficado esquecidas nos últimos anos.

Mas não naquele momento. Will estava precisando de uma dose.

Estendeu a mão, pegou a primeira garrafa que encontrou e serviu-se de um copo, depois sorveu um gole generoso.

O gosto de turfa defumada preencheu sua boca, e ele engoliu antes que pudesse pensar em cuspir.

— Jesus, como é que alguém bebe esta porcaria?

Então, a imagem de Elizabeth surgiu de novo em sua mente, o olhar que ela lhe lançou pouco antes de mandá-lo embora da padaria.

Virou o resto do copo de uma vez e se serviu de outro antes de sair para a varanda dos fundos com o copo e a garrafa.

Cedros-vermelhos se amontoavam no quintal, mas ainda assim havia uma vista desobstruída do penhasco e do oceano lá embaixo. Agora já estava escuro demais para enxergar as ondas, mas ele podia ouvi-las quebrando na praia. Sentiu vontade de descer com seu uísque pela velha escadaria de madeira até a água, mas já sentia o álcool fazendo efeito. Se descesse agora, não encontraria o caminho de volta, sobretudo depois da chuva. Limitou-se a se jogar em uma das cadeiras da varanda e observou os galhos das árvores balançando sob o céu escuro.

Sentiria falta daquela casa. Fazia anos que Birdie falava em vendê-la, com o terreno ao redor, mas de repente a ideia soou nova e dolorosa. Sempre havia tentado controlar todos os elementos da vida, minimizar os altos e baixos para todos que amava. Depois da morte dos pais, esse desejo se tornara algo que o consumia, a ponto de parecer que partes de si estavam sendo arrancadas, membro por membro. Mas aquela casa era mais que um membro. Era o coração pulsante. O centro de uma vida em torno da qual ele havia se moldado — e que o moldara. Os últimos vestígios do pai, as últimas lembranças com sua mãe. Tudo estava ali. Talvez por isso tivesse insistido em reformá-la naquele verão, como forma de adiar o inevitável.

Você quer vender? A voz de Elizabeth voltou a soar em sua mente.

Ele fechou os olhos e reclinou a cabeça. Como ela conseguia? Com uma pergunta, um olhar, tudo o mais em seu mundo tão controlado desmoronava. Ela entendia o cerne daquilo. Ela o entendia.

Não. Ela o odiava. Ele precisava se lembrar disso antes de deixar a cabeça se perder. Mas, mesmo assim…

Ela havia correspondido seu beijo naquele dia. Ela o quisera e, por um momento, um instante fugaz, tudo fora perfeito.

A voz dela soou mais uma vez em sua cabeça.

Honestidade não é desculpa para ser um babaca egoísta, Will.

Tomou mais um gole e fez uma careta.

Ela tinha razão. Ele era um babaca. E talvez não importasse que sua versão do egoísmo significasse apenas colocar as pessoas que amava em primeiro lugar, porque, no fim, alguém de quem ela gostava tinha sofrido um dano colateral.

Mas, Tristan… Aquela era outra história. Como aquele babaca tinha entrado na vida dela? Estaria mesmo interessado nela, ou a estaria usando para chegar até ele? Will balançou a cabeça. Aquilo importava? Independentemente da razão, Tristan estava lá, espalhando mentiras e consolidando ainda mais o desprezo de Elizabeth por ele. Talvez ela até tivesse sentimentos reais por ele. Mas, se Tristan a estivesse usando como escada…

Dane-se, pensou Will, virando o resto do uísque.

Se não podia se defender da primeira acusação, com certeza apresentaria os fatos sobre a segunda.

Puxou o celular do bolso e demorou alguns segundos para focar na tela antes de abrir o navegador. O site da Bennet Bakery parecia ter saído direto dos anos 2000, com duas páginas que nem carregavam direito. Mas Will enfim encontrou as informações de contato no rodapé da página do menu.

Devia ser culpa do uísque ter precisado de quatro tentativas para digitar o número certo. Também devia ser culpa do uísque o fato de não hesitar quando a tela perguntou: “Deseja realizar a chamada?”. Ele apenas tocou em “sim”.

O telefone tocou três vezes antes de conectar. Após um clique mecânico, a voz de Lizzy preencheu a linha.

— Oi! Você ligou para a Bennet Bakery. Estamos ocupados ou fechados, mas, se deixar um recado, retornaremos assim que não estivermos ocupados ou fechados. Obrigada!

Ele reconheceu o tom familiar dela: suave e irregular, como um suéter de caxemira com um fio puxado. Mas havia algo diferente também. Mais leve, de alguma maneira, e não só porque ela soava um pouco mais jovem. Levou um momento até entender o porquê.

Ela estava feliz. O sorriso era evidente na voz dela e, no fim, até contivera uma risadinha. Aquilo soou estranho… porque ela nunca estava feliz quando falava com ele.

Doeu se dar conta disso, mas a dor foi interrompida por um BIPE alto, o sinal para começar a falar.

— Alô, este recado é para Elizabeth Bennet. Elizabeth, aqui é Will. Darcy. Will Darcy. Não tenho seu número de celular, senão teria ligado. Também não tenho seu e-mail, ou teria escrito. Você deveria ter um e-mail no site da padaria, ou pelo menos um formulário de contato.

Droga. Já estava estragando tudo.

Fechou os olhos com força e continuou:

— Tudo isso para dizer que minha primeira escolha não era deixar uma mensagem. Mas você disse que é a única que escuta a secretária, e não tenho outro modo de contatá-la. Não uso redes sociais, e, mesmo que usasse… — Ele parou, concentrando-se no que precisava dizer. — Não estou tentando reviver o que aconteceu. Já superei, como imagino que também tenha superado. Mas você fez acusações sérias contra mim. E é importante que saiba a verdade.

Respirou fundo.

— Não sei como você e Tristan se conhecem, e sei que vai dizer que não é da minha conta, mas eu o conheço. Desde os quinze anos. Éramos grandes amigos no ensino médio. Depois que me formei, fui para Columbia, mas Tristan disse que precisava juntar dinheiro para pagar a faculdade antes de se inscrever, então prometi ajudá-lo a encontrar um emprego. Liguei para o meu pai e…

Will levou a mão à têmpora, massageando a lembrança.

— Meu pai gostava de Tristan. Quis ajudar. Deu a ele um cargo na firma, foi mentor dele. Apresentou clientes que muita gente só sonha em conhecer…

Engoliu em seco e fechou os olhos.

— Depois, alguns anos mais tarde, meus pais estavam na Califórnia, dirigindo pelas montanhas. Era tarde, estava nevando… E eles sofreram um acidente de carro. Perdi os dois.

Abriu os olhos e respirou fundo.

— Tirei uma licença do trabalho para organizar o espólio deles. Foi tudo tão repentino; estava um caos. Assumi os negócios. Foi quando encontrei os e-mails, os extratos dos cartões, os empréstimos…

Levantou-se de novo e começou a andar de um lado para o outro no deque.

— Meu pai era um homem bom. E Tristan o manipulou. Inventou histórias sobre a família, sobre a situação dele, até sobre mim, para arrancar dinheiro do meu pai. Centenas de milhares de dólares gastos com viagens, roupas, e Deus sabe mais o quê. Depois, nem apareceu no funeral dos meus pais.

Will parou, respirando.

— Eu o confrontei. E ele apenas riu. Como se fosse uma piada. Sabia que, tecnicamente, não tinha infringido nenhuma lei, então não havia nada que eu pudesse fazer. E ele estava certo. Ainda assim, mandei meus advogados bloquearem todas as contas do meu pai, cancelarem os cartões. Se não acreditar em mim, posso pedir que entrem em contato com você. A firma é Page, Lefroy & Brandon. Eles têm tudo registrado.

Will balançou a cabeça.

— Não sei o que ele lhe contou, mas esse é Tristan Cole. Ele é um mentiroso e usa as pessoas. E, se tivesse se dado ao trabalho de me perguntar sobre isso, eu poderia ter contado tudo pessoalmente. Poderíamos ter evitado todo…

BIPE. A secretária eletrônica o cortou.

— Droga! — ele gritou, inclinando a cabeça para trás.

Então virou-se para a tela acesa do celular e apertou o número de novo.

Três toques. Um clique.

— Oi! Você ligou para a Bennet Bakery…

Ele olhou para os próprios pés, irritado.

— Alô, este recado é para Elizabeth Bennet. Elizabeth, aqui é Will. Minha primeira mensagem foi cortada antes que eu pudesse terminar, e eu só queria dizer…

Sua voz sumiu quando ergueu o olhar. Os galhos ainda balançavam sobre sua cabeça, as folhas sussurrando um som que parecia imitar a quebra das ondas na praia.

— Sinto muito se Tristan mentiu para você sobre mim. E sinto muito que tenha de ser eu a lhe contar isso. — Silenciou mais um instante antes de continuar: — Mas não posso pedir desculpas por Charlie, nem por ter encontrado um motivo para mantê-lo em Nova York depois que partimos. Ele já foi magoado antes e não merecia isso de novo. Só me arrependo por isso ter ferido sua irmã. Ou… você.

As folhas sussurravam acima dele. Ele fechou os olhos e as ouviu, respirando o aroma de sal e pinho enquanto a mente começava a cambalear devido ao uísque.

— Eu a magoei, não foi? — As palavras vieram acompanhadas da percepção. — E não importa que você tenha correspondido ao meu beijo. Eu a chamei de “bagunça em pessoa”. Disse que odiava quanto precisava de você. Tenho me concentrado tanto em controlar tudo na minha vida, que você… Isso… Já não sei mais o que estou fazendo.

Deixou a cabeça cair para a frente de novo.

— Sei que é provável que nunca mais nos vejamos. Mas preciso que saiba… Você é importante, Lizzy. Não é só a irmã ruiva. E não é a bagunça em pessoa. Queria ter lhe dito isso. Queria…

BIPE. A secretária eletrônica o cortou outra vez.


Capítulo Vinte e Um

[image: ]

A praia estava silenciosa às cinco da manhã. O suave brilho que antecede o amanhecer iluminava o céu, enquanto o sol nascente ainda se escondia atrás do horizonte. Lizzy era a única enfrentando as ondas naquela hora, e estava agradecida pela solidão. Pegava onda após onda, determinada a se perder em seu refúgio de felicidade. A chuva da noite anterior havia deixado a água gelada e as ondulações quase perfeitas: exatamente do que ela precisava para apaziguar a mente inquieta.

Mas, toda vez que lambia a água salgada dos lábios inchados, não conseguia evitar se lembrar de Will Darcy e do que ele dissera na noite anterior.

Só penso em você.

E, então, sua mente vagava para o que ele havia feito… A mão em seu cabelo, o beijo na boca, o corpo entre suas pernas…

Odeio quanto preciso disso.

Ela balançou a cabeça, forçando a lembrança para o fundo da mente, quando uma onda enviada dos céus se aproximou.

Remou com força. Mas, ao tentar se levantar, perdeu o equilíbrio, e a prancha escapou debaixo dela enquanto o leash a puxava para sob a superfície por um momento caótico. Deixou acontecer, como sempre fazia, mantendo a calma enquanto o corpo girava sob a água. No fim, houve uma pausa no turbilhão, e ela conseguiu emergir e tomar um fôlego purificador do ar fresco do oceano antes de ser puxada de novo pelas águas agitadas.

O Atlântico enfim a cuspiu perto da praia, e ela encontrou apoio. Levantou-se tossindo e ofegante enquanto seguia para a areia. Estava um pouco abalada, mas bem. Quando ergueu o olhar para avaliar o entorno, seus olhos se estreitaram, furiosos ao ver que o único lugar que esperava ver em chamas e afundando no mar estava bem à sua frente. A casa moderna de Charlie permanecia imponente, como um gigante de concreto indestrutível, a aberração de sempre.

— Ah, vai se ferrar você também — murmurou.

A maré a havia empurrado de forma inesperada para mais longe na costa, e a caminhada de volta até o carro com a prancha levaria uma eternidade. Mal teria tempo para trocar a roupa antes de a padaria abrir.

Foi caminhando pela areia molhada, os pés descalços afundando, tentando com todas as forças não pensar mais em Will Darcy. Mas, quanto mais lutava contra o impulso, mais irritada ficava. O que ela estava pensando na noite anterior? Pelo jeito, precisava sair mais de casa, porque não tinha nenhum autocontrole. Estar sozinha com um cara bonito a fazia desmoronar como uma cadeira de praia.

O alarme do relógio disparou justo quando estava colocando a prancha na caçamba da caminhonete. Graças a Deus, teria de trabalhar naquele dia. Pela primeira vez em muito tempo, estava grata pela rotina tediosa da padaria — a preparação, a papelada, os mesmos dilemas e problemas previsíveis. Poderia se perder naquilo, esquecer o que havia acontecido no dia anterior. E se consolar com o fato de que nunca mais teria de ouvir aquela voz grave e rouca.
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Lizzy encarava a parede do escritório da padaria, olhos arregalados e telefone na mão, enquanto a voz de Will murmurava em seu ouvido.

— Não é só a irmã ruiva. E não é a bagunça em pessoa. Queria ter lhe dito isso. Queria…

Então, a ligação foi interrompida por um clique seco.

A secretária eletrônica seguiu para a próxima mensagem — a vizinha, sra. Stoll, queria encomendar muffins de mirtilo —, mas Lizzy não estava mais ouvindo. Só conseguia fixar o olhar na parede à frente, enquanto os recados de Will Darcy ecoavam em sua mente, sobrepondo-se, até que os detalhes se perdessem e restassem apenas sua voz rouca e sua confusão.

— O bipe tocou… — Seu pai entrou no escritório, parando ao ver a expressão no rosto dela. — Foi a seguradora de novo?

Ela se sobressaltou, saindo do transe.

— O quê? Não! Não é nada! — respondeu, rápido demais.

A testa dele se franziu.

— Tem certeza?

— É só a sra. Stoll. Pedindo muffins.

Largou o telefone com um sorriso forçado.

Ele não estava convencido, mas também não parecia se importar o suficiente para insistir.

— As roscas estão prontas para receber a cobertura de ovo. Eu termino o pão de fermentação natural.

Ela assentiu e se levantou, apertando o botão de apagar da secretária eletrônica antes de ir para a cozinha.

O piloto automático a conduziu pela manhã. Enquanto isso, sua mente fervilhava. A história de Will era complicada e detalhada demais para não ter, ao menos, alguma verdade, mas quais partes eram verdadeiras? Entre os dois homens, em quem ela deveria acreditar?

Quando o movimento da manhã diminuiu, passou o resto do turno fazendo a única coisa em que pôde pensar: pesquisar Will e Tristan no Google para ver se encontrava alguma informação. Entre um cliente e outro e os pedidos do pai, ela vasculhava os resultados da busca no celular, analisando fotos. O nome de Tristan gerava milhares de resultados, mas, curiosamente, quase nenhum sobre suas habilidades empresariais. Em vez disso, aparecia uma lista interminável de postagens em redes sociais, com fotos de festas em Nova York, sempre com uma mulher diferente ao lado. Independentemente da verdade, estava claro que ele não era nenhum Lord Magnus. Nem de longe.

Por outro lado, Will era mais difícil de encontrar. As primeiras informações eram sobre sua família, com artigos sobre a casa deles em Montauk. Alguns artigos recentes mencionavam seu nome em meio a diversas doações de caridade grandes o suficiente para deixá-la boquiaberta. Foi só quando deparou com o obituário dos pais dele no New York Times que a culpa superou a curiosidade e ela guardou o telefone.

Ao chegar em casa, passou direto pela mãe na cozinha e subiu correndo a escada. Podia ouvir Jane no quarto do outro lado do corredor, mas não parou para cumprimentá-la. Entrou em seu quarto e caiu na cama. Não podia contar à irmã o que havia acontecido com Will na padaria, sobretudo porque isso só traria à tona a lembrança de Charlie. E as notícias sobre Tristan… Aquilo parecia perigoso, podendo se tornar uma fofoca incontrolável.

Então, deu um grito abafado no travesseiro.

— O trabalho foi mesmo tão ruim assim?

Lizzy ergueu o olhar e viu Jane parada na porta. O cabelo preso em uma trança longa, usando a mesma camiseta larga de Star Trek que tinha desde a escola.

— Não — disse Lizzy, arrastando-se para se sentar na beirada da cama.

— Então estava gritando no travesseiro por diversão?

— É terapêutico. Tipo ioga ou correr em direção a um penhasco.

Jane deu uma risadinha, mas foi interrompida pelos gritos da mãe com Lydia lá embaixo.

Lizzy gemeu e fez um gesto para a irmã ir até a janela do quarto. Jane assentiu.

O ar da noite estava quente quando engatinharam até o telhado escuro. Estenderam um cobertor, e Jane ficou de um lado, Lizzy do outro, encostadas na parede da casa, deixando os raios do sol poente acariciarem ambos os rostos.

— Então — disse Jane após um minuto —, vai me contar o que houve ou vou ter de esconder meu último livro?

Lizzy não respondeu.

— Tem certeza? — perguntou Jane, inclinando-se com um sorriso. — Tem fadas. E um laço de acasalamento.

Lizzy riu, mas o som saiu fraco e melancólico antes de desaparecer. Deixou o silêncio se expandir mais um pouco antes de dizer:

— Recebi uma mensagem estranha na secretária da padaria.

— De quem?

— Will Darcy.

O rosto de Jane se iluminou.

— Ele ligou para chamá-la para sair?

— Não — disse Lizzy.

O fato de isso não estar tão longe da verdade não passou despercebido, mas ainda assim ela o ignorou.

— O que ele queria?

A confissão inteira de Will estava na ponta da língua, mas Lizzy a engoliu, limitando-se ao único fato que precisava digerir.

— Ele queria me alertar sobre Tristan.

A expressão de Jane se contorceu em confusão.

— Alertar você?

Lizzy contou a história. Cada detalhe que Will revelara, cada aspecto sobre o passado de Tristan. Dizer em voz alta só fez com que admitisse para si mesma quão errada estivera desde o início sobre Tristan. E sobre Will também. Gemeu e deixou a cabeça cair entre as mãos.

Jane ficou olhando para as copas das árvores, perplexa, antes de se virar para encarar a irmã.

— Talvez tudo não passe de um grande mal-entendido.

Lizzy balançou a cabeça.

— Não. Daquele jeito Will Darcy de ser, ele apresentou testemunhas. Um escritório de advocacia inteiro, na verdade.

— Uau. — Os olhos de Jane se arregalaram, ponderando. — Quero dizer, nunca fui a maior fã de Tristan depois do que ele fez com você…

— Ele não partiu meu coração! Nós sequer chegamos a sair juntos.

— … mas ainda assim eu achava que ele era um cara legal. Ele está ajudando Hank, e todo mundo parece adorá-lo.

— Eu sei. — Lizzy mordeu o lábio inferior. — Acha que deveríamos contar a eles?

— Não sei. Na verdade, Will só contou para você.

— Tecnicamente, ele contou para a padaria.

— Você sabe o que eu quis dizer — respondeu Jane. — Não é uma informação pública. Não podemos sair por aí espalhando fofoca.

— Verdade. De qualquer forma, todos achariam que eu inventei só para me vingar. — Lizzy gemeu, deixando a cabeça pender para trás. — Como ele consegue fingir tão bem que é um cara legal?

— Não é tão difícil assim.

— Que reconfortante.

Jane riu baixinho.

— Só quero dizer que ser legal é fácil. Qualquer um pode fingir ser legal. Mas ser bondoso é diferente.

— Qual é a diferença?

— Bondade exige esforço. Pode ter arestas, pode ser até indelicada, mas ainda assim é genuína e benéfica. Agora, ser legal… — Jane deu de ombros. — Bem, você pode ser legal com alguém e ainda assim apunhalá-lo pelas costas, entende? A diferença é que, quando fizer isso, nem vai se importar. Pode até fazer sorrindo.

Lizzy olhou para o horizonte além do telhado, deixando as palavras ecoarem em sua mente até que se acomodassem em cantos desconfortáveis.

— Só não entendo por que Will ligou agora — disse Jane após um momento. — Essa história de Tristan é antiga, e Will não vem pra cá há semanas.

Ah, Deus.

— Bom… Não é bem assim — disse Lizzy.

— Como assim?

— Eu o vi há uns dias. Na Marv’s Lament.

As sobrancelhas de Jane se franziram, esperando que Lizzy continuasse.

— Eu teria contado, mas… Charlie não estava com ele e…

Ela estava tão ocupada tentando escolher bem as palavras que elas saíram desconexas e embaralhadas.

— Então por que ele estava lá? — perguntou Jane.

Lizzy mordeu o lábio antes de responder:

— Porque a tia dele os está ajudando a sublocar a casa.

Pareceu levar um tempo para a informação se assentar. Então Jane olhou para o horizonte. O sol já havia desaparecido atrás das casas vizinhas, e o perfil dela ficou tingido de tons amarelos, rosados e acinzentados.

— Ah.

Lizzy abriu a boca para falar, mas logo a fechou. Não podia contar a Jane tudo o que Will tinha dito. Jane acabaria se culpando, e Lizzy não permitiria que isso acontecesse.

Mais um minuto se passou, até que a voz da irmã rompeu o silêncio:

— Eu nunca mais verei Charlie, não é?

Jane soava tão pequena, tão frágil, que o coração de Lizzy caiu como chumbo dentro do peito.

— Se ele a ama mesmo, você o verá.

Jane assentiu, olhando de novo para o céu que escurecia.

— Sempre achei que, se você de fato ama alguém, nada pode impedir que fiquem juntos. Que a gente move montanhas para fazer dar certo. Mas talvez, às vezes, o amor não seja suficiente. E tudo bem.

Um outro tipo de dor apertou o peito de Lizzy. Já tinha visto a irmã de coração partido antes, mas aquilo não era desgosto, era resignação. E ela odiou.

— Além disso, sempre teremos aquela mansão cheia de gatos nos esperando, não é? — continuou Jane, esboçando um sorriso com lágrimas nos olhos.

Lizzy tentou retribuir.

— É…

Jane suspirou.

— Enquanto isso, o que acha de Montauk?

— Tem uma mansão desocupada em que você está de olho em Montauk? Jane deixou escapar uma risada baixa.

— Não, mas tenho um fim de semana não reembolsável reservado em uma pousada na praia mês que vem.

Droga. Como Lizzy pudera esquecer? Ela mesma ajudara Jane a planejar o fim de semana com Charlie, até dividira a reserva da pousada nos dois cartões de crédito. Ela gemeu, deixando a cabeça cair para a frente.

— Ah, pare com isso — disse Jane. — Pode ser divertido. Você surfa, eu coloco os planos de aula em dia. Vai ser a viagem perfeita entre irmãs antes de nos comprometermos com um lugar mais permanente. E caindo aos pedaços.

Lizzy riu, afastando algumas mechas rebeldes do rosto.

— Vou pensar no assunto.

Jane assentiu e encostou a cabeça no ombro de Lizzy.

— Ótimo.

Mais um longo momento se passou. As cigarras haviam começado a cantar, misturando-se ao som abafado da televisão vindo lá de baixo. Então, a voz suave de Jane falou de novo:

— E… como Will estava?

Lizzy revirou os olhos.

— Podemos parar de falar sobre Will Darcy, por favor?

— Se é isso que você quer.

Lizzy ouviu o sorriso na voz da irmã.

— Eu não sei mais o que quero — respondeu.

A raiva avassaladora que sentira por Will começava a desaparecer, enquanto as palavras dele, tão cruas e honestas, ecoavam em sua mente.

Você é importante, Lizzy… Queria ter lhe dito isso.

Talvez ele estivesse certo. Talvez ela fosse mesmo importante. Mas o fato de que Will Darcy poderia ser a única pessoa a perceber isso era algo difícil de engolir.

Quando o sol se pôs por completo e o ar ficou frio, as irmãs voltaram para dentro. Lizzy esperou ouvir a porta do quarto de Jane se fechar do outro lado do corredor antes de pegar o computador e sentar-se na cama.

Havia uma longa lista de documentos na área de trabalho: inúmeros rascunhos da sua inscrição para Columbia, informações sobre bolsas de estudos, a carta de aceite. E ali, logo abaixo, o e-mail com os termos da sua matrícula adiada. Ela o abriu, relendo os detalhes: só poderia adiar a matrícula por um semestre, e isso ainda dependia da disponibilidade de vagas. Precisaria confirmar sua ida até o dia primeiro de outubro, ou perderia a oportunidade.

No início do verão, aquela data parecia tão distante, mas, agora, com a estação chegando ao fim, parecia não restar mais tempo algum.

Como garantiria que o pai estava bem o suficiente para que pudesse partir até essa data? Ou decidir o que fazer com a padaria, traçando um plano para garantir que a família ficaria bem sem ela…? Parecia impossível.

Lizzy se deitou na cama. A mesma cama que herdara de Jane no ensino médio. As paredes ainda tinham o mesmo papel de parede cor-de-rosa estampado, os mesmos pôsteres de viagens. Nada mudara em anos.

E, talvez, pensou enquanto fechava o notebook, talvez tivesse chegado a hora de começar a aceitar esse fato.


Capítulo Vinte e Dois
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Quando o Dia do Trabalho chegou a East Hampton, a tradição ditava que os moradores se reunissem no Donato Lodge para celebrar o feriado preferido da temporada: o Dia de Cair Fora do Litoral. E naquele ano não seria diferente.

— Já vão tarde! — gritou Hank Donato por trás do balcão, erguendo seu chope em direção à janela, enquanto uma fila constante de Mercedes e Land Rovers seguia de modo vagaroso rumo a oeste.

O restante do bar aplaudiu, e, de algum canto da sala, alguém começou uma versão desafinada de “Na Na Hey Hey Kiss Him Goodbye”.

Ninguém ali implicava de verdade com os veranistas. Se fossem sinceros, Lizzy sabia que a maioria até admitiria sentir falta deles. Claro, era bom ter a cidade de volta para eles, poder dirigir pelas ruas em cinco minutos em vez de vinte, e não dividir a praia com meia dúzia de influenciadores fazendo ensaios fotográficos. Mas o fim da temporada também significava que a principal fonte de renda dos moradores desapareceria. Muitos dos empregos e negócios só existiam por causa das pessoas que passavam o verão ali todos os anos. Agora era hora de aguentar firme e sobreviver até o próximo Memorial Day. A Bennet Bakery não era exceção.

Mas aquele dia também representava outro marco importante, que Lizzy não ousava dizer em voz alta: Charlie não havia voltado.

Will também não.

Não que ela quisesse que ele voltasse. Na verdade, Lizzy vinha planejando o que diria caso ele aparecesse. Como equilibraria todos aqueles sentimentos novos e ainda assim manteria a compostura. Mas a chance nunca surgira. E agora o verão tinha acabado. As temperaturas já estavam caindo abaixo dos quinze graus à noite. Jane se preparava para receber uma nova turma de alunos do primeiro ano naquela semana. E rumores de que uma equipe havia sido contratada para preparar a Marv’s Lament para o inverno já circulavam.

— Alô, Terra chamando Lizzy — disse Piper, cortando sua linha de pensamento.

— Estou ouvindo — respondeu Lizzy, inclinando a cabeça para o lado ao olhar para a amiga por trás do balcão.

— Certo, então o que eu acabei de dizer?

— Que caiu em si e decidiu não me abandonar para ir fazer pós-graduação na semana que vem? — disse Lizzy, abrindo um sorriso animado.

— Nem perto disso. E hoje já é segunda, então tecnicamente viajo esta semana. Minha primeira aula é na quinta.

— Snif! — Lizzy apoiou o queixo na mão.

Piper sorriu.

— Boston nem é tão longe assim. Você pode me visitar quando quiser. O apartamento de Sasha tem um quarto a mais.

— E dar uma de vela no seu novo conto de fadas doméstico? — rebateu Lizzy, fingindo indignação. — Não me atreveria.

— O que você vai fazer?

— Me consolar com mais uma porção de batatinhas — respondeu ela, colocando a última do cesto na boca.

Piper riu e trocou o cesto por um novo. Depois, um silêncio estranho tomou conta do ambiente.

— Está tudo bem? — perguntou por fim.

Lizzy deu de ombros.

— Vai ser estranho sem você por perto.

— Você sobreviveu quando eu estudei fora por quatro anos.

— É, mas você voltava todo fim de semana. Agora parece que está seguindo em frente, enquanto eu estou só… aqui.

Piper a observou, depois disse com calma:

— Quer um conselho?

— Não mesmo — disse Lizzy, tomando mais um gole de cerveja.

— Devia voltar a escrever. Você é uma escritora maravilhosa, Lizzy, e no ano passado estava até falando em fazer pós. Sei que tem sido difícil desde o AVC, mas seu pai está bem melhor. E você tem Jane aqui para cuidar dele, e Kitty parece estar levando a padaria a sério. Devia começar a pensar mais em você.

— Não é tão simples assim.

— Por que não?

Lizzy tirou o cabelo do rosto, tentando organizar os pensamentos. Piper ainda não sabia sobre Columbia, nem sobre o rascunho de e-mail só esperando para ser enviado.

— Mesmo que meu pai esteja melhor, qualquer coisinha pode forçá-lo a ficar em casa. Se eu não estiver aqui, a padaria fecha. Isso significa o futuro da família em risco, a hipoteca dos meus pais… Até mesmo aquela tempestade em junho quase nos afundou.

Os olhos de Piper brilharam.

— Espere! Tive uma ideia!

Lizzy franziu a testa.

— O quê?

— Sua família devia investir no HamptonFest!

Ai, meu Deus.

— Piper…

— Não, sério, é genial, confie em mim. Meu pai já investiu uma grana, e Tristan acha que, assim que os alvarás saírem, o retorno vai dobrar em apenas alguns anos de festival. Imagine o que isso significaria para os seus pais, se vocês usassem os lucros da padaria para isso.

Lizzy suspirou.

— Não sei…

— Qual é o problema?

— Bom… o que me diz de Tristan?

O semblante de Piper se franziu em confusão.

— O que tem ele?

Avance com cuidado, Lizzy pensou. Muito cuidado.

— É que… Tem certeza de que pode confiar nele? Quero dizer, alguém já conheceu essas conexões que ele supostamente tem pra levantar os patrocínios do HamptonFest? O que a gente sabe de fato sobre Tristan?

— Isso é porque ele te deu um fora?

— Não — disse Lizzy, tentando manter um tom neutro. — Mas não sei se alguém de fato investigou esse cara e…

Piper suspirou.

— Lizzy, sei que ele a ignorou, e isso é um saco. Mas precisa parar de usar os outros como desculpa.

— Não é isso que estou fazendo!

— Então, o que está fazendo?

Lizzy se inclinou para a frente, pronta para despejar toda a história sórdida. Mas a história não era dela para contá-la. Além disso, Hank planejava o HamptonFest havia anos e nunca conseguira tirá-lo do papel. Se houvesse sequer uma chance de Tristan enfim fazer isso acontecer, não podia arruiná-la. Por isso fechou a boca e apenas balançou a cabeça.

— Nada, pelo jeito.

A expressão de Piper se fechou.

— Lizzy…

— Está tudo bem — respondeu Lizzy, escorregando do banco. — Vou para casa. Me ligue depois.

Lizzy se esgueirou pela multidão no Lodge e saiu pela porta lateral, encontrando ainda uma fila de carros de luxo engarrafados na Montauk Highway. Seguiu pela calçada rumo ao centro da cidade, quase sem olhar para os próprios tênis. Já tinha feito aquele caminho tantas vezes que provavelmente conseguiria percorrê-lo de olhos fechados. Algo que antes parecia até divertido, mas que agora soava como uma sentença de prisão.

No velho moinho de vento Hook, virou à esquerda, passando pelas butiques da rua principal. Não queria ir para casa naquele momento e encarar a mãe lamentando mais um verão perdido em um negócio fracassado, ou Lydia reclamando do número de seguidores. Ou Jane, sem reclamar de nada. Então, decidiu ir para o trabalho.

— Oi.

A voz masculina a surpreendeu, e ela parou no meio da calçada. Tristan estava à sua frente, o corpo alto inclinado de leve para o lado, bem-vestido com uma camisa polo azul-marinho e calça cáqui. O cabelo, mais comprido do que na última vez em que tinham se visto, estava penteado para trás.

— Que coincidência — disse ele, com um sorriso insinuante. — Estava pensando em você.

As palavras tinham um tom baixo e sugestivo, mas soavam ocas. Como se alguém tivesse acendido a luz em um quarto escuro cheio de rachaduras nos cantos.

Ela sustentou o olhar dele.

— Devia ter mandado mensagem.

Ele fez uma careta ensaiada.

— Eu sei. Estive tão enrolado com o trabalho. Correndo atrás das pessoas certas para obter os alvarás, garantindo os contatos certos…

Deixou a frase morrer no ar, como se esperasse que Lizzy cedesse. Ela apenas o encarou.

— Enfim — continuou, após alguns instantes —, estive ocupado.

— É por isso que está aqui? Por causa do trabalho?

Ele assentiu.

— Isso, e também houve alguns eventos no fim de semana. Você já foi à festa do branco?

— Nunca fui — respondeu ela, seca.

— Ah, é incrível. Você devia tentar um convite no ano que vem. — Ele pigarreou. — Voltarei para a cidade hoje, mas, se estiver por aí, vou dar uma festa em algumas semanas.

É, eu sei, ela quis dizer. Lydia não fala de outra coisa. Mas fingiu surpresa.

— Jura?

Ele assentiu.

— Você devia ir.

— Queria estar disponível — respondeu Lizzy, a voz sem emoção. — Mas vou viajar com minha irmã. Viagem das garotas.

— Ah, que pena — disse ele, como se não fosse importante. — Bom, a gente devia sair pra tomar um drinque qualquer dia desses.

Ele inclinou a cabeça com um sorrisinho nos lábios. Ela conhecia aquele olhar. Era tão óbvio que se envergonhou por não o ter percebido antes. O olhar de um homem tentando parecer charmoso e vulnerável, mesmo quando isso contrariava sua natureza. Um lobo em pele de cordeiro.

Ela retribuiu com um sorriso cáustico.

— Boa viagem de retorno para a cidade, Tristan.

Então, retomou o caminho pela rua, esperando até entrar na padaria para pegar o celular e bloquear o número dele.

[image: ]

Seu turno no dia seguinte passou em meio a uma névoa. O piloto automático a manteve em movimento, enquanto a mente tentava entender aquele sentimento que dominava seus pensamentos — algo estranho e indesejado.

Foi só pouco antes do fechamento, debruçada sobre o balcão enquanto terminava o último capítulo do livro A cidade de sombra e fumaça, que saiu do torpor. A protagonista, Lady Sonia Willowdean, descobria que o rei nunca fora seu inimigo; na verdade, sempre a amara. De repente, ele estava colocando um anel em seu dedo e a levando de sua vida solitária para viver com ele em um castelo escondido entre cavernas.

Então, seu celular vibrou no bolso de trás.

Ela o tirou e viu uma mensagem de Jane:

JANE

Oi! Não me mate, mas acho que não vou conseguir fazer aquela viagem daqui a duas semanas. 

Marcaram a Noite de Volta às Aulas para segunda; não vou poder tirar folga. [image: ]

Lizzy largou o celular sobre o balcão. Era de esperar que sentisse certa decepção. Raiva, frustração, qualquer coisa. Mas tudo o que passou por sua mente foi rendição. Jane estava seguindo com a vida. Piper estava seguindo com a dela também. Até Lady Sonia seguia em frente rumo a algo maior. Todas estavam crescendo, indo embora.

Menos ela.

Existia um nome para a sensação de antecipar a solidão? Ela ainda não havia chegado, mas Lizzy já a via no horizonte, aproximando-se dia após dia. O plano de ficar alguns meses em casa para salvar a padaria agora parecia ser todo o seu futuro. Logo as irmãs estariam ocupadas com a própria vida, a mãe embarcando em outro esquema de vendas em pirâmide. E Lizzy continuaria ali, lendo capítulos de romances entre fornadas de muffins de cereja.

Então, outra notificação no celular.

JANE

Mas você devia ir mesmo assim! Está tudo pago! E você precisa de férias. Por favor? 

Lizzy ficou olhando a mensagem por um momento. Depois soltou um longo suspiro e digitou:

LIZZY

Você é um saco.

E, logo em seguida:

LIZZY

Me mande as informações.


Capítulo Vinte e Três
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Lizzy observava as ondas do mar quebrarem na praia da pequena varanda da pousada Ocean Surf Inn enquanto fechava o zíper da roupa de mergulho. O lugar não era nada sofisticado, mas era aconchegante e ficava em uma localização privilegiada na praia de Ditch Plains, em Montauk. Além disso, a vista para o mar do seu quarto era espetacular.

Quando Lizzy tinha nove anos, tia Jean e tio Larry vieram visitá-los de Syracuse e contaram às sobrinhas sobre um rumor de que aquele trecho do litoral era o melhor de toda a Costa Leste para caçar conchas. Eles levaram as cinco meninas para passar o fim de semana lá, reservaram dois quartos naquela mesma pousada e as ajudaram a coletar preciosidades da areia, com texturas e formatos diferentes, todas em perfeito estado.

Lizzy sorriu com a lembrança, tirou uma foto da placa do Ocean Surf Inn e enviou para as irmãs.

IRMÃS BISCOITEIRAS

LIZZY

Ainda é a mesma placa.

KITTY

Adorei!

JANE

Divirta-se. Talvez você conheça um surfista gato!

LYDIA

Vocês duas precisam dar um tempo nas comédias românticas.

JANE

Nunca!

LYDIA

Lizzy, volte para a festa do Tristan em Nova York no próximo sábado!

LIZZY

Estou fora. Não vá, Lydia.

LYDIA

Tarde demais. Já tenho O MELHOR look.

MARY

Sabe para que é tarde demais? Acertar os níveis de CO2 do oceano. Boa sorte com a busca por alguma concha bonita. 

LIZZY

Valeu, Mary.

JANE

Não sei por que ainda está mandando mensagem, se as ondas devem estar incríveis hoje. Aproveite! 

Jane tinha razão. Já havia alguns surfistas na água, e ainda nem eram sete da manhã. Lizzy se levantou e fechou a porta de correr, pegou a prancha recém-encerada e saiu do quarto.

Desceu correndo pela areia da praia de Ditch Plains e entrou no mar, mergulhando sob cada onda até conseguir remar até águas mais profundas. Havia um protocolo a seguir quando tantos surfistas estavam alinhados. Quem estivesse mais próximo do pico da onda tinha prioridade, então Lizzy esperou sua vez com paciência.

Valeu a pena esperar. Cada onda era mais suave e longa do que a anterior. Ela entrou no fluxo e se deixou perder na pura alegria de cada descida perfeita — até se esquecer de olhar para a costa. Quando enfim ergueu os olhos, percebeu que havia sido levada para o leste, muito além da praia de Ditch Plains.

Nunca tinha ido tão longe. O modo como a terra e as pedras avançavam para dentro do mar dava a sensação de que havia chegado a um trecho inexplorado da costa. A caminhada de volta seria longa e traiçoeira pelas pedras, mas não se importava. Tudo estava lindo. O sol brilhava, e ela tinha as ondas só para si; pegou uma atrás da outra, até cair na areia, sorrindo.

Foi então que avistou outro surfista na praia. Sentou-se e o observou dominar com habilidade as longas ondulações, manobrando a prancha com facilidade até atingir a areia e voltar ao mar.

Ele era bom. Muito bom.

Deve estar pensando em fazer o mesmo caminho de volta até Ditch Plains, ela pensou. Deitou-se de novo na areia, olhando as nuvens rápidas no céu, torcendo para que o sol de meados de setembro a secasse. Aquele fim de semana era tudo de que precisava para esfriar a cabeça. Já começava a se sentir como antes. Focada. No controle. Até… feliz.

Pegando a prancha, soltou a tornozeleira e se levantou, pronta para a longa caminhada de volta à pousada. O outro surfista teve a mesma ideia e começava a caminhar na direção dela. Quem quer que fosse, era alto — mesmo àquela distância, dava para perceber. A roupa de mergulho grudava nas pernas compridas, a parte de cima estava aberta e caída até a cintura, revelando o peito nu e um pedaço do calção na altura dos quadris. Quando ele se aproximou, uma das mãos afastou os cabelos loiros dos olhos.

Lizzy congelou.

Era Will Darcy.

A areia fofa da praia de repente parecia cimento, prendendo-a no lugar. Sua mente gritava para que fugisse, mas seu corpo se recusava a obedecer. Tudo o que pôde fazer foi ficar ali parada, o coração martelando nos ouvidos, esperando pelo momento em que…

— Elizabeth?

A voz de Darcy soou alta, por cima das ondas. Ele diminuiu o passo ao se aproximar, os olhos fixos nos dela.

Droga.

— Oi… Olá. — Ela mal acenou, deixando a prancha escorregar das mãos e cair para a frente. Praguejou baixinho e a agarrou antes que tocasse a areia. Depois se endireitou, afastando os cabelos do rosto, ainda que o vento os empurrasse de volta. — E aí?

— O que está fazendo aqui?

— Eu moro aqui. Bem, não aqui. Estou surfando. Eu não moro aqui. Só estou visitando. Aqui.

Respirou fundo para parar de divagar. Mas então seus olhos encontraram os dele de novo, desviando-se para o cabelo, os olhos, os lábios… A lembrança daqueles lábios nos seus era avassaladora… A mão dele em seu cabelo, segurando-a com firmeza, o gosto dele, a maneira como a beijava, como se precisasse dela para respirar.

Droga, droga, droga.

O calor subiu às suas bochechas enquanto forçava um sorriso e apontava com o polegar por cima do ombro.

— Certo, foi bom te ver.

Virou-se, com a prancha debaixo do braço, e começou a caminhar pela praia, afastando-se dele.

Deu quatro passos antes que a voz dele soasse atrás dela:

— Não vai conseguir voltar para Ditch Plains por esse caminho.

Ela se deteve. Sentia os olhos dele nas costas, fazendo seu coração disparar em um ritmo irregular enquanto mil opções impossíveis giravam em sua mente. Podia tentar se equilibrar nas pedras, ou talvez voltar com a prancha para enfrentar a correnteza. Mas se deu conta de outra questão:

— E você, como ia voltar? — perguntou, virando-se para ele.

— Não ia.

Ela o encarou, o nariz um pouco franzido, esperando que ele continuasse.

— Minha casa é logo ali — completou ele, apontando para a escada de madeira que subia até o penhasco.

Ela piscou. Oh… meu Deus.

— Está me dizendo que eu vim parar justamente na frente da sua casa? Em Montauk?

— Parece que sim.

Se existia algum deus misericordioso no universo, Lizzy rezava para que ele abrisse uma fenda bem ali sob seus pés e a engolisse de vez. Infelizmente, no longo silêncio que se seguiu, tudo o que ela ouviu foi o vaivém constante das ondas a seus pés e da brisa fria contra o rosto corado. Deus, ao que tudo indicava, estava ocupado.

Isso não poderia ficar pior, ela pensou.

— Vamos. — Ele fez um gesto com a cabeça na direção da escada. — Eu a levo de volta.

Esqueça. Isso é pior.

— Não. Está tranquilo — ela disse, abanando a mão à frente. — Eu… dou um jeito.

Ele a encarou por um longo momento. Era como se esperasse que ela percebesse que não tinha outra opção.

— Como vai dar um jeito.

Nem parecia uma pergunta. Ele já sabia que ela não tinha resposta.

A constatação só a fez ter mais vontade de inventar uma. Ou, pelo menos, mentir para parecer que tinha. Porque a verdade era humilhante demais. Tinha viajado sozinha até Montauk para espionar a praia dele? Agora era ela quem parecia uma lunática.

— Estou hospedada com meus tios no Ocean Surf Inn — mentiu, ignorando o fato de que tia Jean e tio Larry não os visitavam há anos. — Eles devem me procurar em breve.

Ele inclinou a cabeça para o lado.

— É mesmo?

— Ã-hã. — Ela assentiu, um pouco rápido demais. — Vamos almoçar no Mike’s Crab Shack, acho que fizeram reserva, então…

— Não sabia que o Mike’s Crab Shack aceitava reservas.

Droga. O Mike’s podia ter o melhor fruto do mar de Long Island, mas também era só uma cabana à beira da estrada, com guardanapos de papel e mesas de piquenique. As chances de alguém como Will Darcy sequer conhecer aquele lugar eram mínimas, por isso Lizzy ergueu o queixo, desafiadora.

— Somos clientes muito fiéis.

Ele a observou por um minuto.

— Nesse caso, dou uma carona para você e os poupo do trabalho.

Ela se mexeu, trocando o peso do corpo de um pé para o outro, equilibrando a prancha debaixo do braço enquanto pensava em suas opções.

— Tem certeza?

Ele assentiu. Então, seus lábios se contraíram, como se tentasse esconder um sorriso.

— Desta vez, pode até entrar no carro.

A boca de Lizzy se abriu, mas ele já tinha se virado e começado a subir as escadas.


Capítulo Vinte e Quatro
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Elizabeth Bennet estava em seu carro.

Parte da mente de Will ainda processava aquilo, como se cutucasse aquele fato para ver se era mesmo real. Quando ela surgira na praia, seu primeiro instinto tinha sido imaginar que se tratava de uma alucinação. Havia ficado tempo demais na água gelada e agora sua mente estava lhe pregando peças. Mas, à medida que ela se aproximava, os detalhes foram ficando nítidos demais para ser um sonho: o cabelo ruivo preso de qualquer jeito em um rabo de cavalo, os olhos escuros em contraste com as bochechas coradas…

Apertou o volante com mais força ao virar o carro para a estrada principal. Tinha passado o último mês tentando esquecê-la, apagar tudo aquilo, mas, no instante em que vira aquele cabelo ruivo contra os vários tons de cinza do oceano, tudo ruiu. Um esforço tão inútil que de repente não era capaz de lembrar por que o tinha feito.

E agora ela estava sentada a seu lado, no banco do passageiro da F-150 — a caminhonete que ele deixava na casa de Montauk —, respingando água salgada nos bancos de couro.

— Desculpe — murmurou ela, cruzando os braços como se pudesse ler sua mente.

Estava se esforçando tanto para evitar o olhar dele que aquilo chegava a ser divertido.

Ele quase comentou que, apesar dos bancos de couro e do painel moderno, a caminhonete estava cheia de areia e com cheiro de sal e sol. Era bem usada, e ele não era tão zeloso com ela. Mas sabia que soaria ríspido, por isso ficou em silêncio. Um tremor percorreu o corpo dela, e seus ombros ficaram tensos, como se tentassem conter o frio.

— Está com frio? — ele perguntou.

Sabia que deveria ter pegado uma toalha na casa. Mas ela tinha ficado tão desesperada para se afastar dele que Will percebera que não valia a pena tentar. E, para ser justo, ele também estava desesperado para garantir que ela o ouvisse até o fim. Nem tinha trocado a camiseta surrada e o moletom velho de Columbia que vestira por cima do calção de surfe da praia. Não era o ideal, mas também não queria deixá-la sozinha por muito tempo.

Aquela parecia uma oportunidade roubada, como se o universo tivesse cometido um erro administrativo e ele precisasse aproveitá-lo antes que o mundo se corrigisse. Deixara a prancha na areia e carregara a dela escadaria acima, pela encosta. Ela evitara a casa, fingindo que nem a percebia ali, toda imponente sobre o gramado. E, quando ele a convidara para entrar e se secar, ela havia recusado. Ainda assim, Will tinha notado como ela observava a fachada da casa quando achava que ele não estava olhando — um olhar breve, mas intenso. Depois, ergueu o queixo e entrou na caminhonete sem dizer nada.

Ela apertou os braços em volta de si e balançou a cabeça.

— Está tudo bem.

Não, não está, ele quis dizer. O aquecimento já estava no máximo, então ele apenas se inclinou e apertou o botão do aquecedor de assento dela.

— Obrigada — murmurou.

Ele assentiu e esperou mais um minuto antes de falar de novo.

— Para que horas é sua reserva?

As sobrancelhas dela se franziram.

— O quê?

— Sua reserva de almoço. No Mike’s.

— Ah. Certo. Sim. — Ela limpou a garganta. — Daqui a pouco.

— Então… uma da tarde?

Os olhos dela correram até o relógio no painel e depois desviaram.

— Sim. Uma.

Ele conteve um sorriso. Sabia com certeza que, fora da alta temporada, o Mike’s só abria às quatro. E, além disso, eles nem aceitavam reservas. Mal tinham guardanapos. Mas também viu o pânico nos olhos arregalados de Lizzy e não teve coragem de confrontá-la.

— Ótimo. Não queremos que se atrase. Podem dar sua mesa para outra pessoa.

Ela sorriu. Foi rápido, mas ele percebeu os lábios se curvando, apesar de ela tentar disfarçar.

Foi uma vitória. Pequena, mas ainda assim uma vitória.

Will forçou-se a voltar a atenção para a estrada, dirigindo pela cidade enquanto “Captain Jack”, de Billy Joel, tocava baixinho no rádio. A caminhonete era grande, mas ela ainda assim parecia muito próxima a ele. Sua cabeça ficou zonza no calor úmido que envolvia o carro, exigindo todo o seu autocontrole para ignorar as mechas molhadas do cabelo ruivo coladas ao pescoço dela, os lábios rosados entreabertos… A coxa dela, a poucos centímetros de onde sua mão descansava na marcha, os dedos batucando ao ritmo da música. Mas, quando a música aumentou, o olhar dele subiu pela perna dela de modo involuntário, até encontrar o rasgo ainda visível na roupa de neoprene.

— Achei que fosse consertar isso.

Ela se virou para ele, confusa. Ele fez um gesto com a cabeça apontando a coxa dela.

— Ah. — Ela ergueu o queixo. — Sim. Vou colar quando voltar para a pousada.

— Esse rasgo é grande demais para usar cola.

— Cola é suficiente.

— Você precisa costurar.

— Bom, eu só tenho cola.

— Então vamos arranjar um jeito de costurar.

Ela soltou um suspiro exasperado.

— Não é cansativo estar sempre certo?

Ele ignorou o comentário, mantendo os olhos na estrada, mesmo com a sensação familiar começando sob a pele, a mesma que sentira naquele dia depois da padaria. Parou no próximo cruzamento. Mas, em vez de virar à esquerda, seguiu em frente.

O corpo dela ficou tenso de novo, e ela virou a cabeça bruscamente para encará-lo.

— Minha pousada fica para o lado de Ditch Plains.

— Eu sei.

— Então por que está indo na direção contrária?

— Vamos fazer um desvio.

Ela estreitou os olhos.

— Se estiver me levando para algum campo para me assassinar, saiba que minha tia e meu tio vão ficar preocupados se eu não aparecer.

— Você vai aparecer.

— E não em pedaços.

Ele conteve um sorriso.

— Prometo ser um cavalheiro.

Ela revirou os olhos e soltou uma risadinha.

A loja Jack’s Surf Shop ficava logo depois da principal via à beira-mar, a Seaside Avenue, e era uma cabana que parecia prestes a desabar havia uns vinte anos. Começara como um trailer transformado em loja de conveniência, mas, ao longo dos anos, o dono acrescentara madeira de deriva e pranchas velhas nas paredes, de forma que agora o lugar parecia ter sido montado ao longo de várias gerações. E, de certa forma, Will imaginava que tinha sido assim, mesmo.

Estacionou a caminhonete na frente e estava pronto para sair quando Lizzy falou:

— Onde estamos?

Will hesitou.

— Tem uma placa ali.

— Sim, mas por que estamos aqui?

— Por que você acha?

Ela revirou os olhos de novo, e Will viu a resposta se formando na mente dela. Quase esperava por isso. Mas, então, um arrepio percorreu o corpo dela, e ele se lembrou do motivo de estarem ali.

— Quanto antes entrarmos, mais cedo você volta para seus tios e mais cedo pode ir para o almoço — disse ele antes que ela pudesse responder.

Ela pareceu pensar a respeito, depois se virou e abriu a porta do carro, saindo e batendo-a com força atrás de si. Ele balançou a cabeça, contendo um sorriso, e a seguiu.

Dentro, a loja era tão caótica quanto prometia do lado de fora. Mercadorias — biquínis coloridos, toalhas, pranchas e trajes de neoprene — pendiam de todo espaço disponível, enquanto fotos desbotadas de clientes preenchiam as lacunas. O lugar ainda tinha o mesmo cheiro da infância de Will: uma mistura de coco e vários protetores solares, com um leve toque de neoprene.

Lizzy parou ao lado dele, olhando para os vários itens ao redor. Ele não conseguiu evitar observá-la de relance enquanto ela analisava o espaço. Os olhos grandes e escuros divididos pela curva delicada do nariz. As bochechas coradas, os lábios cheios…

— Darcy!

O som do seu nome o arrancou dos devaneios. Will se virou quando Ray Foglia apareceu vindo dos fundos, sorrindo e estendendo a mão.

— E aí, cara? Esqueceu alguma coisa ontem?

Will apertou a mão dele e sorriu.

— Não, está tudo certo. Mas minha amiga precisa de ajuda com a roupa dela.

Ele apontou para Lizzy. Ela o encarou com surpresa, mas logo se recompôs e se voltou para Ray.

— Acho que ele está falando disto aqui — disse ela, mostrando o rasgo na coxa.

— Ah! — disse Ray, piscando para ela. — Não é o pior que já vimos por aqui. Vai ter de se esforçar mais da próxima vez.

A tensão dela pareceu desaparecer, e ela sorriu.

— Vou tentar.

— Fico feliz em ouvir isso — respondeu Ray, olhando para a roupa e começando a ir para os fundos. — Me empreste isso por uns minutinhos e já libero você.

O sorriso de Lizzy desapareceu.

— Ah. Certo. Tudo bem.

As bochechas dela, já coradas, ficaram ainda mais vermelhas enquanto ela olhava ao redor, à procura de… do que, exatamente, Will não sabia. Um provador? Uma rota de fuga?

Então, entendeu o problema. Ela talvez não estivesse usando nada por baixo. Droga.

— Podemos voltar outro dia — disse ele, baixo o suficiente para que só ela ouvisse.

— Não, não, tudo bem. Só vou tirar isso aqui e ele pode remendar, certo? Moleza. Tranquilo.

Ela forçou uma risada que deveria soar casual, mas só deixou o ambiente mais tenso.

Quando levou a mão às costas, tateando o cordão do zíper, ele discretamente se virou. Poucos minutos depois, ouviu a roupa sendo jogada sobre o balcão, para Ray.

— Aqui está.

— Me dê cinco minutos e ficará prontinha — disse ele, sumindo na sala dos fundos.

Will se virou, mas não estava preparado para o que viu.

Lizzy estava de biquíni, os braços cruzados com força sobre o peito, pequenos pedaços de tecido apenas cobrindo o necessário, revelando a pele clara dos quadris, a curva da barriga…

Aquilo talvez tivesse sido uma péssima ideia.

Ele tirou o moletom e o entregou a ela.

— Aqui.

As sobrancelhas dela se franziram.

— Não, eu não…

— Lizzy — ele disse, com voz firme e baixa —, aceite o moletom.

Ela fechou a boca, mas demorou a estender a mão para pegá-lo. Vestiu o moletom devagar e, embora ele esperasse lamentar a perda da visão da pele dela, um novo sentimento de posse o invadiu ao vê-la com sua roupa, tão grande que ia até o meio das coxas.

Ela abraçou o moletom contra o corpo e correu o olhar pela loja.

— Este lugar é incrível.

— É mesmo — respondeu ele, desviando o olhar.

Ela inclinou a cabeça enquanto examinava as fotos atrás do balcão, e ele estudou o rosto dela. A linha do maxilar parecia infinita, um arco gracioso que sumia na linha do cabelo.

Virou-se, respirando fundo e tentando focar em outra coisa.

— Não acredito que nunca vim aqui — continuou Lizzy, ainda observando a loja.

— Ray não é muito bom com marketing.

O nariz dela se franziu.

— O nome dele é Ray?

Will assentiu, fingindo estar interessado em algo do outro lado.

— Então, quem é Jack?

— Não faço ideia. Acho que Ray comprou o lugar nos anos 1990 e nunca trocou a placa.

Ela riu. Era um riso grave e rouco, e aquilo mexeu com ele em um lugar profundo.

— Me lembra a padaria.

— Como assim?

— Tem um milhão de coisas que precisamos atualizar, mas nunca atualizamos. O computador, o sistema de contabilidade… — Ela fez uma pausa e lhe lançou um sorriso torto. — A secretária eletrônica.

Ele não conteve o sorriso. E nem pensou em tentar. Não até perceber a expressão confusa no rosto dela.

— O que foi? — ele perguntou.

— Acho que nunca tinha visto você sorrir antes. Agora vi duas vezes nos últimos vinte minutos.

Ele quase discordou. Mas percebeu que ela devia ter razão.

— Prontinho! — Ray gritou, surgindo dos fundos. — Novinha em folha.

Ele estendeu a roupa sobre o balcão, mostrando onde antes havia um rasgo, agora coberto com um remendo perfeitamente aplicado. Ele até conseguiu combinar com o tom roxo do neoprene.

— Uau! — disse Lizzy, os olhos arregalados. — Estou impressionada.

Ray riu.

— Não precisa. Darcy também poderia fazer isso em cinco minutos.

— Sim, mas viria com uma palestra de dez minutos sobre o que fiz de errado, e quem tem tempo para isso? — respondeu Lizzy com um suspiro dramático.

Ray riu.

— Gosto dela, Darcy.

Eu também, ele quase disse, antes de se conter.

Mas Lizzy percebeu algo na expressão dele. Estudou o rosto de Will por um instante, como se tentasse decifrar um código que talvez tivesse deixado passar. Quando não pareceu encontrar nada, voltou-se para Ray.

— Quanto eu lhe devo?

— Nada. Foi um prazer.

Os lábios dela se curvaram para baixo.

— Não, não posso simplesmente…

Ele fez um gesto com a mão, interrompendo-a.

— Tenho cobrado caro de Darcy há anos. Este conserto é só para equilibrar as contas.
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A viagem até a pousada foi silenciosa. Lizzy ainda usava o moletom de Will e segurava a roupa de surfe no colo enquanto olhava pela janela. Mesmo quando ele entrou no estacionamento vazio, ela não se mexeu.

— Obrigada pela carona — disse, virando-se para oferecer um sorriso.

— Claro.

Ele a observou juntar a roupa e os equipamentos, depois desceu para ajudá-la com a prancha. Tirou-a da caçamba da caminhonete e a entregou a ela.

— Quer jantar comigo hoje à noite? — ele perguntou.

Droga. As palavras escaparam antes mesmo que pudesse refletir. Não sabia por que havia perguntado; tinha certeza de que ela riria e sairia andando.

Mas ela não riu. Em vez disso, apenas o encarou, com uma leve confusão no rosto.

— Como?

— George está passando o fim de semana comigo. Tenho certeza de que adoraria ver você de novo. — Ele hesitou. — Seus tios também estão convidados, claro.

As sobrancelhas dela se franziram, mas ela se recompôs rápido.

— Ah. Certo. Bom, eles estarão ocupados, então…

Ela tentou ajeitar a prancha debaixo do braço e se afastar. Mas, quando chegou à calçada, virou-se.

— Mas eu posso ir — disse.

Ele assentiu.

— Ótimo. Apareça lá pelas oito.

Houve um longo momento em que a cacofonia ao redor — as ondas, o trânsito, as gaivotas — pareceu desaparecer, e um tempo ainda maior antes que ela enfim se virasse de novo e sumisse de vista.

Talvez fosse a última vez em que a veria. Ela podia até ter aceitado o convite, mas devia ter sido por educação. Se Elizabeth Bennet aparecesse mesmo à noite, ele ficaria, no mínimo, surpreso.


Capítulo Vinte e Cinco
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Florence + the Machine tocava no som da caminhonete, e Lizzy implorava para que sra. Welch lhe desse forças para enfrentar a noite que tinha pela frente. A estrada sinuosa da pousada até a casa de Will, em Montauk, estava estranhamente escura, iluminada apenas pelos faróis do carro. A música “Free” tocava no volume máximo.

Quanto mais alto o som, menos ansiosa ela se sentia, então aumentou ainda mais o volume. O que estava fazendo, afinal? Olhou para as calças jeans desbotadas e para a camiseta de um show antigo do Guns N’ Roses, por baixo da jaqueta marrom de couro já bastante surrada. Será que a roupa estava casual demais? Não tinha levado nada mais elegante para a viagem — além do macacão de neoprene, só tinha uma mala cheia de moletons, camisetas e biquínis. E não podia aparecer vestindo neoprene roxo.

Depois de um banho rápido para tirar o sal e a areia do corpo, deixou o cabelo secar ao natural, formando ondas soltas em torno do rosto e dos ombros. Passou um pouco de gloss e rímel que encontrou na bolsa — nem lembrava que os tinha. A maior decisão da noite foi escolher entre tênis ou chinelos. Estava irritada por se importar tanto com isso. O que acontecera com os tempos gloriosos em que o convite já vinha com a orientação “resort casual”?

Lá fora, estava um breu total. Sem o GPS do celular, ela nem teria conseguido sair da estrada pavimentada e entrar naquela via de terra sem nome, que levava a uma longa entrada de cascalho. As casas naquela região eram lendárias, escondidas do campo de visão, mas bem conhecidas pelos moradores. Foram as primeiras a serem construídas tão a leste. Mansões luxuosas que haviam resistido ao tempo e ao clima.

Um Audi SUV estava estacionado ao lado da caminhonete cinza de Will, na entrada. Lizzy parou ao lado dele e respirou fundo, reprimindo o impulso de roer as cutículas, como fazia quando era mais nova. O hábito era retomado quando ela precisava fazer contas de cabeça para os clientes, quando o caixa quebrava na padaria.

Finalmente, saiu do carro, limpou a areia do banco que grudara em suas pernas e caminhou até a casa. Com seu telhado de ardósia cinza e revestimento de madeira, ela parecia parte da natureza ao redor, camuflada na vegetação, como se crescesse e respirasse com a grama e as árvores. Quando chegou à porta da frente, pintada de preto, Lizzy inspirou fundo para se acalmar e bateu. Depois, esperou.

Aquela era uma ideia idiota. Muito idiota. Mas, pensou, não precisava ficar muito tempo. Só uma bebida e depois…

Will abriu a porta. Vestia sua roupa habitual — jeans e camisa branca impecável —, mas, por algum motivo, a visão dele fez seu coração acelerar. Ou talvez fosse por causa da expressão de surpresa no rosto dele ao vê-la ali.

Droga. Será que tinha errado o horário?

— Você veio — disse ele.

— Estou atrasada? Achei que tivesse dito oito horas, mas não anotei nem nada, então…

— Eu disse oito — ele confirmou. — Só não sabia se você viria.

Ela revirou os olhos, mesmo sentindo as bochechas corarem.

— Bom, não tive muita escolha. Preciso devolver seu…

A voz sumiu à medida que se deu conta.

— Meu Deus. Deixei seu moletom na pousada. Desculpe. Posso voltar lá para pegar…

— Outra hora.

— Tem certeza?

— Tenho.

Ele se afastou um pouco, dando espaço para que ela entrasse no hall, e então fechou a porta atrás dela. Mas, em vez de conduzi-la para dentro da casa, ficou parado ali por um momento. Parecia estar pensando em algo, como se as palavras estivessem na ponta da língua. Antes que conseguisse dizê-las, porém, uma moça apareceu vindo do corredor.

— Você sabe que é de bom-tom chamar os convidados para entrar, não sabe, Will? — disse a moça, olhando-o de forma irônica.

Os cabelos escuros estavam presos em um rabo de cavalo frouxo e o suéter rosa lhe caía de maneira impecável, mesmo enfiado na frente da saia creme.

Meu Deus, pensou Lizzy. Ela estava certa. A roupa dela estava casual demais.

Mas então o semblante da moça se suavizou, abrindo-se em um sorriso caloroso ao se voltar para Lizzy.

— Você deve ser Elizabeth.

Lizzy também forçou um sorriso — aquele que usava com os clientes que esperava convencer a comprar os pãezinhos do dia anterior — e respondeu:

— É Lizzy.

— Lizzy! Prazer em conhecê-la — disse a moça, aproximando-se como se fosse abraçá-la. — Sou Emma. Ouvi falar…

Ela interrompeu-se de repente.

— Esta é uma camiseta original da turnê “Appetite for Destruction”?

Lizzy piscou, depois olhou para a camiseta velha e puída.

— É. Era da minha mãe, na verdade.

Emma levou uma mão com a manicure perfeita ao peito, como se precisasse de um momento para assimilar aquela informação.

— Você já é uma das minhas pessoas favoritas.

O sorriso de Lizzy se tornou genuíno. Não era assim que ela imaginava que seria aquela conversa.

— Você é fã da banda?

— Claro — disse Emma, entrelaçando o braço ao de Lizzy e a conduzindo para dentro da casa. — “Paradise City” é uma das minhas músicas preferidas para karaokê.

Enquanto Emma seguia animada, Lizzy olhou por cima do ombro e viu Will acompanhando, um leve sorriso ainda nos lábios.

O interior da casa de Will era o oposto daquela alugada por Charlie. Em vez de moderno e frio, tudo ali parecia acolhedor e convidativo. As paredes com lambris na entrada estavam cheias de recordações e fotos emolduradas. No corredor, havia pinturas de paisagens marítimas e espelhos com molduras douradas. Emma ainda falava sobre o cenário musical dos anos 1980 em Los Angeles quando passou com Lizzy por um cômodo que parecia uma biblioteca — com escada e tantas estantes azuis que os livros transbordavam —, até chegarem à cozinha.

George estava junto à ilha central, tirando potes de comida de uma grande sacola de papel. Parou quando elas entraram e ergueu uma sobrancelha para Emma.

— Por favor, diga que não acabei de ouvir uma referência a Whisky a Go Go.

— Ok — disse Emma, dando de ombros. — Você não ouviu uma referência ao Whisky a Go Go.

Ele riu e se virou para Lizzy.

— Bom vê-la de novo, Lizzy. Espero que Emma ainda não a esteja obrigando a ir para o karaokê com ela.

Lizzy sorriu.

— Ainda não.

— Mas a noite é uma criança — acrescentou Emma, doce, contornando a ilha para terminar de tirar a comida da sacola.

Lizzy riu, mas se calou quando Will surgiu atrás dela. O braço dele roçou o dela ao puxar um dos banquinhos, causando-lhe arrepios imediatos.

— Sente-se. Quer beber alguma coisa?

— Só uma água — disse Lizzy, tentando manter o tom casual.

A última coisa de que precisava era de álcool entorpecendo seus sentidos.

Will assentiu e foi até a geladeira. George se aproximou de Emma e lhe sussurrou algo ao ouvido, fazendo-a rir. O gesto foi íntimo e doce. Lizzy desviou o olhar, observando os potes sobre a ilha: anéis de lula, salada de lagosta, bolinhos de caranguejo, batatas fritas… Então, algo se acendeu em sua mente.

— Isso é do Mike’s? — ela perguntou.

Will voltou para perto dela, assentindo ao colocar um copo de água com gelo à sua frente.

— Você se incomoda de comer a mesma coisa duas vezes no mesmo dia?

Lizzy abriu a boca, mas nenhuma palavra saiu. Will a observou com um olhar divertido, como se esperasse que ela admitisse a mentira.

— Não — respondeu, enfim, tentando parecer indiferente.

Ele sorriu, inclinando-se sobre a bancada e colocando um anel de lula na boca.

Lizzy nunca o tinha visto tão à vontade. Não estava irritado nem taciturno. Parecia… confortável, até feliz. Era como ver seu dentista ou seu professor do quinto ano no supermercado. O cérebro levava um tempo para processar aquela nova versão da pessoa, e você acabava se perguntando se algum dia a conhecera de verdade.

— Pronto, acho que é isso — disse Emma, organizando as caixas em meia-lua perfeita.

George olhou para a comida, franzindo a testa.

— Por que temos comida para alimentar umas doze pessoas?

— Acho que está subestimando muito minha fome neste momento — respondeu Emma, roubando uma batata frita antes de se virar para pegar pratos na prateleira atrás dela.

— Estou impressionado que George a tenha convencido a pedir comida de uma cabana na beira da estrada — comentou Will, tomando um gole de cerveja.

Emma virou-se com os pratos e suspirou, teatral:

— Isso se chama evolução, Will. Altamente recomendável.

Ele riu, um som tão rico e genuíno que Lizzy o sentiu no peito. E, pela primeira vez em vinte e quatro horas, permitiu-se relaxar. Recostou-se na cadeira e deixou que seu sorriso fluísse com naturalidade ao se voltar para ele.

— Obrigada por me convidar hoje à noite — disse, com sinceridade.

Ele sustentou o olhar por um longo segundo, antes de responder:

— Obrigado por ter vindo.

Então, Emma arfou, e todos olharam para ela quando ela deu um tapa na mão de George.

— Nem pense nisso, Knightley. Este sanduíche de lagosta é meu.
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Duas horas depois, a mesa rústica da sala de jantar estava coberta pelos restos do jantar, e Emma estava sentada ao lado de Lizzy, explicando seu trabalho como consultora de arte moderna e as complexidades das vendas internacionais de arte. Lizzy tinha de admitir que nunca havia se interessado muito pelo mundo da arte, mas a explicação de Emma era melhor do que a da maioria dos programas do canal Bravo.

— Então, um cara tentou vender a peça na Europa, mas alguém deve ter mandado o link para a ex-mulher dele, porque ela acabou ligando para todos os museus de Londres, Paris e Madri, dizendo que a pintura era dela até que o divórcio fosse finalizado. Foi um caos! — disse ela, dando um longo gole em seu vinho.

Do outro lado da mesa, George riu.

— Às vezes acho que você gosta mais do drama do que da arte em si.

— A arte é drama — respondeu Emma. — É por isso que sou tão boa no que faço.

Ela se virou para Lizzy.

— E você? O que faz?

Lizzy hesitou antes de responder, ponderando se conseguiria fazer a padaria soar mais interessante do que de fato era, mas Will falou antes:

— Lizzy é uma jornalista fantástica.

Ela se virou para ele, surpresa. Ele a encarou em resposta, tomando um gole de cerveja.

— Sério? — disse Emma, impressionada. — Que maravilha.

Lizzy revirou os olhos.

— Escrever alguns artigos no ensino médio e na faculdade não me torna jornalista.

A expressão de Will ficou sarcástica.

— Você estudou para isso.

— Fiz a graduação, sim. Mas ainda preciso fazer o mestrado se quiser trabalhar com cobertura internacional.

— Já se inscreveu em algum lugar? — perguntou George. — Will e eu estudamos em Columbia. Conhecemos algumas pessoas.

Ela sorriu.

— Na verdade, fui aceita em Columbia.

As sobrancelhas de George se ergueram.

— Você foi aceita na Escola de Jornalismo de Columbia?

Ela assentiu, enquanto Emma agitava a mão no ar com desdém.

— É claro que ela foi aceita na Escola de Jornalismo de Columbia — disse Emma.

A atenção de Will permanecia em Lizzy, mal escondendo a surpresa.

— Quando começa?

Ela soltou um suspiro trêmulo.

— Essa é uma boa pergunta. — Respirou fundo e decidiu encarar de vez o fato. — Eu deveria ter começado há algumas semanas, mas meu pai teve um AVC em março, dois dias depois que recebi a carta de aceite. Eu tinha chegado à padaria da família para o meu turno e o encontrei. Eu… — Sua voz falhou, e ela balançou a cabeça. — Achei que ele estivesse morto. Os paramédicos disseram que, se eu tivesse chegado cinco minutos depois, ele estaria. Ele ficou algumas semanas no hospital. E, mesmo depois de sair, não conseguia ficar em pé por muito tempo, nem lidar com números. E eu era a única que sabia como a padaria funcionava. Como atender aos pedidos, como preparar tudo… tudo mesmo. Por isso, adiei o início do curso por um semestre, esperando encontrar uma solução. Mas, neste momento, ainda não tenho nenhum plano, e só me restam algumas semanas para decidir o que vou fazer, e…

Sua voz sumiu, e ela deu de ombros.

Emma e George ficaram em silêncio, imóveis. Mas Lizzy mal percebeu. Estava ocupada demais sustentando o olhar de Will, observando sua expressão rígida se suavizar.

— Ainda assim você é uma jornalista fantástica, Lizzy. Com ou sem Columbia — disse ele, por fim.

Ela sorriu em resposta.

Depois de um momento, Emma quebrou a tensão virando-se para George e batendo palmas.

— Certo! Knightley e eu vamos limpar tudo e preparar umas tigelas de sorvete de baunilha para a sobremesa. Will, você devia mostrar para Lizzy a vista da praia aqui de cima. É deslumbrante!

Will franziu a testa.

— Não tem vista. Está escuro lá fora.

— Não está tão escuro assim — disse Emma com um sorriso treinado.

— São dez da noite — ele retrucou.

— Pois é, há o luar. Estão vendo? Luar! — disse Emma, apontando pela janela e olhando para o namorado em busca de apoio.

George apenas a encarou com uma sobrancelha arqueada, como quem quisesse distância daquela armação.

Will voltou-se para Lizzy.

— E então?

Naquela manhã, a sugestão de caminhar no escuro com Will Darcy teria recebido um não imediato, mas, agora, enquanto ele a olhava com aqueles olhos azuis, cheios de expectativa, não podia pensar em nada que quisesse mais.

Ela sorriu, dando de ombros.

— Eu não me importo com o luar.
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Will conduziu Lizzy pela porta dos fundos até a varanda e certificou-se de fechá-la bem para que Emma não pudesse escutar. Quanto menos combustível para suas maquinações, melhor.

— Sinto muito por aquilo — murmurou Will.

— Por quê? Eles são ótimos — respondeu Lizzy, apertando o casaco de couro marrom ao redor do corpo.

Passaram pela piscina retangular, cercada por luzes de jardim, e seguiram até o topo da falésia. Apesar das promessas de Emma, não havia lua naquela noite — apenas um céu escuro, o som das ondas quebrando e a leve brisa de setembro. Ainda assim, havia algo que ele queria compartilhar com ela.

Will se virou, prestes a se encaminhar ao galpão de madeira do outro lado do gramado, perto da borda do penhasco.

— Por aqui.

— Ah, entendi — disse ela. — Meio da noite. Nenhuma testemunha. O cenário perfeito para um crime.

O rosto dele se crispou, confuso.

— O quê?

— Eu “caio” nas pedras lá embaixo — começou Lizzy. — Ninguém me verá porque está muito escuro, e você, Will Darcy, não poderia descer para me procurar. É perigoso demais com esses seus mocassins de camurça. É o álibi perfeito. Então você volta para casa e, depois de aperfeiçoar sua história, liga para a polícia, sabendo muito bem que não escorreguei.

— Isso é… bem sombrio — disse ele, em um tom brincalhão.

— Isso não é nada. Você devia ver o enredo do último livro de fantasia que minha irmã me deu — respondeu Lizzy com uma risada, colocando uma mecha de cabelo ruivo atrás da orelha.

Ele observou o gesto e depois desviou o olhar, limpando a garganta.

— Vamos. Quero lhe mostrar uma coisa.

— É sua coleção de facas?

— Não. — Ele balançou a cabeça com um meio-sorriso e apontou para a direita. — Está naquele galpão ali.

— Você percebe que isso não soa melhor, certo? — respondeu Lizzy com um sorriso. — Pode ir na frente.

Ela o seguiu até o galpão, que ficava perto do topo da escada de madeira que haviam subido naquela tarde. A estrutura antiga era uma versão em miniatura e não reformada da casa principal, com revestimento de telhas desgastadas pela maresia.

Will abriu a porta. Um cordão pendia do teto, e ele o puxou, acendendo a luz do cômodo. As tábuas eram pintadas de branco, com remos decorativos nas paredes e cerca de trinta pranchas de surfe que ele e o pai haviam colecionado ao longo dos anos, dispostas com todo o cuidado. Parecia uma miniloja de surfe, com uma mesa comprida ao fundo para encerar e fazer reparos.

— Uau. Que demais — suspirou Lizzy ao entrar, admirando a fileira de pranchas e as roupas de neoprene. Em seguida, deteve-se. — Espere, o que é aquilo? — perguntou, apontando para um pequeno tambor metálico no chão com uma mangueira saindo do topo.

— Um chuveiro portátil.

Seus olhos se arregalaram ao encará-lo.

— Com aquecedor de água — acrescentou ele com um sorriso torto.

— Está falando sério?

— Meu pai tinha o hábito de comprar qualquer bugiganga que encontrasse, precisando ou não dela.

Ela sorriu e continuou explorando o pequeno espaço, passando a mão por uma prancha de madeira antiga que parecia ainda estar em uso. Então, uma fotografia na parede chamou sua atenção. Estava desbotada, mas ainda era possível ver uma mulher loira com um chapéu de praia e um braço em volta de um homem alto no centro. O homem parecia uma versão um pouco mais velha de Will, exceto pelo enorme sorriso no rosto. Ao lado dele, havia um garotinho de cabelos loiro-claros, tentando segurar uma prancha de surfe.

— São seus pais e você? — perguntou Lizzy.

Ele assentiu.

— Acho que eu tinha uns sete anos ali.

Seguiu-se um longo silêncio antes que ela perguntasse:

— Quantos anos você tinha quando eles morreram?

— Vinte e cinco — respondeu ele.

Ela balançou a cabeça.

— Nem consigo imaginar.

— Faz cinco anos — disse ele de modo automático, como costumava dizer quando recebia condolências. Mas, embora já tivesse se passado algum tempo, a dor ainda era intensa, e ele se viu continuando: — Acho que as pessoas presumem que, quando você é adulto, perder os pais não é tão traumático quanto seria se fosse criança. Mas você ainda é o filho deles. E, quando eles se vão, você se sente órfão do mesmo jeito. É difícil. E provavelmente sempre será.

Ela o encarou por um momento e voltou a olhar para a foto.

— Como eles se chamavam?

— John e Claire.

Ela soltou um longo suspiro, voltando a fitá-lo.

— Sinto muito, Will.

Era o máximo que ele falava sobre os pais havia tempos. Tentou conter a emoção na voz ao responder:

— Eu também preciso dizer que sinto muito.

— Pelo quê?

— Pela festa do Quatro de Julho de Charlie. — Ele fez uma pausa, cruzando os braços no peito enquanto analisava as palavras. — Você me perguntou se eu já tinha me envergonhado da minha família. Eu disse que não.

Ela ficou vermelha e revirou os olhos.

— Ai, Deus, não precisamos reviver…

— Precisamos, sim — interrompeu ele. Tinha de ser cuidadoso, muito cuidadoso, para dizer o que queria dizer, garantindo que suas palavras não tivessem arestas escondidas. — Não quis dizer que minha família nunca fez nada que me envergonhasse. É que eu não tenho mais a oportunidade de me envergonhar deles. Sou filho único, por isso, quando eles morreram… fiquei só eu.

Todas as emoções que dançavam no rosto dela desapareceram de imediato.

— Will…

— Eu vi na sua expressão que minhas palavras a magoaram — disse ele, cortando-a. — Mas não foi a minha intenção. O que eu quis dizer é que você tem sorte de ainda ter uma família da qual pode se envergonhar.

Um sorriso discreto surgiu em seus lábios.

— Vou lembrá-lo disso da próxima vez que Joanne Bennet encurralar alguém com uma proposta de negócios.

Ele riu baixinho.

Depois de um instante, ela continuou:

— Tenho uma pergunta.

— Diga.

— Como sabe que sou uma jornalista fantástica?

Certo.

— Porque eu li os seus artigos — admitiu ele.

Ela pareceu surpresa.

— Qual deles?

— Todos.

Seus olhos se arregalaram.

— Todos?

Ele assentiu.

— Gostei muito daquele sobre a limpeza dos vestiários femininos nas universidades públicas de Nova York.

— Meu Deus — gemeu ela, escondendo o rosto nas mãos.

— E sua reportagem no ensino médio, em que você chamou o diretor de hipócrita puritano por causa de uma proposta de censura de livros.

Ela riu e voltou a encará-lo.

— Mas… por que os leu?

— Porque eles são relevantes — respondeu ele com sinceridade.

O silêncio se instalou entre eles. Ela ficou perplexa, e de repente o ambiente pareceu carregado. Se ficassem ali por mais tempo, mais coisas seriam ditas, e ele não queria brincar com a sorte.

— É melhor voltarmos — murmurou ele.

— Ah — respondeu ela. — Claro.

Will abriu a porta. Sem pensar, colocou a mão nas costas de Lizzy para deixá-la passar à frente, sentindo o couro macio do casaco contra a palma. Foi um gesto inocente, mas ainda assim o calor percorreu suas veias, e, assim que ela pisou no gramado, ele retirou a mão, apagou a luz e a fechou em punho ao lado do corpo para não tocá-la de novo enquanto voltavam à casa.

— Ah! Vocês voltaram! — exclamou Emma quando entraram no corredor que dava para a varanda lateral da sala de estar.

Ela estava parada perto da porta, com algumas bolsas de viagem aos pés.

Will se deteve.

— Vocês vão embora?

— Amanhã de manhã bem cedo — respondeu ela animada. — Preciso voltar. Emergência no trabalho.

— Emergência de consultoria de arte? — perguntou Will, desconfiado.

— Isso mesmo! Né, Knightley?

George estava descendo as escadas, com uma bolsa no ombro e uma careta no rosto.

— Sem comentários — murmurou ele, jogando a bolsa de couro na pilha e voltando para a sala.

Emma pareceu não se importar.

— Mas você vai ficar mais alguns dias, não é, Will? — perguntou ele.

Seu olhar saltava de Lizzy para ele, como se tentasse se comunicar por telepatia.

Ele não respondeu. Emma e Charlie eram, ambos, mestres da sutileza. Felizmente, Lizzy parecia ter achado divertido.

— Acho que também já vou indo — disse ela.

— Tem certeza? — perguntou Will.

— Já está tarde. — Ela já se movia em direção à porta. — Foi um prazer conhecê-la, Emma. Diga ao George que mandei um tchau.

Will lançou um olhar a Emma e abriu a porta da frente para Lizzy.

— Eu a acompanho até lá fora.

Lizzy pegou as chaves no bolso enquanto desciam os degraus da frente e seguiu Will até sua caminhonete estacionada na entrada.

— Vai conseguir chegar bem na pousada? — perguntou Will. — Posso levá-la, ou…

— Estou bem — disse ela, parando do lado do motorista. — Uma garota só pode ser escoltada para casa um número limitado de vezes por dia.

Ele assentiu. A atmosfera estava carregada de novo, como quando tinham saído do galpão, e isso tornava difícil pensar com clareza.

— Elizabeth… Lizzy — disse ele em voz baixa.

Ela parou com a mão na maçaneta da porta.

— As ondas estarão boas amanhã — sugeriu ele. — Você pode estacionar aqui e usar as escadas até a praia. É menos movimentado que na cidade.

Um momento se passou, e ele percebeu que prendia a respiração.

— Vou pensar a respeito — disse ela.

Nenhum dos dois se moveu. Ele precisava deixá-la ir embora, porque, se ficasse por mais um instante, ele não conseguiria evitar beijá-la… E, da última vez que aquilo acontecera, ela deixara claro que não queria nada com ele. Precisava respeitar isso.

— Está tarde — disse Will, inclinando-se para abrir a porta do carro. — Não vai querer que seus tios fiquem preocupados.

Ela limpou a garganta.

— Certo, é… melhor eu ir.

Lizzy entrou no banco do motorista, atrapalhando-se com as chaves enquanto ele se apoiava na porta. Levou um tempo, mas enfim conseguiu ligar o carro. Ainda assim, não deu a partida.

— Will? — disse ela, fitando-o.

— Sim?

— Eu menti.

Sua testa se franziu.

— Sobre o quê?

— Não estou com os meus tios. Sou só eu.

Will já suspeitava, mas o fato de ela estar lhe contando a verdade acendeu algo caloroso em seu peito.

— Tudo bem — respondeu ele. — Eu também menti.

— Mentiu?

Ele deixou um sorriso surgir nos lábios.

— Eu não sou bem um cavalheiro.

Os olhos dela se arregalaram e as bochechas coraram pouco antes de ele fechar a porta do carro.

Will deu um passo para trás e observou enquanto ela manobrava a caminhonete pela entrada, as lanternas traseiras desaparecendo na escuridão. Depois voltou para casa e subiu direto para o quarto.

Ouviu seus dois últimos convidados na sala de estar enquanto subia, a voz séria de George seguida pela risada leve de Emma. Sabia que estavam falando sobre ele, mas não se importava — precisava de espaço. Precisava dormir. Precisava parar de pensar se Elizabeth Bennet apareceria ou não na praia no dia seguinte.

No quarto, caiu na cama, ignorando os pensamentos que não paravam de surgir. Mas o sono era fugidio. E, quando enfim chegou, veio com sonhos nos quais havia o cabelo ruivo de Lizzy, seu riso rouco, seus gemidos e suspiros, seu lábio inferior entre os dentes dele.

Estava com a boca no pescoço dela quando o alarme tocou às seis da manhã. Ficou ali, encarando o teto por um longo minuto. A casa parecia vazia. George e Emma tinham partido, como prometeram. Estava sozinho. Enquanto permanecesse deitado, os sonhos se manteriam vivos. Assim que se levantasse, o mundo real invadiria sua mente de novo. Um mundo em que a noite anterior poderia ter sido o fim, e ele teria de conviver com isso.

Mas ele se levantou. Cambaleou até o banheiro e começou a escovar os dentes. E, enquanto fazia isso, seus olhos se voltaram para a janela.

De repente, toda a ansiedade, preocupação e pressentimento ruim desapareceram.

A caminhonete de Lizzy estava estacionada na entrada.


Capítulo Vinte e Sete
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Lizzy caminhou de forma sorrateira pelos fundos da casa de Will antes do amanhecer, desviando dos galhos baixos das árvores e pisando na ponta dos pés pelo imenso quintal, passando pelo galpão de pranchas. Os degraus de madeira rangeram alto quando ela desceu em direção à praia, e ela praguejou baixinho, certa de que toda a ponta leste de Long Island havia ouvido. Mas, por outro lado, por que se importaria? Will a havia convidado para estacionar ali, para usar o acesso à praia. Nada de especial. Repetiu isso a si mesma, o pulso acelerado nas veias.

O mar estava mais calmo naquele dia, com uma brisa leve e ondas mais suaves, mas ainda era melhor do que qualquer outro lugar por perto. Ao mergulhar, as águas geladas pareciam cubos de gelo descendo por seu corpo. Remou para além das ondas que quebravam, indo até o mar aberto, decidida a não perder os picos que começavam pequenos, mas tinham potencial de se tornarem espetaculares.

Entre uma onda e outra, Lizzy flutuava na água ondulante, a prancha balançando com a correnteza. Ali parecia o fim do mundo. O oceano diante dela era vasto e sem fim, e ela se concentrou naquilo, determinada a não pensar na casa no penhasco acima dela ou no homem lá dentro, provavelmente ainda dormindo.

Não. Aquela experiência não tinha a ver com ele.

Por fim, parou de verificar de modo obsessivo se havia um surfista alto de roupa de neoprene preta na praia. E foi naquele momento que ele apareceu, rompendo as ondas rumo ao pico enquanto ela saía de uma delas.

Lizzy se sentou na prancha e o observou manobrar com habilidade sobre as cristas geladas, a roupa justa moldando o corpo musculoso. Ele sacudiu a cabeça para o lado na tentativa de afastar os cabelos loiros do rosto. O movimento foi sutil, mas ainda assim o coração dela deu um salto. Parecia um modelo de capa de uma das antigas revistas de surfe do pai dela. Não havia como ele ignorar quanto era bonito. Ele sabia, com certeza.

Fez uma anotação mental para apagar da memória a lembrança daquele corpo pressionado contra o dela na padaria.

— Você veio — disse quando ele enfim remou até onde ela estava.

Ele assentiu, posicionando a prancha de frente para ela. Seu olhar percorreu o corpo de Lizzy.

— Como está o remendo?

— Bom, não estou mais congelando nessa área de cinco centímetros, então já considero uma vitória.

Seus dedos deslizaram sobre o neoprene roxo costurado, bem alto na coxa.

Os olhos dele pararam onde sua mão estava, depois subiram até o rosto, como se quisesse verificar se havia mais alguma coisa errada. Quando pareceu satisfeito ao ver que ela estava inteira, olhou para o horizonte.

— Bom, se precisar de mais alguma coisa, o galpão tem suprimentos. Pode pegar o que quiser.

Foi um gesto gentil. Um mês antes, ela jamais teria imaginado descrever qualquer atitude de Will Darcy como gentil. Mas, desde então, ele havia passado de esnobe a um ser humano decente, e não sabia bem como reagir a isso. Era mais fácil quando achava que o odiava. Agora, parecia que estavam quase se tornando amigos.

Então, ele começou a se afastar, remando.

— Ei! Aonde você vai? — perguntou ela.

Ele olhou por cima do ombro.

— Posso surfar ali perto do banco de areia. Dou um pouco de espaço para você.

Ela piscou algumas vezes. A ideia de que ele não queria surfar com ela nem tinha passado por sua cabeça.

— Por que não fica aqui?

Ele hesitou.

— Tem certeza?

Ela deu de ombros.

— Desde que não roube minhas ondas.

Um sorrisinho, meio sem jeito, surgiu em seus lábios.

— Tecnicamente, são minhas ondas.

— Tecnicamente, é uma praia pública.

Ele riu.

— Certo. Então, o que sugere?

Ela franziu o nariz, pensativa.

— Pedra, papel, tesoura.

Ele piscou, surpreso.

— O quê?

— Você sabe, pedra…

— Eu conheço o jogo. Só não jogo desde a época da escola.

— É porque você não cresceu com quatro irmãs e um carro só. É assim que todos os problemas da minha família são resolvidos.

Outro riso. Profundo e grave, de um jeito que ela sentiu na boca do estômago.

— Combinado.

Ela alisou o cabelo molhado para trás e levantou a mão.

— Pronto?

— Sem trapaça.

— Como eu…

— Você acabou de admitir que tem anos de prática. Talvez até tenha participado de campeonatos. Posso estar sendo enganado.

— Vai jogar ou não? — perguntou ela, fingindo impaciência, a prancha oscilando debaixo dela.

Ele franziu a testa.

— Vou.

— Certo. Pedra, papel, tesoura — disse ela, batendo o punho na mão três vezes. — Já!

Ele pareceu confuso por um instante, mas a acompanhou.

— Papel ganha de pedra — disse ela triunfante, exibindo a mão espalmada. — Ganhei!

Ela nem esperou para ver se ele ia contestar, apenas remou com pressa até o pico ao ver uma onda brilhante se aproximando. Posicionou a prancha e ficou em pé, lutando para manter o equilíbrio, abaixando o corpo e conseguindo deslizar até as águas rasas. Foi uma onda perfeita.

Recuperou o fôlego e voltou a nadar até onde Will estava sentado na prancha.

— Isso não foi pedra. Só deixei a mão fechada — disse ele, os braços cruzados sobre o peito largo.

Ela suspirou, dramática.

— Que mau perdedor.

Passaram a hora seguinte em um ritmo leve e natural. Alinhavam-se, cediam a vez para quem estivesse mais perto do pico, observavam-se pegando uma onda enquanto o outro descansava. Os músculos de Lizzy queimavam de cansaço, mas a água fria mantinha a temperatura em equilíbrio; seu corpo todo parecia em brasa. Estava adorando aquilo.

Na hora do almoço, o mar começou a acalmar. Sentaram-se sobre as pranchas, observando o ritmo constante da maré, esperando para ver se ainda havia algo por vir. Gaivotas circulavam acima, e o único som era o das pranchas se tocando, empurrando-os para perto como se a corrente tivesse vontade própria.

— É estranho — começou ele, mas pareceu reconsiderar.

— O quê? — perguntou ela.

— Em geral, fico tão focado aqui — disse, olhando para o horizonte. — É como se fosse eu contra o oceano. Uma batalha que nunca vou vencer, mas na qual preciso continuar. Como se precisasse disso para lembrar onde é meu lugar no mundo.

— O que tem de estranho nisso?

— Eu me esqueci de como pode ser divertido.

Seus olhos encontraram os dela, como se esperasse que ela o chamasse de maluco.

Mas ele não estava maluco. Surfar era difícil e assustador, mas também divertido. Quando tinha sido a última vez que ela reconhecera isso? Em geral, também queria forçar os músculos e o corpo até não pensar em mais nada. Queria ficar sozinha, em vez de ser puxada para mil direções diferentes. Queria fugir. Mas, às vezes, era bom fugir com outra pessoa.

Foi então que se deu conta.

Eu precisava disso também.

— Por quê? — ele perguntou.

Meu Deus. Será que ela tinha dito aquilo em voz alta?

— É só que… Tem muita coisa acontecendo — disse. — Coisas que preciso resolver com a padaria. Meu pai. Minhas irmãs. Mas nada disso diz respeito a mim. Nem tenho tempo para cuidar das minhas coisas. E, quanto mais eu as ignoro, mais distante tudo fica de mim. — Desviou os olhos para a praia, evitando o olhar dele. Mas ele continuou esperando. — Eu deveria ter começado em Columbia já há algumas semanas. Se não tivesse adiado, estaria em aula agora. Estava tudo tão perto, mas agora parece impossível. Como se eu fosse louca por achar que poderia acontecer. E talvez isso seja apenas amadurecer, mas ainda assim é difícil deixar para lá. Sabe?

Ele assentiu, e depois disse com calma:

— Sei, sim.

Ela sorriu, depois voltou a olhar para o horizonte.

Levou um tempo até notar que sua coxa estava tocando a dele, roçando-a de leve enquanto a correnteza os empurrava. Ela sabia que devia se afastar, nadar até a praia e voltar para a pousada. Mas não queria. E, por um instante, permitiu-se ser egoísta.

— Ei — ele disse, por fim.

Ela o encarou. Seu rosto parecia calmo sob o cabelo molhado, mas os olhos azuis a estudavam, como se fizessem uma pergunta.

— Está com fome?

Até que estava.
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Will não perguntou por que Lizzy já tinha uma muda de roupas secas esperando no carro, e ela agradeceu por isso ao desaparecer no quarto de hóspedes no andar de baixo para se trocar. Tinha parecido presunçoso antes de sair de casa naquela manhã — e ainda mais agora. Mas não o suficiente para impedi-la de jogar as roupas no banco do passageiro.

Quando surgiu alguns minutos depois, Will a esperava usando um jeans gasto que caía baixo nos quadris e um suéter desbotado com as mangas puxadas até os antebraços. Lizzy não achava que havia nada de especial no jeans dela ou no cardigã largo que cobria sua camiseta dos Smiths, mas mesmo assim ele parou ao vê-la entrar no corredor, encarando-a por um longo momento antes de pigarrear e apontar com a cabeça para a porta.

Will insistiu em dirigir, e Lizzy não discutiu, relaxando no banco de couro macio e deixando a música preencher o carro enquanto seguiam até Gosman’s Dock. Almoçaram em uma barraca pequena perto da água, dividindo uma porção de picles fritos e salada de lagosta, desviando por pouco das gaivotas que tentavam roubar batatas fritas.

Depois, quando voltaram para o carro e Lizzy reclamou que estava tão cheia que Will teria de rolá-la de volta até a casa dele, ocorreu-lhe que ela supunha que seria convidada a entrar. Ele só tinha oferecido a praia para ela surfar. Não havia garantia de mais nada. Talvez ele parasse na frente da casa, dissesse adeus, e fim.

Quando viraram na entrada longa da propriedade, ela tentou dissecar o próprio pânico. O processo era tão perturbador que mal percebeu quando ele estacionou, desligou o motor e foi até seu lado para abrir a porta do passageiro.

— Quer tomar um sorvete? — ele perguntou.

Lizzy tinha quase certeza de que explodiria se tomasse sorvete naquele momento. Mas não se importava. Sorriu para ele e disse:

— Quero.

O sorvete levou a histórias constrangedoras da infância, o que fez Will conduzi-la em um tour pela casa, passando por cada corredor labiríntico até que voltaram à sala de estar. Ela tentou tocar piano, ele tentou ensiná-la, até que Lizzy enfim alegou ter criado um novo gênero musical chamado “improviso clássico”. Nesse momento, Will se levantou e pegou uma cerveja.

Ela não sabia que horas eram quando se viram na varanda, esparramados em espreguiçadeiras vizinhas. Ela deu um gole na cerveja e observou os galhos dos cedros-vermelhos balançarem na escuridão.

— Adoro essas árvores — disse.

Ele virou a cabeça para olhá-la.

— É mesmo?

Ela assentiu.

— Sinto que todas as daqui acabam sendo cortadas, sobretudo quando atrapalham a vista do mar. Como se não fizessem parte da paisagem também.

Por um momento, ele se virou para observar os galhos que balançavam.

— Eu era obcecado por elas quando criança.

— Sério?

Sua garganta se moveu, como se estivesse preparando o que ia dizer. Como se estivesse sem prática.

— No ensino médio, encontrei a Canon 35 mm antiga do meu pai na nossa casa da cidade. Trouxe para cá naquele verão e passei horas tentando capturar Montauk: centenas de fotos das gaivotas, das ondas, do farol. Mas sempre voltava para essas árvores. De algum modo, elas eram essenciais e invisíveis ao mesmo tempo. Coisas permanentes que a maioria das pessoas já nem nota mais. — Ele fez uma pausa. — Mas Birdie quer que eu as corte.

— Por quê?

— As pessoas querem gramados bem aparados e vistas limpas.

Sua voz de repente ficou distante, fria. E algo no peito de Lizzy doeu tanto que não conseguiu evitar sussurrar:

— Por que diabos você vai vender este lugar?

Ele não se mexeu por um momento.

— Porque às vezes o que eu quero precisa ficar em segundo plano diante do que é melhor.

— Melhor para quem?

Ele sorveu um generoso gole de cerveja.

— Birdie merece. Isso daria destaque ao negócio dela. E, quando meu pai morreu, ela esperava que este lugar se tornasse dela.

— Mas ele deixou para você. Talvez quisesse que ficasse com ele.

Will assentiu.

— Talvez. Mas mal tenho tempo de vir até aqui hoje em dia.

— Sério? — ela disse, revirando os olhos. — Porque eu me lembro de você passar muito tempo na casa de Charlie neste verão.

— É mesmo?

Ele a encarou, o olhar tão direto que ela corou e desviou os olhos.

— Só estou dizendo — disse ela. — A vida é sua. Você tem o direito de tomar as próprias decisões.

Ele murmurou:

— Você também.

Ela franziu o nariz.

— O quê?

— Devia contar ao seu pai sobre Columbia.

— Isso é complicado — disse ela. — Não tem a ver só com a faculdade. Significa falar sobre o futuro da padaria, a saúde dele… — Ela balançou a cabeça. — Ele nem sabe que eu me inscrevi.

— Mas sabe que queria ir.

— Nós conversamos sobre isso, mas foi meses atrás. — Ela hesitou. — Seja como for, agora não importa. O prazo para me matricular no próximo semestre é primeiro de outubro.

— Ou seja, daqui a semanas.

Ela suspirou.

— Exato.

Ele ficou quieto por um instante.

— O que acontece se não responder?

— Perco a vaga — disse, dando de ombros. — Mesmo que eu envie a carta a tempo, não há garantias de que me aceitem.

— Então você se inscreveria de novo.

Ela lhe dirigiu um olhar irônico.

— Será mesmo que aceitariam alguém que já deu um bolo neles?

— Você pode tentar outra faculdade. Não é a faculdade que faz de você uma jornalista, Lizzy. É você mesma.

Ela deu mais um gole na cerveja.

— Você devia contar para o seu pai — continuou Will. — Não importa se vai acabar indo ou não para Columbia. Ele ia querer saber.

Ela voltou a olhar para as árvores. Deixar East Hampton e a padaria e voltar a estudar parecia algo tão grande, tão complicado, que ela nem sabia por onde começar. Mas aquela única coisa, talvez ela conseguisse fazer. Talvez.

— Está ficando tarde — respondeu, colocando a garrafa sobre o assoalho de madeira da varanda. — É melhor eu voltar para a pousada.

Ele a observou se sentar.

— Mesmo horário amanhã?

Ela virou-se para ele.

— Você não precisa voltar para o trabalho ou algo assim?

— Posso tirar mais alguns dias. Meu nome está na fachada do prédio. — Ele inclinou a cabeça. — E você?

Ela deu de ombros, ignorando o coração acelerado no peito.

— Também posso tirar alguns dias. Meu nome também está na fachada.

Então ele riu, um som tão profundo que ela o sentiu nos dedos dos pés. Não pôde evitar sorrir também.


Capítulo Vinte e Oito
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Tornou-se um ritual diário. Lizzy acordava antes do amanhecer, dirigia sua caminhonete pela Montauk Highway até a estrada de cascalho que levava à casa de Will, e então seguia pela trilha estreita entre os capins altos e os carvalhos do Parque Estadual de Amsterdam Beach até chegar à entrada particular dele. Passavam a manhã surfando e, depois, voltavam cambaleando para a casa para almoçar. Quando o sol se punha, ela já estava sentada ao lado dele na varanda, rindo, conversando e torcendo para que nenhum dos dois notasse o relógio.

Nos primeiros dias, estacionava do outro lado do caminho circular, assim podia descarregar a prancha e ir direto para as escadas que levavam à praia, sem precisar passar muito perto da casa. Tentava se convencer de que assim seria menos incômoda, de que talvez ele nem notasse a velha caminhonete marrom enferrujada estacionada ao lado da dele, bem mais nova.

Era mais fácil do que se permitir ter esperança de que ele estivesse esperando por ela — uma espécie de garantia, caso ele não aparecesse na água poucos minutos depois dela.

Mas ele sempre aparecia.

Na quarta-feira, Will insistiu para que Lizzy deixasse a prancha ali durante a semana, pois seria mais prático.

Na sexta, ela já reconhecia o som dos passos dele nas escadas com a madeira rangendo, sem precisar se virar.

Mas, no sábado, o medo de que ele não fosse aparecer voltou. Lizzy observava as nuvens escuras que avançavam pelo céu enquanto descia da caminhonete. A tempestade não devia atingir Long Island senão algumas horas depois e, até lá, as ondas prometiam ser épicas. Mas também perigosas.

Pegando a prancha encostada no galpão, ela desceu as escadas do penhasco, lembrando-se de repente da manhã após a tempestade de junho. Quando encontrara Will na praia a caminho de ver Jane, sua raiva e tola irritação tinham nublado aquele encontro. Ainda assim, conseguia se lembrar do alerta dele sobre surfar depois de uma tempestade. Fazia sentido que ele estivesse cauteloso, que considerasse perigoso demais…

— Não sei se gosto dessas nuvens. — A voz grave de Will chamou a atenção dela.

Quando ela chegou ao fim das escadas, levantou o olhar e lá estava ele, já na areia. O traje de neoprene subia até as pernas, mas o restante ainda estava pendurado na cintura, revelando o abdômen definido, os braços fortes.

— Está tranquilo! — ela disse, desviando o olhar para o mar, para o céu, para qualquer coisa que não fosse o corpo dele.

Ele suspirou.

— Tudo bem. Mas, no minuto em que ouvir um trovão, saímos.

Pelo canto do olho, ela o viu subir o traje e fechar o zíper nas costas. Um pouco da tensão em seu peito se dissipou. Estava tudo certo. Ela estava no controle.

Então, ele se virou e sorriu daquele jeito raro — desajeitado e maravilhoso —, e Lizzy percebeu que nunca se sentira tão fora de controle em toda a vida.

Ele estendeu o punho, esperando que ela fizesse o mesmo.

— Pedra, papel, tesoura… Já!
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Uma hora depois, os músculos de Lizzy doíam, o peito ardia e ela não conseguia conter o sorriso escancarado no rosto.

As ondas estavam grandes e indomáveis, vindo uma atrás da outra, crescendo a cada minuto, prontas para puxar alguém para o fundo ou proporcionar o melhor surfe da vida de alguém. Estava perfeito.

Com a prancha boiando entre as pernas, ela observava Will se alinhar e começar a remar quando uma ondulação se aproximava. Era enorme, já quebrando quando ele se erguia, o corpo rígido inclinando-se na direção da água para manter o equilíbrio.

Teriam de encerrar em breve, ela pensou. As nuvens no horizonte estavam mais escuras, e o vento agitava o mar… Até ela precisava admitir que estava ficando perigoso demais.

Mas era sábado. E, no dia seguinte, o tempo os manteria fora d’água o dia todo. E… aí seria o fim, certo? Ele partiria para a cidade, e ela teria de voltar à sua vida em East Hampton. Aquilo ali poderia ser tudo o que teriam.

Ou talvez não, sussurrou uma vozinha em sua mente.

Ela afastou o pensamento, observando enquanto ele cortava a onda, a espuma girando sob os pés enquanto Will fazia uma manobra em curva para enfrentá-la de novo.

Ter esperança não era um plano. Sim, ela podia chamá-lo de amigo agora, mas isso não anulava o que ele havia dito na mensagem deixada na padaria. Independentemente do que tivesse acontecido entre eles, ele já havia superado. Talvez nunca tivesse significado nada, afinal.

A onda perdeu força, e Will mergulhou de volta, ressurgindo um momento depois e remando em direção a ela. A prancha dele se aproximou da dela, tão perto que suas pernas se tocaram. A respiração dele era rápida, ofegante, e seus olhos azuis eram eletrizantes sob o céu cinzento.

Ficaram olhando para o horizonte por um longo minuto. Não era um silêncio constrangedor — na verdade, ela se sentia mais confortável naquele silêncio do que em qualquer outro lugar —, mas havia certa gravidade no ar, como se ambos soubessem que tinha algo a ser dito e que agora era apenas uma questão de tempo. Ela sabia o que queria dizer. Ou melhor, o que queria perguntar: Você ainda sente algo por mim? Porque eu acho que sinto algo por você. Mas o que será que ele diria? E se ela abrisse o coração e ele só dissesse a que horas iria embora no dia seguinte?

Não. Ela não podia pensar naquilo. Então, em vez de usar a honestidade, optou pela próxima melhor opção: a distração.

— Vai ficar muito tempo aí parado, sr. Darcy? — disse ela, forçando um sorriso irônico.

Ele permaneceu olhando para o mar por mais um instante, depois voltou os olhos azuis para ela.

— Só apreciando a vista, srta. Bennet.

Seu coração disparou, e uma onda de calor percorreu cada centímetro de seu corpo quase ao mesmo tempo. Controle-se, Lizzy. Você está sendo ridícula.

Um trovão ressoou a distância, justamente quando ela avistou o pico de uma onda se formando. Era enorme, vindo na direção deles. A distração perfeita.

— Esta é minha! — ela gritou.

A testa de Will se franziu.

— Elizab…

O rugido do mar abafou o restante da frase dele enquanto ela remava com força. Virou-se no momento exato em que a onda alcançou a cauda da prancha, impulsionando-a enquanto os braços cortavam a água. Queimaram com o esforço até que enfim ela se ergueu, inclinando-se para entrar no tubo. Mas não havia tubo. Assim que se levantou, a onda desabou, lançando-a no ar antes de puxá-la de volta pela cordinha. A água a engoliu, puxando-a, e ela já não sabia mais qual era a direção da superfície.

Em algum lugar dentro da cabeça, sabia que isso já havia acontecido antes, que sabia o que fazer. Mas sua mente estava em branco. Tudo o que conseguia perceber era a ausência de gravidade, a água gelada arrastando-a para baixo, os pulmões em chamas.

Então, algo quente agarrou seu braço. Quente, firme, puxando-a com mais força do que as ondas.

Ela rompeu a superfície, engolindo o ar em grandes e desesperadas golfadas, enquanto os pés encontravam o chão firme. Mas o calor não a abandonou. Na verdade, agora a envolvia por completo, como um casulo, enquanto ela tossia e arfava.

— Lizzy!

Ah. Era Will.

A compreensão veio devagar, assim como a percepção de que os braços dele estavam ao seu redor, apertando-a contra o corpo enquanto a água batia na cintura deles. Era tão seguro e reconfortante que ela fechou os olhos e deixou o corpo se entregar àquele abraço. Você salvou a minha vida, queria dizer. Ah, eu definitivamente sinto algo por você. Mas, de forma tão repentina quanto ele a abraçara, afastou-a, segurando-a pelos ombros para encará-la de frente.

— Em que diabos estava pensando? — ele rugiu, os olhos azuis intensos e tomados pelo pânico. — Você não pode remar em direção a uma onda dessas! O que teria acontecido se eu não estivesse aqui? O que…

Ela se inclinou antes que ele pudesse terminar, levando os lábios aos dele e o beijando. Nem se deu conta de que estava fazendo isso. Só sabia que ele se importava com ela, que ela era importante, e, de repente, não conseguia lembrar por que não tinha feito isso antes.

Ele hesitou, o corpo tenso.

Não, não se afaste, pensou ela, envolvendo o pescoço dele com os braços para mantê-lo perto de si.

Então ele gemeu e a apertou contra o peito. Sua boca passou a devorar a dela, abafando seus gemidos enquanto as mãos a apertavam com mais força. Em algum lugar da mente, ela sabia que o oceano se agitava ao redor das pernas deles, que começara a chover também. Mas nada daquilo importava. Estava perdida no calor, no gosto dele…

Um trovão retumbou no céu, fazendo os dois se sobressaltarem.

E, em um instante, o encanto se desfez. Will ficou imóvel, os braços ainda ao redor dela, mas agora a observando como se tivesse cometido um pecado mortal.

— Droga — murmurou ele.

A testa dela se franziu quando ele a soltou e deu um passo para trás. Será que ela tinha feito algo errado? Pulado uma etapa? Não sabia. Nem mesmo sabia como perguntar.

Mas, de repente, não teve tempo para isso.

Um raio iluminou o céu, captando a atenção de Will.

— A tempestade chegou. Melhor voltarmos.

Ela engoliu em seco.

— Sim.

Caminharam para fora do mar, mas ela mal prestava atenção aos passos ou à chuva que agora caía, constante, ao redor deles. A mente estava ocupada demais tentando escapar daquele novo constrangimento para se concentrar na subida das escadas até a casa.

— Vou subir para me trocar — murmurou ele ao entrarem no hall de entrada. Depois se virou para ela. — Você está bem?

Se ela estava bem? Com certeza, não. Mas estava tão perdida no que aquilo tudo significava que só conseguiu assentir com a cabeça.

Ele não pareceu convencido, hesitou por mais um instante antes de suspirar e subir as escadas.

Espere!, ela queria dizer. Só agora começava a perceber quanto sentira falta dos braços dele ao redor de seu corpo, dos lábios dele nos seus. Mas ele parecia determinado a forçá-los de volta àquele lugar em que haviam estado a semana toda: o limbo precário entre a amizade e algo mais. E ela queria mais. Precisava de mais.

Ela não se mexeu até ele voltar, alguns minutos depois. O traje de neoprene fora substituído por uma calça de moletom e um blusão de moletom preto com capuz.

A testa dele estava franzida enquanto olhava para onde ela estava, no centro do hall de entrada, a roupa roxa pingando no chão. Então um lampejo de reconhecimento surgiu, como se ele tivesse percebido seu erro.

— Droga, suas roupas estão na sua caminhonete.

Ela piscou. Estavam? Nem tinha chegado a pensar naquilo. Tudo o que sabia era que precisava dizer algo, qualquer coisa, para consertar a situação.

— Tudo bem. Eu não preciso…

— Não. Eu vou buscar.

A mão dele já estava na maçaneta antes que ela pudesse responder, antes que conseguisse dizer que não se importava com roupas, trajes de mergulho ou…

— Pare! — ela gritou, estendendo o braço e segurando o pulso dele.

Ele parou, virando-se o suficiente para olhar para os dedos dela.

— Sou uma idiota! — As palavras escaparam antes que ela pudesse impedi-las, e ela fez uma careta. — Quero dizer, não me importo em ser uma idiota.

Ele não se moveu.

— Como?

Ela balançou a cabeça, tentando organizar os pensamentos.

— Quando você foi à padaria aquele dia, depois que me beijou, eu disse que não seria uma ferramenta para você resolver seus problemas… Mas não queria ter dito aquilo. Ou talvez tenha querido, mas foi só porque achava que eu o odiava. Nem o conhecia de verdade. Agora que conheço… — Ela parou. — Nós somos tão parecidos, Will. Ficamos nos protegendo por tanto tempo, e odiamos perder o controle. Mas acho que é isso que nos impede de ficar longe um do outro. É por isso que você disse que odiava precisar de mim, mas também é por isso que eu não disse que precisava de você também. Ainda preciso.

Ele não respondeu, apenas a encarou, o maxilar tenso.

Meu Deus. Será que ela tinha interpretado tudo errado?

— Sei que disse que nunca queria que nada acontecesse entre nós. E você disse naquele recado que tinha superado, mas…

A voz dela sumiu no silêncio.

Ele soltou um longo suspiro, o olhar duro fixo nela.

— Acha mesmo que eu algum dia deixei de precisar de você?

Ela piscou algumas vezes.

— Mas você disse…

— Eu menti.

A mão dele subiu para afastar seu cabelo molhado do rosto enquanto os lábios desciam até os dela. O beijo foi faminto e profundo, as línguas se encontrando com urgência enquanto ele a envolvia com os braços, apertando seu corpo contra o dele até ela mal conseguir respirar.

A parte racional de sua mente sabia que precisavam conversar. Havia mais a ser falado ali, como sobre as expectativas de ambos e coisas assim. Mas ela não conseguia pensar em nada naquele momento. Aquilo já parecia frágil, como se fosse desmoronar de novo se qualquer um deles se detivesse um instante.

Ela apertou os ombros dele com mais força e aprofundou o beijo. Era tão intenso que ela mal percebeu quando, de repente, seu corpo ficou leve, ele a levantando com facilidade e suas pernas se encaixando ao redor da cintura dele. Will deu um passo em direção às escadas, a boca ainda colada na dela, desesperada e úmida, e as mãos dela encontraram seu cabelo, puxando os fios, e foi como se ele não conseguisse mais se controlar; um som grave e rouco escapou de sua garganta. Ele os levou ao chão, ajoelhando-se com o corpo dela ainda envolto no seu.

Meu Deus, poucas horas atrás ela estivera apavorada com a ideia de nunca mais sentir a pele dele contra a sua. Mas, agora, coberta de água salgada e areia, com a chuva e os trovões lá fora pontuando cada beijo, cada toque, não podia imaginar estar em outro lugar.

Ele a segurava sobre as coxas, as pernas dela ainda ao redor de seus quadris, enquanto os dedos deslizavam pelas costas dele, puxando o moletom, tentando remover as camadas que os separavam. Ele sorriu contra os lábios dela, então usou uma das mãos para tirar o moletom pela cabeça e jogá-lo longe. Depois a abraçou de novo, exigente, os lábios dominando os dela, enquanto as mãos encontravam o zíper do traje em suas costas e o desciam, despindo os ombros e os braços. Ele a deitou sobre o tapete macio enquanto puxava com força o neoprene encharcado de suas pernas, mal olhando para a pele nua antes de beijá-la de novo, os braços cercando-a enquanto ela se arqueava, mordiscando a boca, o maxilar, o pescoço dele. As mãos dele estavam por toda parte, tocando, segurando, exigindo, como se ele estivesse tão perdido naquilo quanto ela.

Então ele parou, a testa encostada na dela.

— Droga.

— O quê? — ela sussurrou.

— Eu não… não tenho nada aqui.

— Do que está falando? Você tem tudo aqui. Até aquela coisa de água portátil no galpão.

A testa dele se franziu.

— O chuveiro?

— Exato.

Aquele sorriso torto. Aquele que parecia desajeitado, como se ele ainda estivesse aprendendo a sorrir.

— Quero dizer que não tenho nada para isso. Faz… um tempo.

Ah. Ah!

Ela se arqueou de novo, tentando alcançar a boca dele enquanto as palavras escapavam em fluxo.

— Tudo bem… Não precisamos… disso… Estou bem… Tomo pílula… Estamos seguros…

A expressão dele ficou sarcástica, embora o sorriso não diminuísse.

— O que foi? — ela perguntou.

— Acho que acabei de conhecer a Elizabeth Bennet incoerente.

— Cale a boca, Will.

Ele riu.

Ela revirou os olhos e inclinou o rosto para cima, tentando diminuir a distância entre eles.

— Só… venha aqui…

— Se eu soubesse que sexo a deixava sem palavras, teria tentado isso há muito tempo.

— Não é o sexo. É você.

Will se deteve.

Na cabeça dela, não soou como uma confissão tão crua, mas, assim que as palavras saíram, o ar ao redor pareceu pesar.

Um trovão ecoou pela casa, seguido por outro ainda mais forte. Então Will se recostou, sentando-se sobre os calcanhares.

Um arrepio percorreu a espinha dela, mas não foi por causa do vento lá fora. Foi pela expressão dele. Ele a encarava, sem nenhum traço de humor, avaliando cada centímetro da pele dela, como se estivesse memorizando cada sarda. Finalmente, uma mão subiu até sua barriga, depois deslizou devagar entre os seios, parando no esterno. A respiração dela ficou presa. Deus, a mão dele era tão grande, cobrindo quase toda a caixa torácica dela, as pontas calejadas mantendo-a imóvel enquanto ele fazia sua inspeção. Os lábios estavam entreabertos e os olhos tão intensos que ela sentiu que poderiam pegar fogo. Então ele voltou a encará-la.

Não havia desprezo em seu rosto, nem arrogância ou repreensão. Era apenas Will. O rosto dele parecia um espelho do dela, como se estivessem fazendo uma espécie de confissão silenciosa ali mesmo, no chão, reconhecendo quão vulneráveis os dois estavam.

— É quase demais, não é? — ele murmurou. — Precisar de alguém assim. Ficar tão distraído que mal consegue fazer o que quer que seja…

— Sim — Lizzy sussurrou em resposta.

O canto da boca dele se ergueu, aquele início de sorriso que agora já era familiar, e ele se inclinou. Sua boca encontrou a dela enquanto as mãos desfaziam os nós do biquíni, em cima e depois embaixo, arrancando as peças. Depois ele empurrou a calça de moletom para baixo.

Ela também começava a ficar desesperada, agarrando os braços dele, os cabelos. Precisava dele mais perto, precisava sentir tudo…

Mas, então, ele segurou os pulsos dela, levantando-os e prendendo-os juntos acima da cabeça com uma das mãos.

— Sempre me distraindo — ele murmurou contra os lábios dela.

Ela quis rir, mas foi interrompida por um arquejo quando ele se inclinou para a frente, o corpo pairando sobre o dela, e ela o sentiu, duro entre suas pernas.

— Lizzy…

O nome dela escapou como um pedido, como se pedisse permissão por trás daquele rosnado.

Ela respondeu, a voz ofegante e exigente:

— Sim.

Ele não hesitou, apenas a penetrou com força, um impulso que a preencheu completamente, fazendo-a arfar.

— Deus, que sensação boa — ele sussurrou ao ouvido dela enquanto se retirava. Depois empurrou de novo, tão devagar que ela achou que fosse enlouquecer. — Diga que sente também. Diga…

A voz dele falhou, depois virou um gemido profundo e quente ao entrar e sair de novo.

Ela queria dizer um milhão de coisas, um milhão de verdades novas, mas só conseguiu dizer uma:

— Will…

Não havia pressa agora. Mesmo quando os músculos dela começaram a se contrair, quando aquela tensão deliciosa crescia em seu centro, ele não acelerou. Manteve um ritmo constante e observou o rosto dela como se fosse uma revelação. Com uma mão ainda segurando seus pulsos, a outra afastou os fios de cabelo úmidos da testa, e ela virou o rosto para beijar a palma dele antes que ele a penetrasse de novo.

Deus, aquilo já não parecia apenas um alívio. Parecia que estavam construindo algo, fazendo o alicerce de algo que poderia ser real. Algo que deveria existir. Algo verdadeiro.

Era demais — emoção demais, sensação demais, tudo demais —, e ela precisou fechar os olhos. Como se, ao se concentrar no toque dele, no que sentia por dentro, pudesse ignorar tudo o que via no olhar dele e fingir que seu coração não estava se abrindo, que não era ele que o fazia bater mais forte.

Então o ritmo dele desacelerou, e ela sentiu sua mão no maxilar dela, segurando-o com carinho enquanto o polegar calejado passava sobre o lábio inferior.

— Não pare — ela sussurrou. — Nem ouse parar.

— Elizabeth.

Foi uma ordem, e ela abriu os olhos, esperando encontrar um desafio no olhar dele. Mas sua expressão era crua, despida, enquanto ele pairava sobre ela, o corpo delineado pela luz cinzenta.

— Não se esconda de mim — ele clamou.

Deus, ele a via por completo. E fechar os olhos não a protegeria disso. Ele também sabia. Ela desistiu de tentar.

— Então, não pare — ela sussurrou.

A avidez voltou aos olhos dele, e ele se inclinou, cobrindo a boca dela com a sua enquanto a penetrava de novo.

Acho que estou me apaixonando por você.

Ela repetiu isso em pensamento, várias vezes, até que o ritmo dele tomasse tudo e seus sentidos assumissem o controle. O calor e o suor do corpo dele. A sensação do carpete contra os pulsos presos acima da cabeça. E os sons. Ele sussurrava, praguejava, e havia palavras na língua dela também — mais… por favor… sim… —, mas, antes que pudesse dizê-las, sentiu uma energia cega e eletrizante nos arredores, tensionando cada músculo.

Ele olhou para onde seus corpos se encontravam, como se pudesse ver aquilo crescendo sob a pele dela. Então levou a mão até o ponto entre suas coxas e o pressionou, como se soubesse exatamente do que ela precisava.

E ele sabia mesmo. A pressão a levou ao limite e ela gozou, uma explosão de eletricidade disparando em seu núcleo e ativando cada terminação nervosa. Ela gritou? Não importava. Nada importava além daquilo: do calor em suas veias, da pressão da mão dele nos pulsos, daquele olhar — meu Deus, aquele olhar —, enquanto ele a via se desfazer.

Ele soltou os pulsos dela para envolver as mãos em seus quadris, mantendo-a no lugar enquanto ela puxava os cabelos dele com força. Os movimentos dele ficaram descompassados, selvagens, e foram apenas segundos até que ele também chegasse lá, jogando a cabeça para trás, praguejando no ar.

Por um bom tempo, não houve som além do trovão, da chuva e de respirações pesadas e desesperadas. O corpo dele curvado sobre o dela, os braços apertando-a pela cintura.

Ela sentia sua respiração no ombro, a concha da orelha dele bem ao lado de seus lábios.

Acho que estou me apaixonando por você, ela quis sussurrar.

Mas não o fez.


Capítulo Vinte e Nove
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Will abriu os olhos devagar, a luz suave da manhã filtrando-se pelas persianas de madeira e se espalhando pelo quarto onde dormia. Que diabo de hora seria aquela? Virou a cabeça para o lado e sentiu um alívio percorrer o corpo inteiro. Elizabeth Bennet estava ali, dormindo profundamente, sem nada além dos seus lençóis de algodão egípcio de mil fios sobre ela.

Os detalhes do dia anterior voltaram em ondas: como ele a resgatara do mar, como a pele dela parecera quente e fria ao mesmo tempo contra a dele e o som que ela fizera ao gozar. Depois, tinham subido aos tropeços para o quarto, prontos para cair na cama, mas acabaram indo parar no chuveiro recém-instalado, deixando o vidro embaçado com o vapor enquanto disputavam espaço sob o jato quente. Ela tentara empurrá-lo para lavar o sabonete do rosto, mas ele a impedira, segurando de novo os pulsos dela e pressionando-a contra o azulejo. Com o rosto ainda coberto de espuma, ela não conseguia abrir os olhos, e ele se aproveitou disso, observando sua expressão enquanto a outra mão descia entre as pernas dela, explorando e encontrando um ritmo constante que a levou à beira do abismo mais uma vez.

Se eu soubesse que o sexo a deixava sem palavras, teria tentado isso há muito tempo.

Não é o sexo. É você.

Aquilo não era mais unilateral. Pelo menos, ela não o odiava.

A luz suave tocava o rosto dela, o cabelo ruivo e dourado com mechas em desalinho, o corpo pequeno ocupando metade da cama dele. Quase não parecia real. Ele observou o nariz arrebitado, as maçãs do rosto altas, os lábios quase tão vermelhos quanto o cabelo. Era difícil respirar; ela era absurdamente linda.

Sem acordá-la, levantou-se e foi até o banheiro, ligando o chuveiro mais uma vez.

Merda, pensou, inclinando o rosto sob a água quente. Não sabia como lidar com aquilo. Não fazia ideia. Tudo na sua vida era distribuído em caixas bem-organizadas, e um relacionamento sério era o oposto daquilo. Por que se jogaria de cabeça em algo caótico e complicado, algo que bagunçaria sua vida tão ordenada, com uma chance muito grande de trazer sofrimento?

Mas Elizabeth Bennet fazia parecer questionável tudo que ele havia construído de modo tão meticuloso. Conseguiria se imaginar acordando sem ela agora?

Desligou a água e pegou uma toalha próxima, enrolando-a na cintura. Passou os dedos pelos cabelos molhados e inspirou fundo antes de voltar ao quarto. A cama estava vazia, uma profusão de lençóis e travesseiros onde Lizzy estivera dormindo. Franziu a testa, mas a confusão durou pouco. Logo ouviu ruídos vindos do andar de baixo — portas de armário se abrindo, metais batendo, e depois um palavrão sendo murmurado.

Lizzy havia encontrado a máquina de café.

Sorriu consigo mesmo, pegou uma calça de moletom e desceu para encontrá-la.

E lá estava ela, na cozinha, de costas para ele, lutando para soltar a peça da máquina. Encostou-se no batente da porta e ficou observando por um instante. O cabelo ruivo preso em um coque desgrenhado no topo da cabeça, balançando de um lado para o outro a cada passo. Ela estava de novo com o moletom da Universidade de Columbia dele, o mesmo que vinha tentando devolver a semana inteira. A peça chegava até a metade das coxas, revelando as pernas nuas, e ele se permitiu imaginar se ela usava alguma coisa por baixo. Seu corpo reagiu à ideia, todo o cansaço e a confusão esquecidos enquanto ele lutava contra o impulso de se aproximar e beijar o pescoço dela.

— Vamos, seu filho da mãe — ela murmurou, arrancando Will de seus pensamentos.

— Você quebrou minha máquina de expresso? — perguntou ele, a voz rouca de sono.

Ela se virou de repente, segurando a peça agora solta na mão. Os olhos escuros se arregalaram de surpresa, mas ela se recuperou rápido, erguendo o queixo para ele.

— Depende. Preciso quebrar para fazer café?

Ele tentou manter a seriedade, mesmo com o sorriso torto que se formava enquanto se aproximava, parando a poucos centímetros dela.

Eles se encararam por um momento, a tensão preenchendo a cozinha acolhedora. Ela passou a língua pelo lábio inferior ao mesmo tempo que ele mordia o próprio. Uma parte antiga dele queria conversar. Sentar-se, analisar as últimas vinte e quatro horas, mapear o que aquilo significava e para onde estavam indo. Mas aquilo não era uma negociação. Era Elizabeth Bennet. E, enquanto ela o encarava com um olhar esperançoso, ele percebeu que não havia manual para aquilo.

Precisava tentar fazer tudo certo, se ela permitisse. Sim, havia detalhes a serem discutidos, mas ainda tinham tempo — nenhum dos dois deixaria Montauk antes do fim do dia —; então ele avançaria, passo a passo.

— Vire-se — disse ele, avançando até se colar ao corpo dela. — Eu mostro.

Ela revirou os olhos, mas obedeceu.

— Por que não faz logo uma xícara pra nós dois?

— Porque eu quero que aprenda. — Agora ele a estava pressionando contra a bancada, os braços a cada lado dela. Havia um pequeno espelho pendurado acima da máquina, e ele podia ver o reflexo dos dois. — Primeiro, adicione o pó de café ao porta-filtro.

Ela suspirou de forma dramática, pegando o pacote no balcão e o abrindo. Estava prestes a despejar o café quando ele roçou os lábios no pescoço dela.

A respiração dela falhou, e os movimentos ficaram desajeitados ao despejar o pó.

— Muito bem — murmurou no ouvido dela. — Agora pressione com o compactador.

Ela alcançou o instrumento de metal. Quando seus dedos o envolveram, a mão dele subiu pela lateral do corpo dela, erguendo o moletom e tocando a pele nua. No espelho, ele viu os olhos dela se fecharem.

— Você está me distraindo — ela sussurrou.

Ele sorriu consigo mesmo.

— Agora você sabe como eu me sentia.

O corpo dela parou quando a mão dele subiu mais, repousando sobre o esterno, o polegar acariciando a pele logo abaixo do seio.

— Você estava fazendo café para nós, Elizabeth.

A voz dela vacilou num riso ofegante.

— Não sei se consigo agora.

Ele se inclinou para a frente, o peito encostando nas costas dela. A boca próxima ao ouvido enquanto a encarava pelo espelho.

— Tente.

Ela deixou escapar um gemido suave quando a mão dele subiu mais, o polegar roçando o bico do seio.

— Will…

A cabeça dela tombou para o lado, permitindo que ele tivesse melhor acesso ao pescoço. Ele gemeu de aprovação, deslizando os lábios do maxilar dela até a base do pescoço.

Em algum lugar na cabeça dele, a ansiedade persistia, tentando resistir, mas logo foi engolfado pela pulsação acelerada sob seus lábios. Ele pressionou mais o quadril contra ela, fazendo-a sentir como já estava duro.

Ela soltou um gemido abafado, e de repente ele não se importava mais com o café, nem com o que aconteceria naquele dia, no seguinte ou na próxima semana.

Com uma mão segurando o rosto dela, desceu a outra até encontrar o cós — ela estava de calcinha, afinal. Mas não importava. Afastou o tecido fino e deslizou os dedos nela.

— Meu Deus… — A voz dela era quase inaudível.

A cabeça dela tombou contra o peito dele. O espelho refletia sua expressão, testemunho de tudo que ele a fazia sentir, e a imagem acendeu um fio elétrico no interior de Will.

Então, um toque agudo rompeu o ar.

TRIM. TRIM. TRIM.

Era o celular dela.

Eles congelaram, escutando até que o aparelho silenciasse, apenas para tocar de novo um instante depois. Ele queria dizer para ela ignorá-lo, mas viu a preocupação no rosto dela, como se antecipasse uma emergência do outro lado da linha.

— Acho melhor atender — sussurrou ela.

— Eu espero — murmurou ele.

Ela se desvencilhou dos braços dele e foi até a bolsa sobre o balcão. Enquanto isso, ele se apoiou na bancada, tentando se recompor.

— Oi, Jane — atendeu Lizzy, um sorriso cansado nos lábios. Mas, conforme ouvia, o sorriso foi desaparecendo. — O quê?

A cor sumiu do rosto dela, as sobrancelhas se uniram em preocupação. Algo estava errado.

— Tá… Sim… Espere… Eu sei… Certo… Estou indo agora. Diga para ninguém fazer nada até eu chegar — disse ela, encerrando a ligação.

— O que houve? — ele perguntou.

Ela não se mexeu. Parecia em transe, encarando a parede.

— Lizzy — disse ele, um pouco mais alto.

Aquilo a trouxe de volta.

— O que aconteceu? É seu pai?

— Não. Ele está bem. É minha irmã. Ela está com problemas.

— Jane?

— Não. — Ela se virou e o encarou por um momento, os olhos tão arregalados e perdidos que quase partiram o coração dele. — Mary.


Capítulo Trinta
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Quando Lizzy enfim entrou na Bennet Bakery ao meio-dia, o caos reinava por ali. O sino acima da porta anunciou sua chegada, mas ninguém pareceu notar. Lydia estava atrás do balcão, falando por cima das palavras de Kitty, que andava de um lado para o outro em frente à vitrine de vidro, grudada no celular e vestindo sua calça mais adequada. Jane estava na entrada da cozinha tentando acalmar as duas irmãs enquanto apaziguava a mãe, cujos lamentos ecoavam dos fundos.

Demorou quinze minutos para acalmar todos — a mãe ainda chorava ao telefone, mas ao menos havia fechado a porta do escritório — e mais dez para Jane explicar o que havia acontecido. Mesmo assim, Lizzy não sabia se os detalhes faziam sentido.

Ela se inclinou sobre o balcão de vidro da padaria e fechou os olhos, respirando fundo antes de dizer:

— Ok. Me explique de novo.

Jane estava do outro lado, mordendo o lábio inferior. Sua expressão era grave, o que por si só já bastaria para fazer Lizzy entrar em pânico, mas naquele momento ela estava mais concentrada em tentar desfazer o nó em seu estômago, entender a loucura toda e garantir que não era tão ruim quanto parecia.

— Mary foi presa ontem à noite por invadir a festa de Tristan na cidade e destruir uma obra de arte caríssima.

Deixe pra lá. Era tão ruim quanto parecia.

Lizzy voltou a olhar para o celular de Jane em sua mão e apertou o play mais uma vez.

O vídeo era um borrão de cores e luzes, uma multidão de pessoas em um apartamento espaçoso, movendo-se ao ritmo da música ensurdecedora. De repente, gritos surgiram quando uma figura vestida de preto entrou em cena, com uma lata de spray na mão. O rosto estava coberto; Lizzy não pôde identificar quem era até que a pessoa começou a gritar.

— Isso é pela ilha Gretna! Nosso lar não será explorado por lucro! — bradou a voz inconfundível de Mary.

Em seguida, ela pegou a lata de spray vermelho e escreveu JUSTIÇA VERDE PARA TODOS em uma enorme obra de arte moderna na parede.

O vídeo terminava em meio ao caos, com pessoas correndo e gritando, a imagem embaçada, apenas para recomeçar do início, agora com uma estranha sequência de corações subindo sobre as imagens.

Meu Deus.

Lizzy devolveu o celular para Jane.

— Quem postou isso?

— Quem não postou? — murmurou Lydia.

— Todo mundo na festa gravou — esclareceu Kitty. — Tem uma dúzia de vídeos diferentes, de ângulos variados.

— O que ela estava fazendo na festa? Ela foi convidada? — perguntou Lizzy.

— Parece que todo mundo da cidade foi convidado — suspirou Jane. — Mas a gente achava que ela ainda estava naquele protesto na Costa Norte, e ninguém percebeu quando ela não apareceu em casa ontem de manhã. Aí Donna ligou dizendo que a sobrinha dela mandou o link do vídeo…

— Então todo mundo já viu — disse Lizzy.

— Obviamente — disse Lydia, revirando os olhos. — Você viu as visualizações? Já está com, tipo, oito milhões.

— Nove — corrigiu Kitty.

Lydia fez uma careta de autopiedade.

— Que inveja.

Lizzy se voltou para ela.

— Por que não fez nada?

— Desde quando isso é minha responsabilidade? — rebateu Lydia.

— Você não foi?

Lydia pareceu quase ofendida.

— Fui, por cinco minutos. Aí percebi que era só um monte de gente procurando celebridades, mas… nenhuma celebridade de verdade.

Lizzy a ignorou e se concentrou em Jane.

— Onde está o papai?

— Está a caminho da cidade. A gente não sabe quando ela vai ver o juiz, mas, quando isso acontecer, acho que ele consegue pagar a fiança.

Por um momento, Lizzy se sentiu tentada a sair pela porta e voltar para Montauk. Se enfiar na cama king-size de Will e dormir até tudo aquilo passar. Mas, então, a imagem do rosto dele ao vê-la partir surgiu em sua mente, e ela estremeceu.

Tinham acontecido coisas entre a ligação de Jane e o momento em que ela entrara na caminhonete, mas Lizzy mal se lembrava. Havia sido uma correria para pegar suas roupas, uma descida apressada pelas escadas enquanto respondia a mensagens de vizinhos e amigos. Will estava lá também, sempre a um passo de distância para pegar a parte de cima do biquíni que ela deixara cair, os sapatos e o equipamento de surfe abandonados no caminho. Mas ele também estava diferente — aquela expressão séria, constante nas primeiras semanas do verão, havia retornado, e ele a observava como se esperasse o momento certo para falar.

Esse momento chegou do lado de fora, quando ela tentava jogar a prancha e a bolsa na caçamba da caminhonete.

— Elizabeth — ele disse, parado atrás dela.

Mas a voz dele se misturou à bagunça na cabeça dela, tudo distorcido pela raiva, pela preocupação e pelo constrangimento. Precisava voltar para East Hampton, dar um jeito naquele caos antes que ficasse ainda pior e…

— Lizzy.

Daquela vez, seu nome soou com firmeza. Duas sílabas que correram pela espinha dela.

Ela olhou por cima do ombro e o encontrou a menos de um metro de distância, braços cruzados sobre o peito e aquele olhar duro focado nela.

— Eu preciso ir — disse, abrindo a porta do motorista. — Se não sair agora, as coisas só vão…

— Não antes de a gente conversar.

Ela estreitou os olhos para ele.

— Quer discutir tudo o que aconteceu nos últimos dias agora?

— Não. Jesus — ele gemeu, abaixando a cabeça. Pareceu ter se esforçado para controlar a frustração antes de voltar a encará-la. — O que precisa que eu faça?

Droga. Claro que era isso que ele queria dizer. A raiva dela se dissolveu em culpa, mas a frustração e o medo ainda eram fortes demais para dar espaço àquilo.

— Nada — disse, balançando a cabeça. — Isso é comigo.

— Não, não é.

— É, sim — insistiu. — A gente resolve os problemas das pessoas que ama, Will. É isso que fazemos.

A linha dos lábios dele se curvou para baixo.

— Seus pais podiam…

— Meus pais mal conseguiram manter a padaria depois do AVC do meu pai. Eu que tive de manter — disparou, as lágrimas ameaçando surgir nos cantos dos olhos. — Assim como ajudei Jane a superar a pior desilusão amorosa da vida dela. E também vou dar um jeito de tirar Mary da cadeia. Vou tirar Tristan de nossas vidas e de East Hampton, e aí todo mundo vai poder fingir que esse verão nunca aconteceu!

Algo mudou nos olhos dele então, um escurecimento sutil que tornou sua expressão indecifrável. Ela queria não ter dito aquilo, ou poder explicar que ele não estava incluído naquela afirmação. Que ele era o único ponto de luz em tudo aquilo, mas, antes que pudesse abrir a boca, ele respondeu:

— Não vai conseguir fazer isso sozinha.

Ela soltou uma risada amarga.

— Aí está você com essa sua honestidade cruel de novo.

— Não estou tentando ser cruel — disse ele, a voz firme enquanto dava um passo à frente, apoiando um braço sobre o carro, prendendo-a ali. — Mas isso é sério demais.

— Eu dou conta — disse ela entre dentes.

De súbito, estava desesperada para ir embora, para evitar o olhar dele, que era tão próximo da piedade que tinha vontade de gritar.

— Deve haver mais coisas que você não sabe e…

— Eu disse que dou conta.

— … não pode esperar que Tristan…

— Não preciso que resolva meus problemas, Will! — gritou. Ele parou, observando-a com atenção enquanto ela respirava fundo, em uma tentativa frágil de controlar as emoções. — Não quero sua ajuda. Nem sua piedade. Preciso que me deixe ir. Só… me deixe ir.

Um instante. Depois, ele tirou devagar a mão da porta do carro e deu um passo para trás.

— Então, não vou impedi-la.

Ela evitou o olhar dele ao subir no banco do motorista e se atrapalhar com as chaves. Quando o motor enfim roncou, fingiu verificar os mostradores, ganhando mais alguns segundos preciosos antes de voltar a encará-lo.

Ele a observava, a expressão firme e fria.

— Adeus, Elizabeth.

Ela esperou um segundo, querendo dizer algo, qualquer coisa para consertar aquilo. Mas nada lhe veio à mente.

— Tchau, Will — ela respondeu, por fim.

Foi tudo o que conseguiu dizer.

E então fechou a porta e engatou a marcha, dando toda a volta pela frente da casa antes de entrar na estrada de cascalho. Não teve coragem de olhar para trás. Nem sequer acenou.

Voltando ao presente, Lizzy fechou os olhos com força, empurrando a lembrança para o fundo da mente. Não podia se deixar afundar naquele momento. Precisava se concentrar.

— Certo — disse, abrindo os olhos de novo para encarar as irmãs. — Temos de confiar que papai vai conseguir pagar a fiança de Mary. E, se Tristan estiver mesmo prestando queixa, o próximo passo é encontrar um advogado. Sei que Marv passou no exame da ordem, mas acho que precisamos de alguém com experiência real em tribunal. Jane, pode fazer umas ligações? E, Lydia, pode acalmar mamãe e levá-la para casa? Kitty, você e eu ficamos na padaria até o papai voltar e…

Ela parou ao perceber que as irmãs a encaravam.

— O quê?

— Tem mais uma coisa — disse Jane.

Sua voz ainda estava baixa, como se o verdadeiro caos ainda não tivesse começado. Ai, meu Deus!

— Será que quero perguntar?

— Tristan largou o HamptonFest, que agora não vai mais acontecer! — Kitty soltou de uma vez. Ela virou o celular para mostrar a tela a Lizzy. — Está em toda parte no jornal East Hampton Gazette. A New York Magazine também divulgou!

— E a DeuxMoi — disse Lydia. — Dizem que ligaram para o “Leo” para pedir uma declaração.

— Mas o HamptonFest foi ideia de Hank. Ele não precisa de Tristan.

Jane fez uma careta.

— Não, mas ele pagou uma boa parte do orçamento do festival para Tristan. Uma parte era uma taxa não reembolsável. Ele deveria ter obtido as licenças, ajudado a contratar as atrações… mas não realizou nada até agora. Aí, hoje de manhã, ele pediu demissão, alegando ambiente de trabalho hostil. Agora não tem mais dinheiro, nem licenças…

Lizzy soltou um gemido.

— Nem HamptonFest.

É claro que Tristan havia largado tudo. Toda aquela confusão tinha lhe dado o pretexto perfeito para ficar com o dinheiro, mesmo sem ter feito nada. As palavras de Will em sua mensagem de voz ecoaram na mente de Lizzy.… Como Tristan havia mentido uma vez após a outra para tirar uma pequena fortuna do pai dele.

Lydia balançou a cabeça.

— Idiota.

— Achei que tivesse dito que ele era um gato — Kitty comentou, desconfiada.

— O quê? Você acha que só por isso eu ia fugir para me casar com ele ou algo assim? — Lydia revirou os olhos. — Só porque o acho gato, não quer dizer que não possa reconhecer que ele é um babaca. Olha só como ele tratou a Lizzy.

— Podemos nos concentrar, por favor? — disse Lizzy, olhando em volta.

— Concentrar em quê? — retrucou Kitty. — No fato de que Mary está enfrentando acusações criminais ou de que Hank a culpa pelo fim do HamptonFest, e agora todo mundo na cidade está boicotando a padaria?

A constatação foi como um soco no estômago. Lizzy já achava que a situação estava ruim, mas aquilo… Não haveria volta. Hank tinha muita influência, quase tanta quanto Marv, e desagradá-lo significava ser excluído socialmente.

A sra. Bennet surgiu esbaforida do fundo da loja, o telefone no ouvido.

— Ninguém me atende. Nenhuma das mulheres do clube do livro. Nem Barb, nem Nancy. Nem mesmo Donna!

— Tudo bem — disse Lizzy, tentando manter a voz firme. — Quando o papai chegar na cidade, a gente vai saber…

— Ah, eu já sei! — disse a mãe, jogando o celular sobre a mesa entre Kitty e Lydia, fazendo as duas pularem. — Sei de tudo. Sua irmã acabou com a gente! Destruiu nossas vidas!

Lizzy fez menção de tentar acalmá-la, garantir que dariam um jeito de manter a padaria funcionando, mas a mãe continuou:

— Semanas de trabalho e preparação! — lamentou-se ela. — Aprendi a costurar para isso! Tenho mil oncinhas com strass e duzentos metros de lycra no porão, e para quê?

Lizzy cerrou os dentes.

— Mãe.

— Enquanto ela está por aí tentando salvar o mundo, será que pensou, por um minuto que fosse, em todo o meu esforço? Meu suor, minhas lágrimas, meus nervos…

— MÃE — repetiu Lizzy. — Acho que temos problemas mais importantes do que suas leggings.

— Ah, é? Você acha mesmo? — A voz da sra. Bennet atingiu um tom agudo e frenético, e seu sarcasmo soou trêmulo e descontrolado. — Talvez não sejam importantes para você, mas são para mim. Eu tinha tudo encaminhado, e agora… — o telefone da padaria começou a tocar no escritório — … estou sem nada. Nada! Alguma de vocês pensou nisso?

— Mãe… — disse Jane, com o mesmo tom de quando dava aula para crianças de seis anos. Ao fundo, o telefone seguia tocando. — Sei que a senhora pensa que…

— Não me diga o que eu penso! — a sra. Bennet gritou.

O telefone continuava tocando, um ruído incessante que estava triturando a paciência de Lizzy.

— Lydia — disse Lizzy, voltando-se para a irmã —, veja quem é.

— Por que a gente não deixa a secretária atender…?

— Vá agora.

Lizzy raramente usava um tom tão severo. Lydia ergueu as sobrancelhas antes de sair pisando firme em direção ao escritório.

Lizzy voltou-se para a mãe.

— Não temos tempo para isso.

— Ah, não? Preferia falar dos pedidos de pão de amanhã? Ou de quantos muffins vendemos hoje? Porque posso dizer agora mesmo: zero, Lizzy. Absolutamente zero! — gritou a mulher.

Lydia apareceu na porta dos fundos.

— Lizzy?

Ela ignorou.

— Sei que a situação está ruim, mãe. Por isso precisamos focar em…

— Não me diga no que focar! — berrou a mãe.

— Lizzy — chamou Lydia de novo.

— Quer ver o pedido de zíperes que acabei de fazer? — A mãe pegou o celular de novo, as unhas postiças batendo na tela. — Quem vai pagar por isso, Lizzy? Quem?

— LIZZY! — Lydia gritou.

Lizzy se virou, furiosa.

— O quê?!

— É uma ligação para você.

Lizzy congelou, sentindo o coração despencar no peito. Todas as pessoas que conhecia tinham seu número de celular. Todas, menos Will.

— Quem é?

Lydia deu de ombros.

— Não sei. Uma mulher.

A decepção foi imediata. Ela se virou, engolindo a frustração, e fez um gesto com a mão.

— Anote o recado.

— Ela disse que é importante.

— Isto aqui também é! — retrucou Lizzy, quase gritando. Depois suspirou, fechando os olhos por um segundo antes de continuar: — Só anote, ok? Eu ligo depois.

Com mais um revirar de olhos, Lydia sumiu de novo nos fundos.

— Ninguém nessa família se importa — gemeu a sra. Bennet. — E quanto a mim?

Lizzy queria retrucar. Queria dizer que tinha interrompido a melhor semana da sua vida para estar ali, que colocara seu sonho de ser jornalista em compasso de espera pela família. Mas já não tinha forças. Sentia-se vazia, como se todas as emoções tivessem se esgotado e não conseguisse recarregá-las.

Ela se virou para Jane.

— Leve a mamãe pra casa. Lydia e Kitty também. Vou ligar para o papai e fechar tudo aqui. A gente decide os próximos passos amanhã.

Jane hesitou, dirigindo-lhe um olhar que compartilhavam desde pequenas, agora carregado de preocupação, como se enfim enxergasse o peso que Lizzy carregava todos os dias. Então a sra. Bennet voltou a chorar e Jane suspirou, conduzindo todas até a porta antes de desaparecer com elas.

As horas seguintes passaram em um borrão. Ninguém apareceu, e as ligações para o pai iam direto para a caixa postal. Apesar da promessa de não haver nenhum cliente no dia seguinte, Lizzy ainda assim cumpriu toda a rotina: preparou a massa do pão, encheu as fôrmas de muffins, deixou tudo pronto para as cinco da manhã.

Trancou a padaria às cinco da tarde. Chegou em casa dez minutos depois.

O veleiro do pai estava escuro e vazio quando ela passou por ele a caminho da porta. Ignorou as vozes e os gritos provenientes do interior da casa enquanto subia as escadas e entrava em seu quarto.

Assim que fechou a porta, esvaziou o conteúdo da mala de Montauk sobre a cama. Lá estavam seus livros, suas roupas. Todos os equipamentos de surfe. Então, encontrou o que procurava: o moletom de Will com “COLUMBIA” escrito na frente.

Então, não vou impedi-la. As palavras dele ecoaram em sua cabeça. Tinham soado tão definitivas. Um ponto-final no que tinham vivido. Mas o que ela esperava? Havia achado que teria tempo para entender o que aquilo era e para onde iria. Agora, só restava uma versão interrompida da história, sem mapa para o futuro.

E a culpa era dela. Fora embora sem dizer o que queria. Sem dizer o que esperava. Deus, fora embora sem sequer pegar o número dele.

Claro que teria formas de consegui-lo. Poderia achar um jeito de ligar naquele exato instante. Mas não queria piedade, nem ser mais um problema que ele tivesse de resolver. Precisava lidar com aquilo sozinha.

Vestiu o moletom. Ainda tinha o cheiro dele. Sândalo, couro e sal. Enterrou o nariz no tecido, fechando os olhos e tentando memorizar cada nota. Sabia que o cheiro iria desaparecer. Mas, por enquanto, poderia retê-lo com ela.

Mesmo que só por um tempo.


Capítulo Trinta e Um
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Will havia passado as últimas oito horas vasculhando cada canto de Manhattan, movido apenas por pura raiva e incontáveis xícaras de café.

Não deveria ser tão difícil encontrar um idiota como Tristan. O cara era uma criatura de hábitos e vivia on-line. Sua localização estava marcada em cada postagem. Mas não havia nada nas últimas vinte e quatro horas.

Era segunda-feira, e Will não conseguia ignorar a sensação de que o tempo escorria por entre seus dedos. No caminho de volta para a cidade, no dia anterior, tinha mandado seu advogado ligar para todas as delegacias até encontrarem Mary, apenas para descobrir que sua primeira audiência seria na manhã de terça-feira. O relógio estava correndo.

Will não entrou em pânico. Orgulhava-se de manter as emoções sob controle em qualquer situação, mas, ao percorrer as ruas da cidade, visitando todos os lugares favoritos de Tristan — um hotel de luxo na Grand, uma sala VIP subterrânea no Lower East Side, um bar na cobertura do Thompson —, não pôde conter a raiva que ardia em seu peito. Mary havia infringido a lei de maneira exemplar, mas Will também sabia que não havia como Tristan ser completamente inocente. Mesmo que ele não pudesse provar isso, ao menos poderia garantir que a irmã de Lizzy não levasse toda a culpa.

É claro que Lizzy havia deixado bem claro que não queria sua ajuda, que não precisava dela. Ele poderia ter escutado e ficado em Montauk, longe dessa confusão. Mas jamais esqueceria a expressão em seu rosto quando recebeu aquela ligação. A preocupação, o medo e o desespero que havia transparecido por um breve segundo antes que ela escondesse tudo de novo, pronta para resolver o problema por todos eles. Mas, por mais que ele soubesse que Lizzy daria o melhor de si, ela não conseguiria resolver aquilo sozinha.

Will, porém, conseguiria. E se, ao fazer isso, ela acabasse odiando-o, que assim fosse. Ele daria um jeito de se desculpar. Ficaria feliz com o que ela pudesse lhe oferecer em troca, mesmo que fossem apenas migalhas. Qualquer parte dela já seria suficiente. Porque, naquele momento, estava sedento por sua presença.

Então, seu celular começou a vibrar no bolso.

— Alô? — atendeu, virando na Spring Street.

— Conseguiu alguma coisa? — perguntou George.

— Não — respondeu Will.

Não tinha planejado contar nada ao amigo, mas ele ligara justamente quando Will estava saindo de Montauk.

— Você tentou aquele hotel antigo em Chelsea, com o bar no subsolo…?

— Sim, estive lá. Estive em todos os malditos lugares. — Ele parou na esquina, respirando fundo para manter a raiva sob controle. — E você, encontrou alguma coisa?

Will havia contado a George sobre o histórico de Tristan com a família Darcy. Não queria, mas precisava de ajuda para vasculhar as redes sociais de Tristan, em busca de qualquer pista sobre onde ele poderia estar.

Houve uma agitação do outro lado da linha.

— Espere um segundo — disse George. Em seguida, Will ouviu Emma ao fundo, antes que o amigo voltasse a falar. — Emma precisa do número de Lizzy. Ela disse que é sobre o Betrug.

— O quê? — respondeu Will, irritado.

— O Betrug. — George se afastou do telefone por um momento e depois retornou. — Do vídeo, segundo ela.

Will não fazia ideia do que Emma estava falando e não tinha paciência suficiente para descobrir.

— Diga pra ela ligar na padaria.

— Ela ligou. Deixou recado ontem, mas Lizzy ainda não respondeu. Qual é o número do celular dela?

— Não tenho.

George fez uma pausa.

— Está me dizendo que está apaixonado por uma mulher com quem não tem como entrar em contato?

Will ignorou o comentário e voltou a andar, virando na Broadway.

— Não é para isso que serve rede social?

— Vai se declarar por mensagem?

Will balançou a cabeça. Não tinha tempo para aquilo.

— Essa não é a prioridade no momento, George.

Seu tom foi mais duro do que pretendia, e sabia que George percebera.

— Will…

— Preciso ir. Me avise se descobrir algo.

Will desligou e enfiou o telefone no bolso de trás. Com passadas largas e decididas, serpenteou pelas calçadas, passando por nova-iorquinos que iam para casa ou estavam apenas começando a noitada. As luzes da cidade davam a impressão de que ainda era cedo, mas o celular marcava quase onze da noite.

— Merda — praguejou alto, o som se perdendo em meio ao caos dos carros buzinando no centro.

Acelerou o passo. Já estava na Canal Street quando o celular vibrou de novo. A tela se iluminou com duas mensagens de George.

GEORGE KNIGHTLEY

Nova postagem. Ele está no St. Clement Hotel, na Nassau Street.

GEORGE KNIGHTLEY

Pegue aquele babaca.
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Através da iluminação suave do bar de luxo do hotel, Will vasculhou o ambiente com os olhos.

O lugar estava lotado, mas não barulhento. Nova-iorquinos elegantes e hóspedes se acomodavam em poltronas de veludo, enquanto outros conversavam no balcão.

Foi quando ele viu Tristan sentado em uma mesa de canto, bebendo um martíni. O cabelo penteado para trás, a camisa preta desabotoada até metade do peito, deixando-a aberta enquanto pousava o braço sobre os ombros da jovem a seu lado. As amigas dela os cercavam.

Will cerrou o maxilar e foi até lá.

Demorou um momento até Tristan perceber sua presença. Seu rosto se transformou com o reconhecimento.

— Ora, ora, se não é meu velho amigo Will Darcy. — O sorriso forçado era largo e falso. — Que coincidência…

— Estive procurando por você.

— Que lisonjeiro — disse Tristan, antes de se virar para a mulher ao lado e sussurrar algo em seu ouvido. Ela jogou a cabeça para trás, rindo, e logo compartilhou o segredo com as amigas. Tristan voltou sua atenção para Will. — O que você quer?

— Você deu uma festa recentemente.

— Dou muitas festas.

— Mas essa terminou com uma mulher presa.

Tristan deu de ombros.

— Isso acontece quando alguém destrói propriedade alheia, Will. Sobretudo quando essa propriedade é muito cara.

Will assentiu, pensativo.

— Então foi só mais uma festa que saiu do controle, ou o pessoal do festival de música em East Hampton enfim percebeu que você é uma fraude?

Tristan riu.

— Ei, não é culpa minha se um idiota dono de um bar decide me pagar sem verificar minhas referências.

— O plano era continuar recebendo até ele perceber?

— Não me subestime assim, Will. Ia sugerir umas ideias, inventar umas desculpas. Mas aquele festival nunca ia acontecer. Não é crime ele querer me pagar para contar isso a ele. — O homem deu de ombros. — Por acaso, a tal garota me deu a desculpa perfeita para cair fora sem ter de fazer nada.

Will o analisou de novo, procurando um vestígio do garoto que fora seu amigo anos atrás.

— Você precisa retirar as acusações.

— E por que diabos eu faria isso?

— Porque aquela garota é irmã de Elizabeth Bennet.

Demorou um instante para a ficha dele cair. Um instante para Will perceber que Lizzy mal passava de uma lembrança para Tristan. Seus punhos se fecharam ao lado do corpo.

— Ah, certo. A ruiva — disse Tristan, por fim. Em seguida, sorriu. — Achei que deixaria você com ciúmes.

Will cerrou os dentes.

— Quanto?

Tristan suspirou, entediado.

— O quê?

— Estou oferecendo dinheiro para você não fazer nada, Tristan. — Will inclinou a cabeça. — Lembra como isso funciona, não lembra?

A mulher ao lado de Tristan riu de algo que a amiga disse, inclinou-se para compartilhar com ele, mas ele a afastou e se levantou.

— Deixe-me ver se entendi: você quer me pagar para tirar uma desconhecida da cadeia só para impressionar a irmã dela? Existem formas mais fáceis de conseguir uma boceta, Will. Vá por mim.

Tudo ficou turvo por um momento, conforme a raiva atravessava o corpo de Will. Ele já tinha sido amigo daquele homem. Já havia confiado nele, até recomendado que seu pai também confiasse. Tristan tinha enganado todos eles.

— Quanto?

Tristan o observou, como se procurasse uma pegadinha naquela oferta. Will apenas retribuiu o olhar.

— Cem mil.

— Fechado — disse Will. — Quero as acusações retiradas ainda hoje. Quando fizer isso, instruirei meu advogado a fazer o pagamento integral. Depois, você nunca mais pisará em East Hampton. Se pisar, eu acabo com você. Estamos entendidos?

— Super.

Tristan sorriu. Uma imitação barata de charme.

Antes que pudesse pensar, toda a tensão, todo o ódio, todo o arrependimento por deixar aquele homem machucar as pessoas que amava se canalizou para o punho direito de Will. Ele deu um soco direto no nariz de Tristan, com força. Tristan caiu para trás, cambaleando, e todos no bar pararam para olhar, tirando fotos.

— Que porra foi essa? — gritou Tristan, enquanto o sangue escorria pela camisa de grife. — Por que fez isso?

— Pela ruiva — disse Will, seguindo para a porta.

Tristan que se virasse.


Capítulo Trinta e Dois

[image: ]

Lizzy não sabia por que tinha se dado ao trabalho de abrir a padaria na terça-feira. Eles haviam decidido fechar nos últimos dias, aguardando o retorno do sr. Bennet. Mas seu pai ainda não tinha voltado da cidade, e não havia nenhuma notícia de Mary. A cidade inteira ainda os ignorava. Uma pessoa racional teria mantido as portas trancadas — talvez até aproveitado o dia livre como desculpa para passar algumas horas no mar.

Mas surfar só a fazia se lembrar de Montauk. De como estivera perto de algo real, assustador e perfeito — e de como tudo tinha desmoronado. Queria culpar Mary ou Tristan, mas, no fim das contas, tudo ainda recaía sobre ela. Fora ela quem insistira em enfrentar tudo sozinha. Fora ela quem havia partido.

Lizzy se sentia deslocada, como se alguém a tivesse tirado do lugar e colocado de volta em um ambiente que deveria ser familiar, mas onde tudo estava um pouco fora do prumo. Não o suficiente para que os outros percebessem, mas o bastante para que nada parecesse certo.

Portanto, fez a única coisa que podia: abriu a padaria.

Entrou pela porta dos fundos às cinco da manhã, acendeu a placa de “Aberto” às oito e, ao meio-dia, os Smiths tocavam no alto-falante enquanto Lizzy se apoiava no balcão, lendo Oráculo dos condenados, a nova romantasia de Susan Vernon que ela esperava havia semanas para abrir. Estava tão imersa na tentativa da heroína de escapar do sequestrador metamorfo que nem ouviu o sino da porta. Então Donna apareceu em frente ao caixa, sorrindo tanto que um pouco do batom vermelho grudou nos dentes.

— Olá, querida! — disse ela em um tom cantarolado, fazendo cada sílaba parecer o prelúdio de um número musical.

Lizzy levou um susto, quase deixando o livro cair ao se endireitar.

Donna não esperou pela resposta e continuou:

— Vou querer o de sempre, por favor. Mas sem café.

Lizzy estreitou os olhos, com a nítida sensação de que havia perdido alguma etapa.

— Ok…

— Estou tentando reduzir minha ingestão de cafeína — respondeu Donna, de repente adotando um tom grave, como se estivesse enfrentando uma grande dificuldade. — Li um estudo recente dizendo que a cafeína pode estar ligada ao aumento da ansiedade. Dá para acreditar?

Era tudo tão normal que Lizzy começou a se perguntar se havia imaginado as últimas quarenta e oito horas, ou se tinha acordado em uma dimensão paralela. Ela fez os movimentos automáticos de montar o pedido habitual de terça-feira de Donna — quatro rosquinhas de mirtilo, duas baguetes e um pão de banana — enquanto a mulher continuava a discorrer sobre seu novo desafio alimentar da semana.

— Achei que não a veria hoje — disse Lizzy, quando enfim houve uma pausa no monólogo.

A testa de Donna se franziu.

— Claro que sim. É terça-feira. Sempre venho às terças, antes do clube do livro.

— É que… com tudo que aconteceu com Mary… — disse Lizzy com cuidado — … e Tristan…

— Ah, aquilo — respondeu Donna, abanando a mão no ar como se afastasse qualquer tipo de preocupação. — Estou feliz que tudo tenha se resolvido.

— O que se resolveu?

— A coisa toda com Mary, claro. Eu disse ao Hank que tinha sido um mal-entendido, e, de fato, um escritório de advocacia entrou em contato com ele esta manhã para informar que o valor pago ao Tristan será reembolsado até o fim da semana.

Lizzy piscou alguma vezes.

— Tristan vai devolver o dinheiro?

— Ao que tudo indica, sim. Enfim, a cabeça fria prevaleceu. Tristan deve ter percebido que os problemas de Mary não eram culpa de Hank.

Lizzy ficou muda. Antes que conseguisse formular as palavras para pedir mais explicações, Donna já se distraíra.

— Oh! Ainda tem muffins de cereja! É meu dia de sorte. Posso levar meia dúzia?

Donna continuou falando enquanto Lizzy terminava o pedido, esperando outro momento de distração para conseguir arrancar mais informações. Mas Donna só continuava a tagarelar, e Lizzy continuava ouvindo, tão confusa que quase não percebeu o som do celular tocando no escritório. Quando se deu conta, o toque parou. Em seguida, começou de novo.

Lizzy ficou tentada a ir até lá buscá-lo, pois Donna estava tão entretida contando o troco que nem notaria sua ausência. Mas aí a mulher tirou uma moeda da carteira com um floreio.

— Aqui está! — anunciou, deixando exatos 38,71 dólares no balcão. — Obrigada, Lizzy. Ah, e você pode perguntar a Jane se ela pode ajudar com o passeio de feno assombrado de novo este ano? Precisamos que os alunos dela pintem o lado do reboque para cobrir o logo do “Serviço de Jardinagem do Larry” e deixar tudo com um ar de assombração. Ela pode fazer isso, não pode? Organizar um projeto de classe? Talvez eu ligue direto para sua mãe. Preciso mesmo que ela pegue umas abóboras para o concurso de escultura.

Donna ainda falava quando saiu, equilibrando a caixa de papelão com uma mão e tirando o celular da bolsa com a outra. Enquanto isso, Lizzy seguiu para os fundos.

No escritório, puxou a bolsa de debaixo da mesa. O celular ainda tocava, mas, quando conseguiu encontrá-lo no fundo, escondido debaixo de um tubo de protetor solar, o toque já havia parado. A tela ainda estava acesa, mostrando que tinha perdido oito chamadas e que havia uma série de mensagens de texto das irmãs.

JANE

Você desligou o telefone da padaria?

KITTY

Seu celular tá no silencioso?

JANE

Estarei na escola até 15 h, mas me ligue quando puder!

KITTY

Não acredito que esteja perdendo isso.

LYDIA

Traga muffin de cereja, estou morrendo de fome.

O coração de Lizzy começou a bater com força. Que diabos estava acontecendo?
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O caos familiar da casa dos Bennet a recebeu assim que entrou. Risadas e gritos, panelas batendo, tudo isso por cima do som do velho ar-condicionado roncando na sala. Era tudo tão normal que Lizzy ficou parada por um momento no saguão, hesitando antes de quebrar o feitiço.

Então, Kitty apareceu no canto e a viu.

— Lizzy chegou!

Lá vamos nós, pensou ela.

Lizzy seguiu Kitty até a sala de estar. Lydia estava ao telefone, mergulhada em uma conversa no sofá, enquanto Kitty se sentou ao lado dela, ouvindo com atenção. Na cozinha, a sra. Bennet enchia um copo de vinho com uma mão e segurava o celular na outra.

A cabeça de Lydia se ergueu ao ver a caixa branca nas mãos da irmã.

— Muffins!

Lizzy deixou a caixa no colo da irmã ao parar ao lado do sofá.

— O que vocês duas estão fazendo?

— Nada — respondeu Kitty, mesmo que estivesse com os olhos arregalados, a culpa estampada no rosto. Lydia, por outro lado, não demonstrava nada.

— Cadê as rosquinhas? — reclamou.

Lizzy estava cansada demais para responder e seguiu para a cozinha. Sua mãe estava encostada na bancada, imersa na conversa, sem perceber sua chegada. E, atrás dela, à mesa da cozinha, estava Mary, passando manteiga de amendoim em uma torrada. Espalhadas ao seu redor havia embalagens de comida — Oreos, Pringles e outras guloseimas.

— Meu Deus — disse Lizzy, contornando a mesa e abraçando a irmã de cabelo azul. — Quando você voltou?

— Há poucos minutos — respondeu Mary, a voz abafada pela manga do moletom de Lizzy.

Lizzy a soltou e caiu em uma cadeira próxima.

— E aí?

Mary fez uma pausa na mastigação.

— E aí o quê?

Os olhos de Lizzy se arregalaram.

— Mary, você estava presa ontem e agora está sentada à mesa da cozinha, se entupindo de comida com conservantes artificiais e embalagens não biodegradáveis.

Ela ergueu um pacote de balas pela metade.

— Isto aqui vai virar carbono neutro até 2030.

Lizzy suspirou, afastando o cabelo do rosto.

— O que aconteceu?

— Uma injustiça.

— Não, quero dizer, por que não está mais presa? Papai pagou a fiança?

— Não — respondeu Mary, dando outra mordida. — Tristan retirou as acusações.

Lizzy piscou.

— Por que ele faria isso?

— Porque eu não fiz nada de errado.

— Mary, você destruiu uma obra de arte cara.

— Sim, mas ele mereceu.

— Tudo porque estava tirando as licenças para o HamptonFest na ilha Gretna?

Mary deu uma risada.

— Ah, por favor. Ele nem tentou tirar essas licenças. Fez Hank pagar para ele vir para cá o verão inteiro como “consultor” ou sei lá o que, mas só ficou curtindo, sem fazer nada.

— Como sabe disso?

— A Green Justice monitora todas as solicitações de licença — respondeu Mary, como se fosse óbvio. — Hank encheu nosso escritório por três verões seguidos por causa do HamptonFest, mas este ano? Nenhuma solicitação. Nem um telefonema.

Lizzy ficou paralisada. Tudo começou a se encaixar em sua cabeça.

— Meu Deus.

— Eu sei — disse Mary, com a boca cheia. — Porco capitalista.

— Por que não contou para Hank?

— Ele tem uma ordem de restrição contra mim. — Deu de ombros. — Além disso, não queria que ele descobrisse e resolvesse o problema. A gente não queria que as licenças fossem aprovadas.

Lizzy balançou a cabeça.

— Se estava feliz com Tristan não fazendo nada, por que invadir a festa dele e destruir o quadro?

— Nunca o ouviu se gabar de que só voa em jatinhos particulares? — respondeu Mary, indignada. — Aquilo polui catorze vezes mais que um voo comercial. Ele é um criminoso climático.

Lizzy achava que o ressentimento de Mary era por causa das lesmas ameaçadas de extinção da ilha; nem tinha cogitado que poderia haver outra razão.

— Mary, juro por Deus, se ouvir você dizer “criminoso climático” mais uma vez! — sussurrou a mãe delas, cobrindo o telefone como se isso fosse abafar sua voz. Então, tirou a mão e voltou a sorrir. — Ah, Barb, eu disse que não era nada, então, não é surpresa nenhuma, não é?

— Vou para o meu quarto — disse Mary, levantando-se com a torrada em uma mão e o pote de manteiga de amendoim na outra.
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Já estava escuro quando Lizzy saiu em direção ao veleiro estacionado no gramado. Tinha tentado fazer tudo o que podia; agora era hora de obter respostas. Ou, ao menos, desabafar.

Seu pai estava sentado à pequena mesa da cozinha do barco. A cabeça abaixada, concentrado em papéis nas mãos, de modo que não a percebeu até que ela começou a descer com cuidado a estreita escada para a cabine.

— Oi.

Ele ergueu os olhos. A expressão séria suavizou-se um pouco.

— Oi, querida.

Ela se sentou no último degrau.

— Então…

— Então… — ele repetiu com um suspiro. — Você viu Mary?

Lizzy assentiu.

— Estava devorando tudo da despensa. Acho que a polícia de Nova York não oferece cardápio vegano na cadeia.

Ele deu uma risada, mas logo o sorriso desapareceu.

Ela suspirou, recostando-se na parede.

— O que aconteceu?

— Boa pergunta. — Ele coçou a barba por fazer em torno do bigode. — Demorei a descobrir onde ela estava detida. Quando consegui chegar lá esta manhã, disseram que esse tal de Tristan havia retirado todas as acusações e que ela podia ir embora.

— Tem certeza?

Ele não respondeu. Apenas lhe entregou os papéis que segurava. No topo lia-se “Declaração de encerramento de processo”, seguido de um bloco de texto sobre o qual ela conseguiu apenas passar os olhos. Frases como “direito a advogado” e “Estado de Nova York” chamaram sua atenção, assim como o nome e a assinatura de Tristan, acompanhados da frase em letras maiúsculas: “NÃO DESEJO PROCESSAR”. Ao lado, havia outra assinatura, desta vez de um escritório de advocacia chamado Page, Lefroy & Brandon LLP.

Ficou encarando os papéis por um longo momento.

— Mas… por que ele faria isso?

— Não faço ideia. Mas não vou reclamar. Parece que aquela pintura valia mais de um milhão de dólares; teria sido um crime grave.

A boca de Lizzy se abriu, espantada.

— Está falando sério?

Ele assentiu.

— Mas não entendo. Ela admitiu. O vídeo está em todo lugar.

— Acho que ele mudou de ideia. O que também explicaria o e-mail que Hank recebeu prometendo o reembolso de todo o valor do cachê de Tristan ainda esta semana.

Lizzy voltou a olhar para os papéis. Nada daquilo fazia sentido. Mas ela também não queria questionar. Mal tinham dinheiro para cobrir as reformas recentes da padaria… Não tinha ideia de onde conseguiriam fundos para advogado, fiança…

Ela suspirou, afastando o cabelo do rosto.

— Então, por quanto tempo ela ficará de castigo?

— Não sei se posso colocar uma jovem de vinte e dois anos de castigo. Além disso, não consigo culpá-la.

Ela lhe dirigiu um olhar incrédulo.

— Não consegue?

— Bom, consigo culpá-la pelo crime — disse ele. — Mas não posso culpá-la por ser apaixonada por algo. Ela está fazendo o que a faz feliz.

— Invasão de propriedade e vandalismo? — gemeu Lizzy.

Ele riu de novo.

— Não. Seguir o coração. Não se deixar prender pelas expectativas dos outros. — Ele abaixou os olhos, observando o chão da cabine. — Nem todo mundo tem essa coragem.

As palavras pairaram pesadas no ar da pequena cabine, engolidas apenas pelo silêncio que se seguiu.

— Está me dizendo que Mary é sua filha preferida?

Ele sorriu e se levantou.

— Vou dormir. Traga a lanterna quando entrar, para a bateria não acabar.

Lizzy não se moveu enquanto ele subia para o convés e descia a escada para o gramado. E ainda levou mais um minuto depois de ouvir a porta da frente se fechar até que ela tirasse o celular do bolso. Até que abrisse seu e-mail e fosse até os rascunhos.

O e-mail para a Escola de Jornalismo de Columbia, reivindicando sua vaga adiada para janeiro, ainda estava lá, à espera.

Se Mary podia seguir o coração dela, Lizzy também podia. Era hora.

Respirou fundo, fechou os olhos e apertou “enviar”.


Capítulo Trinta e Três
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— Certo, acho que isso é tudo — disse a voz sem corpo do outro lado do viva-voz. — Os fundos do HamptonFest serão transferidos amanhã de manhã.

Will releu o e-mail na tela do computador. Seu advogado o havia enviado uma hora antes, descrevendo os passos tomados para devolver o valor pago a Tristan para Hank Donato. Ele não sabia o valor exato, mas supunha que fosse próximo ao que Tristan havia exigido para garantir a liberdade de Mary. Se tivesse feito um depósito maior do que o que fora gasto… bem, poderiam considerar como um extra pelo caos que Tristan havia causado.

— A transferência será anônima, certo? — perguntou Will.

— Sim. O que fará com que pensem que foi Tristan. Está de acordo com isso?

— Estou. — Will franziu o cenho. — Ele entrou em contato?

Uma risada grave soou do outro lado da linha.

— Acho que até Tristan é esperto demais para isso.

Graças a Deus. Will fechou o notebook com um estalo que ecoou por todo o escritório.

— Fico devendo essa, Christopher.

— É para isso que temos um departamento de contas a pagar.

Will sorriu.

— Falo com você depois.

— Até lá — respondeu seu advogado, encerrando a ligação.

Will recostou-se na cadeira e soltou o primeiro suspiro em horas.

Estava feito. As acusações contra Mary haviam sido retiradas. Tristan tinha ido embora. E o dinheiro que ele recebera do HamptonFest estava prestes a voltar para as mãos dos organizadores. Tudo resolvido de forma limpa, com o envolvimento de Will razoavelmente encoberto. Deveria ser um alívio. Ele era bom em fazer problemas desaparecerem, em limpar a confusão causada por outros sem chamar a atenção. Era como calçar um par de sapatos velhos, já moldados aos pés de tanto uso, quase uma segunda pele. Sabia como fazer aquilo. Era bom naquilo.

Ainda assim, o alívio não vinha.

Não havia chance de Lizzy descobrir seu envolvimento. Ele jamais permitiria aquilo, sobretudo porque ela ficaria ou furiosa, ou se sentiria em dívida. Mas ele tinha estado tão ocupado resolvendo os problemas que não havia considerado que, para manter seu papel em segredo, teria de mentir depois que tudo estivesse resolvido.

Mas não podia mentir para Lizzy. Sentia-se arrasado só de considerar essa possibilidade. Então, o que faria?

Um bipe no telefone de mesa desviou sua atenção, sinalizando uma chamada da recepcionista. Ele apertou o botão do viva-voz.

— Oi, sr. Darcy — disse Jenna, nervosa. — Sua tia está na linha. Ela disse que é urgente.

Will coçou a barba por fazer, tentando conter a frustração. Tinha recebido as mensagens dela nos últimos dias, mas mal as lera. Algo sobre agendar uma visita ao imóvel em Montauk. Não podia pensar naquilo agora.

— Peça que ela deixe um recado, por favor.

— Eu tentei, mas ela disse que já deixou três.

— Então que deixe o quarto.

Jenna riu.

— Vou tentar.

Will desligou e voltou a encarar a parede. Precisava lidar com a tia, contar a ela suas preocupações. Mas aquilo podia esperar. Agora, havia outro problema que precisava resolver. O pensamento mal acabara de se formar quando ouviu uma batida na porta do escritório.

— Você quer o de rosbife ou o de bacon?

Will se virou e viu Charlie na entrada, segurando uma sacola do Lexington Deli.

— Bacon — respondeu ele, ignorando a pontada de ansiedade no peito.

Não estava com fome, mas não mandaria Charlie embora, não quando ele era a pessoa que Will estava prestes a procurar.

Endireitou-se na cadeira a tempo de pegar o sanduíche que ele lançou em sua direção. O amigo sentou-se na poltrona em frente à mesa, pegando o próprio lanche da sacola.

— Lexington Deli — disse Will. — Dia ruim?

Desde que tinham aberto a empresa Hampshire naquele escritório, seis anos atrás, o Lexington Deli servia de refúgio para eles nos dias ruins. Qualquer estresse no trabalho podia ser aliviado com seu extenso cardápio.

— Não — respondeu Charlie. — Só há coisas demais na minha cabeça.

— Como o quê?

Charlie desembrulhou o papel pardo do sanduíche antes de responder.

— Sei que conversamos sobre isso, e segui seu conselho de ficar em Nova York, mas andei pensando. Muito. E, sim, é impraticável, e, sim, posso acabar com o coração partido, mas… decidi começar a procurar uma casa em East Hampton.

Will piscou algumas vezes.

— Como?

— Não outro aluguel de verão. Algo permanente. — Ele se recostou na poltrona, largando o sanduíche na mesinha lateral. — Sinto falta de lá, Will. Sinto falta dela.

Will soltou um longo suspiro.

— Jane.

Charlie assentiu, sério.

— Ainda a amo. E tenho certeza de que você tem mil razões para achar que essa é uma péssima ideia, mas…

— Não acho que seja uma péssima ideia.

O amigo ficou imóvel.

— Sério? Porque desde o Quatro de Julho…

— Eu sei — disse Will, franzindo a testa. — Preciso conversar com você sobre isso.

Charlie empalideceu.

— Sobre o quê?

Will explicou tudo com cuidado, deixando de lado qualquer emoção que pudesse comprometer sua lógica. Precisava se ater aos fatos: suas preocupações com o acordo da Blaxton antes mesmo de o verão começar, suas observações sobre a aparente hesitação de Jane, como os relacionamentos passados de Charlie tinham influenciado suas percepções. Como sua única preocupação era a felicidade do amigo. Mas, ao concluir, enfim assumindo a responsabilidade por ter mantido Charlie longe de East Hampton, Will percebeu, pela expressão do amigo, que talvez ter omitido o lado sentimental da história tivesse sido um erro.

— Por que fez isso? — A voz de Charlie soou baixa e fria.

Boa pergunta. Semanas atrás, Will teria atribuído tudo à preocupação com o amigo, mas, agora, com a clareza do retrospecto, percebia que existiam outros fatores em jogo — fatores que se escondiam atrás de seu ego havia tempo demais —, mas aquilo fora antes de Montauk. Antes que todas as fortalezas ao redor de seu coração fossem destruídas aos pés de Elizabeth Bennet.

Sim, ele afastara Charlie de East Hampton para proteger o coração do amigo, mas agora, Will sabia, também estava tentando proteger o seu.

— Você é meu amigo, e eu não queria que se magoasse. Estava tentando ajudar — disse Will por fim. — Sei que isso não é desculpa, mas…

— Tem razão. Não é desculpa — disse Charlie, a voz mais incisiva. — Eu amo aquela mulher, Will.

— Mas isso não garante nada — disse Will, tentando conter a impaciência. — E se tudo desmoronar?

— E se não desmoronar?

— Mas pode desmoronar.

Charlie se inclinou para a frente, a expressão suavizada.

— Mas e se não? Sim, eu posso ficar com o coração partido mais uma vez. Mas e se for a melhor coisa que já me aconteceu?

E se… As palavras ecoavam na mente de Will enquanto encarava o amigo. Por fim, suspirou.

— Tem mais uma coisa.

Charlie franziu a testa.

— Ok.

— Na semana passada, quando cancelei aquelas reuniões para ficar em Montauk…

— Sim?

— Eu estava com uma mulher.

— Sério? George comentou que você conheceu alguém por lá, mas não deu detalhes. Qual é o nome dela?

— Elizabeth Bennet.

O silêncio caiu como uma bomba no meio da sala.

Will só tinha visto Charlie irritado três vezes. A primeira tinha sido quando o Denver Broncos perdera o Super Bowl no primeiro ano da faculdade. A segunda, quando descobrira que estavam refilmando Caçadores de emoção. A terceira, dois anos atrás, quando George reformara a casa sem instalar painéis solares. Mas, agora, ao vê-lo com a expressão contrariada, Will percebeu que podia ter provocado a quarta crise.

— Elizabeth Bennet — repetiu Charlie.

— Sim.

— Irmã de Jane.

Will fez uma careta ao ouvir o tom cortante na voz do amigo.

— Não foi planejado, Charlie. Até pouco tempo atrás, achava que ela me odiava. Talvez ainda odeie. E eu não sei…

— Então deixe-me entender — disse Charlie, interrompendo-o. — Você me convenceu de que eu estava certo ao voltar para a cidade, de que East Hampton estava me distraindo do acordo com a Blaxton. E aí você cancela uma dúzia de reuniões a respeito desse mesmo acordo para passar uma semana com a irmã de Jane, que mora em East Hampton.

Will o encarou, os olhos se estreitando. Droga.

— Charlie…

— Você é inacreditável — disse Charlie, levantando-se. — Está tão obcecado em controlar a vida dos outros que nem percebe.

— Perceber o quê?

— Que é um hipócrita, Will! Você não resolve os problemas dos outros por bondade. Faz isso para evitar lidar com os seus! Pois aqui vai uma novidade: a vida é bagunçada e complicada. Nem você seria capaz de consertar isso. Pare de usar a confusão dos outros como desculpa para ignorar a sua! — disse Charlie, as mãos erguidas.

— Lizzy não tem nada a ver com bagunça, Charlie — disse Will. Mas, mesmo enquanto falava, a lembrança da mensagem enviada naquela primeira noite em East Hampton voltou à sua mente. — Estou apaixonado por ela.

Seu amigo recuou cambaleando, com uma expressão tão exasperada que Will pensou que ele pudesse, de fato, levantar a voz, algo que não fazia desde a revelação sobre Caçadores de emoção.

— Contou isso pra ela?

— Não.

— Então, conte!

— Não é tão simples assim, Charlie.

— Por que não?

— Não sei se ela sente o mesmo. E não tenho o número dela, então…

Os olhos de Charlie se arregalaram.

— Você está brincando? Como diabos não… — Ele se interrompeu e balançou a cabeça, soltando uma risada seca. — Quer saber? Que se dane. Não vou me envolver. Essa confusão toda aconteceu porque você achou que tinha o direito de consertar a minha vida. Então, estou fora. Quer consertar alguma coisa, Will? Conserte a sua vida. Eu vou para casa.

E saiu, batendo a porta atrás de si.

O som ainda ecoava no escritório quando o telefone de mesa voltou a piscar. Will suspirou e apertou o botão do viva-voz.

— O que foi, Jenna?

— Desculpe, mas é sua tia de novo — disse Jenna, nervosa. — Ela diz que não vai deixar recado e vai ficar na linha até que eu possa lhe dar uma informação diferente.

Quer consertar alguma coisa, Will? Conserte a sua vida.

Ele encarou a parede, deixando as palavras circularem por sua corrente sanguínea. Talvez pudesse ser simples assim. Talvez, pela primeira vez, devesse tentar.

— Ela quer uma informação diferente? — Ele se voltou para o telefone. — Então diga a ela que não vou vender a casa de Montauk.

— Mas…

— Se ela tiver algum problema com isso, pode me ligar hoje à noite para conversar melhor.

— Sim, sr. Darcy — disse Jenna, a voz baixa.

Ele desligou, sentindo uma leveza nos ombros. Não havia percebido quanto a culpa e o arrependimento estavam pesando sobre ele, o medo de ter de dizer adeus àquela casa. Mas Lizzy tinha razão, ele não precisava fazer isso. Bastava se posicionar.

O canto da boca se elevou, formando um sorriso. Ali estava ele, pensando em como havia salvado Lizzy de seus problemas, e, de alguma forma, mesmo ausente, ela o salvara dos seus.
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— Era pra ser uma aranha — disse Kitty. Ela estava ao lado de Jane no balcão da padaria, colocando confeitos redondos, pretos e brancos no glacê preto do cupcake.

Lydia estava largada sobre uma mesa próxima, lançando olhares fulminantes para elas.

— Parece um esporo de mofo.

Jane suspirou.

— Não é um esporo de mofo.

— Deveria ser um esporo de mofo — murmurou Mary, sentada no chão com toalhas de papel e um rodo, limpando o vidro do expositor. Era uma das tarefas de limpeza que tinha assumido como penitência por sua prisão. — Os fungos são a base do mundo natural.

Lizzy espiava por cima das páginas finais de Oráculo dos condenados enquanto Jane voltava a observar o cupcake, mordendo o lábio inferior.

— Talvez a gente devesse fazer uma plaquinha — disse Jane, por fim.

Lizzy sorriu. A conversa seguiu, com certeza prestes a escalar para uma discussão que terminaria assim que outra coisa chamasse a atenção delas. Era uma característica das irmãs Bennet. Mas, apesar das discussões, risadas e reviradas de olhos, Lizzy tinha que admitir que era bom não estar de plantão sozinha. Na verdade, ao observar as irmãs se movendo ao redor umas das outras, percebeu que fazia séculos desde a última vez em que as cinco haviam estado ali juntas. Um pequeno pedaço da vida se encaixando de novo.

Um certo senso de normalidade também tinha retornado à vila. Em uma de suas primeiras disciplinas de Jornalismo na graduação, Lizzy aprendera que notícias levam cerca de sete dias para entrar e sair da mente das pessoas, até que a próxima fofoca redirecione a atenção geral. Graças a um adolescente local que roubara um barco de lagostas e o afundara na marina, o “escândalo do HamptonFest” — como já era chamado — foi esquecido em cinco dias. Uma semana depois, o ciclo de notícias de East Hampton havia desacelerado a informação até se tornar apenas um rumor, e, tão pontual quanto um relógio, Hank já tinha voltado a apresentar os planos para o HamptonFest do ano seguinte, como se nada tivesse acontecido.

— Está tudo bem com você? — Jane apareceu ao lado de Lizzy.

— Tudo bem — respondeu Lizzy, forçando um sorriso.

Ela não estava bem, mas não conseguia admitir isso. Passara a última semana se esforçando tanto para parecer bem que não havia sequer tentado tornar aquilo verdade. Então, continuava fingindo. Fingindo não estar decepcionada por ainda não ter recebido notícias de Columbia, nem envergonhada com o modo como havia deixado Montauk e Will. Tão envergonhada, na verdade, que sequer tentara entrar em contato com ele para se desculpar. Era isso que acontecia quando agia por impulso, sem pensar. Talvez ela fosse mesmo a bagunça em pessoa.

— Que tal um café? — sugeriu Jane, já pegando um copo descartável. — Você parece cansada.

Kitty tinha um punhado de doces em formato de olhos na mão ao se inclinar sobre o balcão para avaliar Lizzy.

Lizzy dirigiu um olhar irritado para as duas.

— Vocês já podem ir para casa, sabiam? O movimento da manhã acabou.

— Por que você não vai para casa? — sugeriu Jane.

— Porque eu nunca vou para casa.

Jane deu de ombros.

— Bem, então já passou da hora de começarmos a mudar algumas coisas por aqui, não acha?

Lizzy entendeu a mensagem implícita nas palavras de Jane, sobretudo porque ela também lhe dirigiu um olhar nada sutil que reforçava o recado. Aquela era a padaria de uma família inteira. Estava na hora de todas agirem como tal.

— Isso significa que outra pessoa vai limpar o banheiro? — perguntou Mary, levantando-se com um maço de papel-toalha na mão.

Lizzy riu.

— Não.

Mary franziu a testa.

— Fascistas.

— Aqui — disse Kitty, estendendo para ela um cupcake preto. — Coma um esporo de mofo.

Mary aceitou, dando uma enorme mordida.

— Falando sério agora, o que está acontecendo com você? — perguntou Lydia para Lizzy, os braços largados sobre a mesa e o queixo apoiado na mão.

— Não tem nada de errado comigo — respondeu Lizzy.

— Meu Deus, você é a pior mentirosa do mundo — disse Lydia, soltando uma risada.

De repente, Lizzy percebeu que todas as suas irmãs olhavam para ela, à espera. Ela tinha esperança de que, se continuasse negando e fingindo que estava bem, as pessoas acabariam parando de perguntar. Mas não havia considerado que isso não funcionaria ali. Suas irmãs nunca deixariam de se importar. Elas a importunariam e a confrontariam até que se abrisse, porque, para elas, ela era importante.

Seu coração se apertou diante dessa constatação. E, embora soubesse que não tinha forças para contar todos os detalhes sobre Will, de repente soube que precisava falar sobre Columbia.

— Está bem — disse Lizzy, soltando um longo suspiro. — Prometam que não vão surtar.

Kitty se animou.

— Quem vai surtar?

— Ninguém — disse Mary com a boca cheia de cupcake.

— Bom, talvez Lizzy — acrescentou Lydia.

— Todo mundo quieto! — exigiu Jane, com sua melhor voz de professora de primeiro ano.

Lizzy sorriu.

— Eu só… acho que estou pronta para a pós-graduação. Vou fazer meu mestrado.

Por um momento, silêncio. E, depois, o local explodiu em gritos.

— Finalmente! — exclamou Jane. — Você falou disso no ano passado, mas largou o assunto depois de tudo o que aconteceu com o papai…

— Já estava mais do que na hora! — Kitty a abraçou. — Você já se inscreveu? Vai seguir com Jornalismo Internacional ou está pensando em outra coisa?

Até Mary estava sorrindo.

— Você podia fazer uma investigação sobre a falta de centros de reciclagem em Long Island!

— Ai, meu Deus, você devia cobrir celebridades! — gritou Lydia. — Podia trabalhar no TMZ!

As cinco agora pulavam e dançavam, rindo e se abraçando tanto que Lizzy se perguntou por que não tinha contado antes. De repente, tudo estava na ponta da língua — o aceite em Columbia, a esperança de começar em janeiro —, mas ela foi interrompida pelo som do sino da porta da padaria.

— Com licença — disse uma voz masculina e grave.

As irmãs se viraram ao mesmo tempo e viram Charlie Pierce no meio do salão, as mãos nos bolsos do jeans.

— Oi — disse ele, tímido.

Jane prendeu a respiração, Kitty e Lydia o fulminaram com o olhar e Mary pegou o rodo como se fosse uma arma. Lizzy olhou ao redor para ver se ele estava sozinho.

Estava.

— Olá — respondeu Jane, após um momento.

O silêncio tomou a sala. Ninguém se mexia. Lizzy nem sabia se estavam respirando.

Então a porta da frente se abriu de novo e a sra. Bennet entrou apressada, com leggings verde-neon ofuscantes.

— Adivinhem! Donna acabou de ligar dizendo que Hank ligou para Tristan pra agradecer por ele ter devolvido o dinheiro, mas Tristan não sabia do que ele estava falando! E aí Barb disse que alguém viu Charlie Pierce na cidade e agora todo mundo acha que foi ele que…

Ela deu de cara com Charlie e congelou como um cervo diante dos faróis de um carro: olhos arregalados e a bolsa ainda pendurada no braço.

— É um prazer revê-la, sra. Bennet — disse ele, com um meio-sorriso.

A sra. Bennet piscou, como se precisasse reiniciar o cérebro.

— Oh! Não sabia que você estava aqui, Charlie! Que bom!

Ela se moveu de lado, até a mesa da frente, e pousou a bolsa devagar, os olhos analisando cada pessoa presente. Sentou-se com cautela, como se tudo que faltasse fosse a pipoca para assistir ao espetáculo.

O olhar de Charlie estava fixo em Jane.

O silêncio se instaurou mais uma vez, até que Lydia falou:

— Você precisava de alguma coisa ou…?

Charlie pigarreou.

— Sim. Quero dizer, eu só queria passar por aqui. Faz tempo que a gente não se vê, então pensei em saber como vocês estavam…

Jane abriu a boca, mas Kitty falou primeiro:

— Depois que você desapareceu sem dar explicação?

— E tentou dar aquele chá de sumiço gradual? — completou Lydia, com a cabeça inclinada.

Mary continuou:

— E depois você…

— Voltou e talvez tenha salvado o maior evento da cidade depois do… episódio de Mary! — interrompeu a sra. Bennet, lançando um olhar severo para as demais.

As feições de Charlie se franziram em sinal de confusão.

— Como?

— O dinheiro que você usou para reembolsar o HamptonFest — esclareceu a sra. Bennet.

— Ah — disse Charlie. — Bem, isso soa muito generoso, mas não fui eu.

O sorriso largo da sra. Bennet desapareceu, e ela se virou de novo para as filhas.

— O que vocês estavam dizendo, mesmo?

Mary abriu a boca para retomar de onde havia parado, mas Jane a interrompeu.

— Tudo bem. Acho que já deu pra entender. — Depois, virou-se para Charlie: — Há algo que possamos fazer por você?

Ele hesitou.

— Eu só… queria ver você. Dizer oi.

— Isso é… muito gentil da sua parte — respondeu Jane em voz baixa. — Mas não pode simplesmente aparecer aqui depois de tanto tempo só para dizer oi.

Ele empalideceu, embora assentisse.

— Eu sei. Mas eu queria… precisava ter certeza de que você estava bem.

— Agora eu estou — respondeu Jane, os olhos marejados. — Mas não estive. Por muito tempo. Porque me apaixonei por alguém que… desapareceu.

Sua voz falhou, e a sra. Bennet soltou um suspiro. Lizzy, Mary, Kitty e Lydia observavam, boquiabertas.

A expressão de Charlie se suavizou.

— Você se apaixonou por mim?

Jane assentiu.

— E você foi embora antes que eu pudesse lhe dizer. Antes que eu pudesse me desculpar e explicar.

— Jane… — sussurrou ele.

— Você desistiu com tanta facilidade, Charlie — disse Jane. — Não pode simplesmente entrar aqui e esperar que a gente retome de onde parou.

Charlie abaixou o olhar, assentindo.

— Você tem razão. Me desculpe.

— Eu também peço desculpas — respondeu Jane. O silêncio voltou, e passou um minuto antes que ela continuasse: — Só não sei o que fazer agora.

Ele levantou o olhar e a encarou.

— A gente pode recomeçar.

Ele se virou e saiu da padaria, o sino acima da porta sendo o único som no salão até a sra. Bennet pular da cadeira.

— O que está acontecendo aqui? — ela exclamou.

Antes que Jane pudesse responder, a porta da padaria se abriu de novo. Charlie estava ali. Ele limpou a garganta. Em seguida, passou por uma sra. Bennet boquiaberta, por Kitty, Lydia, Mary e Lizzy, e parou diante de Jane.

— Olá — disse ele, estendendo a mão para Jane. — Eu sou Charlie.

Um sorriso começou a se formar no canto da boca de Jane enquanto ela colocava a mão na dele, ainda hesitante.

— Oi. Eu sou Jane.

— É um prazer — disse ele baixinho. — Sou novo na cidade e ouvi dizer que tem um bar bem legal por aqui. Donato Lodge?

Lydia bufou.

— Bem legal?!

Lizzy a cutucou com o cotovelo.

— Queria saber se você gostaria de tomar um drinque lá comigo algum dia — continuou Charlie.

O sorriso de Jane se alargou.

— Adoraria.

— Sério? — Charlie pareceu surpreso. — Que ótimo!

— Você devia ir agora! — disse a sra. Bennet, sorrindo como se estivesse assistindo ao final de sua comédia romântica favorita.

Jane riu e balançou a cabeça.

— Eu só termino aqui às cinco.

Charlie sorriu.

— Tudo bem. Volto às cinco para buscá-la.

Eles mantiveram o olhar fixo um no outro por um instante, até que ele se virou para as demais.

— Foi bom ver vocês.

Todos acenaram, mal conseguindo se despedir enquanto ele saía pela porta e desaparecia calçada afora.

Um momento de pura quietude tomou conta do ambiente antes que o salão explodisse de novo em risos, gritos e sorrisos. Lizzy se juntou a elas, o coração quase explodindo de felicidade pela irmã. Mas não pôde evitar que os olhos se voltassem para a porta, só para se certificar de que Will não apareceria de repente.

Ele não apareceu.
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E le a puxou contra sua armadura rígida. O feitiço que lançara sobre o quarto fez o tempo parar, suspendendo-os nas sombras escuras da maldição. A adaga de osso de dragão caiu com um estrondo no chão frio quando ela ergueu a mão para tocar o rosto dele. Sua pele parecia feita de fogo e pecado. Seus olhos cor de esmeralda dançaram sobre a pele cintilante dela, antes de ele…

Os olhos de Lizzy se embaçaram ao ler as palavras à sua frente. Ela não conseguia se concentrar no filho bastardo de um Alto Feérico agora. Na verdade, não conseguia se concentrar em nada. A euforia da visita de Charlie à padaria já tinha passado, e ela se sentia inquieta.

Fechou o livro com força e virou-se para encarar a janela do quarto. O moletom de Columbia roubado estava quente e folgado em seu corpo. Tinha chovido mais cedo, então seu lugar habitual no telhado estava molhado demais para ela se sentar lá fora. Restava apenas observar as árvores da cama, as folhas começando a ficar vermelhas e amareladas.

Era tarde, já passava das dez, e a casa dos Bennet começava a se acalmar. No fim do corredor, Lydia e Kitty riam enquanto se preparavam para dormir. Mary devia estar trabalhando na mesa da cozinha, terminando sua pesquisa sobre como barrar projetos de energia eólica offshore na Costa Leste. E, a julgar pelo silêncio vindo da sala de jantar, a sra. Bennet enfim desligara seu aparelho industrial de aplicação de strass. Ao que parecia, a coleção de leggings de inverno da Lux estava pronta.

E Jane ainda estava com Charlie. Fiel à sua palavra, ele havia esperado até o fim do turno dela, e depois ambos haviam desaparecido quase sem olhar para trás ao saírem da padaria. Lizzy duvidava de que os veria antes da manhã seguinte.

Estava feliz pela irmã. De verdade. Mas, ainda assim, havia uma pontinha de sensação de perda. Algo definitivo no fato de que Charlie viera sozinho, quando durante todo o verão Will fora uma presença constante ao lado dele.

Chega, ela pensou. Podia analisar aquilo o dia todo, mas não mudaria o fato de que ele não estava ali. Ela mesma o mandara embora e agora teria de ser a primeira a admitir que o queria de volta. Mas isso significaria encarar a piedade que ela vira nos olhos dele antes de partir, e não achava que tinha forças para isso.

Não naquela noite.

Então pegou o celular e o desbloqueou, pronta para vasculhar e-mails e redes sociais, qualquer coisa para desligar a mente.

Mas viu uma nova mensagem na caixa de entrada. E lá, bem no centro da linha de assunto: Escola de Pós-Graduação em Jornalismo da Universidade de Columbia.

O coração de Lizzy deu um salto.

— Meu Deus.

Ela se levantou, atrapalhada com a tela. Finalmente a mensagem se abriu, e ela mal foi capaz de se concentrar, passando os olhos pelas palavras: Seja bem-vinda… Semestre da primavera… Bolsa parcial.

Havia documentos anexados, instruções para matrícula, mas Lizzy não conseguiu se concentrar em nada daquilo. Tudo o que importava era que ela iria para lá.

Faria seu mestrado.

E precisava contar para o pai.

O estômago se revirou. Deveria estar sorrindo de orelha a orelha. Mas parecia que tinha colocado algo irreversível em movimento, e não sabia por que isso a assustava tanto.

Lizzy desceu as escadas e saiu pela porta da frente em direção ao barco do pai. Era tarde, mas sabia que ele ainda estaria lá, terminando o trabalho da noite.

— Permissão para embarcar? — gritou, notando que a escada agora estava pintada com um acabamento branco brilhante.

— Concedida — o pai respondeu lá de cima.

Ela subiu pela escada e o encontrou no deque, organizando sua caixa de ferramentas. Sentou-se diante dele, mas demorou um instante até que ele levantasse o olhar e notasse sua expressão.

— O que aconteceu? — perguntou.

— Preciso conversar com você.

Ele se recostou na amurada.

— Alguém foi preso de novo?

Ela soltou uma risada fraca.

— Não. — Depois as palavras hesitaram em sua boca, e ela teve de respirar fundo antes de continuar: — Lembra-se do ano passado, quando pensei em fazer pós-graduação?

Ele assentiu.

— Então… Acabei me inscrevendo na Universidade de Columbia. A Escola de Jornalismo deles é uma das melhores do país, era uma aposta arriscada. Nem achei que fosse passar, por isso não contei para ninguém… mas passei.

Ela tentou sorrir, fazer a voz soar animada, mas saiu tudo sem emoção.

A testa dele se franziu.

— Quando você soube?

Os olhos dela se desviaram para as mãos, que reviravam a barra da blusa.

— Poucos dias antes do seu AVC.

O pai a encarou, a expressão impassível.

— Eu não queria esconder — continuou. — Só estava… tentando pensar em como contar. Fazer as contas, essas coisas, para você não se preocupar. E aí tudo aconteceu, e os médicos falaram de um jeito tão… — A voz dela falhou. — Adiei a matrícula até saber que você estava melhor, e que a gente teria um plano para o futuro. Columbia me deu um semestre para pensar. Parecia tanto tempo, mas depois percebi que a gente nunca teria mesmo um plano, porque… bem, porque somos nós. Então tudo voltou à rotina de sempre, e ir para Columbia, ser jornalista… começou a parecer tão distante. Como se fosse um sonho que eu não tinha o direito de sonhar.

Ela ousou olhar de novo para o pai. Ele mal se mexera.

— Você perdeu o prazo?

— Não. Escrevi pra eles na semana passada. Vão me aceitar no semestre da primavera.

Um longo silêncio. Então o pai soltou um suspiro demorado.

— Graças a Deus por isso!

Lizzy piscou.

— O quê?

— Você sonha em ser jornalista e viajar pelo mundo desde que aprendeu a segurar um lápis, Lizzy. Tem ideia de como eu ficaria bravo se deixasse esse prazo passar?

— Sério?

— Sério. Estou orgulhoso de você, filhota.

Ele sorriu, com um lado do rosto ainda um pouco mais alto que o outro.

A velha culpa apertou o estômago dela.

— Posso voltar nos fins de semana. Ou talvez trabalhar meio período na padaria e…

— Lizzy, a padaria nunca foi o seu sonho — ele a interrompeu. — Na verdade, nunca foi o meu também. Mas ela sustenta a gente. Dá para viver, pagou a educação das meninas. E serve para tirá-las da cadeia uma ou duas vezes — ele brincou. — No fim das contas, a padaria nos serve, e não o contrário. Entendeu?

Ela assentiu, tentando segurar a emoção. Mesmo assim, algumas lágrimas se formaram em seus olhos.

— Acho que você vai sentir falta das minhas rosquinhas.

— Provavelmente. — Ele soltou uma risada rouca. — Mas o problema nunca foi a mercadoria.

Outra pontada de preocupação atingiu Lizzy. Ele tinha razão, a padaria era ótima, mas era o resto que complicava. O site, a contabilidade… Suas preocupações deviam estar estampadas no rosto, porque, quando o pai olhou para ela de novo, sua expressão se suavizou.

— Pelo amor de Deus, Lizzy. Pare de se preocupar com a gente. Isso não é mais problema seu. Eu vou dar um jeito.

Ela sorriu. Então, teve uma ideia.

— E Kitty?

— O que tem ela?

— Ela estudou Administração. Poderia ajudar.

Ele balançou a cabeça.

— Não acho que ela teria interesse.

— Está brincando? Pai, ela passa cada segundo do dia criando ideias para a padaria. Passou o último ano trabalhando em um plano de negócios supersecreto. E, sim, ela não é ótima na parte de fazer pães, mas a gente compensa isso. Em números, marketing, planejamento… Ela é perfeita.

— Kitty? Achei que ela queria ser influenciadora digital.

Lizzy lançou um olhar sarcástico para o pai.

— Essa é Lydia.

O canto da boca dele se ergueu de novo, como se considerasse a ideia.

— Ah, certo.

O som de um carro entrando na garagem chamou a atenção deles. As sobrancelhas de Lizzy se franziram quando ouviu o motor se desligando, uma porta batendo e passos subindo na varanda.

O pai olhou para o relógio.

— Quem é que aparece aqui às dez e meia da noite?

Lizzy mostrou-se confusa, e os dois se levantaram, espiando por cima do deque. Um Mercedes preto estava estacionado ali perto. Uma silhueta feminina e esguia estava parada à porta da casa, os cabelos loiros presos em um rabo de cavalo apertado e uma jaqueta de tweed pendurada nos ombros.

Droga. Birdie Carrington.

A campainha ecoou pela casa, e Lizzy ouviu o caos explodir lá dentro.

— Atendam a porta!

— Deve ser só a Jane! — gritou Lydia.

— Ou algum dos seus ex desesperados! — caçoou Kitty.

— Cale a boca!

Em seguida, os gritos se tornaram um barulho desordenado quando a sra. Bennet abriu a porta, o roupão mal cobrindo sua camisola de algodão já desgastada.

— Melhor eu ir — disse Lizzy, correndo para a escada.

Ela chegou à varanda e encontrou a mãe tagarelando, enquanto os lábios vermelhos de Birdie estavam apertados em uma expressão dura.

— Ah, aqui está ela! — disse a mãe, parecendo quase aliviada. — Lizzy, esta é Birdie Carrington. Ela só queria ter uma palavrinha com você.

A sra. Bennet olhou para a filha, o sorriso distorcido pela dúvida.

— Elizabeth — disse Birdie, ajeitando o blazer —, desculpe pelo horário, mas, se tiver um minuto, talvez possamos conversar. Em particular.

Lydia, Kitty e Mary estavam de pijama, reunidas em volta da mãe, esperando Lizzy responder.

— Tudo bem — disse Lizzy, correndo os olhos pelo quintal, tentando decidir quanta privacidade Birdie queria.

Não conseguia imaginar a tia de Will subindo a escada do barco, e a garagem…

— Que tal darmos uma volta? — disse Birdie, como se lesse seus pensamentos.

Lizzy assentiu, seguindo a mulher e passando pelo pai, que agora estava parado no meio do quintal com a mesma expressão confusa que Lizzy se fazia interiormente.

Com um bipe alto do chaveiro, Birdie destravou as portas do elegante Mercedes e deslizou para o banco do motorista.

— Divirtam-se! — gritou Lydia enquanto Lizzy entrava no banco do passageiro.

Lizzy dirigiu-lhe um olhar mortal antes de fechar a porta do carro, selando-as lá dentro.

A rua estava escura quando saíram, os faróis do carro iluminando pequenos mosquitos que voavam freneticamente diante dos feixes de luz.

Após um momento, Birdie falou:

— Sua família parece… simpática.

Lizzy assentiu.

— Obrigada.

— Sabe, só porque não cresci aqui como você não significa que eu não aprecie quão especial é este lugar. Eu adoro a história desta região.

Lizzy não soube como responder, então manteve os olhos fixos à frente enquanto Birdie virava na rua principal, rumo ao centro da cidade.

— Mas a mudança é inevitável — continuou Birdie. — Devemos acolher esse fato, vê-lo como uma oportunidade.

— Desculpe, Birdie, mas não sei se entendi o que quer dizer.

Os lábios de Birdie se crisparam.

— Você entendeu, sim.

Lizzy esperou, as sobrancelhas franzidas.

Birdie suspirou, como se estivesse perdendo a paciência.

— O pai de Will, John, me prometeu a casa da família Darcy em Montauk. Ele era meu cunhado e sempre disse que, quando decidisse vendê-la, eu seria a corretora responsável.

Lizzy congelou. Montauk. Will. Sentiu o estômago afundar enquanto o coração martelava no peito.

Birdie respirou fundo antes de continuar:

— A perda de John e Claire foi trágica. Para mim e para Will. Mas é hora de seguir em frente. Sim, tecnicamente, a casa ficou para Will, mas a vida dele está na cidade, não aqui. Faz sentido vender.

Lizzy se virou o suficiente para estreitar os olhos para Birdie.

— Acho que isso cabe a Will decidir, não a você.

— E eu acho que não é da sua conta interferir.

— Eu não interferi.

Birdie dirigiu a Lizzy um olhar duvidoso, depois voltou a encarar a estrada.

Lizzy balançou a cabeça.

— Desculpe, eu não…

— Somos duas adultas; por favor, não me trate com condescendência. Sei que tem algo acontecendo entre vocês dois. Conecto os pontos. Primeiro, você tentou dissuadi-lo de vender a casa de Montauk quando jantamos no clube. É para eu acreditar que, apenas um mês depois, ele decide passar uma semana lá e volta dizendo que não vai vendê-la?

O coração de Lizzy deu um salto.

— Ele não vai vender?

— Não! A recepcionista dele comentou algo, mas não acreditei. Por isso insisti que me ligasse pessoalmente. Aí ele espera até uma hora absurda dessas para retornar a ligação? Inaceitável. Ele deveria saber quão rude é pegar alguém de surpresa assim, fora de horário.

Lizzy ficou tentada a comentar a ironia da situação atual, mas Birdie continuou a falar.

— O pior é que ele mal disse algo além de que a casa vai continuar no patrimônio da família Darcy e que, se eu tiver perguntas, devo ligar para os advogados dele. Tem ideia de quanto a firma Page, Lefroy & Brandon cobra por hora para atender às minhas ligações? É um absurdo!

Page, Lefroy & Brandon. O nome soava familiar, mas Lizzy não sabia por quê. Sua mente girava em mil direções.

— Birdie, eu nem sabia que ele tinha decidido manter a casa em Montauk até agora.

— Ah, por favor — resmungou Birdie. — Você disse para ele não a vender.

— Eu disse para ele fazer o que quisesse.

— Bem, pelo jeito, ele quer o que você quer.

Algo se apertou no peito de Lizzy.

— Foi isso que ele disse?

— Ele nem precisou dizer — respondeu Birdie com arrogância. — Mas eu sei como mulheres como você o enxergam. Vocês amam a conta bancária, as casas enormes…

— Está falando sério? — retrucou Lizzy, arregalando os olhos.

Birdie virou-se para ela com um olhar fulminante.

— Sempre levo assuntos imobiliários a sério.

Foi o suficiente para Lizzy.

— Encoste. Preciso sair deste carro.

— Não seja ridícula. Estamos no meio do nada.

— Me deixe sair, Birdie.

Birdie bufou de novo, então desviou para o acostamento. O carro mal havia parado quando Lizzy abriu a porta com força e saiu.

— Will passou por tanta coisa! — gritou Birdie, inclinando-se sobre o banco do passageiro. — Não pode manipulá-lo justamente onde é mais vulnerável só para conseguir o que quer!

Lizzy parou e se virou.

— Você também não.

Birdie empalideceu enquanto Lizzy batia a porta do carro.

O Mercedes acelerou, fez um retorno e desapareceu pela estrada escura, levantando terra e cascalho em seu rastro.

Lizzy olhou para as mãos e percebeu que tremiam. A adrenalina ainda pulsava em suas veias. As revelações de Birdie estavam embaralhadas em sua cabeça, mas um fato permanecia claro: Will não venderia a casa em Montauk. E ele não a venderia graças a ela. Abraçou o moletom roubado de Will, tentando enfiar o nariz no colarinho macio para inalar seu cheiro. Sentia falta de seus lábios, de seu toque, e não ia se privar dele nem por mais um segundo.

Seu celular estava no bolso do moletom, e ela o pegou com rapidez. Birdie devia estar ligando para Will naquele momento, relatando a conversa no carro. Ou talvez já estivesse em contato com os advogados dele.

Espere.

Ela se lembrou do nome da firma. O nome que lhe soara familiar, incomodando sua memória. De repente, lembrou-se da mensagem de voz de Will, aquela em que ele dizia para ela entrar em contato com seus advogados para obter provas sobre Tristan.

Era o mesmo escritório que havia registrado o depoimento de Tristan — o documento que garantira a libertação de Mary: Page, Lefroy & Brandon.

Meu Deus.

Fora Will quem salvara Mary. E quem devia também ter pago Hank… Sua mente parecia prestes a explodir.

Precisava falar com ele. Mas não fazia ideia de como.

— Merda — murmurou, olhando para a tela.

Como pudera sair de Montauk sem pegar o número dele? Quando havia se tornado uma das personagens de seus livros, sem meio de contatar o cara por quem estava caidinha?

Lizzy ligou para a irmã.

— Oi — atendeu Jane, sonolenta. — Está tudo bem?

— Sim. Você está com Charlie?

— Sim, viemos para o Ocean Surf Inn esta noite. Gesto romântico, sabe? — disse Jane. Lizzy podia ouvir o sorriso na voz dela. Em seguida, escutou Charlie resmungar ao fundo. — E estamos prestes a…

— Não quero saber! — disse Lizzy, apressada.

— Assistir a um filme! Charlie nunca viu O ataque dos clones — riu Jane. — Eu não teria atendido se a gente…

— Certo. Entendi — cortou Lizzy. — Então, hum, pode pedir o número de Will para Charlie?

— O número de Will Darcy?

— Isso.

Jane fez uma pausa.

— Por quê?

Lizzy hesitou por um momento antes de responder:

— Acho que estou apaixonada por ele.

Seguiu-se um longo silêncio.

— Está brincando — disse Jane, por fim.

Lizzy fez uma careta.

— Não era bem essa a reação que eu esperava.

— Você está apaixonada por Will? Will Darcy?

Houve um barulho alto, e Lizzy ouviu Charlie gritar alguma coisa.

— Está tudo bem? — perguntou Lizzy, franzindo a testa.

Jane suspirou.

— Espere um pouco.

Devia ter coberto o microfone, pois as vozes ficaram abafadas. Mas Lizzy conseguiu captar algumas palavras de Charlie. Ridículo… Eles se merecem… Caçadores de emoção.

Então, Jane voltou.

— Pronto, consegui.

— O que houve com Charlie?

— Algo sobre Keanu Reeves, eu acho.

Lizzy ficou tentada a perguntar mais, mas seu celular apitou com uma nova mensagem.

— Acabei de mandar — disse Jane. — Me ligue depois e me conte o que está acontecendo, certo?

— Prometo.

Lizzy desligou e abriu as informações de contato de Will.

Salvou o número e começou a digitar.

LIZZY

Oi. É a Lizzy. Então, engraçado isso, mas estou apaixonada por você.

Ela apagou e começou de novo. Digitando repetidas vezes, de cabeça baixa, focada na tela, enquanto caminhava de volta para casa.

LIZZY

Oi. É a Lizzy. Espero que não se importe de eu te mandar mensagem, peguei seu número com a Jane. Devia ter feito isso antes. Devia ter ligado assim que saí de Montauk e pedido desculpas pelo modo como deixei as coisas. Estou tão acostumada a fazer tudo sozinha que não sei como pedir ajuda. Nem como aceitá-la. 

Você talvez seja a única pessoa que entende como é isso. Talvez por isso tenha feito o que fez pela Mary. E nunca vou conseguir te agradecer o suficiente, Will. Mas posso dizer que sinto muito. Pelo jeito como fui embora. Por não ter confiado em você. Por não ter contado o que sentia desde o começo. Você sempre foi honesto comigo, então preciso ser honesta com você. Eu me apaixonei por você desde o momento em que te vi naquela praia, no primeiro dia em Montauk. 

Ela tinha acabado de chegar em casa quando terminou de digitar. Fitando a tela iluminada, apertou “enviar” antes que pudesse se arrepender.

Meio segundo depois, ouviu um ping. O som de uma mensagem sendo entregue.

Ergueu os olhos, confusa. Demorou um momento para que seus olhos se ajustassem à escuridão, mas, quando o fizeram, seu coração vacilou no peito.

Will Darcy estava parado no meio da rua, em frente à casa dela, a cabeça abaixada enquanto lia uma mensagem no celular.


Capítulo Trinta e Seis
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Lizzy parou, os pés cravados na calçada.

— Will.

Ele ergueu a cabeça para encará-la.

— Elizabeth.

Ela lançou um olhar rápido para o seu quintal. A casa estava escura, todos já estavam na cama. Então, voltou sua atenção para o homem à frente. O suéter preto e o jeans o faziam se confundir com a noite. Os cabelos loiros caíam ao redor do rosto, bagunçados, como se ele tivesse saído para uma corrida noturna.

— O que está fazendo aqui? — perguntou ela devagar.

— No momento, estou lendo.

Ah, Deus.

— Olhe — disse ela, fechando os olhos com força para afastar o constrangimento —, eu não esperava ter de ver você lendo isso e, para ser sincera, nem lembro o que escrevi, está tão escuro…

— Desde Montauk? — ele disse, a voz baixa.

O estômago dela despencou dentro da barriga.

— Hum. É… Sim.

Ele ergueu a cabeça para encontrar seu olhar.

— Estou apaixonado por você há bem mais tempo do que isso.

Lizzy ficou paralisada, questionando se tinha ouvido direito.

Will guardou o celular no bolso e começou a se aproximar, parando a poucos centímetros dela. Um poste próximo projetava a silhueta de seu corpo alto, destacando cada fio dourado de cabelo.

— É por isso que está aqui? — ela sussurrou.

— Eu teria vindo antes. Queria vir. Mas isso significaria admitir algo para você…

— Você tirou Mary da cadeia.

Ele soltou um longo suspiro.

— Como você soube?

— Sua tia esteve aqui. Na verdade, me deixou a cerca de um quilômetro daqui.

— O quê?

A expressão suave dele oscilou entre o choque e a raiva.

— Está tudo bem. Nunca tinha andado de Mercedes antes.

Will praguejou em voz baixa.

— Ela me contou sobre a casa em Montauk — continuou Lizzy. — Que você não vai vendê-la. Acho que ela me culpa por isso, como se eu o tivesse convencido a não…

— Foi você.

Ela engoliu em seco e tentou sorrir.

— Fico feliz que tenha mudado de ideia.

O rapaz a encarava sob a linha dura das sobrancelhas, os olhos tão intensos que ela desviou o olhar para os próprios tênis All Star.

— Sua tia também mencionou os advogados da firma Page, Lefroy & Brandon — disse ela, soltando um suspiro trêmulo. — É o mesmo escritório que você me indicou para saber do que Tristan tinha feito com seu pai.

Ele assentiu.

— São os mesmos advogados que testemunharam a declaração de Tristan retirando todas as acusações contra Mary. E aposto que, se eu investigar quem pagou Hank, também vou encontrar os nomes Page, Lefroy & Brandon — disse ela.

Ele deu um passo à frente e afastou uma mecha rebelde do cabelo ruivo dela, fazendo um arrepio percorrer sua espinha.

— Você não devia ter descoberto isso.

As lágrimas já se formavam no canto dos olhos dela, mesmo enquanto sorria.

— Você devia ter feito um trabalho melhor ao esconder isso de mim.

Ele sorriu em resposta, aquele mesmo sorriso desajeitado que ela tanto amava.

— Você não faz ideia de quanto isso significa para a minha família — ela sussurrou. — De quanto isso significa para toda a cidade.

Ele inclinou a cabeça para o lado, como se escolhesse as palavras com cuidado.

— Não fiz isso por eles, Lizzy. Fiz por você.

Ela balançou a cabeça.

— Mas eu fui embora. Mal falei qualquer coisa e, quando falei, estava tão brava e assustada que nem…

— Lizzy. — A voz dele soou grave, intensa. Ela levantou o rosto para encará-lo. — Foi tudo por você.

Ela podia sentir a tensão irradiando do corpo dele, como se estivesse usando toda a energia para se controlar. Como se estivesse esperando que ela dissesse que estava tudo bem.

Então Lizzy estendeu as mãos e as apoiou no peito dele.

Will soltou um longo suspiro e deslizou as mãos pelos braços dela, puxando-a para mais perto. Seu rosto ficou a poucos centímetros do dela, o calor de sua respiração tocando sua pele, até que ele se aproximou e beijou a bochecha dela de leve. Depois, afastou-se o suficiente para encará-la.

— Eu amo você — ele sussurrou.

O coração de Lizzy martelava no peito enquanto o encarava, o olhar indo dos olhos à boca, e depois voltando. As mãos dele deslizaram até a cintura dela, aproximando-a ainda mais.

— Não preciso que me diga o mesmo — continuou ele. — E não preciso que sinta o mesmo. Mas…

— Eu amo você também — ela sussurrou. — Claro que amo.

Ele a encarou por um momento. Sua expressão era dura como pedra, mas os olhos… Havia ali uma vulnerabilidade tão intensa que a respiração dela até falhou.

A mão dele subiu para acariciar o rosto dela, o polegar traçando suavemente o osso da bochecha, até inclinar sua cabeça para cima.

— Claro — ele repetiu. Então, um sorrisinho surgiu no canto de sua boca. — Mas fui eu quem amou primeiro.

O tempo pareceu parar. Eram só eles dois. O coração dela pulsava contra o peito enquanto os lábios dele pairavam sobre os seus. Então, ele a beijou. Seus lábios eram suaves, os movimentos lentos enquanto ela se arqueava em sua direção. Ela soltou um murmúrio contra a boca dele, os dedos se enredavam em seu cabelo, fazendo arrepios correrem pela pele.

Ficando na ponta dos pés, lançou-se contra ele, tomada por um desespero urgente. Enlaçou os braços ao redor do pescoço de Will, enterrando os dedos em seus cabelos. Ele gemeu, aprofundando o beijo. As mãos de ambos estavam em toda parte, agarrando-se, puxando a roupa um do outro, até que Lizzy se lembrou de onde estavam.

— Aonde… a gente pode… ir? — ela sussurrou entre beijos.

— Lizzy. Estamos na sua casa.

— Não dá pra entrar — murmurou ela, roçando os lábios nos dele. — Minha família toda…

— Certo…

— Sua casa? — ela perguntou.

— Não tenho carro — ele arfou, mordiscando o maxilar dela.

Ela se afastou para encará-lo.

— Como chegou aqui?

— Peguei um helicóptero da cidade e depois vim andando do aeroporto. Marv disse que tinha mais cinco corridas antes da minha. Por isso…

— Mas já está escuro, e essa cidade mal tem postes funcionando — disse ela, imitando o tom que ele usara com ela na noite da festa de Quatro de Julho.

Ele sorriu.

— Está tentando me convencer a entrar no seu carro?

— É uma caminhonete cabine simples. E está bloqueada pelo carro da minha mãe.

— Droga.

Ela encostou a cabeça no peito dele.

— Isso é ridículo.

— Você não tem um galpão de prancha de surfe por aqui, tem? — ele perguntou.

— Não… — Então, o rosto dela se iluminou. — Mas tenho um barco.

Ela pegou a mão dele e o levou até a lateral da casa, onde o barco do pai estava parado na escuridão. As luzes estavam apagadas e, àquela hora da noite, era certo que seu pai não estaria lá.

— Droga — disse Will, tropeçando em um galho fora do lugar. — Não consigo ver nada.

— Shhh. — Lizzy apontou para as janelas da casa dos pais.

A escada de madeira bamba pendia ao lado do barco, como se estivesse à espera deles. Mal haviam subido no convés quando Will a segurou pela cintura, enquanto ela chutava os tênis, e ele fez o mesmo, jogando os sapatos no gramado abaixo.

Juntos, tropeçaram de costas até as almofadas externas, que escorregaram do banco, caindo com um baque no assoalho de madeira.

— Merda — ele riu, olhando para ela do chão.

— Ah! Verdade. As almofadas não são presas — disse ela, cobrindo a boca para conter o riso.

Ele puxou sua mão e a trouxe para junto de si.

Lizzy soltou um gritinho e caiu por cima dele.

— Achei que a gente devia manter o volume baixo — ele murmurou, segurando-a perto enquanto beijava seu pescoço.

— Não sei se consigo — ela sussurrou.

— Tente.

Ela arfou quando ele começou a mover o corpo contra o dela em um ritmo lento e viciante, enquanto os dedos dele subiam até a barra do moletom dela para puxá-lo para cima.

Ela o deteve e recuou.

— Por aqui… Cama… Venha.

Pegou a mão dele e foi até os degraus, abaixando-se para não bater a cabeça em nada. A cabine era estreita, mal cabia um adulto, mas uma cama de casal se encaixava no espaço. Com apenas uma pequena janela com cortina para deixar passar alguma luz, Lizzy esperou seus olhos se acostumarem à escuridão.

— Cuidado com…

Will bateu a cabeça no batente da porta baixa.

— Droga.

— O degrau.

— Onde diabos fica o interruptor? — murmurou ele.

— Não tem interruptor — ela sussurrou, subindo na cama. — Siga a minha voz.

Ela ergueu o quadril, tirou o jeans e o chutou para o chão, afundando de volta no edredom puído do barco, vestindo apenas o moletom de Columbia dele e a calcinha.

Conseguia distinguir somente silhueta dele enquanto se despia até ficar de cueca, antes de se deitar sobre ela de novo. A cama rangeu com seu peso, e ela sentiu o calor do corpo dele junto ao seu. Eram só sombras e formas se movendo no escuro, tateando-se.

— Sinto como se tivesse invadido o quarto da minha namorada no dormitório — ele sussurrou, envolvendo o corpo dela com os braços enquanto se deitavam de frente um para o outro.

— Namorada? — ela perguntou, passando os dedos pelo peito dele, o coração batendo rápido sob a palma.

— Sim. E ela está usando roupa demais.

O rosto dele estava tão perto que ela mal conseguia distinguir sua expressão. Ainda assim, roçou o nariz no dele antes de beijar o canto da boca e o que parecia ser um sorriso.

— Que pena — respondeu Lizzy, erguendo o moletom sobre a cabeça com destreza e deitando-se de novo, agora só de sutiã e calcinha. — E agora?

— Vejamos — ele murmurou, a voz profunda. Seus dedos empurraram o sutiã dela para o lado para que pudesse deslizar o polegar pelo mamilo. Ele recuou, então estalou a língua em desaprovação. — Não podemos ficar com isso.

Ele passou os dedos pelas costas dela, desabotoando o sutiã. Ela ajudou a removê-lo pelos braços, jogando-o no chão. Ele segurou um seio com uma mão, depois se inclinou para lamber o outro, provocando o mamilo enquanto os dedos dela se entrelaçavam em seu cabelo.

— Will — ela sussurrou, prendendo a respiração.

As mãos dele se moveram pelas coxas dela, uma delas deslizando até o quadril direito, pairando ali até que enfim traçou o contorno do tecido rendado da calcinha.

Ela gemeu um pouco, apertando as pernas.

— Ou isso — ele sussurrou em seu ouvido.

Seu polegar se encaixou no tecido e o puxou devagar pelas pernas dela até que não restasse nada. Ela chutou a calcinha para o chão enquanto a mão dele continuava sua lenta jornada sobre o osso do quadril até a barriga, subindo até a caixa torácica. A palma da mão dele se espalhou pelo corpo dela e permaneceu ali.

— Puta merda — ele sussurrou.

Sua respiração estava ofegante e quente contra a pele dela.

Ela tocou o elástico da cueca dele.

— E quanto a isso?

Ele soltou um palavrão e arrancou a peça, empurrando-a para ficar nu. Ela podia senti-lo rígido contra si, mas, quando tentou se mover, ele a deteve.

— Não pare — Lizzy sussurrou.

Will começou a plantar beijos suaves pelo pescoço dela.

— Não quero apressar isso.

Lizzy tocou os antebraços dele.

— Eu sei. Mas você está preso a mim. Não vou a lugar nenhum.

Ela passou os dedos pelo peito dele e o sentiu inspirar profundamente, como se o esforço de se segurar por mais tempo fosse matá-lo.

— Nem eu.

Sua mão deslizou pela clavícula dela, enviando arrepios por sua coluna, e depois a palma subiu pelo pescoço para segurar o rosto. Ele traçou a linha do maxilar com o dedo como se tentasse memorizar sua silhueta no escuro. Então, devagar, inclinou o queixo dela para encontrar sua boca e, lenta e deliberadamente, pressionou os lábios contra os dela.

Era como se a escuridão intensificasse todos os outros sentidos: o cheiro doce da pele dele — sândalo e couro — misturando-se com o ar fresco de outono, o gosto dos lábios dele fundindo-se ao protetor labial dela, o toque leve das mãos ásperas contra sua pele.

— Mais — ela respirou.

— Estou tentando me controlar — ele murmurou.

— Não faça isso.

Com essas palavras, ele capturou a boca dela em um beijo intenso, o controle substituído com rapidez por uma crua avidez. Os braços dele envolveram o corpo dela, as pernas dela envolveram os quadris dele, e eles se afundaram um no outro. Ela traçou os músculos rijos dos braços dele enquanto ele descia por seu corpo, plantando beijos pelo abdômen antes de se acomodar entre as pernas dela. Então, as mãos agarraram suas coxas. Ela mal conseguia distinguir os movimentos dele no escuro, mas podia sentir tudo. A boca dele estava sobre ela, suave no início, provocando, saboreando, até que sentiu a pressão aumentando, desconectando-a da realidade.

Ela inspirou, sugando o lábio inferior entre os dentes para abafar um grito.

— Sim… Bem aí…

A língua dele trabalhou mais rápido, os quadris dela se contraindo para buscar a sensação que ameaçava consumi-la. Sua mão se enrolou no cabelo dele, segurando-o enquanto ele a levava ao limite.

Lizzy estremeceu enquanto calor e prazer inundavam todo o seu corpo. Ficou exposta diante dele, o coração pulsando nos ouvidos, até que, de repente, ele estava de novo ao seu lado, aninhando-se em seu pescoço e beijando sua pele quente.

— Eu poderia assistir você se desfazer assim a noite toda.

— Tudo bem — ela respondeu sem fôlego. — Podemos fazer isso.

Ele soltou uma risada rouca.

Virando-se para ele, a mão dela desceu pelo abdômen. Ela traçou o contorno esculpido do quadril dele, ameaçando descer mais, sentindo a contenção em seus músculos, a tensão nele. Ela envolveu os dedos ao redor de sua rigidez, grossa e longa, e apertou um pouco, arrancando um gemido dos lábios dele. Ele a beijou de modo feroz, a língua lutando por domínio enquanto ela movia a mão para cima e para baixo repetidas vezes, acariciando seu considerável comprimento.

— Puta merda… — ele gemeu.

Ele moveu o corpo dela, erguendo-a para montá-lo enquanto se deitava, os sons de ambas as respirações ofegantes preenchendo a pequena cabine. O teto era baixo demais para que ela se sentasse, então pairou sobre ele, usando os joelhos para se equilibrar, e eles se encararam na noite escura.

— Você está bem? — ele perguntou, as mãos descendo pelas coxas dela.

— Sim — ela murmurou. — Juro.

Um vestígio daquele sorriso torto, e ela lentamente desceu sobre ele, a sensação já viciante e familiar, e um gemido escapou de sua garganta.

Começou a se mover devagar, mas com precisão, em um ritmo constante, para satisfazer a necessidade que já crescia no fundo de seu ser. As mãos dele subiram pelo peito dela, provocando-a, depois desceram pelos braços até agarrar uma das mãos dela. Ele a segurou, entrelaçando seus longos dedos nos dela.

— Lizzy… — ele sussurrou, movendo a outra mão para o maxilar dela para puxá-la sobre ele e pressionar seus lábios contra os dela.

O ritmo deles acelerou e, de repente, não havia mais como ela ficar quieta. Arfou alto, gemendo e exigindo mais enquanto sua mão apertava a dele.

— Meu Deus, você é linda — ele gemeu.

Então, seu braço estava ao redor da cintura dela, virando-a de costas. Ele agarrou uma das coxas dela, erguendo-a sobre seu quadril, tornando o ângulo mais profundo, e foi recompensado com uma série de suaves gemidos.

— Sim… sim… — ela gemeu. — Will…

Era todo o incentivo de que ele precisava. Ele moveu os quadris contra ela, em um crescendo lento. Então, sua mão desceu pelo ventre, e ainda mais abaixo, até o polegar poder lhe fazer movimentos circulares, aplicando uma pressão lenta até que algo dentro dela explodisse.

Ela gritou, ondas de prazer se quebrando enquanto estremecia sob ele. Will observou, o olhar intenso e os movimentos frenéticos e irregulares, até que enfim jogou a cabeça para trás e chegou ao clímax com um gemido.

Ficaram imóveis por um longo momento, agarrados um ao outro, o som de respirações entrecortadas preenchendo o pequeno espaço até Will despencar ao lado dela.

Ela suspirou, virando-se para olhar o perfil dele iluminado por um pequeno feixe de luar que entrava pela janelinha. Seus olhos estavam fechados enquanto ele se esticava, envolvendo seu braço ao redor da cintura dela e trazendo-a de volta para o seu peito, a fim de aninhar o corpo dela contra o seu.

Certamente haveria um milhão de problemas diferentes para enfrentar no dia seguinte. Ela tinha de resolver a logística de sua ida para Columbia, ajudar a família a se adaptar à administração da padaria… Mas, onde a ansiedade costumava crescer em seu peito, não havia nada além de calor e paz. Então Will suspirou, sua respiração fazendo-se sentir em seu cabelo, e de repente cada grama de preocupação restante em seu corpo desapareceu. Ela não precisaria enfrentar o amanhã sozinha. Nunca mais precisaria. Eles enfrentariam tudo juntos.


Capítulo Trinta e Sete
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O sol da manhã filtrava-se pela janelinha do barco, o que acordou Will. Ele virou de lado, quase não percebendo o colchão irregular ou a colcha puída. Então, a lembrança da noite anterior invadiu sua mente, e ele abriu os olhos. Elizabeth Bennet dormia a seu lado, de bruços, com metade da colcha caída nas costas nuas. No segundo em que ele se mexeu, ela abriu um olho e o fechou de novo com um gemido.

— Bom dia — ele sussurrou.

Os cantos da boca dela se ergueram, mesmo com os olhos ainda fechados. — Humm — ela murmurou, sonolenta.

Seu cabelo estava espalhado pelo travesseiro, um halo de tons avermelhados e dourados. Ele pegou algumas mechas e as esfregou de leve entre dois dedos, fascinado pela forma como a cor mudava à luz da manhã.

Havia voado para East Hampton na noite anterior para dizer a verdade, para admitir que, apesar dos desejos dela, tinha interferido para ajudar Mary. Não esperava que Lizzy o perdoasse, mas precisava tentar. Amava-a demais para desistir àquela altura. Como haviam acabado ali? Ainda tentava entender. Mas, por ora, iria aproveitar cada segundo ao lado daquela mulher maravilhosa que ele amava. E que, por algum motivo, retribuía aquele amor.

— Você está me encarando — ela disse, abrindo um olho para ele.

— Isso é um problema?

Ela suspirou, esticando os braços acima da cabeça.

— Já me acostumei.

— Ah, é?

— Ã-hã. Você é muito bom nisso. Deve ser uma das razões pelas quais me apaixonei por você.

As palavras o atingiram no mesmo ponto quente do peito que na noite anterior.

— É mesmo?

Ela assentiu, bocejando.

— Que bom. Porque eu também amo você — ele murmurou, traçando com o dedo o braço dela, passando pelas costas.

— E você me amou primeiro — ela cantarolou, com um sorriso suave nos lábios. — Supostamente.

— Lizzy, acho que me apaixonei por você no minuto em que sugeriu que Charlie e eu fôssemos ao Donato Lodge.

Ela enfim abriu os dois olhos e virou-se de lado, os olhos escuros cintilando de bom humor.

— Como isso é possível? Eu fui tão cruel com você.

Ele sorriu.

— Eu mereci.

— Foi por isso que me convidou para jantar depois que apareci na sua praia em Montauk, parecendo uma stalker?

— Stalkers também precisam comer.

Ela riu.

— Não consigo imaginar o que você pensou quando de fato apareci naquela noite.

A lembrança de Lizzy em sua porta, o alívio que o invadiu ao ver o rosto dela, voltou à sua mente de imediato.

— Aquilo me ensinou a ter esperança.

O sorriso dela se desfez enquanto estudava o rosto dele.

— É mesmo?

Ele assentiu, observando o rosto de Lizzy enquanto a revelação se assentava na mente dela. Então, ela se aproximou devagar e o beijou.

Foi um beijo suave, lento, e, após alguns instantes, ele se moveu sobre ela, cercando-a com o corpo. Quando seu joelho a fez abrir as pernas, ela o envolveu com as dela de modo instintivo, as mãos entrelaçando-se no cabelo dele. Respirou fundo, segurando a nuca dele enquanto voltavam a se beijar.

Mas, então, ela parou de repente. Pôs a mão no peito dele, pedindo que parasse.

— Você ouviu isso? — perguntou de modo brusco.

— Não — ele respondeu, acariciando sua clavícula com os lábios.

Ela se sentou, e ele caiu ao lado dela, apoiando-se em um dos cotovelos.

— Está vindo lá de fora — ela sussurrou, puxando o lençol sobre o corpo.

— Espero que sim, considerando o pouco espaço que temos aqui dentro…

— Shhhh — ela o interrompeu, passando a mão sobre o peito dele para silenciá-lo.

A escada rangeu, batendo contra o barco várias vezes, como se alguém estivesse prestes a subir. Depois, o som parou.

— Meu Deus — Lizzy sussurrou. Will parecia não entender a urgência da situação, observando-a com um meio-sorriso, mas mostrando-se tranquilo. — Will! Se esconda ou se cubra, faça alguma coisa!

— Lizzy? — chamou Bob Bennet do lado de fora, a voz grave. — É você?

— Ah… sim? — ela respondeu, hesitante.

Houve silêncio. Depois, o pai continuou:

— Permissão para embarcar?

Ela respondeu, mais hesitante ainda:

— Negada?

— Você deixou seus sapatos aqui fora, caso esteja se perguntando — ele disse.

— Ah, obrigada! — ela respondeu, alto demais.

Ele não parecia bravo, nem preocupado… Parecia, na verdade, estar se divertindo.

— Quando vocês dois terminarem aí, venham tomar café da manhã. Estou fazendo panquecas — ele completou.

Em seguida, seus passos se afastaram.

— Ah, pelo amor de Deus! — ela exclamou, enterrando o rosto nas mãos.

— Ele pareceu… compreensivo — comentou Will.

Ela lançou um olhar para ele.

— Ótimo. Enquanto isso, vou me jogar de um prédio alto.

— Ande, levante-se. Somos todos adultos aqui e, não sei você, mas eu adoraria umas panquecas.

— Will, minha família inteira está lá dentro.

Ele foi até o pé da cama e se levantou, a cabeça quase encostando no teto. Encontrou sua cueca e a vestiu, depois estendeu a mão para ela.

— Estou dentro, Lizzy. Você está presa a mim também.

— Prepare-se para o caos — ela murmurou, levantando-se, e depois colocou a mão na dele.
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Uma confusão desconexa os recebeu assim que entraram na casa. Risos e gritos podiam ser ouvidos por cima do barulho de um comercial local estridente vindo da televisão.

Lizzy hesitou na entrada, olhando para Will com uma ruga de preocupação entre as sobrancelhas.

— O que foi? — ele perguntou.

Ela soltou um suspiro trêmulo.

— E se todo mundo simplesmente… surtar?

— Não vão surtar.

— E se começarem a bombardear você com perguntas malucas?

— Eu vou responder.

— E se forem tão embaraçosas que eu vou querer fugir para a floresta gritando?

Ele sorriu.

— Então eu vou atrás de você para trazê-la de volta.

Um sorriso começou a despontar de seus lábios.

— Sério?

— Sério. Depois das panquecas. Estou com fome.

Ela riu. O calor daquela risada foi suficiente para percorrer seu corpo como uma lenta corrente elétrica. Ele quis beijá-la naquele instante, levá-la de volta para o barco e adiar o resto da manhã por algumas horas, mas já podia ouvir a movimentação vindo da cozinha.

— Lizzy? — chamou a sra. Bennet. — Onde você estava?

— Vamos — ele sussurrou, inclinando-se para beijar a ruga entre as sobrancelhas dela antes de guiá-la para a frente.

Eles entraram na cozinha, mas houve um atraso na reação à chegada deles. Kitty e Lydia discutiam à mesa, enquanto Mary estava sentada do lado oposto, lendo um livro. A sra. Bennet estava de pé na pia, o telefone no ouvido, ignorando as panquecas no fogão, acenando e concordando com quem quer que estivesse do outro lado da linha.

Então, ela avistou Will.

Sua boca se abriu ao notar o suéter amarrotado, o cabelo bagunçado e a mão dele entrelaçada à da filha. Foi o suficiente para que perdesse o controle muscular e deixasse o telefone cair no chão.

— Meu Deus, mãe! — gritou Lydia.

Ela se virou na cadeira para continuar a repreensão, mas seus olhos se fixaram em Will e Lizzy.

— O que foi? — perguntou Kitty à irmã.

Lydia emitiu um grunhido estrangulado.

Kitty também se virou para ver. Depois, Mary.

O silêncio tomou conta da cozinha.

Todos os olhos acompanharam Will enquanto ele caminhava até a cafeteira, pegava duas canecas da prateleira e servia uma para Lizzy e outra para si. Depois, encostou-se casualmente na bancada e tomou um gole.

— Bom dia.

— O que… está… acontecendo — sussurrou a sra. Bennet.

Lizzy abriu a boca para responder, o rosto tão corado que parecia uma caricatura, mas nenhuma palavra saiu. Ela olhou para Will em busca de um resgate.

Ele ofereceu um.

— Estou apaixonado por sua filha.

Por um breve segundo, parecia que a sra. Bennet ia desmaiar. As garotas à mesa soltaram um suspiro coletivo. E Lizzy… ainda olhava para ele, mas a apreensão tinha sumido. Seus olhos escuros estavam límpidos e arregalados, fixos nele.

— O quê? — sussurrou a sra. Bennet.

— Ele está apaixonado pela Lizzy — anunciou o sr. Bennet ao entrar na cozinha. Caminhou até as panquecas e as virou na frigideira. — Quem quer panquecas?

E, como se nada tivesse acontecido, o caos recomeçou. A sra. Bennet repreendendo o marido, as garotas disparando perguntas para Lizzy, que tentava ignorá-las enquanto Will passava o braço por seus ombros, puxando-a para perto enquanto tomava um gole do café.

Então seu celular apitou com uma mensagem, seguida por outra. Ele colocou a caneca no balcão e tirou o telefone do bolso de trás para olhar a tela iluminada.

GEORGE KNIGHTLEY

Ei, viu isso?

A segunda mensagem era um link para uma matéria do jornal New York Times. Will clicou e congelou.

A imagem de Tristan Cole preencheu sua tela. Mas não era o mesmo homem arrogante que ele vira na cidade dias antes. Esse Tristan vestia uma calça de moletom cinza e uma camiseta larga, como se tivesse sido tirado da cama por dois homens de terno. As mãos estavam presas atrás das costas e, mesmo com o olho roxo, Will conseguia ver que ele chorava.

PROMOTOR DE EVENTOS DE LONG ISLAND É PRESO POR 3 ACUSAÇÕES DE FRAUDE

Que merda é essa?

Lizzy deve ter sentido sua reação, porque levantou o olhar de onde estava colada ao seu lado, o rosto carregado de preocupação.

— Tudo bem?

Ele virou o telefone para que ela visse a tela.

Seus olhos foram se arregalando à medida que lia.

— Meu Deus.

— O que foi? — perguntou a sra. Bennet, olhando para a filha com uma mistura de empolgação e desespero. — Você está grávida?

Lizzy a ignorou.

— Tristan Cole foi preso hoje de manhã.

A boca da sra. Bennet se abriu em choque, enquanto Mary soltava uma risada.

Kitty comemorou com um soquinho no ar.

— Até que enfim — murmurou Lydia.

Em seguida, inclinou-se para a frente e deu um sorriso cúmplice.

— Espere aí — disse Lizzy, oscilando o indicador em riste entre as duas. — O que vocês fizeram?

— O que quer dizer com isso? — perguntou Kitty.

E, por um instante, ela quase soou convincente, não fosse o fato de que não parecia nem um pouco confusa. Na verdade, ela e Lydia trocaram um olhar cheio de satisfação.

Will percebeu também.

— O que está acontecendo?

— Nada — responderam Kitty e Lydia em uníssono.

A sra. Bennet suspirou, impaciente.

— Juro por Deus, se mais uma de vocês acabar presa…

— Ninguém vai ser preso — disse Lydia, prestes a enfiar um garfo com panquecas na boca. Depois, parou. — Bom, exceto Tristan.

— Só ajudei a Lydia com um… projeto — disse Kitty com cuidado.

— Que projeto? — perguntou Will.

Kitty deu de ombros.

— Só uma pequena investigação sobre fraude de seguro.

Lizzy ficou paralisada.

— O quê?

— Honestamente, nem é tão complicado — disse Lydia enquanto mastigava. — Lembram-se daquele vídeo da Mary destruindo a pintura de arte moderna no apartamento de Tristan?

Ninguém respondeu; apenas a encararam, esperando.

— Ok, corta para o dia em que Lizzy voltou de Montauk — continuou Lydia. — Quando estávamos todas na padaria surtando? Então, uma mulher ligou procurando pela Lizzy, mas ela estava ocupada gritando com a mamãe…

— Eu não estava gritando com a mamãe.

Lydia revirou os olhos e seguiu em frente:

— Eu anotei o recado. O nome dela era Emma… alguma coisa. Esqueci.

Will parou.

— Emma Woodhouse?

— É, algo assim. — Depois, ela fez uma pausa, pegando outra garfada de panquecas. — Tem mais xarope de bordo na geladeira?

— Lydia, foco! — suspirou Lizzy.

— Certo — disse ela, mastigando. — Então, essa tal de Emma disse que conhecia Lizzy e que tinha uma emergência de consultoria artística, ou algo assim. E aí me contou que a gente precisava investigar aquele quadro na parede de Tristan, porque ele tecnicamente nem deveria estar com ele, já que tinha sido, tipo, roubado ou coisa do tipo. Ah, também disse que Mary não deveria se sentir mal por tê-lo destruído, porque era horrível e…

— Lydia — repreendeu Lizzy, entre dentes.

— Ok! — disse Lydia, largando o garfo e se recostando. — Aí desliguei e fui contar, mas você estava ocupada e, para ser sincera, sendo meio insuportável, por isso contei para Kitty. E essa tal de Emma estava certa.

Lizzy se virou para Kitty, exasperada.

— Do que ela está falando?

— A pintura na parede de Tristan foi registrada como roubada há três anos — explicou Kitty. — A seguradora pagou centenas de milhares de dólares pelo sinistro.

— Mas podia ser uma cópia. Ou uma falsificação muito boa — disse Lizzy.

— Exceto que, no boletim de ocorrência depois da festa, quando pediram a Tristan que listasse os danos materiais, ele colocou o nome da pintura. E o valor.

Lizzy piscou.

— Estão falando sério?

— Sim — respondeu Kitty com um sorriso satisfeito nos lábios.

— O que poderia ser só um erro… — continuou Lydia. — Tipo, se Tristan comprou o quadro, como ia saber que era roubado? Mas, se foi ele quem fez o pedido do seguro e recebeu o dinheiro, enquanto ainda estava com o quadro na parede, aí é coisa séria. Então liguei para Danny.

Will estava tentando acompanhar, e era evidente que não era o único.

— E quem diabos é Danny? — perguntou Lizzy, sentindo-se perdida.

— Você se lembra do Danny — respondeu Lydia, como se Lizzy estivesse fingindo não saber. — O cara do seguro com o Bentley? A gente está conversando o verão inteiro.

— Ah, você me mostrou uma foto dele! — exclamou a sra. Bennet, animada por entender pelo menos uma parte da conversa. — Ele é muito bonito.

Lydia assentiu, orgulhosa.

— Certo — disse Lizzy, abrindo os braços como se tentasse manter todos focados no assunto. — E o que Danny disse?

— Ele disse que, tecnicamente, os pedidos de seguro privados são confidenciais, mas olhou o sinistro antigo para ver o nome de quem o fez de maneira extraoficial. E descobriu que foi Tristan.

Um murmúrio de choque percorreu a cozinha.

— E o que você fez? — perguntou Will.

— Liguei para o FBI — respondeu Lydia, fazendo um floreio com o garfo. — Obviamente.

Mil perguntas começaram a girar na cabeça de Will, mas foi Lizzy quem conseguiu formular a primeira.

— Dá para simplesmente… ligar para o FBI?

Lydia revirou os olhos de novo.

— Está no site deles. Dããã.

Will abriu a boca, pronto para fazer mais perguntas. Queria entender os detalhes, organizar a informação de um jeito que fizesse sentido.

Mas a fechou. Não precisava controlar aquilo. Tudo o que importava era que Tristan estava na cadeia. E, por enquanto, isso era o suficiente.

Então ele ergueu a caneca em direção a Lydia.

— Mandou bem.

Lydia sorriu, satisfeita.

— Obrigada.

Todos observaram, perplexos, enquanto os dois brindavam com suas canecas de café e trocavam um aceno de respeito. Will tomou um gole, e Lydia continuou a observá-lo de modo descarado.

Depois, inclinou a cabeça.

— Você é loiro natural mesmo?

O silêncio se quebrou com a cozinha voltando a explodir em gritos: a sra. Bennet dizendo que Lydia estava sendo inconveniente, Lydia dizendo que era uma boa pergunta e Kitty mandando as duas pararem de gritar. Para sua glória, Mary continuou de cabeça baixa, ainda lendo o livro.

O som era ensurdecedor; a cena, caótica. Depois de um minuto, Lizzy virou-se para Will e gemeu.

— Isto é o caos.

Ele sorriu para ela. Deus, como amava aquela mulher. Sem ressalvas nem poréns. Sem prazo de validade. E aquela constatação foi desfazendo, pouco a pouco, o nó em seu peito.

— Tudo bem — disse ele, inclinando-se para beijar o canto de sua boca. — Tem gente que não se incomoda com bagunça.


Epílogo
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O feriado do Memorial Day chegou a East Hampton do mesmo jeito de todos os anos anteriores. Na tarde de sexta-feira, uma longa fila de carros se estendia da Montauk Highway até Nova York, as praias lotadas de pessoas vindas de Manhattan e os comércios da rua principal fervilhando. Ainda assim, por volta das oito da noite, a cidade havia retomado seu ritmo normal, e uma sensação de tranquilidade pairava sobre o lugar.

Bem, exceto pela festa que estava rolando na praça em frente à prefeitura.

— EU AMO ESSA MÚSICA! — gritou a sra. Bennet por cima do solo de guitarra da atração principal da sexta-feira à noite, a banda Eazy E Street, um grupo cover de Bruce Springsteen e NWA.

Para a surpresa de todos — exceto talvez de Hank Donato —, o festival inaugural HamptonFest foi um sucesso estrondoso. Claro que alguns dos planos iniciais precisaram ser reduzidos — Marv se recusou a revisar as leis de silêncio da cidade, então nenhuma atração poderia tocar depois das nove da noite, e Taylor Swift não estava disponível para ser a principal atração aquele ano. Mas, graças a uma doação anônima generosa, alguns patrocinadores engajados e parcerias com diversos comércios locais — cujas barracas agora margeavam a praça —, o HamptonFest tivera início com quase toda a cidade presente.

Lizzy estava ao lado do palco, tomando sua cerveja, enquanto o solo de guitarra da banda se fundia com um scratch do DJ e, logo em seguida, com os primeiros acordes de “Born in the USA”. A multidão vibrou, com a sra. Bennet e Donna Donato bem na frente, gritando para o vocalista. Até Lizzy tinha de admitir que ele era parecido com o próprio Bruce Springsteen — exceto pela corrente de ouro grossa e pelo boné dos Dodgers de Los Angeles. Sua mãe, porém, não parecia notar a diferença. Na verdade, o modo como ela agitava os braços atrás das costas só podia significar uma coisa…

Ao lado de Lizzy, Jane fez uma careta.

— Ela vai jogar o sutiã no palco?

— Deixe-a curtir — disse Lizzy, dando tapinhas no braço da irmã. — Ela merece.

Jane sorriu.

— Você acha que alguém aqui percebe que essa música, na verdade, é sobre a futilidade da guerra e uma crítica feroz ao tratamento dado aos veteranos e à classe trabalhadora durante o governo Reagan? — murmurou Mary, a alguns passos dali.

Seu cabelo agora estava tingido de um verde profundo, combinando com a camiseta que dizia “Não existe planeta B”.

Lizzy inclinou a cabeça para o lado, observando um Marv muito bêbado tentando equilibrar a ex-esposa nos ombros para que ela pudesse ver o palco.

— Não — respondeu.

Mary soltou uma risada pelo nariz.

Depois de sua prisão no ano anterior e das consequências que se seguiram, a verdade sobre o descaso de Tristan na reserva da ilha Gretna veio à tona — auxiliada, claro, pelo julgamento público de Tristan por fraude de seguro e sonegação fiscal. Atualmente cumprindo uma pena de cinco anos, Tristan não fora o único a ter de abrir mão de seus planos. Hank esteve relutante, mas desistiu de realizar o HamptonFest na ilha.

Curiosamente, isso motivou a Green Justice a se tornar uma das principais patrocinadoras da nova versão do festival, garantindo o espaço ao redor da prefeitura e implementando a compostagem de todos os resíduos alimentares. De onde viera o dinheiro para a Green Justice bancar um festival assim, era um dos segredos mais mal guardados de East Hampton.

Lizzy não sabia dizer se foi por tédio, rancor ou verdadeiro altruísmo que Vivienne Pierce assinou um cheque para a Green Justice. Seu ex-marido enfim foi forçado a cumprir o acordo pré-nupcial, e Vivienne ficou com a cobertura em Midtown, em Manhattan, e o buldogue francês do casal, Sha-Diamond. Depois, ela vendeu o apartamento e tudo que havia dentro — exceto o cachorro, que nunca saía do seu lado — e doou parte dos lucros para a única organização que sabia que o ex-marido magnata do petróleo detestaria: a organização ecoativista de Mary. Agora, ela estava em Zermatt, na Suíça, com Rainer, um instrutor de esqui suíço-alemão. Ao que parecia, ele salvara sua vida quando ela escorregara ao descer de um teleférico naquele inverno. Estavam inseparáveis desde então.

Hank também suspendera a ordem de restrição contra Mary, depois que ela prometera não chegar a menos de quinze metros dele durante as festividades.

Como se tivesse pressentido, Mary esticou o pescoço, olhando para a lateral da multidão.

— Ele está vindo? — perguntou Jane.

— Não, mas acho que o namorado da Lizzy, sim. Ou, então, está prestes a fugir.

Lizzy seguiu o olhar da irmã até Will, que caminhava pela lateral da multidão com uma cerveja na mão. Sua expressão era séria, observando tudo com uma mistura de confusão e distanciamento.

Ela o viu se aproximar, as luzes do palco iluminando seu rosto até que ele parou ao seu lado.

— É falta de educação ficar encarando — murmurou ele.

Ela sorriu.

— Mary achou que você ia fugir.

A testa dele se franziu.

— Por quê?

— Porque você parece mal-humorado.

— Claro que estou. Sabe do que essa música fala?

Jane riu enquanto Mary revirava os olhos.

— Obrigada.

Ele deixou um sorriso torto surgir no canto da boca e, como sempre fazia, ergueu o braço, convidando Lizzy a se aconchegar. Ela aceitou, aproximando-se e envolvendo os próprios braços ao redor dele. Mesmo depois de nove meses, ainda não se cansava do cheiro de Will. Aquela mistura inconfundível de sândalo e couro, que agora ela sabia ser de seu sabonete líquido. Virou-se para encostar o nariz na camisa dele e inalou a fragrância. Depois ergueu o rosto, o queixo apoiado no peito dele.

— Olá, sr. Darcy.

— Olá, srta. Bennet. Está se divertindo?

Ela assentiu, respirando fundo de novo, o rosto ainda colado à camisa dele.

— Não vai roubar esta também, vai?

— Talvez.

Ele deu uma risada baixa.

— Vocês dois são nojentos — resmungou Mary.

Jane suspirou, voltando os olhos para a multidão. Estava procurando por Charlie havia mais de uma hora, sem sucesso. Depois que os dois tinham reatado no ano anterior — e que Charlie percebera que a viagem de Nova York até East Hampton era bem mais agradável de carro —, ele tinha passado a frequentar a casa de praia nos fins de semana com Jane. Aquela noite marcava um ano desde que haviam se conhecido, e ela queria aproveitar cada segundo com ele.

— Já perguntou a Freddie se ele viu Charlie? — sugeriu Will, apontando para o lado esquerdo do palco, onde Freddie Wentworth estava ao lado de Birdie, com uma expressão de diversão contida.

Desde que decidira voltar de vez para a Costa Leste, Birdie Carrington vinha sendo incansável na missão de encontrar o apartamento perfeito para Freddie na cidade. Infelizmente para ele, agora seu cliente, ela também parecia decidida a empurrar a mansão Marv’s Lament para o aluguel de verão mais uma vez.

— Ele parece ocupado — respondeu Jane com diplomacia.

— Você acha que ele está testando quanto tempo Birdie consegue falar sem respirar? — provocou Lizzy.

— Ele vai ficar ali um bom tempo — respondeu Will, lançando um olhar de canto.

No palco, o DJ começou a mesclar as músicas, misturando “Born in the USA” com “Straight Outta Compton”, e a multidão passou a se alternar entre dançar e pular, tentando acompanhar o ritmo dominante. Lizzy não se moveu; apenas se recostou em Will, até que Jane pigarreou de forma exagerada.

— Mary, afaste-se — disse ela, em um sussurro teatral tão alto que algumas pessoas próximas chegaram a se virar.

Mary virou a cabeça na hora, bem a tempo de ver Hank vindo na direção delas, o rosto vermelho e os movimentos apressados. Para qualquer outra pessoa, ele pareceria à beira de um ataque cardíaco, mas Lizzy sabia que o homem nunca estivera tão estressado — e tão feliz — em toda sua vida.

— Certo, estou fora — disse Mary. — Me mande mensagem quando ele for embora. Vou estar na barraca da Kitty.

Lizzy conseguia ver a barraca da irmã do outro lado da praça. Ainda havia fila, e o fato de tantas pessoas preferirem esperar por um Kitty Cake a assistir à atração principal da noite era um testemunho do sucesso do novo negócio da irmã. Depois que o pai sugerira que Kitty assumisse um papel mais ativo na padaria, ela havia levado apenas vinte e quatro horas para apresentar um plano detalhado de modernização e expansão. Em um mês, já tinham um site com pedidos on-line, uma nova placa na entrada e um sistema automático de atendimento telefônico.

Aí viera a grande surpresa. O plano de negócios em que Kitty vinha trabalhando há meses: o Kitty Cakes, um serviço de bolos por encomenda que enviaria bolos personalizados para qualquer lugar do país. Convencer o pai havia sido mais difícil, mas Kitty já contava com isso. Sendo assim, ela apresentara antes a ideia a Annabelle Pierce durante a festa de Quatro de Julho de Charlie. Annabelle se tornou sua primeira investidora e foi quem apresentou o Kitty Cakes na reunião com outros investidores em potencial, depois que o pai enfim concordou em garantir a primeira rodada de financiamento. Agora, a empresa estava avaliada em mais de quatro milhões de dólares e era a principal patrocinadora do HamptonFest.

— Pegue um pedaço do bolo de cereja para mim! — gritou Will quando Mary começou a se afastar em direção à barraca do Kitty Cakes.

Mary acenou sem entusiasmo. Por mais que odiasse admitir, ela e Will tinham desenvolvido uma amizade peculiar, que parecia girar exclusivamente em torno do amor mútuo por preservação ambiental e produtos de confeitaria.

— Vai dividir comigo? — perguntou Lizzy.

Ele suspirou de forma teatral.

— Veremos. Estou com muita fome.

Ela riu, e ele sorriu, fazendo aquela calorosa sensação dentro dela brilhar mais uma vez.

Lizzy se surpreendeu com quanto estava ansiosa pelo HamptonFest. Seu primeiro semestre em Columbia fora tão corrido que mal tivera tempo para respirar, muito menos para passar tempo com Will. Não que ele reclamasse. Os dois dividiam o tempo entre o apartamento de Will na cidade e a casa em Montauk.

Quando Hank se aproximou, Will se inclinou e sussurrou no ouvido dela:

— Preparada?

Ela mordeu o lábio e assentiu.

Jane olhou para os dois, as sobrancelhas franzidas.

— Perdi alguma coisa?

Lizzy estava prestes a responder, mas Hank enfim chegou.

— Lizzy! Jane! Que bom encontrar vocês duas! — Depois, fez um aceno rápido para Will. — Olá, olá! Espero que estejam se divertindo.

Will apenas assentiu.

Lizzy ainda não entendia como ele conseguira manter sua doação para o HamptonFest em segredo, de modo que nem mesmo o organizador soubesse que estava falando com seu principal benfeitor. Mas também sabia que era exatamente assim que Will queria que fosse.

— Certo, é hora! — anunciou Hank, já se apressando para o palco. — Lizzy, dê o sinal!

Por que Lizzy precisava ser a responsável por dar o sinal para Piper, ela não fazia ideia. Mas, ainda assim, ficou na ponta dos pés, procurando pela amiga nos bastidores, ao lado do palco. A banda estava terminando seu set quando ela enfim viu Piper ao lado de sua agora noiva, Sasha, e de um grupo de crianças de seis anos, todas esperando o sinal.

— O que está acontecendo? — perguntou Jane.

Lizzy a ignorou e puxou o celular, mandando uma mensagem para Piper:

LIZZY:

AGORA!

Um instante depois, Piper viu a mensagem. Procurou Lizzy na plateia e lhe deu um joinha. Em seguida, inclinou-se para a frente e cochichou algo para os integrantes da banda, que assentiram em resposta. Por algum motivo, Sasha também começou a vibrar, como se as duas tivessem acabado de evitar uma catástrofe mundial.

O burburinho da plateia cessou quando o baterista da banda iniciou uma rufada de tambor. Todos os olhares se voltaram para o centro do palco, por onde Hank entrou sorrindo, com um ar de benevolência.

— Olá, olá, olá! Se eu puder ter a atenção de todos! — anunciou. A multidão silenciou. — Muito obrigado por estarem aqui na nossa primeira edição do HamptonFest! — Ele fez uma pausa para os aplausos e gritos. — Espero que estejam aproveitando a música, cortesia dos nossos patrocinadores: Donato Lodge, Green Justice e Kitty Cakes!

Um solitário “UHUUU!” soou da frente do palco.

— Obrigado, Lydia — disse Hank, forçando um sorriso. — Bem, sei que acham que estamos encerrando a primeira noite do nosso festival de três dias, mas, se não se importarem em ficar mais um minutinho, temos uma última surpresa. Então, sem mais delongas, diretamente da Escola Fundamental de East Hampton, apresento a turma do primeiro ano da srta. Bennet!

A plateia explodiu em aplausos quando uma fileira organizada de crianças de seis anos entrou no palco, conduzida por Piper e Sasha.

— O que está acontecendo? — sussurrou Jane, os olhos arregalados.

Os braços de Will apertaram a cintura de Lizzy quando ela sorriu.

Piper se aproximou do centro do palco, fez uma reverência discreta à plateia e depois se virou para a turma, levantando os braços. Com um movimento dos pulsos, as crianças começaram a cantar os primeiros versos de “God Only Knows”, as vozinhas desafinadas e trêmulas, mas criando um som tão perfeito que Lizzy achou que seu coração fosse explodir.

Ao lado dela, parecia que o de Jane já tinha explodido. Lágrimas brotaram de seus olhos enquanto observava os alunos lutando para lembrar a letra, tentando alcançar as notas mais altas e manter o foco.

Então, no início do segundo verso, Charlie surgiu no palco e caminhou até o microfone.

— Jane Bennet está aí? — perguntou, protegendo os olhos da luz intensa do palco.

Quase toda a plateia se virou para o assento onde Jane estava, entre Lizzy e Will.

Charlie sorriu.

— Jane, pode subir aqui um minutinho?

Mais aplausos explodiram quando Jane avançou, atravessando a multidão com seu vestido azul-claro. Quando chegou à escada do palco, Charlie se abaixou e pegou sua mão, ajudando-a a subir até ficarem frente a frente.

— Jane, eu amo você desde o momento em que vi seus brincos de TARDIS. Você é a melhor pessoa que já conheci e me faz mais feliz do que eu jamais mereceria. Por isso estou aqui. Com uma pergunta.

A turma ainda murmurava a melodia quando Charlie se ajoelhou. De algum lugar perto da frente do palco, ouviu-se um grito sufocado — devia ser a sra. Bennet desmaiando.

— Jane Bennet, quer se casar comigo?

Ele mal terminou a frase, e Jane já assentia, as lágrimas escorrendo pelo rosto. E, em um instante, Charlie se levantou, tomou-a nos braços e a girou enquanto a multidão explodia de alegria.

A banda voltou ao palco e, com a turma de crianças, começou a tocar “God Only Knows” do início. Jane e Charlie começaram a dançar, rindo e rodopiando, enquanto o público se organizava para fazer o mesmo. Lizzy os observava, o rosto da irmã tão radiante de felicidade que seu coração apertou.

Depois, a voz grave de Will soou em seu ouvido:

— Dance comigo.

Ela se virou para ele, semicerrando os olhos.

— Você sabe dançar?

— Não.

Ela riu e pegou a mão dele, deixando-se levar até o centro da multidão. Ele envolveu o braço em sua cintura, puxando-a para perto.

O lugar logo se encheu de outros casais. Hank e Donna, Piper e Sasha, o sr. Bennet com a esposa ainda chorando. Até Lydia e Kitty se juntaram, dançando uma valsa exagerada que cortava o espaço ao meio.

Lydia soltou um grunhido, a bebida transbordando do copo enquanto ela girava ao redor de Kitty, perdendo o equilíbrio e quase caindo sobre a mesa dos Kitty Cakes.

Kitty se curvou, gargalhando.

— Que graciosidade!

— Sou um anjo! — gritou Lydia, girando de volta para os braços da irmã.

O espaço estava apertado, mas Lizzy permaneceu nos braços de Will, a testa encostada no peito dele enquanto a música crescia acorde a acorde.

Quando atingiu o clímax, ele se inclinou e beijou o topo da cabeça dela.

Ela olhou para cima. A expressão dele era a mesma de sempre: a linha rígida da testa, o maxilar marcado. Às vezes, perguntava-se como podia ter passado tanto tempo enxergando apenas aquilo, sem notar a suavidade nos olhos dele, a sinceridade que revelava muito mais do que ele dizia.

Ela sorriu, aninhando-se nele. Era curioso — passara tanto tempo tentando fugir daquele lugar que não percebera que ele a tinha levado aonde precisava estar. Aquelas pessoas que haviam estado com ela desde o nascimento, aquela cidade que acolhera os dois rapazes que mudariam tudo. Não era o que ela esperava, mas agora sabia que não podia controlar nada, e que talvez fosse mesmo melhor deixar as coisas acontecerem.

Fechou os olhos, respirando mais uma vez o cheiro de Will, e agradeceu em silêncio a quem quer que estivesse ouvindo: Obrigada por ele. Por esse amor tão perfeito que às vezes parece até que não o mereço.

Então, ela abriu os olhos e encarou Will.

— Eu amo você, sabia?

Ele sorriu, aquele mesmo sorriso desajeitado pelo qual ela se apaixonara tantos meses antes, e se inclinou para sussurrar em seu ouvido:

— Sim, mas eu amei você primeiro.
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